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U presidente Getulio Vargas convocou, para a tarde de ontem, no palacio Rio Negro, em Petropolis, re- 
união Ministerial. Todos os ministros de Estado e os altos funcionarios que respondem pelo expediente de 


duas pastas estiveram presentes. 
17. No momento em que os auxi 
despachos do chefe do 


A ULTIMA REUNIÃO DOS CHANCELERES NO ITAMARATI 








Cerca das 15.20 horas tinha inicio a reunião que se prolongou até perto das 
liares imediatos do presidente Getulio Vargas tomavam assento á mesa de 
Governo, foi tomado o flagrante acima. 


O Adiamento da Sessão e Uma Frase do Sr. Oswaldo Aranha --- Uma Longa Expectativa e Um Pas- 
seio Pelo Parque dos Cisnes... 


O Tramaratl viveu, ontem. um | 
dos dias mais inquietos e por 
certo o mais decisivo da sua 
grande historia. : 

Não houve a sessão matttina, 
ie Linha sido anunciada. em 
que o plenario da TIN Reu- 
nlão de Consulta dos . Ministros 
das Relações Exteriores das 
Republicas Americanas fria ofi- 
cialmente ratificar todas as de- 


————— 





cisões tomadas pelas duns pran- 
des. comissões em que se divi= 
dira inicialmente, k 

Só à Inrde é que se realizou 
tal reunião. 

Não escaparam a ninguem o 
alto sentido de comunhão espi- 
ritual e a profunda e contida 
emoção que transbordou dos 
chanceleres chegando ao fim dos 
seus trabalhos, do seu convivio 





Ruptura de Relações 


Como Se Processa a Permuta de Diplomatas En- 
tre os Paises Em Desacordo — Normas Classicas 
Que São Rigidamente Observadas 


O rompimento de relações 
diplomáticas entre dois paises, 
obedece sempre a um rigido ce- 
rimonial, dentro das normas € 
principios que 
Internacional. 

Decretado O rompimento, o 
Ministerio das Relações Exte- 
riores do país que toma & ini- 
ciativa, geralmente por nter- 
medio do cheie do cerimonial, 
notifica do fato ao represen- 
tante diplomático do país com 
o qual se deu a xuptura. Aque- 
te alto funcionario, ao ser por- 
tador da noticia, leva, tambem, 
o respectivo passaporte para O 
embaixador ou ministro e seus 
auxilinres, 

Esse passaporte, que repre- 
senta mera formalidade, quase 
simbólico, não leva retrato. 
O PRAZO PARA O EMBAR- 

QUE DO DIPLOMATA 

O prazo dado Ro represen- 
tante ciplomáLtico & seus auxI- 
liares não é prontamente (ds- 


regem o Direito; 





terminado. Tudo depende do 
embarque, com absoluta segu- 
rança, de todo o pessoal da 
embaixada ou legação do pais 
com o qual foram rompidas as 
relações diplomáticas. 

Dentro desse principio rigl- 
do é que se processa a troca 
de diplomatas entre dois pai- 
ses que rompem relações. O 
embarque tem de se processar 
com todas as garantias de se- 
gurança, de parte a parte, sen- | 
do, em correspondencia lLele- 
grática, postos ao corrente de | 
tudo os governos das duas na- 
ções. - 

Processada a ruptura das re- 
lações do Brasil com os países 
do Eixo, como recomendou a 
Reunião de (Chanceleres, o po- 
vo brasileiro terá, então, com 
o desenrolar dos acontecimen- 
tos, uma demonstração prática 
de como se procede à permuta 
dos diplomatas entre as nações 


À 


e de suas grandes e graves de- 
cisões. para a assistencia de 
jornalistas de todas as Ameri- 
cas, que se sentiam quase no 
mesmo estado emocional dos ve- 
presentantes das 21 Republicas 
do Continente, 

Apesar de todas estas circuns. 
taneias que deram uma egran- 
deza extraordinaria À sessão de 


ontem, à tarde, não foi nada 
disso o que fez deste dia, um 
dos mais inquictos e movimen- 
tados e uma data que ficará na 
historia do Brasil e da Ame- 


rica. 

DO ADIAMES'PO DA SESSÃO 
A UMA FHASE DO CHANCE- 
LER AUASTES 
Desde manhã, o amblente es- 





Acordo 


Entre o 


Perú e o Equador 





Deverá Ser Assinado Hoje 


NTEM à tarde, foram realizadas “demarches” 
decisivas para a solução do conflito de frontei- 


ras entre o Peru” e o Equador, 
| 


conflito que 


constituiu um dos problemas mais delicados submeti- 
dos á Conferencia dos Chanceleres, 

Durante as negociações das ultimas vinte e qua- 
tro horas, os representantes daqueles dois paises as- 
sim como os chanceleres encarregados da solução da 


pendencia, encontrarum uma fórmula 


conciliatoria, 


que foi aceita pelas partes divergentes. 


O acordo resultante 


da fórmula 


outem adotada 


no Itamarati deverá ser hoje assinado em nosso país, 
na presença do presidente Getulio Vargas, que tanto 
se tem batido pela união e pela harmonia das nações 


do Continente. 


4 solução desse litígio é outra das grandes obras 
da Conferencia Panamericana, que hoje encerra os 


“Aos tgabalhos, ng palacio Tiradentes, 


| 


tava a denotar claramente algo 
de novo. Não era certamento a 
atividade do sr. Osvaldo Ara- 
nha que, encurrado no seu Ega- 
binete, estudava e conduzia os 
trabalhos de aproximação e so- 
lução da vendencia entre o 
Peru' e o liqyuudor, Não seria 
tampouco o udiamento da ultl= 
ma sessão plenaida da Confe- 
rencla, que paesara para a hora 
em que se devia realizar a re- 


(Conelue nn &º pag.) 





| cancado pela 


e “e e e e, 


ario Carioca 


QUARTA-FEIRA 


RB 


JANEIRO 








Brasileiro, No Palacio 


Tiradentes, Hoje, ás 18h. 
SERA” IRRADIADO O IMPORTANTE DIS- 


CURSO DO MINISTRO DO EXTERIOR "D 


ENCERRAMENTO DA CONFERENCIA 


Jamais um Congresso 
Panamericano despertou o 
interesse internacional al- 
Conferencia 
que hoje encerra os seus 
trabalhos no palacio Tira- 
dentes. 

Nesta historica assem- 
bléia, o Continente tomou 
posição em face da guerra 
mundial, reafirmando 2 
sua solidariedade aos Es- 
tados Unidos, através da 


rompimento  dipiomatico 
com ns nações agressoras. 


uma justificada curiosida- 
: de em torno da ocasião que 
|o Brasil assumiria a atitu- 
[de que dele se esperava, 
honrando o - compromisso 
em cuja negociação o chan- 
celer Osvaldo Aranha foi 
| “magna pars”. 

Pela natural transcen- 
dencia do acontecimento, 
surgiram rumores de que O 
Brasil já tomara uma reso- 
lução definitiva, em conse- 
quencia do que foi delibe- 
rado pela Conferencia dos 
Chanceleres. E ontem es- 
tações estrangeiras de Ta- 
dio divulgaram a noticia 
do rompimento do Brasil 
com o Eixo. 

Podemos adeantar que 
nenhum ato oficial foi di- 
vulgado sobre o assunto, 
gendo, todavia, certo que o 
er. Osvaldo Aranha pro- 
nunciará hoje á tarde um 
discurso sensacional, no 
palacio Tiradentes, Nesta 





isto ag do nosso chanceler, 


será comunicada á Confe- 
rencia e ao mundo a de- 
aisão do Brasil, cuja fir- 
meza concorreu para forta- 
lecer os laços da unidade 
continental. 

Podemos adeantar com 


resolução que recomenda O |' 


Ha, no:mundo- inteiro, 


E DE SS 
e al pr ae 25 gptereracão, 


Sr. Osvaldo Arunha 


segurança que.o nosso go- 
verno, coma lealdade que 
caracteriza a sua orienta- 
ção, cumprirá os compro- 


miu em consequencia do 
resultado da Conferencia 
dos Chanceleres. 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV, ERASMO ERAGA, 72, 
0º undar 
(DSP. CATELO) 

Acções, consultas e puros 
cerex mobro Diretto Civil «e 
Comerelul, Ajustamento de 
estntutos de sociedades anos 
vlmas cam o gernh, fa novas 
leis, especinimente empresnn 
do seguros, hbancarios ou 
concesstonarios de serviços 
públicox., 











As 18 Horas de Hoje, no 
Palacio Tiradentes, a Sessão 
e Encerramento da Conferencia 


ALEM DO CHANCELER DO BRASIL, FALARÃO OS DE CUBA E DA 


- REPUBLICA DOMINICANA 


Realiza-se, hoje, às 18 horas, 
no Palacio Tiradentes, a ses- 
são de encerramento da III Re- 
união de Consulta dos Minis- 
tros das Relações Exteriores das 
Republicas Americanas. Esse 
ato, que se revestirá de toda a 
solenidade, contará com a pre- 
sença de todos os chanceleres 
das Republicas americanas ou 
seus representantes. Usarão da 
palavra, no decorrer da sessão 
os srs. Osvaldo Aranha, minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Brasil, presidente da Reunião, 
Aurelio Fernandez Concheso, 
representante de Cuba e ArtU- 


lações Exteriores da Republica 
Dominiçana, 

Caberá ao sr. Aurelio Fer- 
nandez, o interpretar o senti- 
mento dos chanceleres presen- 
tes ao memoravel conclave. Fi- 
gura marcante de diplomata, e 
ainda, o representante de Cuba, 
eminente jurista, possuindo os 
titulos de doutor pelas fFacul- 
dades de Roma, Munich e Der- 
lim. A sua carreira diplomáti- 
ca assinala fatos de relevo, co- 
mao ministro em Lima, Berlim 
e Praga, Foi o organizador da 
delegação de Cuba à Conferen- 
cia Pan-Americana de Lima, 


sua patria junto à Assembléia 
da Liga das Nações. 


Comunica a Secretaria Geral 
da II Reunião de Consultas 
dos Ministros das Relações Ex- 
teriores das Republicas Ameri- 
canas: 


“A sessão de encerramento 
da Reunião, que deveria se ter 
realizado ontem, (27) foi edia- 
da para hoje, (28) em virtude 
do enorme trabalho requerido 
pura a elaboração da Ata Final, 
na qual têm de ser transeritas 
em quatro idiomas, nada de 40 





ro Despradel, minisixo das helen: 1828, tendo representado a| Resoluções e Declarações.” 





misgsos, um a um, que assu- 
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O Ataque Sovietico Parte Em Duas 


Direções Diretamente Contra Smolensk -- Vai Ser Estabelecido o Contacto Gom os Exércitos 


do Sul «- Anuncia-se a Reconquisia de Glats k -- Atacadas as Fortificações de Briansk -- Mais Desembarques Russos na Criméia 


MOSCOU, 27 (U. P) -O 
Exercito sovietico iniciou hoje 
a terceira fase de sus podo- 
rosa ofensiva de inverno, 
sem precedentes, com um ata- 
que partindo de duas direções 
diretamente contra Smolensk. 

Em fontes dignas de cro- 
cilto se soube que os exercitos 
que abriram caminho por en= 
tre as poderosas posições 
germanicas para chegar | 
Kirov, mo noroeste de Lysdi- 
novo, Tecomeçaram & otonsi- 
va e avançaram na direção do 
ex-quartel do comandante 
em chefe das forças germa- 


nicas, Adolf Hitler, & uns +50 


quilometros de distanc'n, 
Parece que sua Jlnh.+ de 
avanço so encontra pouco 


mais ou menos na metade do 
| caminho entre Roslawl e Mo- 
! salsk, A linha 


corre quase 


paralelamente ao dunso do 


Desna superior e é muito pro- 
que se esteja desviando 
na direção oeste afim de po- 
der atacar Roslaowl antes que 


vavel 


os russos cheguem as proxi- 
nidades de Smolensk. 


Ao norte de rasaiana Ba 
vieticas, situadas SO- 

forças sovie ' 200 | OESLe pouerud IsOlar Os exerci- 
de- 
e aestru-los sem grandes auii= 


bre uma frente de uns 
quilomertos de extensão, 
limitada pela via ferrea 
Rezev a Veliki Clukl, estão 


fronteira da Letonia e não dl- 
minulu O Jnpetu dessas torças 
que estão avançando. 

Veliki e Luki, principal ob- 
jetivo desse movimento, se acha 
ameaçada pelo leste e pelo nor 
te U que inqicaris que 0s Ius- 
sos 5º aproximaram do extre- 
mo ocidental do Lago limen ou 
talvez se limitam & avançar ua 
aireçuo deste pteio sul do vitas 
do lago. 

De ucordo com os telegramas 
aqui recevidos parece que está 
sendo rompida toda a irente 
serentriona. germanica. lumbo- 
ra os militares Se neguem & 
eiirmar que a Werhmuchty io! 
aerrotada e reiterem que con- 
unuê sendo uma AUNÇ AUILO 
poqerosa, não se duviua que O 
uVanço russo st tornou vaiia- 
gaaor e que as posiçues aieinus 
se qesmoronam com imprevista 
rapidez, 


As forças russas estão ngora 
em situação laeal no norocsie. 
LA SUAS HLUBIS pOsiçÕõES podem 
amençar os alemues com uma 
Eranas CRUASLIOLE, ALACUNAU-US 
em | OU d pontos, De ubaca- 
rem duetamente em direção 


tos SeLEntrivNds germanicus é 


cuidaues, [LEntettuto o Lorml- 


introduzindo pontas de lanças| auvel peso é uupéLo dos Uxer= 


na direção sul com O 
dente proposito de estabele- 


evi- 


citos sovieticos se laz sentir 
sonre as Jorças inimigas na 


cer contacto com os exercitos, rente central, 


meridionais, 

Aq mencionadas operações 
foram as mais Importantes 
do dia, st bem que se 


taram avanços em muitos ou-: desta 


Na frente meridional a nova 
olensiva amiga peio marecnal 
“Yimosnenxo se aesenvulve ra- 


regis-= | pruamente. km muitos setores 


trente se registaram 


tros setores. As tropas encar- | grandes avunços,, principamen- 


regadas de reduzir as 


forti-' Le pelas tOrçus que iuum na 


ficações inimigas de Bryansk! margem ociuentas do Huu Do- 


anunciaram novos triunfos 


de Rosev, onde haviam rom- 


pido 
cidade, informaram ter 
pliado e brecha nas 
alemães pela qual 
penetrando tropas. 


estavam 


As tropas russas avançaram 


um pouco em direção oeste 
pela principal 


cia que estão se aproxl- 
mando de Ghetsk, Um tele- 
grama não confirmado afir- 
ma que esta cidade, situada 
quase na metade do caminho 
entre Mojaysk e Vyazma, tol 
reconçuistada, porem os meios 


via ferrea do 
Vyszma & Moscou & se anun- 


e | netá. bomente num setor o lil- 
| Ego perueu 1.U4U nomens. 1'e- 
as defeses externas da | la primeira vez em varios was 

am- 
linhas | operuções nu Urimeia e existem 


1orum anunciadas iIMporcantes 


provas ue que O5 russos €stuu 
concentrenuv numerosas ropas 
para assestul! um violento gui- 
pe ao iimugo JH Heninsuia as 
Merch. Alt uv meio qu ds noje 
não s8 nuviam recenido mnoii- 
Cias qa Irene de Lenimerado, 


Desembarques russos 
na Criméia 
NOVA YOnis, 297 meuters) 


— Segundo 4 BBC, vs russos 
realizaram na Criméia novos 


bem 


informados se negaram 


desembarques de tropas perto 


Publicidade :  22-3018 
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rr a—s 
Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Clrurgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — 'Tel, 22-2940. 
Diariamente das 16 ás 19 bs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 


So cobrndores anutoriza- 
dos ou nes, d 'T, de Cor= 
valho e Antonto Ferreira 
do Rocha, 

Percorra o Interior do 
pnfs e serviço desta folha, 
o sr. Romunido Perrota, 
nosso Inspetor, 

POETA Si da 

REPRESENTANTES: 

E 103-2.º — Tel, 22-7804 








a comenta-lo, 

Houve Um momento, duran- 
te o outono, em que as forças 
alemãs estavam & 32 quilome- 
tros do Kremlin 'e provavel- 
mente podiam ver, nos dias 
claros, os edificios mais altos 
da capital russa. Hoje se anun- 
ciou que em um ponto o ini- 
migo foi obrigado a retroceder 
até 400 quilometros de Moscou. 
Este ponto se acha na frente 


nordeste. 


A radio de Moscou informou 
tambem que num determinado 
Jugar os sovieticos já se en- 
contram a 100 quilometros da 


de Sebastopol, é retaguarda das 
linhas germanicas. 


Mortos mais dois ge- 


nerais alemães 
MOSCOU, 27 (Reuters) — A 
emissora local divulgando um 
suplemento ás Informações an- 
terlores anuncia que 2 gene- 
rais alemães foram mortos pe- 
los guerrilheiros da Verama. 


Ocupada a ferro-via 
Rzhev-Velikie-Lucki 


NOVA YORK, 27 (Reuters) 
— Segundo informações trans- 





À Evolução da Crise Entre os 
Estados Unidos e o Japão 


A Invasão de Mukden, Na Mandchur ia, Iniciou a Serie de Atos Agressivos 





WASHINCITON, Janeiro — (Serviço es- 
pecial da “Inter-Americana”) — A crise 
entre os Estados Unidos e o Japão, evelul- 
da até o romplmento das hostilidades, em 
dezembro, teve seu inicio no incidente de 
Mukden, em 1931, agora recordado com o“ 
principio da guerra não declarada do Ml- 
cado sob o pretexto de defesa propria. 
Passo a passo, o desenvolvimento dessu cri- 
se realizou-se da seguinte maneira: 

1931] — Dia 18 de setembro: tropas ja- 
ponesas invadiram Mukden, na Mandchu- 
ria, e começaram a apoderar-se do tetrl- 
torio, do qual resultou a formação do Es- 
tado fantoche de Manchukuo, 


1932 — Dia 27 de janeiro: tropas ja- 
ponesas desembarcaram em Changal, de 
onde foram mails tarde expulsas, mas del- 
xando uma decisiva e crescente influencia. 

1936 — Dia 25 de novembro: o Japão 
assinou o pacto anti-comintern com a Ale- 
manha. 

1937 — Dia 7 de julho: tropas japone- 
sas chocaram-se com destacamentos chine- 
ses, fora de Peiping, Iniclando a presente 
guerra nipo-chinesa. Dia 16 de Julho: — o 
secretario de Estado, er. Cordel Eull 
anunciou os quatorze pontos da política «ox- 
terlor dos Estados Unidos, pontos esses que 
se tornoram as bases de todas as negocia- 
ções com o Japão, desde essa época. Dia 
12 de dezembro — aviões japoneses atun- 
daram a canboneira “Panay”, dos Estados 
Unidos. no rio Yangtsé, com a perda de 
duas vidas. 

1928 — Dia 30 de dezembro: os Esta- 
dos Unidos enviarem uma energica multa go 
Japão, advertindo-o sobre a sue Interieren- 
cia com os direitos americanos na China 
e propondo a realização de uma conferen- 
cia sobre a situação aslatica., 

1939 — Dia 26 de julho: os Estados 
Unidos divulgaram a intenção de denunciar 
seu tratado comercial com o Japão. 

1940 — Dia 27 de setembro. o Japão 
entrou na aliança militar da Alemanha e 
da Ttalia. Dia 12 de outubro: os Estados 


| Calminada Com o Ataque ás Ilhas do Pacifico | 
| (Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Unidos intimaram os cidadãos americanos 
a abandonarem o Japão e a China, 

1941 — Dia 23 de julho: os Estados 
Unidos congelaram os creditos japoneses. 
Dia 28 de julho: tropas japonesas inícla- 
ram a ocupação da Indo-China Francesa, 
Dia 30 de julho: os Estados Unidos pro- 
testaram contra o bombardeio do navio 
“Tutuílla”, em Chungking. Dia 1º de agos- 
to: o presidente Roosevelt proibin o em- 
barque de combustiveis para a aviação ja- 
ponesa. Dia 4 de agosto; o Japão suspen- 
deu o trafego meritimo para os Estados 
Unidos. Dia 28 de agosto: o presidente 
Roosevelt recebeu uma mensagem do pri- 
meiro ministro japonês, Fumimatro Konvye, 
propondo uma troca de conversações entre 
os dois paises. Dia 15 de rovembro: che- 
gou a Washington, voando desde 'Toquio, 
o embaixador Saburo Kurusu, para qrxi- 
liar o embaixador Nomura nas conversa- 
ções diplomaticas. Dia 25 de novembro, os 
Estados Unidos receberam informações de 
enormes concentrações japonesas na Indo- 
China Francesa, fazendo prever que o Tai 
land pudesse ser atacado, Dig 295 de no- 
vembro: o sr. Cordell Hull fez entrega aos, 
diplomatas japoneses de um imemorancdum | 
contendo os principios Laslvos da política 
americana e a sua eplicação ne Asta Ocl- 
dental. Dia 2 de dezembro: o presidente 
Roosevelt interpelou o governo de Toquio 
sobre as suas intenções ao concentrar tro- 
pas na Indo-China, Dia 5 de dezembro: o 
Japão respondeu que as guns tropas se en- 
contravam na Indo-China (e ncordo com 
o tratado existente e em face da ameara 
das concentrações chinesas nas proximida- 
des das fronteiras da provincia de Yun- 
nan. Dia 6 de dezembro: o presidente Roo- 
sevelt dirigiu pessoalmente so imperador 
Hirolto um apelo em favor da paz. Dia 7 
de dezembro: o Japão agrediu covarde e 
cruelmente todas as possessõos americanas 
no Pacífico. 

São esses os degráus da grande crise 
nipo-americana ue evolulu lentamente, 4. 


o estado atual da conflagração mundial. I 


mitidas pelo radio de Moscou, 
e jerrovia de Rzhev e Veliklao- 
Luckl, uma das jnhas de abas- 
tecimentos mais aimpurtantes 
para O exúviio alemão, cu 
em mãos (Os russos, 


ao? ” . 
O frio é terrivel 

EdivuvLino, é qua Atl, 
para u Metro) «— NUS Lica 
suLlures priticipais de lrente s0= 
VIGUICA, ds UpULNTQUES UUSCLNUL= 
vem-ses com lentidão,  Lalvez 
Pur culisu um tevrivei onua de 
LIVIO Que se vegista, Não su- 
mente NO suor UM LUNISTAUO, 
onus u deliperatura ciegou du 
utnede bU“ nouixo de zero, so- 
não lumbem no ue Krusk 
muis para U sul, onue fez 4uº, 
'vouuvii, 4s ulemues, em 
seus vcumiunmcátdos publicados 
aqui hoje de munháa, uunmtem 
VIOlENIUS CUmbuits em IVCI- 
sos pontos, indicudos de Toi 
ma muito vaga, parlicuiarineti 
te o suléslte ec nordusio de 
hnarkov. wstus indicações de- 
suparecem totalmento nos ul- 
tinios Dboretins gevinúnicus:  — 
não se faz menção, na ultima 
UluUSsdo, us uperuçues contra a 
kussiu, Mas, lulvez para es- 
tamuiur o punlico alemuo, o co 
municado é seguido pelo canto 
em córo da mareha “Wir tah- 
ren gegen Englatd” (Marena- 
mos contra a Inginterra), q 
as cifras dós afungamentos nau 
costa Norte inericana ulcii- 
gam caracteres astronomicus. 
As noticias chegadas aqui in= 
diçam a extrema necessidade 


de aquecer o morul do 
alemão, 

Us correspoúdentes neutros 
não fazem nenhum menção ie 
frio que varre q Alemunha, 
Às casas mal aquecidas u gen 
to privudu das roupus de ubBii- 
slho, enviada sultimamente — d 
frente, a escassez de batatas, 
são assuntos proibidos,  Gon- 
truriamente, os joruais  ale- 
mães de ontem publicam futo- 
graflas que mostram os col= 
tortaveis quarteis «de Inverno. 
O correspondente em Beriim 
do “Social Demokraten”, cu- 
mentando estas ilustinções, ob- 
serva com candidês: “O qoro 
na Alemanha admira-ra dt co- 
mo os soldados bene cons- 
truir estes trabalhus nas grus 
ses dif culdades cuusadus pelo 
rio". 


A radio de Moscou 


MOSCOU, 27 (0,) -— A cumla- 
soru local divulga hoje o cer 
guinte; “Durante o dia de bo- 
je, nossas tropas continuaram 
&s operações de olensiva con- 
tra as tropas inimigas, 

“Na tentativa pura deter o 
avanço das unidades sovieLicas 
os alemães arremessar Ve- 
servas na batalha. Repelindo 
os contra-ataques inimigos e 
vencendo a sua resistencia, 
Nossas tropas nvançuriam e 
ocuparam varias vcalidades 
habitadas. 

“Ontem, 26, foram destrut- 
dos 39  aeroplanos alemies. 
Perdemos 8 aparelhos. Hoje 
foram aabtidos 4 acroplanos 
inimigos perto de Moscou”. 


ACORDOS GONCLUIDOS ENTRE 
ROOSEVELT E CHURCHILL 


PUBLICOU-OS O “LIVRO BRANCO” QUE 
ACABA DE SAIR EM LONDRES 


LONDRES, 27 (Reuter) — O 
“Livro Branco”, publicado ho. 
je, cita O texto dos 3 ucordos 
concluidos entre o Primeiro 
Ministro e o Presidente loo- 
sevelt, estabelecendo as orgaDi- 
zações que deverão tratar «os 
encargos referentes a munições, 
ajustamentos de navegação € 
materias primas. 

Os representuntes nomeados 

ara esses comités, são, em 
Vashington: sr. Harry Hopkins, 

presidente civil), Londres; — 

ord Beaverbrook. A 

Comite Conjunto para O Ajus- 
tamento de Navegaçuo — NWas- 
hington — Almirante Emery 
Lund. Heino Unido: sr. Arthur 
Salter. Londres: Lord Lestehrs, 

Comité Gonjunto de Muaterius 
Primas — Washington: Wil 
Ham L. Batt, Keino Unido: sr. 
friso Peet nora Londres: Lord 

caverbrook, 

Com a criação do Comité de 
Munições todas as forças no 
servico de Munições, da Grã 
sretanha, e dos Estados Uni- 
dos, serão controladas nor uma 
açuo conjugada. 

Os comites serão formados em 
washington o em Londres, sob 
a direção de chetes de seus Es- 
tados Mulores, de medo simi- 
lar ao do acordo do sudoeste 
do Pacífico. 

“O Comité de Ajustamentos de 
Navegação significa que. em 
princípio, os recursos dos dois 
paises serão reunidos, 

Todo o movimento da nave- 
gação, arora sob o controle da 
Gra Breanha, continuará a ser 
dirigido pelo Ministerio de 
Transporte. 

Semelhantemente, uma autori- 
dade dos Estados Unidos con- 
Linuará os movimentos diretos 
e a Colocação dos navios morle- 
americanos. 

Um Comité Conjunto de Ma- 
terias Primas foi criado afim de 
obter a utilização planejuda 
rapida dos recursos de materias 
primas das nações unidas da 
maneira a mais eficiente e ra- 
pida possivel. 

Os referidos departamentos 
conferenciarão com Os represen- 





Acyr Monteiro 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado á 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
pois, yalor, os seus reci- 
hos desde aquela data. 


j | 
à A Gerenc | 





ASS 


Passar 


| Aienã é 








E 





as tardes de domingo 


tantes da Russia, da China e 


de tals outros mnaises 
que sejam necessarios para se 
obterem os obletivos comuns € 
para um uso mais eficiente dos 
recursos reunidos. 


Evacuação de Cidadãos 
Norte - Americanos 


EM CASABLANCA UM WAVIO 
DE GUERRA DOS ESTADOS 
UNIDOS 
LONDRES, 27 — tU. P) — 
O correspondente em Tanger 
de agencia notíciosa ulemá D. 
N. B. diz ter sabido que um 
navio de guerra norte-america- 
no chegou á Casablanca para 
evacuar do Marrocos francês os 
cidadãos dos Estados Unidos 

ali Radicados. 


O Maior Credito Jamais 
Votado Nos Estados 
Unidos Para Despesas 

| Militares 


EM DISCUSSÃO NA CAMARA 
DOS REPRESENTANTES 
WASHINGTON, 27 — (U. P.) 
— O deputado J, G. McRu- 
gham, membro da sub-comissão 
de creditos navais da Camara 
dos Representantes apresentou 
á sub-comissão de que faz par- 
te o mais vasto plano de des- 
pesas até agora registado em 
toda a historla dos Estados 

Unidos. 

O projeto compreende uma 
soma de 19.977.000.000 de do- 
lares, dos quais 17.722.0W.000 
em efetivo e 2.155.000.000 em 
contratos e autorizações. O 
projeto visa transformar us Es- 
tados Unidos na maior poten- 
cla naval do mundo, 

O projeto contem cinco se- 
ções principais, entre elas: 
Construções de navios, para as 
quais destinam-se 8.206.000.000 
de dolares, e conservação aa 


frota e operações 5. 
da doleres ç 5.083.000.000 
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Sete Meses Antes da Entrada 
Dos Estados Unidos na Guerra 





Já Oficiais Norte - Americanos Esperavam Na 


Inglaterra as Forças Expedicionarias 


Por A. R. HUMPRHEY, correspondente da Reuters, junto ao 
Exército Norte-Americano nm Irlanda do Norte) 


Especial para o DIARIO CARIOCA) 


BELFAST, 27 — Já em maio de 1041, — sete meses antes 
da entrada dos Estados Unidos na glerra — um grupo as 
oficiais norte-americanos chegava á (Gra-Bretanha afim qº 
preparar os planos para o recebimento do exército dos Estã- 
dos Unidos, se esse país chegasse a entrar na guerra, Isto 
toi revelado hoje em uma declaração oficial que atirma €5- 
tar o quartel general das forças do exército norte-americano, 
“algures na Inglaterra”, 

O general comandante é o major general James E, Una- 
ney, que comandará todas as forças norte-americanas que vis= 
rem Inglaterra, Revela-se agora fue O contingente de LO- 
pas norte-americanas desembarcou na Inglaterra sem ter 50- 
frido a perda de uma só vida humana, Anuncia-se, QUErosm 
sim, ser esta força meramente uma vanguarda, ou simbolo, do 
potencial do exército norte-americana, 

Informa-se que o general Chaney chegou à Gra-Brott- 
nha em 15 de maio do ano passado, para 6 estabelecimento 
de um quartel general e especiel, sob a denominação de CoF- 
po de Observação Especial, que trabilhava em intima união 
com o Departamento da Guerra e realizava extensas viagens 
de observação. 

Quando o presidente Roosevelt € O sr. Churchill determi- 
naram, no més passado, o envio de tropas norte-&mericanas és 
Ilhas Britanicas, este grupo estava capacitado para Iniciar & 
realização de seus planos e providenciar para o recebimento 
destas tropas, no que oflolalmente se descreve como prazo 
“minimo”. 

O general Chaney pertence á arma aerea e tem “grande 
experiencia de comando”, Há três meses que se encontra n& 
Inglaterra. No outono de 1939 fez um estudo especial da Hã- 
talha da Inglaterra, e seu relatorio, ao voltar aos Estados Uni- 
dos, foi uma das bases principais para a formação do UO- 
mando de Intercepção dos EE. UU, 








A GUERRA NOS MARES 
À Radio de Berlim Declara Que os Subma- 





rinos Alemães Bloqueiam a Costa Orien- 
tal dos Estados Nacionais 


O ALMIRANTADO INGLÊS ANUNCIA O AFUN- 
DAMENTO DO ENCOURAÇADO “BARHAM” 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — glido com torpedos, havia ido ao 





CE a e a 


Urgente — A radio de Berlim 
declarou que os submarinos aje- 
mães estabeleceram o bloqueio 
da costa oriental dos Estados 
Unidos e anunciou que até O 
momento foram afundados 30 
navios norte-americanas, 

AFUNDADO O “BARHAM” 
LONDRES, 9 (U. P.) — O 
Almirantado deu á& publicida- 
de o seguinte comunicado; — 
“A Junta do Almirantado la- 
menta anunciar que o encou- 
raçado “Barham", do coman- 
do do capitão de fragata G. O. 
Cooke, que arvorava as Insig- 
nias do vice-almirante H. D. 
Pridham Wippell, sub-coman- 
dante da frota do Mediterra- 
neo, foi afundado. 
mirante Pridham Wippell está 
a salvo, tendo porem perdido 
E o comandante do ria- 
O encouraçado “Rarham" 
toi posto a pique no cia y8 de 
novembro de 1941. Os parentes 
das vitimas foram informadas. 
A perda desta unidade não la- 
via sido anunciada porquanto 
era evidente, na epoça referi- 


O vice-al- 


seu afundamento e era impor- 
tante adotar certas disposições 
antes que a perda do navio fos- 
se tomada publica. 

A radio alemã, de tempos a 
tempos, formulou declarações 
com o evidente propósito de 
procurar descobrir se algum en- 
couraçado do tipo do “Queen 
Elizabeth”, a um dos quais os 
germanicos afirmavam ter atin- 





Privados de Cidadania 
Francesa e Residente 


Em São Paulo 


VICHY, 297 — (U. P.) — Por 
decreto do governo, loram pri- 
vados da cidadania francesa os 
srs. Jacques Eugene Funke, re- 
sidente em São Paulo, no Bra- 
sil, e Antoine Touly, André Pi- 
ranud e Jules Lavergene, todos 
ga pi em Santiago do Cll- 
e. 


NABEria 


ockey Club é g osar algumas horas de alegria, num ambiente chic 


da, que O inimigo ignorava o; 


fundo. Esta informação fol, po- 
rem, negada ao inímigo pelã ra- 
zão exposta anteriormente, po- 
rem, como agora se tem a cer- 
teza de que o inimigo sabe que 
o “Barham” foi afundado, po 
de ser anunciada sua perda”. 


Considerada Guarni- 
ção Especial a de 
“Fernando de No- 

| ronha 


O presidente da 
blica assinou um decreto 
estabelecendo que, a partir 





Repu- 


de 1º de janeiro, a guarni- 


ção de Fernando de Noro- 
nha, é considerada Guarni- 
cão Especial. 


O Embaixador do Uru- 
guai Agradece à A.B.I. 


O sr, Herbert Moses, pro- 
sidente da Associação Bra- 
sittlra de Imprensa, iescheu 
do embaixador do Uu- 
gual, sr. Cesar  Gutlerrez, à 
seguinte carta: , ; 


“Tenho a satisfação de 
acusar o recebimento de sua 
atenciosa comunicação de 9 
do corrente na qual v, exa. 
lem a bondade de participar- 
me que essa Associação re- 
solveu destinar, em sua sede, 
um andar com todos os ser- 
Viços necessarios para ao de- 
sempenho da missão dos dos 
jornalistas do Continente, que 
se acham nesta Capital du- 
rante: -a - Conferenéia. dos 
Chanceleres. Muito agrade- 
cido por este amavel convite, 
que levarei ao conhegimento 
dos jornalistas uruguaios, 
aproveito a oportunidade pa- 
aa cód dn expressões 

minha consideraçã - 
ticular estima”, pila 











requintado, vivendo as emoções das carreiras, ap reciando o desfile de elegancia das damas de 
sa melhor sociedade, convivendo com “gentleme n” e admirando a imponente paisagem qu Ea 
Ê 3 als e ser 
de moldura ao Hipodromo da Gavea aii 











TELEGRAMAS 











AULTIMA REUNIÃO DOS CHAR- 
CELBRES NO ITAMARATI 


“| movel, e dentro deste entrava o 
gr. Sulgado Filh 














(Conclusão dn 1º png.) lho... 
UMA LONGA EXPECTA- 
TIVA E UM PASSEIO 
PELO TANQUE DOS 
CISNES 


O Itamarati pegou fogo. Os 
telefones internacionais tuca- 
ram para toda parte do mundo, 
os jornalistas correram pura tO- 
dos os cantos do palacio da 
Chancelaria Brasileira. E" que 
jo. constava estar o decreto de 
Quando, porem, o sr. Osvaldo rompimento de relações já redi- 


Aranha, faliio apressadamente gldo e que seu texto fóra já 
À bineto e porcorrondo remetido nor aquela Secretaria 
do pois E Estado ao Palacio Rio Ne- 


união de encerramento. O moO= 
tivo alegado da tmposaibllida- 
do de conclulr a redação da ata 
a tempo, logo substitujdo pelo 
do desejo de “onelusto das ne- 
gocinções peruvio-equatorianas 
antes do final da conferencia 
eram até certo ponto convin-= 
centes e satisfaziam a princi: 


grande vitoria alluta do estrel- 
to de Macassar, porem em tune 
tes fldedignas se disse hoje que 
esso trlunfo, resultado do pri- 


com o poderio nuval japonês, 
trapstornou | por completo à 
grande estratogia do Intmigo 
para a guerra do Pacífico. 

Nos melos autorizados se da- 
elarou que as perdas nínonicas 
até ngora, durante os 3 dlas do 
ataque efetuados pelos allados, 
incluem 11 navios de guerra e 
17 transportes afundados ou 
muito avarlados e 13 neropla- 
nos abatidos, enquanto que as 
palxas nereus alladus foram in- 
stgnlficantes, 

“Agora se perceba claramente, 
acrescentaram, que ns violentos 
golpes contra o inimigo altera- 


m us salas, corredo- 
de gro. Agora deveria se vealizar 


secadaçias onde os jorna- -, À 
pesar od dorm uma reunião do Ministerlo, 


listas, quase a corror atrás do 
Idiasimo durante a qual se tomaria co- 
ministro ranidias mo O transcendental 


diaram de perguntas -—— 
aquela impressão «dosapareceu, 
substituída de Imedinto por ou= 
tra mais concreta e sem duvida 
male sensacional; preparava-es 
o ron mento Imediato do Bra- 
sil com os palsa do Elxo, 


arro- 


logo | nhecimento do 


documento. 

Dai por diante, n expectativa 
não cabia mais no Itamarati e 
a sessão das dexolto horas era 
aguatdad do relogio em Tu=- 
nho. 


hs A Os chancetares chegaram. Es- | TAM seu plinno cronnlogico e 
É, goiaa de um Instante: O | peraram. Por fim, reuniram-se auiçã sum futura estrategia. 
chanceler brasileiro, que estivera Toquio compreenderá agora 


recolhido até aquele quão grandes &ão os riscos para 
as operações navals neste ar- 
quipelago e talvoz considera ne= 
cessario revisar frur planos". 

Desde os vrimeiros dlas do 
hostilidades se vly claramente 
qual era, em Jinhas sorntr, a 
estrategin: Janonesa nos mares 
do sul, porem, no memoanto, seus 
detalhes são desconhecidos ou 
vagos. Os bombardalos nereos, 
anarentemente som Elatematiza- 
cão alguma, continuam e todas 
as Nhas do Extremo Oriente e 
se fazem tentativas do desem- 
barques em lugaras muito dis- 
tantes uns dos outros, 

Segundo fontes chinesas, os 
niponicos parece que estão uti- 
Vzando cerca de 500 009 solda- 
dos e uns 4.09 avides da pri- 
metra linha na campanha do 
Pnelílco su-neldontnl, Isto 


(12 horas e 15 minutos), em | gencta, porem, estavn o sr. Ga- 
seu gabinete, saiu rapidamente, | príei PUrhado Pnpresentante do 
atravessou algumas salas. rapi-! jomblano e ratator goral da Con- 
demente degnea as escadas €| ferencia. Quando as trabalhos 
mergulhou den o de um imp já estavam em andimento, sur= 
movel que partiu incontinen- | ciy de repente, do fundo da snta, 


o sr. Osvaldo Aranha. O chan- 
celer vinha eatisteito, sorri- 
dente para todos. Não quis as- 
sumir a presidancia, passou por 
is Ki cadeira ao er. Turbay, 
não deixou que alo se levantas= 
Peru-Equador. se, foi adiante, sentou numa ca- 

No caminho do gabinete, nara | gelra vasta no lado do sr. Gul- 


o carro, porem, ele encontrou O) mazu, conversou com ele u 
! mi ns 
chanceler Matienzo da É minutos, depols Jevantou= 


Durante estes poucos momen- 
tos, as perguntas correram-lhe 
atrás, choveram-lhe em cima, 
vindas de todos os lados. 


resposta era uma só! o 


no grande salão de reuniões e 
momento | começaram a sossão, Nor prest- 
caso 


via, e este lhe pediu alguns! s culo 
momentos para Um assunto ra- E al e A ta 
pido ao que respondeu: braço, fê-lo tevantar-se, puxou- 
— Meu caro, Mallenzo, agora | o para fora da sala solena e fol 
não pode ser, porque eu VON | andando com ele pelo caminho 
sair neste instante, para &S- | estreito no mejo do parque dos 
sunto urgente. Mas às Cinco ho- | cisnes, conversando... contan- | equivaleria à umas 20 divisões 
ras estarei de volta. do... contando... Os fotogra- | das 50 que o Janio reobilizou 
A resposta era para o chance-| fos, na frente deles dois, cor- (n divisão ninonlea conserva o 
ler boliviano. Mas pressentimos | rendo de costas -—— em né, de | poderio antigo de cerea de 25.000 
nela a verdadeira respostz que | joelhos, de cócoras, de todo Jel- | homens) o dessa quantidade 
se ocultava por trás da falta de | to — batiam chapas sobre cha- | segundo as masmas fontes chi- 
tempo de preparar a ata ou de | pas, piscando os olhos de suas | nesas, units W divisões ou se- 
terminar as conversações sobre 0 | maquinas... jam 75.000. soldados são utl- 
caso Peru'-Equador: o decreto Os jornalistas fizeram o mese | lizudos contra as Indins Orten= 
do rompimento do governo bra- | mo percurso, depois da sessão, tals! Fiolandesas e de Mhas aur- 
anota as do Japão, Alemu. ey a discurso do chanceler | trallanas. 
1 g rasíleiro, A pergunta ugora Os bombardeiros strulia- 
Ora, o sr. Osvaldo Avanha | era outra; "fol assinada a yup= | nos tornaram Ap Pao iria 
estivera na vespera em Peltopo-| tura na reunião do Telropo-| mente as forças niponicas em 
ls. no Palacio Rio Negro até|1s?! Mas o sr. Aranha estava | Rabaul, depois da tresia de 
3 horas da madrugada; Jogo ce-| discreto e nada adiantou, domingo, Segundo anuncio o 


do recebera o sr. Sousa Costa — Vocês viram men diseur comar jaçã i 

O sr, sá ) SCUP = ido da aviação australia 
em seu gabinete: dera aquela| so? Não poude ser melhor... | na & navios japoneses foram 
resposta “o sr. Malienzo e agO- | Estava cansado como o dia- | ntingidos pelas hombas nesse 
ra se enfinva rapido um auto-t bo... porto do norte da Nova Breta- 





- Gomeçou a Reação da R. 


BATAVIA, 37 (U.P.) — Não 
tol alnda plenumento revelada & 


meiro duelo da aviação aljnda 


——— mem 1 em mm 


nha sem que os australianos 
tivessem perdas 

A lentidão vom que se des- 
envolvem as operações niponi- 
cus é motivo de otimismo nos 
mícios nlmudos, Bim Lontes aum 
Lralianas se disse que não ha 
muis noticias soure o desen 
volvimento da Jutu em Rabaul 
porem declararam que a peque- 
na guarmição tornada pus 
milicias continda fuzeudo fren. 
te a uns 10,000 niponicos « po= 
derá resistir souto tempo ua 
zona montanhosa coberta por 
espessos bosques veturdando 
ussim O AvINÇO Japonês ulé um 

aliados lançarem sum contras 

ofensiva, 3 

A evacuação de Madang, na 
Nova Guiné e u de Pulugisen, 
nas Ilhas Salomon, indica que 
los Japoneses  «fisporsun suas 
forças pura obter varias busca 
| de onde posstm atacar os cens 
| tros de resistencia mails pode- 
rosos, Portanto a missão de 
Fentravar os invasores corres 
: ponderá as dispersas unidiudea 
| de milíclus € ulivadores volan- 
i tes que de suas posições si= 
tuadas nPs selvas, podem hosti- 
Í jar e c4asur muitas Dalxus ao 

migo, 

' Nolicas de Melbourne di- 
zem que o ministro da Guerra 
australiano, sr dl. + Ford, 
declarou o seguinte: “Recebi 
noticias fidedignas de que Ke- 
ta não foi ocupa pelo inimi- 
go. Informações sobre ns all» 
vidades nas Indias Orientais 
Holandesas dizem que o inl= 
migo desembarcou em Balikpa- 
pin. sobre a costa sudoeste de 
Bornéo. nos dias 23 e 24 do 
corernte, Os japoneses tambem 
desembarcaram perto de RKen- 
dars, no sudoéste das Thas Ce- 
| Jebes. porem se acredia que o 
nerodromo ainda está em po 
der dos defensores" 

Como de costmacç at ativida- 
de nérea inponesa mails inten- 
sa se dirigiu contra as ilhas 
Orientais Holandesas, que es 
tão diretamente sobre a rota 
do avanco Nipobico em direção 

O comunicado de hoje diz tex- 
tunlmente: S 

“Foi continua a atividado ae- 
res do inimigo. Em varios pon- 
tos das províncias exteriores, 
vs bombardeiros. que parecem 
não obedecer ua um plano siste- 
palizado. somente camsarim al- 
umas vitimas entre a popula- 
ção civil, 

Macassar. Polianak. Belluwang. 
Sabitng. Pure Pare. Tandiong e 
Penane foram hombardeadas. 





Dez Forças Expedicionarias Norte- 
Americanas Fóra dos Estados Unidos! 


Sensacional Declaração do Presidente Ro osevelt --- Regozijo Em Londres Pela Ghe- 








ada das Forcas à Irlanda do Norte 
WASHINGTON, 27 — (U. P.) — O presi- 


dente Roosevelt revelou que seis, oito ou dez for- 
ças expedicionarias norte-americanas se acham 
atualmente fóra dos Estados Unidos, 

Regosijo em Londres | Re ee Roosevelt declarou 


um portavoz do Departamento 
de Guerra de que esse movl 
mento de tropas não poderia 
ser comparado com a outra 
força expedicionaria america- 
na, o comentario do homem da 
rua era de que constitua o co- 
meço. 

Os lideres congressistas ne- 



















que os americuios Lit Li- 


Ny D ' : » pel E ram-se a fazer declarações a 
LONDRES, 27 (tt) — Os | tenção de lutar pela demucra ga q 
editoriais dos Jornais de peso cs e na ipa de auto- | respeito, 

exprimem satisfação pa che- eterminução dos | puvos. O 

agda de soldados americanos povo inrlundês  tomuu-o pur O Comandante das For- 
a Ulster. Nesses mesmos eui- | “ua palavra e em LUIS  decit- 





cas Expedicionarias na 
Inglaterra 


formais transpurece a apreensão | Fou-se pela independencia”, 

suscitada na opiniao publica U sr De Valery dectarou 
pelos reveses sofridos no Ex- | que u partilha duo territurio 
tremo Oriente, e pelo apelo da | de uma nação antiga é uma 
Australia, Todos os Jornais, das culsas múis erueis que se 
quaisquer que sejam suus ten-| pode cometer contra o puvo. 
dencias, dizem que Churchill, | Em essencia, a divisão da Ir- 
aque hoje na Carta dos Co-| Janda não tem diferença da 
muuns, obterá um voto de con- | partilha da Jolontu, nem us 
fianço, Colcordam tambem em | mades que resultam dui são 
elogiar suas realizações, sali- | menores do que os que Abraão 
eutando sua entrevista com O | Lincoln temia quo sobrevies- 



































WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— Anuncia-se oficialmente que 
o major-general Caney foi de- 
signado comandante em chefe 
de todas as forças norte-ame- 
ricanas no Reino Unido, Inclu- 


presidente Roosevelt da qual | sem, da projetada partilha dos 
um dos resultados é a chegada | pistados Unidos quando se d8- sive na Irlanda do Norte. 
dos americanos A Ulster. decidiu  evitá-la, conduzindo COMENTARIOS DO 


uma das mais crueis guerras 
civiu da historia, 

“O povo da irlanda não nu- 
tre nenhum sentimento de hos- 
tilidade nem tem o menor de- 
gejo de entrar em conflito com 
os Estados Unidos”, diz o &r. 
De Valera, concluíndo a | sum 
declaração. 


Não houve surpreza 
em Washington 


WASHINGTON, 27 (Reuters) 
— A notícia da chegada de for- 
ças do exército americano à It- 
janda não causou muita sur- 
presa, depois das declarações 
feitas hã poucos dias pelo pre 
sidente Roosevelt, de que ele 
e os chefes navais e militares 
estavam estudando a situação 
estrategica de toda a face do 
globo, examinando os pontos 


Entretanto 4 impreusa efir- 
ma, mais ou menos veladamen- 
te, que uma modificação No 
pessoal administralivc torna-se 
meçessaria para provocar, no- 
vas iniciativas em intensificar 
o esforço em prol da guerra. 

Os jornais, geralmente acer 
bos nas suas críticas, não 
põem luvas para reilerar 08 
pedidos de uma ação vigorosa 
capuz de permitir à Gra-Bre- 
tanha sobrepujar & crise atual. 

“Times” escreve que à 
chegada dos soldados america- 
nos a Ulster dará ao sr. Chur- 
chill ensejo para expor na Ca- 
mara dos Comuns as conver- 
sações que teve com O presi- 
dente Roosevelt e os dirigen- 
tes das outras Rações sem €s* 
quecer-se dos ministros dos 
paises do Commonwenlth, ao 
lado dos quais combatemos » 

Salienta que a posição do 
E Churchill ur eis anca 
q ariamen ne o 
an * entretanto 


“WASHINGTON POST” 

WASHINGTON, 27 (R,) — 
Comentando o desembarque de 
forças norte-americanas na Ir- 
landa do Norte, o influente 
“Washington Post” assevera 
que a presença desses soldados 
“serve para avisar ás potencias 
do Eixo que o potencial huma- 


papel 


WASHINGTON. 27 (Reuter) — 
O discurso combativo que o 
sr, Churchill pronunciou, hoje, 
na Camara dos Comuns, forne- 
ceu grandes “manchettes" a to- 
dos os vespertinos desta capi- 


Ra dade errn CFRSSO d ig jo en-| ta 

ucentua que seria para onde seria necessario en- q cê & 
considerar que o voto de COR" | vigr reforços e suprimentos PE Prndençad diet Ci 
fiança significa que O Faro | «om qualquer continente, ou rdesros dos 


Estados Unidos atacarão a Ále.. 
manha” — “Churchill diz que 
chegarão norte-americanos”, 


mento fica satisfeito com to- 


dis as fases do esforço brita- | em qualquer dos sete mares”. 


Os observadores locais são de 


nico. a Washi 
A origem da crise, acres | opinião, que & resolução ado- ashington recebeu com ugra- 
centa “está “NOS acontecimen- | tada conta, com o apoio de to- do a completa confiança do sr. 


Churchill na rapida reconquista 
do poderio naval no Pacífico, 
onde as noticias até agora. foram 
quase sempre más. Foi abserva- 
do, igualmente com satisfação, 
que o “premier” britanico con. 
tinua pintando a situação com 
pleno realismo, sem tentar dimi- 
nuir as dificuldades e os tem- 
pos dificeis que ainda terão de 
ne Pi Rea DP pia panties 
carem a vitoria sobre 
forças do Eixo. dias 
Como frizou um observador, é 
npenas fazendo com que o povo 
norte-americano perceba que 
pode perder estn guerra, que fa- 
rá todo o possivel para se ag- 
segurar a derrota da Ale- 
manha, Itala e Japão”. 
A afirmação do sr, Churchill 
de que “não se trata de consi- 
derar como secundaria a guerra 
CLINICA GERAL — do Pacifico”, levará a tran- 
v URINAPIAS nuitidade a muitos espiritos, 
bio E RU CA Através da repetição constan. 
Consultorio ; A DA CA- le. por parte de multos funtio- 
RIOCA, 6-4.º andar narlos, de que Hitler continua 
de-4ma er AO o FO aa 
2 mentes a -—- 
Das 17 às 19 horas muito erronta — de “ee e tea- 
tro de guerra do Pacífico, rece- 


tos do Pacífico. E' o que se 
amercebe pelas más noticias da 
Mhlasia, € lo apelo duma 
nação irmã 4 o“ imperio, 
to de confiança não Po 
apagar a convicção de que O 
governo deve ser reforçado, € 
R mesaniamo do governo me- 

xorado . 

No que diz respeito à estra- 
tegia. o “Times” afirma que 
por enquanto o essencial é for- 
necer no general Wavel os re- 
enrsos necessarios, 


Fala o sr. De Valera 


DURBLIN, 87 (RO) — Bra SUA 
declaração protestando contra 
» chegada de tropas america- 
nas na Trlanda dofNorte, o sF- 
De Valera disse que o governo 
do Elre não fora consultado, 
auer pelo governo inglés quer 
pelo americano. 

“tra vinte anos, declarou 6 
ar. De Valera, a nação irlan- 
desa foi dividida pelo sover- 
no britantco, a despeito do 
desejo expresso pelo povo. 
Quando os Estados Unidos en- 
.traram na guerra, passada, O 


do o povo americano, que está 
perfeitamente compenetrado da 
ryatureza universal do confli- 
to. Ainda é muito cedo para os 
comentarios da Imprensa, mas 
o caso ocupa lugar proeminen- 
te nas primeiras paginas dos 
jornais. Não obstante a ad- 
vertencia feita á imprensa por 
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guerra mundial, novamente está 
em caminho”, 

Observando que o Depaita- 
mento de Guerra frisou com 
cuidado especial que estus tro- 
pas não podem ser consiqera- 
das como forças expediciona- 
rias, o jornal aludido acrescen- 
ta: — “Se a relutancia do De- 
partamento para designar as» 
sim tais tropas é devida ao de- 
sejo de anular as especulações 
muanto ao seu emprego definl- 
tivo ou a qualquer outro mo- 
tivo, a diferença é pequena. O 
fato é que estamos a caminho 
de justificar a promessa do 
presidente de que os soldados 
norte-americanos seriom en- 
viados alem do Atlantico”. 


Não ha indicação do total ou 
de se tropas adicionais aumen- 
tarão a importancia do contin- 
gente enviado — comenta o 
“Washington Post”, porem “é 
claro que os já enviados po- 
dem ser empregados Imediata- 
mente”, Em seguida o jornal 
escreve que, se puder encontrar 
algum melo para os norie- 
americanos usarem as bases Go 
Eire, estas forças estarão em 
posição para se encarregar dis- 
so o qual será, sem duvida, 
mais aceltavel para os lrlande- 


no dos EE. UU., que jogou um | ses do que a alternativa de se- 
decisivo na primeira | rem enviadas tropas inglesas”. 





Repercussão do Discurso de Shurchill 
SENSAÇÃO EM WASHINGTON 


beria atenção secundarin, Estes 
temores foram agora dissipudos 
Um dos menos tangiveis mas 
não dos menos importantes. den- 
tre os resultados da vinda do 
rímeiro ministro. inglês aos 
istados Unidos. foi revelado pe- 
lo sr. Churchill quando falou 
nas relações de camarada- 
gem e amizade”, que estnbele- 
ceu com o presidente Roose- 
velt. Esta relação pessoal en. 
tre dois grandes lideres  demo- 
craticos, espera-se, será de gran- 
de importancia no garantir q 
mais estreita cooperação contra 
o inímigo. Essa colaboração 
harmoniosa foi fornecida, natu- 
ralmente. pelo estabelecimento 
do supremo comando no Pacifi- 
co sul-ocidental sob a chefia 
de Wavell, e, ninda mais, pela 
crlução anunciada simultanea- 
mente, em Londres e Washin- 
gton, estu manhã, de tres co- 
mités ale assegurarão o empre. 
go muis eficlente das munições, 
da navegação e das materias 
tiara PRE "TE 
AS IN NOS COMUNS 

LONDRES, 27 (tonta) e a 
ram apresentadar «duas emendas 
& moção de confiança ao pri- 


meiro ministro, Uma delas & 
apolada pelo er. Pri, que 
abandonou o partido lrabalhis- 


ta, outra pelo sr. Gallagher, co- 
munista, e outpu qrelom grs, Mor- 
vis Jones e Jvanvíle, dois dis- 
sidentes do vartido ilheral, 

A primeira emenda, eouqnanto 
que “aprova o vota de contian- 
ga ao prímairo ministro, convi- 
dao a reconstituir imediata- 
mente o Gabinete, afim do sa- 
tisfazer a anslediule publica, es- 
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Houve um pequeno numero de | tanicas ao norte de Jemalu- 


mortos e feridos, vorem em 
nenhuma parte tiveram  impor- 
tancin os danos materiais. Não 
foram recebidas noticias «e 
Kendarl, molivo porque se pre- 
sume que alguns pontos de sua 
costa orlental foram octinadosr 
pelos Aapontões. 

O navio patrolhelro da atma- 
da Real dos Indias Orientais Ho-= 
ljandesas “Wega”, afundou, de 
pois de repelídos ataques  ne- 
réos, salvando-se toda a tripu- 
lação. 

O navio fof construldo em 
1922, e deslocava 1.000 tonelas 


Em fontes britanicas dé ad- 
mitiu hoje a evacuação de Mer- 
gul, importante base e morta da 
Birmania, na metade do cami- 
nho entre Point Vitoria e 'Tavoy, 
com o que reconhecem que 08 
juponeses dominam toda q Bir= 
mania meridional até Tavoy, Os 
níponicos continuam tambeus 
abicando Moulmeln. 

O comunicado emitido em 
Rangoon diz que os milltures' se 
apossaram de Moulmein “par 
preparar futuras Operações, 
porem, as,  preenuções anti-ne- 
reus e o sistema de comunica- 
ções continuam funcionando, 
estando as autoridades clvis eb- 
carregadas da defesa. 

Pouco se sabe da frente chi: 
nesa. A Agencia “Central 
News", disse que 9 aviões in 
poneses foram avitados voands 
em direção de Kunming, capital 
da provincia de Yunan € pare- 
ce que procediam da Indu-Chi- 


na, 

Aviões das forças voluntárias 
chinesas e norte-americanas 1e- 
vantarum vôo, porem, o inimigo 
não quis dar combate e fugiu. 


Estrondosa vitoria 


aerea britanica 


SINGAPURA, 27 (U. P) — 
Urgente — | Notialasse ofl- 
cialmente que aviões britanl- 
cos de bombardeis atingiram 
diretamente um cruzador ju- 
ponês e doze navios trans- 
portede uma frota que preten- 
dia desembarcar novas tropas 
em Endau, na Costa Orlen- 
tul da Malaca. 


Começou a reação da 
Raf 


RANGOON, 27 (Reuter) -- 
O comunicado da RAF pu- 
blicado aqui declara que 
“bombardeiros, vscoltados por 


caças, levaram à eftio ralds 
contra o inimigo na estruda 
Kawkarelk Myawadi e metra- 
lharam diversos caminhões” 

“a noite passada, os bom- 
bardeiros inimigos voaram 
sobre a area de Rangoon Len- 
do sido atacado o aerodromo 
ao norte da cidade. Os danos 
foram insignifisantes e não 
houve vitimas a lamentar Os 
pombardelros inimigos deixa- 
ram tambem cair folhetos”. 

O comunicado do Departa- 
mento da Defesa Civil decla- 
ra que soaram ontem tres 
alertas em Rangoon “e o cor 
municado do Q. G. do exer- 
cito dia que” o telegrafo e 
os serviços de precauções con- 
tra os raíds continuam a fun- 
clonar em Moulmein, que está 
agora sob controle militar”. 
acrescenta que “Mergul, onde 
mantinhamos wna pequena 
guarnição, fol evacuada. 
inimigo não interferiu de mo- 
do algum com essa operação, 
que se vinha realizando des- 
de a semana passada”. 


Vitorias chinesas em 


Kowloon 

CHUNGKING, 27 (Reuter) 
— As forças chinesas que 
capturaram Tamshul, a vin- 
te milhas da frente de Kow- 
loon, ocuparam & posição €es- 
trategica de Lungxong 8 Pin- 
ghshan. 

As forças niponicas recua- 
ram para Sumchin, na fron- 
teira, a vinte e duas milhus 
cia propria localidade de Kow- 
loon. 


Bombardeada Darwin 


ZURICH, 27 (Reuters) — A 
emissora alemã noticiou que os 
aviões de bombardeio japoneses 
atacaram hoje, pela primeira, 
vez, a cidade e porto de Dar- 
win, na Australia. 


60 aviões amarelos 


derrubados 


NOVA YORK, 27 (Reuter) — 
Comunica a BBC: — :Foi hoje 
anunciado: que os aviões der- 
rubados pelas defesas anti-ãe- 
reas da Malaia, montam a 60 
seguramente destruidos, e 21 
provavelmente”. 


Toquio confessa 


SYDNEY, 27 (Reuters) — O 
radio de Toquio, transmitindo 
noticias sobre a marcha das 
operações, admitiu a perda Ge 
quatro transportes durante a 
ação travada contra navios 
aliados de superficie, submari- 
nos e aviões do largo de Ball, 
Papan, Borneo Holandés. 


Desembarcaram em 


Jemaluang 


SINGAPURA, 27 (Reuters) 
— Segundo informa um comu- 
nicado, a despeito dos ataques 
desfechados pelas forças im-= 
perlais, os japoneses desembar- 
caram em Endua e entraram 
em contacto com as tropês bri- 





timar e produção e ansagurar a 
continuação da guerra para a 
vitoria mais rapida possivel”. 
A segunda emenda lUmita a 
expressão de contiança e frisa 
a urgencia de que, afim de che- 
gar á continuação vigorosa da 
guerra, o primeiro ministro 
considere “a onveniencia de 
nomear, para os altos cargos, 
homens capazes e ativos, inde- 
pendentementa do 


| que pertençam”. 


| uma orímação de 


Nossa aviação alcançou im- 
pactos diretos sobre um cru- 
zador inimigo e doze alvos di- 
retos sobre transportes, abaten- 
do coze caças niponicos, 

A luta prossegue agora so sul 
de Iciuang, Ayerhitam e Dan- 
guarang na costa geste”. 


U Comunicado Norte- 


Americano 


WASHiusu sos vt UV, Po) 
— O Ministerio us Guerra 
distribuiu DOse vu segulneo cus 
municado: 

“LUNA DAS PILIPINAS — 
Durunte as Milinms Vito 4 
quatro horas. virumimento no 
houve luta Gim Lerra na pedia- 
sula de Batain, 

Dois avides “"P-40"” das for- 
cas do gencra Mac Arthur tra- 
varam emocionante  combute 
com três  Dombardeiros tem 
mergulho juponeses, dois dos 
quais foram dercubados e o 
outro ficou inutilizado, 

Intormou tambem o general 
Mac Avlhur que houve | um 
combate pouco comum regista- 
do ha dois dias entre duas de 
suas Janchus lLorpedeiras e 

7 bombarcei= 
ros em picada inimigos, Quan- 
do os olicinis que comandivam 
as duas lanchas Lorpedetras 

bservaram as duas olldas de 
omburdeiros japoneses, em- 
bora facilmente pudessem en- 
contrar proteção, aumentaram 
a velocidade ed suas embarca- 
ques e ultancram os aviões, O 

ogo das lanchas dispersou à 
segunda formação de upirelhos 
hostis, três dos quais [oamr 
atingidos nelos |. proletis o 
quando foram avistados pela 
ultima vez, lançavam. Lumaça 
e perdiam altura rapidamente, 
Os oficinis e tripulante dessas 
embarcações foram citados na 
dia do general Mae 


ordem do 
valentia que de- 


Arthur pela 
monstraram. 

EINO UNIDO -— O gene- 
ral de dibisão James  Chuney 
que está servindo em Londres 
ha algum tempo e cujo esta- 
do maior com O brigadeiro ge- 
neral Charles Bolte como che- 
fe já foi organizado, assumiu 
o comando de todas as lorçus 
narte-americanas no Reino 
Unido. 

Nas outras zonas Pada hi a 
informar”. 


Terriveis ataques ae- 
reios contra navios 


niponicos 

WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— As forças navais e aereas dos 
Estados Unidos e das Indias 
Orientais Holandesas assesia- 
ram demolidores golpes nus 
forças niponicas de invasão, no 
estreito de Macassar, alcançau- 
do uma verdadeira grande vi- 
toria ao iniciar-se a batalha 
das Indias Neerlandesas. 

Ainda não ha informações 
detalhadas sobre as ações ne- 
reas e maritimas, as quais, no 
que parece, prosseguem anda, 
mas os despachos recebidos in- 
formam que os aliados ja pu- 
seram fora de combate mais de 
30 navios japoneses. Os norte- 
americanos atribuem-se O pro- 
vavel afundamento de um por- 
ta-nviões e a destruição de 
mais onze navios nmiponicos, 
bem como o haverem atingido, 
repetidamente, com torpedos, 
outros cruzadores, destroyers e 
transportes inimigos, em ações 
que custaram aos japoneses uns 
doze mil homens, possivelmen- 
te. As forças holandesas deram 
conta de igual numero de na- 
vios niponicos, infligindo ao 
inímigo a perda aproximada de 
vinte e cinco mil combatentes. 














Grandes Vitorias dos Aliados no Pacifico 


Os Japoneses Perderam 12 Vasos de Guerra o 29 Navios-Transporte Ras Batalhas de Macassar e Eudan 
A. F. na Malaia - Anuncia-so Uma Gran de Vitoria Chinesa Em Kowloon 


O podero das forças jnpone- 
sas em Macassar não toi re- 
velado, calculando-se que o to- 
tal dos efetivos niponicos «em 
operação nas Indias Neerlande- 
sas ascende a varias ceutenas 
de milhares de homens. 

Até agora fol impossivel a 
obtenção de cifras exatas cobre 
as perdas japonesas em navios 
de guerra, dada a sobriedade 
dos comunicados do general 
Wavell e de Washingion. O 
chefe das forças armadas do 
Extremo Orlente límita-so a 
informar que os barcos afun- 
dados ou provavelmente pacdi- 
dos e gravemente avariados 
podem ser calculados em 26, 
mas essas cifras não parecem 
ser totais, acreditando-se que 
a soma se eleve nara mais 
de 30. 

Enquanto isso, os despachos 
chegados das Filipinas inior- 
mam que os japoneses diini- 
nuiram a intensidade de suas 
operações e que estão dando 
nova disposição às suas forças, 
evidentemente para Jançar um 
outro ataque, 


A China confia 
CHUNGKRING. 27 (0, P9 — 


Por intermedio de um dos seus 
funcionarios autorizados, o go- 
verno chinês reafirmou, hole. a 
sua fé na. vitoria final dos alia- 
dos sobre o Japão, advertin- 
do porém, que necessario 
apressar O envio de reforços 
adequados para evitar que o ini- 
migo possa ir mais longe na Sum 
campanha de agressão o con- 
quista. 

“Neste momento, em que a ba- 
talha de Malaca atravessa a 
sua fase critica, e em que as 
colunas inimigas penetram na 
Birmanin e nas Indkis Orien- 
tals Holandesas. aderimos sem 
reservas ao apelo urgente sjos 
senhores Van Mook e  Curtin, 
respectivamente chefes dos go- 
vernos das Indias Orientais o 
da Australia, aos  Estades Uni- 
dos e a Grã Bretanha, mira 
que mandem rapidamente refor= 
cos adequados nara alte se nos- 
«a defender Singapura e outras 
bases vitais da região sudoeste 
do Paclfico”. é 

Acrescentou o mesmo funcia- 
mario que “a questão está em 
determinar qual será o custo da 
vitoria dos aliados. Ele será in- 
finttamente malor em homens. 
tempo e materiais. si ge permitir 
que o Japão se apodere de bn- 
ses e recursos”, 

Disse mais aue “nada ha de 
muis urgente na estraledla dos 
úlindos do que a defesa de 
Singapura”. p 

a 


Comunicado do 
cifico 

SINGAPURA, 27 — (Reuters) 

“A despeito dos ataques 
energicos efetuados pela anvia- 
ção do Comando do Extremo 
Oriente, contra um combolo 
inimigo, ao largo de Endau, na 
segunda-feira Os niponicos con- 
seguiram efetuar desembarques 
de tropas e de alguns transpor- 
tes”, declara O comunicado ofl- 
cial, de hoje. 

“Os nossos bombardeiros con- 
seguiram obter um Impacto dl- 
reto sobre um cruzador inimi- 
go, e 12 impactos diretos contra. 
transportes de tropas. 

As barcaças que estavam des- 
embarcando tropas foram seve- 
ramente metralhadas, enquanto 
muitos caças inimigos foram 
enfrentados pelos nossos aviões 
de combate. 

Foram abatidos 12 caças inl- 
migos, sendo que mais 2 foram 
provavelmente destruídos”, 


O a. 
OS PRISIONEIROS DE GUERRA NA PO- 


| LONIA ORIENTAL 





— 


CHIQUEIROS SERVINDO DE PRISÕES -- TRIN- 
TA E SEIS HORAS SEM BEBER NEM COMER 


LONDRES, 27 - (Por Regi- 
nald, Copyright Reuter) — 
Chegaram aos circulos desta 
capital, ultimamente, varias 
noticias descrevendo | como 05 
alemães estão tratando, na 
Polonia Orlental, seus  prisio- 
neiros de guerra, 

Testemunhas de vista fazem 
autenticos relatos das “cor- 
tezias” germanicas, aos seus 
hospedes no campo de con- 
centração de Ben Fort. 

Uma comissão em que o 
chiqueiro onde estavam aprl- 
stonados soldados inimigos 
pegou fogo, muitos deles se 
valeram da confusi?', eíim 
"de escapar, 

Em consequencia, os guar- 
das militares nazistas abri- 
ram contra os infelizes, fogo 
de metralhadora, tirando a 
vida a mais de 60, 

Em Kesesc, pequena cidade 
sobre o rio Bug, chegam pri- 
sioneiros, em vagões abertos 
de mercadorias, sem comer 
nem beber, viajando nessas 
condições mais de 36 horas. 

Muitos morrem no caminho, 
devido ao rigor do frio. 

Damos, a seguir, um trecho 
duma carta escrita por um 
soldado alemão, da qual con- 
seguimos copia: — “Domin- 
go, estive no campo de con- 
centração, afim de ver os pri- 
sioneiros inímigos e quiz ti- 


rar umas fotografias, mas 
senti-me incapaz de fazel-o, 
penalisado com tanta  mise- 
rla e horror. 

Todos estavam em estado 
desolador e mesqunho,  re- 
cebendo alimentação  pessima 


e escassiã sem Ler com que 
cobrir o corpo. . 
de 200 


Morrem diariamente 
Não é trabalho nada agrada- 


partido a | & 319 deles. 


' 


vel guardar essas pobres cria- 
turas que sempre tentam fu- 
gir, enquanto que a grande 
maioria enlouquece com as pri- 
vações. 

Nesse estado, enfrentam nos- 
sas metralhadoras, selvagemen= 
te, replicando com grandes pes 
dras ás nossas balas rnortite- 
ras”, 





Expedição de Corres- 
pondencia Entre Rio e 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 27 (U. P.) 
— A Diretoria dos Correios 
determinou que, por aviões 
especiais da “Panair”, seja 
despachada a corresponden- 
cla para o Rio de Janeiro ho- 
je dia 27, e sabado, 31 do 
corrente. A | correspondencia, 
do Brasil será recebida tam- 
bem por aviões especiais, que 
partirão da capital brasileira 
nos dias 29 e 30. 


O ea e 


Confusa a Situação na 


Libia 





CONTINUA SENDO TRAVADA 
UMA GRANDE BATALHA DE 
TANQUES NO DESERTO 


CAIRO, 27 (R.) — O comu- 


nicado do Orlente Médio do 
hoje declara; — “A batalha 
principal continua a ser tra- 


vada no norte e ltg 
de Ajedabla. 

“Os caças brianicos astive- 
rum muito ativos subre d nona 
da combates, Infligiado danus 
consideraveis ”, 


nordeste 


Rs 








A Ruptura do Br 


rompimento das relações di- 
plomáticas do Drasll com 05 
países do Elxo — Alemanhy, 
Tuslia e Japão — é o mais alto 
imperativo do atual momento 


pistárico, em que manlfestamos a nossa 
integral e resoluta solidariedade nos Es- 
tados Unidos. Aprovada pela Conferen- 
cia dos Chanceleres a proposição veco- 
mendando ás nações americanas à TU- 
ptura das relações diplomáticas com 
aqueles governos, nada mais nos resta, 
como pais soberano e llvre, fiel aos com- 
promissos internacionais que firmou, dar 
esse passo decisivo e imediato. 

Não se poderia compreender uma s0+ 
Wdarledado do Brasil com os Estados 
Unidos — nação americana assaltada por 
uma potencia estrangelra — limitada a 
simples fórmulas diplomáticas, sem uma 
manifestação concreta da sua disposição 
e da sua flrmeza no objetivo de defen- 
der o patrimonio da inviolabilidade das 
terras americanas, 

... 

Como bem acentuara, ha poucos dias, 
o chanceler Osvaldo Aranha, a Anerica 
não pode dizer que os Estados Unidos 
foram agredidos, mas que toda a Amê- 
rica fol agredida na sua nação-lider. 
Desca manelra, a “recomendação” de 
que trata a proposição aprovada pela 
Conferencia dos Chanceleres, importava 
num convite a tndos es povos do Con- 
tinente a assumirem a túnica posição 
compatível com a dignidade do nosso 
Continente. Este convite está sendo ca- 
torosamente aceito. E o Brasil não fugl- 
vá, de maneira alguma, ao cumprimento 
do seu dever, 

9 momento que o mundo ntravessa 
não pode mais permitir, nem tolerar ter- 
glversações. Por terem assim procedido 
na hora do perigo é que as nações per 
quenas da Europa foram, uma a Tuma, 
esmagadas e conquistadas pelos exerci= 
tos do Reich, A falta de coesão espiri- 
lual daquelas nações empurrou-as ao 
abismo, E as que não quiseram desapa- 
recer submeteram-se ás Imnjunções, ás 
imposições, às exigencias do despotismo 
hitleriano, 

.0.., 

“Temos assim dois panoramas distin- 
tos: a Europa dessangrada pela falta de 
união, A América unida para entren- 
tar as feras, ; 

Dessa resolução, tomada de comum 
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asil Com o Eixo 


acordo, as nações americanas não re- 
cuario. O rompimento das suas relações 
diplomáticas e econômicas com o Eixo re- 
presenta o passo histórico que enallece 
o espirito continental, refratario, por 
indole e por tradição, aos regimes de 
conquista e de força, às guerras dc ra- 
pinu e de banditismo. Coloca-se a Amé- 
rica no papel de sentinela dos sentitnca- 
tos democráticos em luta contra um ban- 
do de salteadores e de assassinos, deicã- 
nibais e de loucos, que vem espaltan- 
do, por todo o mundo, o terror e à 
morte. 

O governo do Brasil, rompendo iime- 
diatamente com os governos totalitarios, 
firmará, mais uma vez, as tradições de 
que nunca se afastou a nossa patria, Te- 
viverá o seu honroso passado com um 
gesto que interpreta o pensamento do 
povo brasileiro, 


Nesta hora, nenhum país america- 
no tem o direito de invocar argumentos 
de qualquer especie para fugir ao cum- 
primento dos seus deveres de soliduric- 
dade continental, A grande famllia nt" 
ricana tem de ficar unida neste Lranse, 
disposta a todas as consequencias, a to- 
dos os contratempos, e, tambem, a to- 
dos os triunfos que os acontecimentos 


lhes trouxerem., 


“vu. 


Não devemos, nesta altura dos acon- 
tecimentos, ntanter otimismos ou ilusões. 
Os paises do Eixo — e com especinlida- 
de a Alemanha — traçaram nos seus cri- 
minosos conclliábulos o plano sinistro da 
conquista da América, O golpe do Japão 
sobre os Estados Unidos fof o primeiro 
sinal para a realização desse plano. 
Eles visaram justamente a maior nação 
do Continente, julgando que, esmagun- 
do-a, seria tarefa, mais ou menos facil, 
dominar es demais, Somente os espiritos 
cegos, os espiritos doentlos, poderão por 
a minima dúvida sobre esses propósitos 
e somente os quintacolunistas terão 
audacia de contestar 
tatos. 

Por tudo isso, a opinião púpliba bra- 
sileira está aguardando a resolução his- 
tórica do nosso governo, rompendo sal - 
nemente as nossas relações diplomáticas 
com os paises do Elxo, esses paises que, 
afrontando todos os princípios da moral 
humana, atearam no mundo o grando 
incendio que, ha três anos, devasta três 
desgraçados continentes, 


a 
a realidade dos 





TOPICOS 


o NAZISMO 
CONTRA A IGREJA - 
OR ordem do governo, como é na- 
P tural, foi publicado na Alemanha um 
Vivro sustentando a velha tese do 
que a fidelidade à religião incompativel 
com o dever do cidadão para com a pa- 
trla, Afirma o profeta do nazismo: 

“A Alemanha criou-se por si mesma. 
Temos um Fuchrer, uma vontade, um 
povo. Não obstante, ha ainda uma batalha 
a ser combatida pelo homen: alemão, vela 
alma germanica. Onde ha luta ha uma 
frente. As [rentes são evidentes. Uma é 
chamada Cristo, a outra, Alemanha, Não 
ba uma terceira frente nom qualquer tran- 
sigencia, mas apenas ma decisão ciare, 

“Duas énoces e dois simbolos enfren- 
tam-se agora: a cruz e a espada. Hoje, O 
cristianismo está sob o signo da cruz. À 
nossa luta não é contra um homem e, sim, 
contra uma idéia, 

“a frente da cruz tem uma ala forte 
e outra íraca, A fote é o catolicismo, & 
fraca é o protestantismo. Lutamos contra 
ambas a o objttivo da luta é o alemão”. 

A Tsreja já refutou esmagadoromente 
essas teorias. Mas, no niomento, a radio 
do Vaticano divulgou algims trechos do 
supra-citado livro, sem fazer comentarios. 
Compreende-se. O Estrlo Pontifício fica 
no coração da Italia e a Italia está no Eixo, 
ocupada virtualmente pelo exercito alemão 
afim de sustentar no poder o infortunado 
ar. Mussolini, Daí o silunsto da Santr Sé... 


DR Rd 





A LISTA 
NEGRA 

DEDECENDO a regimes de restri- 
O ções bem orlentados, os governos 

inglés e americano decretaram a 
inclusão de milhares de firmas estabeleci- 
das nas vinte Republicas do Conttnente 
americano, na chamada lista negra, 

Entre esse numero tão aviiltado de fr- 
mas incluldas nessa lista negra, existe uma 
quantidade bem respeltavel de comersian- 
tes genuinamente nacionais em todos os 
paises das Americas, Isso se deve so fato 
de, naturalmente, antes da guerra, repre 
sentarem firmas exportadoras ou «mporta- 
doras domiciliadas nos paises do Eixo. Ja 
houve, mesmo, diverses retificações subre 
firmas brasileiras, que haviam sido ating!- 
das pela referida medida. 


A altuação dos paises americanos, em 
face do atual estado de colsas, sofreu uma 
transformação geral, e nas reuniões da ur 
Conferencia de Consulta dos Chanesieres, 
a opinião geral aguardava que o caso de 
firmas genuinamente nacionais incluidas ne 
Lista Negra, tivesse sido discutido de ma- 
neira favoravel. Outra coisa não se devia 
compreender, em virtude de olidariedade 


total das Republicas americanas contra o 
Eixo. 

A situação das firmas incluídas na lista 
negra, cujos dirigentes são nacionais dos 
paises do Eixo ou nacionais dos paises 
ocupados pelo Eixo, foi discutida e esclare- 
cida no projeto que recomenda o rompl- 
mento das relações comerciais. Mas a si- 
tuação das firmas genuinamente nacionais 
não ficou esclarecida. 

Como o projeto acima citado só cogitou 
da situação dos nacionais de palses em 
guerra dontra as Americas, devemos con- 
cluir que as firmas genuinamente nacionais 
estão fora da Lista Negra? Contudo, as 
suas inclusões, na Inglaterra e America, fo- 
ram provocadas por um decreto governa- 
mental e só um decreto derroga quíio de- 
creto. 


- 


For 


O CARRO 

DE Sol 
Fr none os levantamentos censitarius 
É | realizados no Brasil, a partir de 


1872, têm assinalado a presençu do 
carro de boi na entrosagem do trabalho na- 
iclonal como elemento propulsor, na taita 
de melhor recurso, do desenvolvimento da 
nossa riqueza. 


No Acre, apesar de não ter logrado a 





- cas têm tido nalgumas outras 


morosa viatura a mesma popularidads que' 


destrutara no cenario economico dos de- 
mais centros do país, conseguiu ela impor- 
se como meio de transporte urbano co su- 
burbano, principalmente graças á modifica- 
ção por que passou, adaptando-se ás con- 
dições do amblente, 

No entanto, não seria estranhavel a 
sua ausencia no mundo que é a Amazonia 
uma vez que, conforme o conceito de Eu- 
clides da Cunha, a simples presença do ho- 
mem nessa região já é uma antecipação ao 
ciclo natural da terra jovem. 


No que concerne á capacidade de ads» 
ptação do veiculo em apreço, podemos ob- 
servar que a inexistencla de pedras no &l- 
tiplano amazonico determinou, no acaba- 
meto do carro de boi acriano, a simplili- 
cação decorrente da supressão do aro Ge 
ferro em torno das rodas. Por outro lado, 
não é tambem usada a celebre mesa de car- 
ro, especie de comando de onde, ntento, O 
carreiro nordestino impõe a sua vontade. 
A composição, em face do regime de pla- 
niície e das curtas distancias a percorrer, 
consta geralmente de uma unica junta de 
bois. O carreiro, a pé, privado da dignida- 
de do “chamador”, puxando mansos bois 
encabrestados, não tem, do seu classico an- 
cestral, o porte dominador conferido pelo 
uso do “ferrão”, 

Não obstante, relevante tem sido a co- 
operação do carro de boi no vale do Rio 
Mer, quer nos domínios urbanos e subur- 
banos, auxiliando o comercio, a industria e 
a administração publica, quer entre us la- 
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iO Discurso de Churchill 





Foí um discurso sensacional o que O sr, 
Churchill pronunciou ontem na Camara aus 
Comuns, fazendo um balanço da guerra nos 
ultimos dois mesez, Sabe-se que a oposi- 
ção britanica estava fazendo muita aglta- 
cão desde dezembro ultimo, em Íuce dos 
acontecimentos do Extremo Orlente. Vatl- 
clinavam alguns de seus membros que O 
“premier” Inglês seria derrubado porque o 
governo não está conduzindo a luta contra 
o Eixo com a clarividencia, o vlgor o & 
energia necessarios, Enfim, na imprensa € 
nos clrculos políticos da minoria, erani as 
mais acerbas as censuras dirigidas ao Ga- 
binete, 

Sobretudo os desastres militares da 
Malasla causaram verdadeiro furor nos gru- 
pos oposicionistas, que se entregaram o ums 
desvalrada investida derrotista contra al- 
guns dos membros do gabinete, Como nada, 
podiam dizer do sr. Churchill, atiraram- 
se contra o st. Duff Cooper, que, segundo 
se sabe, tinha sido enviado para Singapu- 
ra ha alguns meses, A oposição queria em- 
contrar um bode-expiatorio na pessoa desse 
ministro, ao qual foram atribuldos os re- 
vêses infligidos ás tropas imperiats pelos 
japoneses. Enfim, fol imputada ao sr. Duff 
Cooper a falta de preparo militar adequa- 
do na peninsula malala. Outros moerabros 
do gablmete vinham sendo igualmente vi- 
sados pela investida demagogica da upost= 





Antonio Bento 


ção, que vaticinava um iminente desustro 
político para o governo. 

m' claro que, nos paises do Eixo, <º- 
melhante especie de critica seria imedia- 
tamente punida com à morte. O Fuciitt 
mandaria executar os opostelonistns, caso 
manifestassem de publico qualquer neusar 
ção nos dirigentes nazistas. Não precisa- 
mos, a esse respeito, relembrar fatos passo- 
dos. As recentes demissões e morits mis- 
teriosas de generais do Relch estão senão 
atribuldas a discordancias entre 05 chefes 
militares e o partido hitlerista. 

“ue 

Mas a Inglaterra é uma grande demo- 
cracia, Por isso, os oposicionistas dão lar- 
gas aos seus recalques. E a verdade é que 
suas queixas e acusações são largamento 
debatidas, porque o livre exame constitus 
um dos costumes mais difundidos e» arral- 
gados no seio do povo pritanico, que preza 
acima de tudo a sun lberdade e o direito 
de criticar os atos do governo. 

Apesar de todas as dificuldades desta 
terrivel guerra, o inglês continua a ser O 
mesmo homem livre dos bons tempos da 
era vitoriana, Não é este o momento de 
saber se isso constitue um bem ou um mel, 
servindo de tema para comparações entre 
a sistema britanico e os Tegimes de opres- 
são. Até o-colapso da França, ainda se 
admitia que os teoricos totalitarlos de- 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


O “Salto de Tigre” do Sr. Chur- 
chil a Washington Destruiu 
Uma Perigosa Tatica Alemã 


WASHINGTON, janeiro — (Serviço es- 
pecial da “Tnter-Americana”) — No pa- 
norama geral da guerra, que compreunde 
os Olnco Continentes do Mundo, o acordo 
do Rio do Janeiro, levando para & causa 
dos aliados a colaboração ativa de 21 na- 
ções, compensa perigosamente todos OS 
contratempos que as potencias democratl= 
frentes de 
guera. E tanto mais perigosamente quan- 
to é certo que, enquanto estes ultimos são 
reparaveis, a nova linha de resistencia que 
constitue a America unida é um golpe 
mortal para a causa do Eixo. 

Alnda não perdeu a sua oportunidade 
a visita do sr, Churchill & Washington. 
Verilica-se que o “premier” 'ngiês deu um 
dos seus habituais “sallus de tigre”, ma- 
tando, de raiz, as consequencias de uma 
nova tatica germanica. A guerra no Pacl- 
fico causara nos primeiros momentos pro- 
fundas preocupações. N9s Estudos Unidos 
todos eram conflantes, mas havia uma só 
vos serena: e do presidente Fousevelt. Na 
maquina axial o Japão, meandatario do 
Reich alemão, tinha uta imporLants papel 
a desempenhar. Desarticulados, na primel- 
ra hora, alguns dos dispositivos defensivos 
do bloco democratico no pacífico, o papel 
dos alucinados homens de roquio era, por 
melo da sua soldadesca sulcida, O de pre- 
vocar um movimento de concentração das 
forças aereas, navais e terrestres aliadas 
nessa zona de combate. Os russos, já so- 
bradamente experimentados nã períluta de 
Berlim, mantiveram-se firmes nos seus pos- 
tos ocidentais, onde já fizzram recitar os 
exercitos nazistas para Jaais de trpzentos 
quilometros de Moscou, deixando apenas, 
na outra frente, por onde lhe poderia vir 
o golpe niponico, as necessarias forças pre- 
ventivas. E a prova do seu acerto é que 
os seus maiores triunfos sobra as Divisões 
de Hitler foram obtidos precisamente (er 
pois do Japão ter desencadeado a guerra No 
pacífico. Por aqui falhata, pois, o golpe do 
Estado Maior Alemão, de que cs niponicos 
se tornaram instrumento. 

No Atlantico, hoje patrulhado pelas €E- 
quadras anglo-americanas, &s perturbações 
no Extremo Orfente não conseguirem, da 
mesma forma, abrir uma yrecha suscetivul 
de fortalecer as posições tntmigas e atra- 
vês da qual a America pudesse ser direta- 
mente visada, | 

a propaganda do Eixo, cum uma te- 
nacidade perfeitamente patolsgica nos seus 
objetivos de desagregação, sousa O SF. 
Churchill, por intermedio dos seus agentes 
mais ou menos disfarçados, de pretender 
relegar o Pacifico para um plano secun- 
dario, restringindo a ação das forças do 
bloco aliado que nele uam s um ritmo 
puramente defensivo, Esta guerra é una € 
indivisível, principio concretizado o Pacto 
das 26 nações por inlclativa do presidente 
Roosevelt e do “premer” inglês. E' a unica 
tatica que se pode opor com exito à guer- 
ra total desencadeada pelo inimigo. E qual 
é o principal inimigo nesta guerra “una 
e Indivisivel?” O Japão? Não, certamente. 
Portanto, o sr. Churchill sabe muito bem, 
como toda a gente, que deixar desguarne- 
cidas as posições diretamente visadas pelas 
armas alemãs, que consiliuem a unico for- 
ca consideravel desta guetra, é enfraquecer 
as linhas aliadas no Pacifico em propor- 
ções identicas, senão maiores, & dos con- 
tratempos que nele se têm sofrido. O ver= 
EE ASS a ato 


vradores, trazendo das plantações produtos 
para o mercado consumidor, quer iniernan- 
do-se pela selva em busca da materia pri- 
ma indispensavel ao surto de progresso das 
cidades dessa região. 


“ao marechal Petaln, no hotel “Du Parc”, 


Maneira inimigo está em Berlim. O exer- 
cito mais poderoso ainda é o exercito ale- 
mão, apesar da quebra de viesprestiglo e de 
potencial belico que Jhe tém iInflizido os 
russos. Postos os alemhos fora de combate, 
tarefa ainda sumamente arda, todo o TES- 
to se desmoronaria como mm castelo Ce 
cartas. Desta vez ainda & sagaciluãe desce 
velho cabo de guerra que t O “premjes " 
inglês se interpôs, como um obstaculo in- 
frânqueavel, no caminho do Estado Malor 
Alemão, impedindo & cnasecução de um 
dos seus objetivos mais perigosos para “ 
sorte das armas alladas. 

Chegou-se a pintar, com úntas mais 
ou menos impressionantes, um movimento 
de desesperança por poste «os chineses, 
que receavam se perdesse Singapura € Bir- 
manta, cordão umbelical dos asbastecimen- 
tos belicos, que Jhes têmn pesmitido prolon- 
gar a sua guerra, Mas os refnços que €8- 
tão chegando ultimamento s Cases poritos 
áelicados da zona do Pnoífico são corside- 
ravels e justificam novas espscanças. U!- 
timamente, o sr, Churchill fez na Camora 
dos Comuns declarações de confiança 5o- 
Era a trajetoria futura da campanha do 
Extremo Orlente, 

Tojo, nos seus discirsos começa & eom- 
ter o “excessivo cinismo" do sau povo nv= 
ma vitoria facil e rapida... O progiia 
de produção belica para 19432, npresentado 
so mundo pelo st. Rovsevell, e que já se 
encontra em plena execução, sCorsSiLiá, de 
fato, um estilo de modecação nas expan- 
stes retoricas da propaganda niponiea. 





Venda de Trigo Para a Industria 
de Álcool 


WASHINGTON, 27 (R.) — O Depar- 
tamento de Agricultura informou que po- 
derá ser obtido trigo para a produção in- 
dustrial de alcool, através do programa de 
vendas da Corporação de Creditos de Mei- 
cadorias. 

Esta Corporação venderá trigo a 91 
cents o “bushel", entregue aos fabricantes 
de acetona, e de alcool etilico e butílico. 
Preços baixos serão fixados para us fabri- 
cantes, que tiveram um custo de pro iução 
excepcionalmente elevado, mas não será 
vendido trigo algum a menos de 85 gents 
o “bushel”. 





Internados os Norte-Americanos 
Na França 


VICHY, 27 (U. P.) — A Embaixada 
dos Estados Unidos dirigiu ao Departa- 
mento de Estado, em Washington, uma co- 
municação confirmando a prisão de 340 
norte-americanos, que se encontram inter- 
nados em Complegne, O comunicado dá 
uma relação completa dos detidos, com a 
indicação de que apenas a metade deles 
são cidadãos natos e que muitos deixaram 
praticamente caducar o seu registo de ci- 
dadania por sua prolongada permanenria 
na Europa. Parte destes são advogados, 
medicos e dentistas que se radicaram em 
Paris, onde exerciam as suas profissões, e 
cutros são veteranos da guerra  munal: 
que contralram nupcias com francesas 
permaneceram na França. 

O embaixador norte-americano, Imi- 
rante Leahy, fez esta manhã uma visita 


e 


conversando com ele a respeito da situação 
politica em geral, mas soube-se que a vi- 
sita não foi feita para se desincumbir de 
qualquer missão oficial. 





monstrassem, com & sua caracteristica má 
fé, » suposta superioridade das ditaduras 
gscbro as democracias. À maravilhosa resis- 
tencla Inglesa rehabilitou para sempre O 
sistema democratico, mostrando que O n1£5= 
mo não estava em decadencia e que, no cun- 
trario, ecra capaz de sotrer novos aporfel- 
conmentos e de sair revigorado das espan- 
tosas provações deste conflito. 
... 

A Camara dos Comuns discutiu ontem 
durante o dia inteiro a questão de confi- 
ança suscitada pelo 8r. Churchill, que 45- 
sumiu pessoalmente a responsabilidade de 
todos os atos de cada um dos membros do 
governo. Mas não o fez fechando a questão 
antecipadamente. Pronunciou um longo dis- 
curso, no qual fez um balanço detalhado da 
guerra, submetendo a sua exposição a um 
amplo debate do parlamento. 

Todos os problemas militares e politi- 
cos foram abordados pelo primeiro aminis- 
tro, que assim presta conta de seus atos n0 
povo, através de seu orgão representativo 
por excelencia — a Camara dos Comuns. 

Contudo, deve-se reconhecer que as erl- 
ticas e os descontentamentos da oposição 
inglesa não têm o menor fundamento. Gra- 
cas & estrategia adotada pelo sr. Churchill, 
melhorou consideravelmente, no ultimo ano, 
a posição do Imperio Britanico, que já pode 
antever sem muitas dificuldades a vitoria 
final, no melo do espesso nevoeiro dos dias 
presentes. Na verdade, é uma extravagan- 
cia que o sr. Churchill seja chamado a €X- 
plicar no povo alguns desastres militares, 
quando o mundo inteiro está se mobllizan- 
do para entrar na guerra contra o Elxo. 
A atitude agora assumida coletivamente 
pelas Americas vesulta indiretamente do 
maravilhoso instinto de luta e da resisten- 
cia que o sr. Churchill soube despertar em 
todas as nações da Commonweallh. Por que 
então criticar o sr, Churchill, quando O 
mundo Inteiro reconhece o acerto de sua 
gental visão politica? 


Cidada 


As Vitaminas 
do Capim 


A noticia vem de Minas, como, 
aliás, todas as noticias estranhas é 
sensacionais dos ultimos anos. E é ex 
plorada por um vespertino sob o tltu- 
lo: “O homem só come capim e tijo- 
los”. Depols, o reporter entra em de- 
talhes. Conta que o cidadão só se ali- 
menta, mesmo, de capim. Especifica 
as qualidades preferidas: “gordura”, 
“navalha”, “barba de bode” e “taxo 
de cigano”, Atesta haver assistido a 
essa incomum demonstração gastrono- 
mica. Faz outras considerações. Taln 
em caso científico, sugerindo o exame 
desse rival humano do Canarlo pelos 
sabios indigenas. E após esse longo 
“nariz de cera”, dá a palavra á feno- 
menal criafura: 

— Foi tudo praga da velha, 
reporter. — Explica Virgulino, 

E continua, na sua linguagem pl- 
toresca: 

— Um dia, tava chuvendo, eu er 
correguei no barro e entornei o arr 
ço que ia levando pru véio, na roça. 
Quando vortei a véia me deu uma 
surra e disse; “Ocê tá com os éio suju 
de barro de fazê tijolo e é burro, Ocê 
ha de comé capim e tijolo o resty «l 
vida, peste marvada,..” 

A praga pegou, Virgulino, da! em 
diante, passou a sentir singular atra- 
ção pelas pastagens. Não podia ver 
capim que não se atirasse, logo, a ele. 
E como sobremesa saboreava, gulosa- 
mente, uns tijolinhos de barro, babon- 
do-se de gozo... 

Cresceu, cresceu, fez-se homen, 
sempre com a invencivel predileção 
pelo verde capim e pelos tijolos, O 
seu estomago recusava, sistematica- 
mente, peixadas ou feijoadas, hifes ou 
picadinhos de carne seca, Só o capim 
o satisfazia, tornando-o sadio, forte, 
bem disposto para a labuta do cunpo, 


atestando a propriedade de ricos vi- 
taminas,.. 
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O estranho regime alimentar de 
Virgulino, como era de esperar, pro- 
vocou viva curiosidade entre os cario- 
cas, repercutindo, princinulmente, nos 
bairros pobres, entre os casais de pro- 
les numerosas, 
Varios chefes de familias, a cuem 
sobram: filhos e faltam melos para o 
seu sustento — funcionarios modestos 
operarios e comerciarios — preparam” 
uma grande caravana, que paortlm o 
mais breve possivel, para a localidade 
em que vive a mãe de Virgulino, a ve- 
lha que rogou a praga sobre q filho. 
Ali chegados, um interprete, previa- 
mente escolhido, exporá a situação: 

— A senhora não pude dar um 
jeito de rogar a mesma praga sobre a 
milha filharada? A vida está tão di- 
ficil e o feijão tão «uro,.. Veja se 
consegue com que cics “tonem” q re- 
gime do capim... 
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da Conferencia Dos Chanceleres 








Lidos o Aprovados os Trabalhos dos Relatores Gerais e Trocadas Expr essões de Grande Emoção Entre os 
Representantes dos Povos Americanos --- Grandes Homenagens ao Presidente Vargas e ao Chancelor Ara- 
rha «= Os Trabalhos Finais --- A Sessão Solene de Encerramento Hoje, ás 18 Horas, no Faiacio Tiradentes 


A q ea 2º Comissão da TIL 
rsuntão de Consulta dos Cnane 
nojeres das Renublloas Amerl- 
cunas reuniram-se ás 18,40 de 
ontem no Iamarat!, snh a pre- 
idencia do embaixador Gabriel 
Turcbay, que substlinia o chan= 
cejer Osvaldo Aranha, por Es 
achar no mnmento aumente o 
nrestdente efolivo da Conferen- 
vja. 

Iriciados ns trabalhos, o em- 
tafxador Rodriguen Alves, ne 
cretarto geral, Jou n ata da sem 
=Ao anterlor, nua fo! aprovada, 

Em semulda, o embaixador 
rabriel Turbay leu o rointorto 
da 1º Comissão (Defesa do He- 
misterio), 

q AGRADECIMENTO DA NT 
nNETNTÃO DE CONSUUTA AO 
PRESIDENTE GETULIO 
vAnGASs 
na TIT Reunião de Consulta 
Asa Chanceleres das Republícas 

americanas resolva! 

1. — Exprimir a sua exco- 
tencla o menhor presidente do 
prasil, o dr, Getullo Vargas, 
eua gratidão pola gonarosa hor- 
nitalidade do Governo e do 
povo brasileiro” e por todas as 
atenções o cortesias prestadas 
ans delegndos a esta Conferen- 
ela, 

4. — Exprimir a nua excelen- 
efa o sr, ministro das Relações 
Exteriores, o dr. Osvaldo Ara- 
uha, as ma!s cordiais congratti= 
jações pela extraordinarin come 
netencia com que conduziy as 
deliberações da reunião. 

8. Exorimir ao sacratarto 
geral, sua excalancia n dr, José 
da Paula Rodriguna Alves, sua 
apreciação pela perfolgão com 
a smual ele e seus colegas dirl- 
xiram a secertarla da rounião”, 

O embaixador Turbay propôs 





que se votasse por nclamação. O 
Os nre, chancolorsu Rula Gul. f 


nazu (Argentina), Juan Bautls= 
ta Rossetti (Chilny, embalxador 
Aurelo Fernandes  Concheso 
(Cuba) e chanceler Caraciolo 
Parra Perez (Vonezunta) nderl- 
ram & proposte do sr. Sumner 
Welles, qua fol nprovada, pon= 
do-se os srs, chancaleres do pé, 


Levantou-se depolr o minis- 
tro Souza Cobta (Brasil) para 
agtadecer n famonetração que 
acabava de ser feita no cliete da 
Nação e no chancaoler do Brasil 
e disse que o fazia com esno- 
etal agrado congratulando-se 
pelos resultados da 117 Reunião, 


Apór esta aclamação é à Jel- 
tura do relatorio dr ComjesÃo 
Ticonomica, falaram demont- 
trando o alto stenificado da 
Conferencia vartos chanceleres, 
entre os quais os da Argentina, 
Chlle, Honduras, São Domingos, 
Venezuala é Nicuragua, enanlte- 
cendo todos unanimemente a 
sabia direção que o ar, Onrval- 
do Arenha imprimiu aus trabo= 
jhos onde ss decidiram cs deeti- 
nos das Americas. Foram pala- 
vras vibrantes e eloquentes, 
principalmento as dos srs. Ca- 
cares e Rossettl, ân quals o 
chanceler brasileiro agradeceu 
com o bslo dinsourso que se se- 
gue: 

“Meus carissimos colegas. 

Amanhã, &a 6 horas da (arde, 
deverão ser encerrados os nos- 
sos trabalhos e, então, preten- 
dia eu testemunhar a cada um 
e a todos vós, os profundos e 
sinceros agradecimentos do meu 
Governo e do meu povo À mn= 
nelra pela qual colaborastas to- 
dos nesta obra maravilhosa que 
val ser e crescer nu admiração 
dos povos es ros aplausos dus 








-Conferido ao Sr. Sumner Welles o Titul 
de Doutor “Honoris Causa” 





A SOLENIDADE, OS DISCURSOS DO SR. LEI- 





Sage 
O professor Lettão 
Brasil, 


a 


“honoris 


Untverisdado do Brasil 
ontem, significativa 
homenagem ao sr. Sumner 
«elles, concedendo-lhe o titu- 
lo de doutor “honoris causa”. 

A cerimonia, realizous6e, ás 
15.80 horas, no gabinete do 


A 
prestou, 


ministro Osvaldo Aranha, es- 
tando presentes O reitor de 
Univerisdado do Brasil, pro- 


fessor Raul Leitão da Cunha, 
os diretores de todas as  Fa- 
ouldados que compõem | aque- 
16 organismo, professores e 
numerosa delegação do corpo 
discente. Após as apresenta- 
qões, O embaixador Mauricio 
Nabuco justificou à ausencia 
do chanceler Osvaldo Aranha, 
DISCURSO DO REITOR DA 
UNIVERSIDADE 
Q professor Leitão da Cunha 
pronunciou, então, de Impro- 
viso, expressivas palavras. 
AGRADECIMENTO DO SR. 
sSUMNER WELLES 

O sr. Sumner Wellas, felan- 
ão em inglês; declarou-se es- 
pecitalmente satisfolto em Fer 
ceber esta honra da Universl- 
dade do Brasil na epoca atual, 
pole este gesto lhe provava 
que, enquanto outros paises 56 
estão ocupando com & destrul- 


neto: cenpando (edi NR 
SETE FERIDOS NUM CHOQUE DE ONI- 
BUS NA AVENIDA 


PRESOS OS MOTORISTAS 





Na nolte de ontem, verthi- 
cou-se um  esastre de vel- 
cúulos na Avenida Rio Bran- 
co, chocando-se ali violentas 
mente o onibus da viação Ex- 
celsior nº 84, linha Saenz 
Pena, dirigido pelo motorista 


pertencente á viação Conti- 
nental, n.º 532, linha Rio 
Comprido-Salvador, dirigido 


pelo motorista Leandro Car- 


los da Silva. 

O choque que foi violento, 
causou grande numero de 
feridos, os quais depois de 
medicados no Posto Central 
ele Assistencia, retiraram-5o- 

OS FERIDOS 

Em consequencia 
ferimentos as seguintes 
s0as; 

Jeão 


sofreram 
pes- 


Antonio Leite, de 
344 anos de idade, operarlo. 
residente à rua Esteves Ju- 
nior70; que recebeu feri- 
mentos ro braço direito e €5- 
corlações generalizadas; 
Alfredo Ferreira, de 35 anos 
ce Idade, solteiro, português, 
comerciario, residente rua 


da Cunha, reltor dn 
entregando ao nr Sum ner 


TÃO DA CUNHA E DO HOMENAGEADO 


So 
Untversbiinida do 
wvelles o tituld de doutor 
enuaa”, 


cão, o Brasil emponha-se em 
desenvolver seu ensino e sua 
cultura. Julga que a colabora- 
ção dos EE. UU. com o Bra- 
ati e os outros pulses latino- 
americanos é o melhor melo 
de pôr fim às ideologias que 
visam a destruição da nossa 
civilização. 

Concluiu dizendo aque esta- 
va intensamente honrado em 
receber o titulo doutoral da 
Universidade do Brasil, e Isso 
o estimulava malz ainda a es- 
tudar o destino do grande pais 
amigo da sua patria. Farla 
tudo a seu alcance para coo- 
'perar pela grandesa e gloria 
da Brasil, 
RECORDAÇÃO DO 

CIMEBENOT 

Na hora de serem feitas fo- 
tografias, o ar, Sumner Yelles 
pediu que lho guardassem uma 
copta, pols queria , uma Jem- 
brança de tão importante acon- 
tecimento., ' 

com 08 ESTUDANTES 

O sub-secretario de Estado 
dos Eetados Unidos da Amert- 
ca do Norte palestrou, em sos 
gulda, durante alguns minu- 
tos, com os estudantes brast- 
letros. 


ACONTE- 


Camerino n.º '“T, o qual so- 
freu ferimen ( na região 
ocipto-frontal; 

Jullo Borges, de 21 anos. 
solteiro, comergiario, residen- 
te á& rua Costa Ferraz, 43; 
tambem ferido na região oci- 
pto frontal; 

Dinorah Jacinto Leite, de 
26 amos, solteiro, morador 
à rua Esteves Junior, 70, com 
contusões na região frontal; 

Iracema  Vitere, de 20 anos 
de idade, solteira, estudante, 
residente a rua Barão de Pe- 


tropolis, 45 c|9, que recebeu 
ferimento na região ocpito 
frontal; 


Adalgiza Vitere, de .35 anos, 
domestica e tambem  resi- 
dente &á rua Barão de Petro- 
polis 45 c|8S, «qm contusões, 
na perna esquerna e José Cor- 
rêéa Fortes, de 39 anos de 
idade, casado, comerciario, re- 
sidente á rua do Livramento, 
92; que recebeu escoriações 
generalizadas. 

Os motoristas foram presos 
pela polícia, 
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vindouros, & lil Reunião de 
Consulta dos CGhanveleres da 
America. 


Os testemunhos pessonis, a 
generosidade, a abundancia de 
conceltos de cada um e de to= 
dos os oradores nesta sessão, 
fazem com «ue me antecipa 
nesses agradevimentos o quo 
desde já dig unos meus eminci= 
tes colegas de emoção e do ve- 
conhecimento com wue o meu 
presidente, eu mesmo, 0E fun- 
clonerjos desta Uusa e 0 Brasil 
revebem esses testemunhos elo- 
quentes dos chanveleres da 
America. 

A verdade é que, ha uma ss+ 
mana apenas chegastes, uns 
após outros, à esta cidade, CO- 
mo representantes de  vussos 
pulses e trasjela, como missão 
capital, dada por vossos gover- 
nos é por vossos povos, a de 
aqui colaborar a cooperar, afim 
de que medidas fossem adota- 
das, capazes de proteger 
America contra ax ameaças de 
um mundo subvertido, 

Sho passados porcos dias. 
Mus os amigos não re fazem no 
tempo; fasem-so inlvez sem ques 
nós mesmos tenhamos plena 
conciencia de como n amizade 
surge, aproxima e uno aa erlá= 
turas, como os povos, E assim 
como, ao fim de uma longa vi- 
da, terminamos separados, Indi- 
ferentes e, por v=zes, Inimigos, 
a verdade é que num instante, 
£e pode fazer um amigo para 
toda a existencia. 1) todos vÔs, 
que vlestes como  chanceleres 
dos vossos palses, podels estar 
certos, ao tlm desta Cunferen- 
cla, de que valluis aos vossos 
paises para representar o Bra- 
sil, que se abriu de coração, de 
sentimento, da pensamento, para 
que pudesseis nuscultar s sen- 
tir todos os seus propositos e 
todos os sena desejos. 

Amigos somos desde já, Era- 
mos ontem apenas americanos, 
Hoje, pelo pensamento, | nelo 
ajuste do idíias, pelo contacto 
pessoal, temos um destino co- 
mum, traçado parz todos ns. 
Vamo-nos separar, mas a nossa 
separação ser4 como a dos aruu- 
tos, como a (los apostolos para, 
dispersados por esta America, 
fazê-la mais unida, mafor, mais 
nobre e mais inntingivel. 

Saldos do Tin do Janeiro, es- 
tou certo de qua levarejs por 
toda a parte o grandoa ideal, quo 
ha de fazer com que neste mun= 
do perturbado, o espirito ps so- 
breponha & brutalidade e & for- 
ca, na afirmação redentora do 
novo mundo e das novas raças. 

Agradeço, om nome do pres 
aldonte Getullo Vargas, no meu, 
no desta Casa, no de seus fun- 
cionarios e, espocinimento, no 
nome do embaixador IHoádrigues 
Alves, as moções, os votos, as 


prlavras gencrosas que nos to- 


ram tributadas. IN) posso antes 
gurar-vos a rodos que nós Indi- 
vidunimente « o meu pais guer= 
daremos dasta conferencia uma 
recordação Imorrcodonra, porque 
a obra que aqui iniícinmos, a 
obra. que aqui ajustamos per- 
mitirá que as gernjões vindou- 
ras da America possam viver 
como nós vivemos — livres, g&- 
rantidos, gozundo do hem estar 
que assegura a seus filhos e a 








Gonira a Advocacia 
Administrativa 


O secretario do governo do 
Estado do Rio enviou uma cir- 
cular nos demais sevreturios, 
de ordem do iterventor Ajmu- 
ral Peixoto, | vientilicandu-os 
de que os cheíos de serviço 
que permitirem o exercicio Jle- 
ul de pessous, funcionarios ou 
não, nas repartições, sulrerão, 
unos respectivos vencimentos, q 
desconto dos prejuizos ue 
aquele fato ocusionar uo Es- 
tado, além das penulidades ve- 
gulamentares. 


MUSEU “ANTONIO 
PARREIRAS” 


O Museu Antonio Varreitas” 
tem recabido gralide numero 
de visilantes, interessados to- 
dos em conhecer a obra do 
notavel paisagista, ali expos- 


ta, 

O pintor Pedro Campoflori- 
to seu diretor, continua a res 
uKistar no livro de visituntes 
nomes que honrum sobremo- 
do a arte nacional, 

Pelo cíefe do Servico de DI- 
fusão Cultural foi | convidada 
para a próxima visita, cm dia 
“é hora previaniente designados 
a Fundação Anchicia, que se 
fará representar pela sun di- 
retora e discípulos. 

E' intuito do refermdo Servi- 
co organizar uma série de con- 
proferidas, na séde do Muscu, 
ferencias sobre Arte, que serão 
meios artísticos nacionais, 
por elementos de destaque nos 


NO CAMPO DE AVIAÇÃO 
EM ITAPERUNA 


O sr. Raul Travasso, 
feito de Itaperuna, endereçuu 
no maior Helio de Macedo 
Soares e Silva, secretario da 
Viação e Obras Publicas do 
Estado do Rio uv seguinte te- 
legrama: “Comunico a v. ex. 
a presença, nesta cidade. do 
engenheiro Ernesto Froitzheni, 
do Mimisterio da Aeronautica, 


pre- 


ofim de localizar a dera para 
o cimpo de aviação muniel- 
val gradeco a grande colas 


| 





DO ESTADO DO RIO | Quem Sabe Informar 


a aa ee GR 


— em. 


todos, a America, soberana, no 
meto da violencia e da Lrutal|- 
dade, cada vez mais convencica 


de que, como diss> certa vez, 
numa arrancada profetlca, um 
jovem estudante, hoje vonsa- 


brasileiro, dr. 
ur Pinto, é ums 
uma prôa que 
dengão do Unl- 


grado  Jjurlsta 
Edmundo da 1 
asa que ascendo, 
avança para a te 


verso”, 
GETULIO VARGAS, CIDA- 
DAO DA AMERICA 

O discurso do sr. Julin Ca- 
ceres, representante de Hondu- 
ras se encerrou com estas belas 
palavras: 

Mas, felizmente. senhores, a 
neutralidade classica faleceu na 
noite de 23 de janeiro de IMa, 
no Palacio de Itamarati, e já- 
mais ressuscitara nem no ter- 
celro dia, nem no lereclro ano, 
nem no terceiro seculo, porque 
a mortalha que a cobre se vsten- 
de desde O estreito de Mnga- 
Jhães até o Hudson. ) 

Voltando, agora. às coisas bons 
e belas do Brasil aqui onde 
a cortezia oficial e pessoal é 
moeda inexaurivel de apreciavel 
valor aquisitivo, que a todos nos 
conquistou, não sel se interes 
sara dizer-vos que. an genti 
convite, cheguei pressuroso u Co- 
nhecer o Palaclo Imperinl de 
Petropolis e num belo «album 
que ali me apresentaram, deixei 
traçadas estas linhas: 

“Snb as arcadas solenes do 
Palacto Imperial de Petropolis 
como que uma voz longinqua me 
dissera que a aristocracia, gula- 
da pel ustica de um Imperio 
que fol, tornou-se, pela vontade 
unanime do povo brasileira. que 
coloca e tira coroas, numa des 
mocracia fecunda que é, em de- 
finitivo, a aristocracia do me- 
rito, nos novos livres”, 

Não serla demasiado, senho- 
res, se lhes pedisse que, entre- 
laçando com os nossos corações, 
o Brasil Inteiro, e pensando em 
Getulio Vargas, aristocrata do 
pensamento e do coração. 
ecuménico e continentalista no 
fdeal americano, filho predileto 
de um novo que não Seria mui- 
to se eu pedisse que o clegesse- 
mos, todos de pé, Cidadão Hono- 
rario da America”. 

E a Assembléin, de pé. nela- 
mou a proposta e saudou « 


ST COMISSÃO DE SOLI 
DARIEDADE ECONOMICA 
Antes de encerrar 05 seus tra- 

bathos, o embaixador Davila 

Mexico). pediu que constasse 
a ata um voto de agradecimen- 


| 


— 


to aos funcionarios do Ttama- 


rati pela maneira por que 

conduziram duran 

da Comissão. 
Tambem o ministro 


se 


te os tranalhos 


Souza 


Costa (Brasil), solicitou a inclu- 


são. em ata, de um volo 


pelo 
















Extraviou o Processo d> 
Cassação de Patente e, 
Foi Processado 





ENVIADO O INQUERITO 
JUSTIÇA 


Originario da 31 Delegacia 
Auxiliar, deu entrada na Cor- 
regedoria da dJustça, afim de 
cer distribuido, cs autos do 
inquerito instaurado por sor 


licitação do Ministerio da 
Agricultura, para apurar a 
responsabilidade criminal do 


agronomo Renato Braga Ara- 
gão, que serviu na Divisão do 
pi de Produção Vegt- 
tal. 


A culpabilidade do acusado 
se funda no fato de ter o 
mesmo recebido, em conflan- 
ça, para estudos e sugestões, 
o processo nº 2.341, rela- 
rento am cassação da patente 
concedida a Frenklin Lins Al- 
buquerque, industrial na Bala, 
exportador de céra de outrl- 
curi, comunicado tel o dito 
processo se extraviado. 

Aberto inquerito adminis= 
trativo, apurou-se a responsa- 
bilidade criminal do acusado 

No relatorio, o dr. 3º De- 
legado Auxiliar aponta o 
acusado como  incurso nas 
penas do art.” 314 do Co- 
digo Penal. 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R, ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 





a SEU DIA CHEGARÁ... 


alizou-se a Ultima Sessão Plenaria [ERINE 





vm 
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EXTRAÇÕES: RUA SENADOR DANTAS, 84 





Um Documento Sonoro da 
Conferencia dos Chanceleres 





O prefeito Henrique Dodsworth acaba de oferecer aos 
chanceleres e chefes de delegações dos paises do continente 
que se encontram nesta capital para a Conterencia dos Mi- 
nistros das Relações Exteriores, albuns de discos contendo 
parte da reportagem sonora gravada pelo Serviço de Livul- 
gação da Secretarla Geral de [Educação e Cultura quando CA 
instalação da Importante reunião das nações do Hemisrerio 


Ocidental, 


Esses albuns, alguns dos quais aparecem Na gravura, CON- 
têm o memoravel discurso do presidente Getulio Vargas e Os 
hinos nacionais do Brasil e da Nação homenageada pelo £O- 


vernador da cidade. 


Na capa desses albuns está grávada, cm letras ouro, 
uma frase do chefe da Nação. X e 








ULTIMA HORA ESPORTIVA 





Vitorioso o Scralch Preto No Prelio de Ontem Em Benefício 


f 


9x1 4 
Um publico pequeno mun 


entusiasta compareceu na noite 
de unlem ao campo do duno- 


rica, afim de assistir o espota- 
modo inteligente, com que o ml, | culy promovido eum favor a 
conduziu os trabalhos campanha do avião “Pax” pela 
O sr. David Dasso agradece diretoria da Federação dos Ve- 
as palavras do Representante | teranos. Cariocas. 
do Brasil e. em seguida as DERROTADOS, NA PRELIMI- 
atenções de todos os delcgndos. NAR, OS CAMPEGES 
Sugeriu, por fim, Um voto de| A preliminar entre o Scratch 
agradecimento ao minisizo das| dos Veteranos e os “velhon” 
Relações Exteriores do Mexi-| do Bolisucesso, campeões Jn- 
co. sr. Ezequiel Padilla, prest- | victos do certame da Saudada, 
dente da 2º Comissão, O que| terminou com q triuuto do 


foi unanimemente aprovado, 


Paradeiro de Maria 


Isabel? 















as e td 
Maria Isabel de Souza 


Esteve em nossa redação o 
sr, Manut, Martins, que 
apela para os leitores do 
DIARIO CARIOCA, no  sen- 
tido de conseguir | Informa- 
ções sobre o paradeiro de D. 
Maria Isabel de Souza. 

Qualquer informe a res- 
peito pedimos comunicar ao 
ar. Martins, no telefone 42- 
2614. ' 





boração que v. ex. dispensou 
no intuito da resolução pron= 
ta de um problema que (ão de 
perto interessa ao progresso 
do município e no Brasil, Le- 
vo ao seu conhecimento tur 
sido o campo silusdo na área 
suburbana da cidade, ma gran- 
de vargem Boa Vista, que imar= 
gina a estrada Haperuna-Bom 
Jesus. Foram iniciados us lra- 
balhos de medição e levanta- 
mento topografico”. 


e TITO Ta 


me e o TT mem me e 


Selecionado por 3x2, 
Os dois quadros de Veleru- 
nos formaram com a seguinte 
constituição: 
BONSUCESSO: 
China — Durval e Muro 
Manéco — Eurico e Alfi- 
neite — Ari — Armando 
Puga — Dauilo e Martina 


no. 
SELECIONADO: 


Paulino (São Cristovão) 
depois Vitor, do (Botafogo) 
Lino (Botatogo) e Ernesto, (9, 
Cristovão)  Onestaldo, (Ame- 
rica poepois Gradim, do Vil 
Isabel) — Amudeu (S, Orin= 
tovão) e Armando (S. Gris- 
tovão) — Mnciel  (Botatopo) 
depois Moreno, (Vasco) 
Chagas (São Cristovão- — Chi- 
auinho do (Bangu'- — Jolibel, 
do (Botafogo) — Enes, do (Vi. 


-—— 
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COM O PRESIDENTE DA 





CONTAGEM E 


do Avião “Pax” 





Ja Isabel) e Moura Gosta, do 
(Brasil) depois Luiz Nu- 
bes, do (Botafogo). 
HOMENAGEADO AMERICA 
BONSUUESSU 

Antes do jogo principal, re 
uniram-se, no centro do gurus 
mudo, varios diretores do Bou- 
sucesso do São Cristovão, Bu- 
tatogo e America, para uma 
cerimonia que constou du eli» 
trega, pelo presidente Domitmu- 
gos Vassalo Caruso da taça 
orerecida por aquele destacudo 
paredro ao Scratch vencedor 
da noite de ontem, 

Passado às mãos dos prúio- 
tores do referido trofeu, u sr. 
Domingos Caruso salientou os 
patrioticos objelivos da cum- 
panha da Confederação Brasi. 
leira de Desportos em pról da 
Acronautica Civil do pais, pon 
do em foco a meritovia fina li= 
dade da iniciativa dos Vete- 
vanos, promovendo o Cumpeo- 
nato dn Saudade pura confra- 
ternização dos antigos idolos 
do futebol carioca, 

Respondeu o lr, Ari de Ol. 
veira Menezes, presidente dor 
Veteranos Cariocas, € que 
aproveitou o unsejo para agra- 
decer o apoio sempre dispen- 
sado 4 agremiação que preside 
pelo senhor Domingos Caruso, 
Felicitou ainda o Nonslcessos, 
pelo brilhante triunfo ulcan- 
endo no certa da Saudade. 


— 





REPUBLICA O PINTOR VAN- 


DIDO PORTINARI — O presidente da Republica recebeu, qn- 


tem, em Petropolis, 
acaba de regressar dos 


o pintor 


do, em grandes paineis murais, 


brasileiro Candido Fortinarr, que 
Estados Unidos, depois de haver decora- 


a biblioteca do Congresso dos 


Estados Unidos. Durante o seu habitual passeio, após o almnmo- 


oo, o chefe do Governo fez-se 


acompanhar do Pintor brasitet- 


ro, com quem conversou longamente, Portinari informou, por- 
menorisadamente, ao presidente Getulio Vargas a forma pela 
qual se desincumbira da importante missão que lhe fora cun-| Não vos esqueçois de que os + 
fiada, agradecendo o apoio que lhe dispensara o chefe do 
Governo no sentido de bem desempenhar os Importantes Lra- 


balhos executados nos Estados 
tomado durante o passelo do 
nhia de Candido Portinari. 


Unidos, O flagrante acima lot 
chefe do tGoverna em compa- 





| 


gos necessitam semnre do v! 


DOIS CONTOS A RENDA 


Voltando-se para os diretores 
do America, salientou, lambe 
o dr, Ari Menezes, à toopera- 


ção do America na obra dus 
Veteranos, terminando por 
oferecer uma Pamula ao gre- 
mio rubro, 

Geraldo Costa Velho agrade- 
ceu em nome da diretoria do 
America e Lulz Vinhais agra- 
“decey u presença dos jogudo- 


res vrofissionais. 
EM CAMPO OS DOIS 
SCRATCIIES DA FEDE- 
RAÇÃO 


Para a peleja principal, ns 
dois selecionados formerum com 
a seguinte constituição: 

BRANCOS — Pintado (Louro 


no segundo tema —: Jay” é 
Florindo (depois Enéas) — Bi- 
bi (Dacunto) — Zarzur  (Do- 


dó) e Quirino — Alfredo TT — 
Moncir — Izaias — Curola (Juão 
Pinto) e Lenine, 

PRETOS — Cabrita — Osni e 
Grita — Vicentini — Danilo e 
Bolinha — Nelsinho — Salim — 
Placido (depois Nino) — Nestor 
e Orlando, 

4x0 NO PRIMEIRO EBALF- 
TIME 


A saida foi duda pelos pretos, 
às 42,05 horas. 

Pressionaram os Brancos. mas 
foram os pretos que  moyimen 
taram o marcador quatro vezes 
seguidas, 

O primeiro goal foi mureudo 
por Orlando. aos 8 minutos e 
Jun” (contra), o segundo aos 
93 minutos e O terceiro, aos 24 
minutos. 

O quarto goal do | primeiro 
hnlf-time foi de autoria de Nel- 
sinho. 


SEGUNDO TEMPO 


Reiniciado o jogo. os Brancos 
tentam diminulr a difereneu quis 
o ataque falha, nos arrerantes, 
en peleja vai alê o seu 25º mi- 
nuto. sem movimento. no pla- 
card, até que TIsalas, após uma 
invasão da area, consigna o uni- 
co tento dos Brancos, 

Um minuto depois Orlindo 
aumenta para os Pretos, ter- 
minando o confronto com o sco- 
ve de fxl pró camisas pre- 
tas. 

DOIS CONTOS A RENDA 

Pelas bilhetertus do America 
passaram 1:3108, mns O sr, Do- 
mingos Curuzo ofereceu a qunn- 
Ha de 2008 para auxiliar us «des- 
pesas do espetaculo, 
HOMENAGEADOS TAM. 
BEM OS JORNALISTAS 


Encerrado o prelo, o dr, Ari 
do Menezes, e o nosso centra- 
de Valdemar Silva, revnivam, 


no bar do gremio de Camuos Sa- 
es. os cronistás presentes. dos 
auals agrudecey a culaberaa 
prestada no exito do nobre em- 
preendimento, 








+ 


auxilio, Encaminhai-os para 


ALTANCA DOS CEGOS, à ! 
24 de Maio n.47 — Ria ee 


neiro — “Telefone 26-3202 


Ga, 


4 





Groucho, Chloe e Harpa Marx 
uma “hon” freguesa in 
rulhentianima e divertidissima 
Pnsselo npresentará nmanhã, 
eutam “Incendinrinmente! 
eu Quero!”, de Jararaca, 
ta vnrina colsas bonttns, enq 

descananm 


Na “Casa Maluca” (Já Amanhã, no ““Me- 

tro-Passeio”!) O Ditador, o Mansa-Lhuva, 

é “Seu” Groucho Marx, Barulhento Auxi- 
“- Jiado Por Chico e Harpo Rarx! 


e 


O Que Henry Armetta e Sua Prole Fazem Tam- 

bem na “Casa Maluca” — Como o Nosso Jarara- 

ca é Lembrado na Estupendissima “Pochade” de 
Amanhã no “Metro do Passeio Publico 


Naquela grando loja que 
vendia de tudo um pouco, e 
que o filme devidiu chamar de 
“Case Maluza” — as coisas 
não corriam muito bem, 

Havia qualquer colsa fora 
dos eixos (para lunge & alu- 
são!). Fol nesse gontu que 
Margaret Dumont, a millona- 
ria, resolveu  entregur ns coul- 
sas à habllidado do subido 
Groucho Marx, cujo bigode 
frondoso é, coma se sabe, um 
“fraco” da ahastuda senhara, 
como temos visto » v antorlo= 


“ res filmes dos pandegos Marx. 


O resultado é que vemos 
Groucho, Marx, então, traiis- 
formado em ditador, , manda- 


chuva absoluto da citya, fuzen- 
do e desfazendo colsas, prer- 
derdo quem não deve, desta- 
zendo o que está bem feito, 
aumentando a confusão... 

No fim tudo dá verto, por- 
que Groucho Marx tem presti- 
glo sollido, mas é verdade, tam- 
bem, que lhs acontecem colsas 
inconvenlentes, como por 
exemplo precisar fugir da po-, 
licta.,. 

Montado em patins, patins, 
que não correm, mas vôam por 


todas as dependencias da 
grandes loja, sobem em prate- 
letras, deslizam sobre bal- 
ques... o dinbo! 

Mas as peripecias tomam 
mais vulto quando Henty 


metta -— aquels 
engraçado, de 


e Harpo entram em 
minimo que fazem é 
miço” a varios 
tos rebentos do 
motta. 

Arma-se o conflito, “A Com 
fusão era geral”, como no 
“Dom Casmurro”, e Armeta 
decide não nbandonar q recin- 
to enquanto não lhe restitul- 
rem a prova intelrinha, 

Então Chico, 
erianças,.. e até 
peles-vermelhas, 
sendo, naturalmente, 
mente recusndos 
re” Armetta! 

Mas ans coisas 
Impagavels, continuam, porque 
minutos depois temos Chico e 
Harpo Marx trazendo à nossa 
nosso 


cena eo 
“dar su- 
barulhen- 
AT- 


lou 
“signore” 


vai buscar as 
chineses e 
comparecem, 
altiva- 
pelo “aigno- 


trresistiveis, 


lembrança o nome do 





' Termina No Dia 31 0 


Praso Para Renovação: 


dos Endereços Tele- 
graficos 


“Na Agencia Postal-Tele- 
grafiva da Praça 15 de No- 
vembro estã se processando, 
ate 31 do corrente, a renova- 
ção do “Registo de  Ende- 
reços Telegraficos”, 

Lembramos aos interessados 
que todos os “Endereços Te- 
legraficos'" caducaram a 31 
de Dezembro proximo findo, 
qualquer que tenha sido a 
data do registo e que o prazo 
dado até 31 do corrente, pa- 
ra a renovação, já é uma con- 
cessão, linda a qual, ficarão 
retidos na Agencia citada os 
telegramas dirigidos aos “En- 
dereços Telegraíicos" não Te- 
novados, 





Atropelada Por Bici- 


cleta 
A domestica Cacilda Es- 


teves, de 33 anos, parda sol-, 


residente à rua Ana 
Neri, 1.078, na noite de on- 
tem, foi atropelada por uma 
bicicleta em frente à residen- 
cia sofrendo fratura exposta 
do braço direito, ficando in- 
ternada no H. P .S. 


telra, 





“Casn Mnluen”, 


e ma 
na marcha ecnruavalesen 
Tony Mrtin está no elenco e con- 





Ar- 

nosso amigo 

tantos filmes 

impagaveis — invade n “Casa 
Maluca” com toda a sua mu- | 
meroslssima prole, e o taã | 

pera comprar uma cama. 

Acontece que Groucho, Chico | 

1 
' 








demente ntensgões €1) n 
precisamente am ha- 
auper-comelia que o Metru- 
qual Chico «e Harpo exes 
“Mame, 


unnta Chico, Groucho e Harpo 
um pouco... 


patricio Jarnraca! 
sem Ratinho... 
Como? Porque Jararaca 4 o 
autor gfortumado de “Mame, 
eu Quero!", e “Mamãe, eu 
Quero!" & a marchinha que Chl 
co a Harpo “soltam” no te- 
clado, em conjunto, de forma 
sensacionalissima, Incendiaria, 
num assanhamento doldo! Mas 
não param af as coisas estu- 
pendas e divertidas de “Casa 
Maluca”, está claro, 


E é por não parar af o nu- 
mero de colsas “grhu 10" que 
o fllme tem, que se pode di- 
zer em nlto a bom-som que 
“Crsa Maluca”, que o Metro 
Passel, dnrá-já amanha, é a 
segunda “Nolte na Opera” de 
Groucho, Chico e Harpo Mars, 
Isso quer dizer que “Casa Ma- 
luca” é tão boa quanto aquela 
celeberrima comedia, E 
tem Tony Mnrtins, ainda! 


desta vez 


esta 


[e ——————————— CT em ——— + e ——————————ma 2 nro 


Tone e Peggy 


Moran 


Erunchot 


Franchot Tone no papel 
de “Mocinho” els n ilime 
que o cinema Plaza, passa- 
rá a exlbir na proxima se- 
gunda-feira, No fim do se- 
culo pnssado a morte e a 
violencia campeavam nas 
regiões do Neste, A Lei nin- 
da não tinha alcançado tos 
tos os Tacinoran turt eles 
prados, Benquistos hboladol- 
ros foram vitimas da  pi- 
lhagem dos bandidos, pie- 
sando suas terras e proprie- 
dades para os saltendores. 

Foi então que apareceram 
os Vigilantes! TE Franchot 
Toné, secundado por um 
brilhante cast «ue Inclua 
Warren William Bred 
Graswtiord, Andy  Devine, 
Mishn Auer, são os herois 
do dia, os homens escolhl- 
dos prra dar cabo nos mal- 
feitores, 

“Justiça”! & empolgante 
e nerada 2 todos os fre- 
quentadores de cinema, 


“0 MUNDO EM CHAMAS”, 

SENNSACIONAL DOCUMEN=- 

TARIO QUE O ODEON VAI 
EXIBIR! 

O Odeon vai exibir 

Mundo em Chamas" — 


“o 
do- 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 


Pensionistas de Milita- 


res Chamadas 


gstão sendo chamadas a 
comparecer no Serviço de 
Fundos da 1.º Reglão Militar, 
com urgencia, afim de com- 
pletarem os respectivos pro- 
cessos as seguintes pensionis- 
tas: sras. Raquel Ferreira 
Franco, Eliza Peres, Maria de 
Loirdes dos Santos, Luiza da 
Costa Juliano, Tarcilia  Mut- 
niz Toscano de Brito, Amelia 
Augusta de Oliveira, Filome- 


na Gomes Odete Rondon 
Joana de Assis de Souzk 
maciel Elsler, Hedi, Vanda, 


filhos de Eurico Ribeiro Mos- 
st e José Caetano Ferreira de 
Freitas, 


Patento da Invenção 
H, 28.385 


Momsen & Harris, Agente 
Oltetal da Propriedade Indus- 
trial, estnhelecida à praça 
Manut, nm. 7, 10º, nesta cldade, 
encarregn-sa de promover o 
emprego de “Aperfelconmen- 
tas em sinambiques porra a dis= 
tincho Te acitom zrnvos é res= 
pectivo proceso", priviegia- 
dos pela patente, eupra exara- 
dn, de propriedade da Colgate 
Pulmolive-Ppeet Compangr. 





K Congresso de Geo- 
grafia 


4 REUNIÃO DA COMISSÃO 
ORGANIZADORA 

Realizou-se, ontem, sob a 
presidencia do prof, Raja 
Gabagla e com a | presença 
ca maloria dos seus  mem- 
bros, mais uma reunião or- 
dinaria da Comissão Organl- 
zadora do X Congresso Bra- 
sileiro de Geografia, que se- 
rá levado a eftio no proxi- 
mo ano, em Belem, capital do 
Estado do Pará. 

Da ordem do dia constava a 
eleição para o cargo «e vice- 
presidente da Comiss%) e a 
elaboração da lista contendo 
os temas das teses que serão 
oficialmente | recamendadas 
para o proximo certame ctl- 
tural, 

O peneral Souza Docca, que 
no momento se encontra au- 
sente desta capital, foi elei- 
to por aclamação para o re- 
ferido cargo, , tendo o sr. 
Presidente designado tres 
membros da Comissão para 
levar ao se conhecimento 
essa resolução. 

A Comissão tomou ainda 
a deliberação de instituir 
premios de merito cientifico 
para os autores dos melhores 
trabalhos que foram apre- 
sentados ao X Congresso e 
versarem sobre algum dos te- 
mas que serão escolhidos e 
divulgados dentro em bieve. 

O primeiro premia deno- 
minar-se-á “José Bolteaux”, 
como uma merecda homena- 
gem postuma ao saudoso geo- 
ografo catarinense, que fol 


o Idealizador e grande  anl- 
mador dos Congaassos Bra- 
sileiros de Geografia, 





rumentario-epopéla, descri- 

io realistas dos mais im- 
portantes acontecimentos 
mundiais desde 1929, quan- 
do ainda havia esperança de 
paz pela paz. 

Flimado por cem celne- 
grafistas heroicos, “O Mun- 
lo em Chamas" supera tu- 
lo quanto já se produziu 
anteriormente, tunto de fle- 
vão como de documentario. 

E' a guerra filmada do vi 
vo em aspectos demasindo 
Impresstonantes para serem 
descritos. 


“CAPITÃO THORSON” B 

“AVENTURA” NO ORTEN- 

TEM VÃO SUBSTITUIR "O 
MAGICO DD 0Z” 


“Capitão 
vibrante drama da 
no! mares, com Walince 
Zeery num papel vigoroso, 
tomará o lugar de “O Ma- 
rloo do Oz”, amanhã, no 
Metro Copacabana, 

No Metro Tijuca, que hoje 


Thorson”", um 
guerra 


tará, tambem as ultimas 
“xibições do "O Magico de 
dz", a belissima fantasia 


tecenicolorida de “Judy Qar- 
“and, — o cartaz a partir 
to amanhã será “Aventura 
no Orlente", de Clark Ga- 
“le como Rosalind Russell, 

Por falar em “ultimas 
exibições”: No Metro Pas. 
selo se dará hoje a despe- 
dida de “Mata-Harl”, de 
Garbo e Ramon Novarro, 
bem como des “ Assassinio 
Metroscopico”, o “short” 
em terceira dimensão, 


“A TIA DE CARLITO"! 


A Empresa Lulz Severla- 
no Ribeiro vem cuidando 
carinhosamente de sua pro- 
gramaçãa para o início da 
temporada de 1942, 

E já inclulu, na lista de 
“pits” que o São Laulz e Ca- 
rioca apresentarão logo 
após o carnaval, a farça da 
Fox “A Tin de Carlito”, 
uma comedia famosa do se- 
culo passado que val fa- 
zer todo o mundo dar gos- 
toras gargalhadas «desda o 
sadio instante de exibl- 
cão, 

“A Tia de Carlitos” apre- 
senta o notavel comedinn- 
te Jack Benny, travestido 
de mulher e bancando uma 
longingua tin millonaria do 
Brasil... Kay Frameis, Ar- 
Iren Whelan e Anne Baxter 
são outras figuras que com- 
parecem. Aguardem pois, 
para depois do carnaval, a 
gozadissima pelicula que 
São Lulz e Carioca prome- 
tem exibir. 
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CINEMA 


METRO-JULA, 


PRAÇA SAENZ PENA-TAS AS 9970e 8840 
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50 - 6-8» — 10.05 ; ECIAS E SUS- 
Ultimas PERIPECIAS E S 
j 10 hs. UM DRAMA DA NOTICIAS do DIA TOS NO ORIENTE 
GUERRA NOS BOA VIM ALAÇA ES EM CHAMAS ! 
FALTA DE MARES ! E 









JUIZO NELES, 
“E' MATO" ! 
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“ They MET IN BOMBAY O 
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NOTICIAS do DIA 
Tony MARTIN | soo sia sara = 


ULTIMO DIAJRO 
Greco 3 ARBO 
MATA HARI rn: MORGAN 


CINE JORNAL BRASILEIRO 100v.2(D! P)| [CINE JORNAL BRASILEIRO 95v.2 (D| PJJICINE JORNAL BRASILEIRO 92v.2(01P) 
E MEO Sao FILMES. METRO » GCOGOWVA » MAYER a E 


INSACIAVEL O GENERAL FRANGO... 


SEIS FUZILAMENTOS E TRINTA E OITO CON- 
DENAÇÕES EM MADRID | 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — A radio-emissora de Berim 
transmitiu uma informação da D.N.B,, em Madrid, anunci- 
ando que, sábado, foram executados seis dirigentes comunis- | 
tas, acusados de reorganizar o Partido Comunista e de prepa- 
rar a revolução na Espanha, Entre os executados figura o M- 
mão do deputado marxista Jesus Hernandez, 

Alem dos seis executados, mais 38 feram condenados à 
Papá Pelo menos cinco foram condenados a trabalhos Ior- 
çados. 



















O ROMANCE DE UMA MULHER FORMOSA! 





“Não Sei Quem Sou” — Gom Rex Harrinson 
Um Filme da Columbia de Grande Ação 


“Não sei Quem Sou” — & um 


par de Instantes de espíritua- 
filme que  agradará Imenso, 


Húnde como raramente o cl- 





não só pelo exotismo de sua | nema proporciona, 
apresentação, como tambem Vemos ainda ao lado de Rex 
pela interpretação magnifica | Harrison, Karne Verne e CU, 
de todos os seus artistas, prin- | V. bo jp ambos igualmente 5 
ciprimente — Rex Harrison, manenilíicos em suas interpre- + “ Dn 
Uma deliciosa alta-comedia, | tações. Uma cena de “A Formosa Bandi da” que o Não Luls e Carlocn 


estrenrão amanhh 


Esta filme em tecnicolor que € 
a 2Uth Century Fox apresenta- 
rá amanhã nos cinemas São 
Luis e Carloca, com o titulo de 


que se desenrola em amblen- 
tes de requintado gosto e ofe- 
reca ao espectador deliciosos 


Harrison vive o papel de um 
outro, que durante 10 dias vive 
as mails imprevistas e emocio- 
nantes aventuras, 





momentos de pura diversão no 


Panorama Educacional 





: ccaeeiis "CA Formosa Bandida", é posi- . 
PER  tyamente o emocional roman- do Brasil 
) e vo de uma mulher bonita! 
Nesta movimentada e como- 
vente historia de Bells Starr, | UM NUMERO ESPECIAL DA 
ré a narrativa flel dos segre- “ILUSIPRAÇÃO BDRASI- 
dos e dos doces misterios de LEIRA 


um coração de mulher! 


lista formosa mulher que um O numero de janeiro da 


dia se tornou bandida, tem | “Tustrução Braslellra" é dedl- 
como dissemos, q geu roman-| cado no panorama educacional 
ce, porquanto ao lado de seu | do Brasil, Os artigos que ele 


renome*de transviada da lei, 


apresenta à admiração dos seus 
3elle Starr tambem amou mul- 


leitores são firmados pelos no- 


to a por este amor, arriscou a | mes mais ilustres do  mosso 
sua propria Vida! moto cultural, como Fernanda 

tiene Tierney, uma delicio- | Azevedo, Serafim Lulte, José 
sa estrela que desponta no | Maria Belo, Afranio Peixoto, 
firmamento cluematogrnfico, | Tjers Martins Moreira Lou- 


ten em “A Formosa Bandida”, 


renço Filho, Teobaldo Miranda 


o seu primeiro e reul trl- | Suntos, 1º, Venancio Filho, 
unto! Carlos Sá, F, Nunes Sampalo, 
Randolph Scott, é o seu | beiro, Joxé Montelo, Pedro Unl]- 
guapo e simpatico guli, po-| La-Fayetta Cortes, Flexa Ri- 
dendo ambos ser apreciudos, q | mon, Celso Kel, Jullo Noguel- 
partir de amanhã, que como | ra, Berilo Neves, Antonio Aus- 
foi dito nesim, será estrendo o | tregesllo. ele. - 
super filme em tecnicolor “A 5 
Formosa Bundida” da mn, “Numa parina de ouro, “Nus- 
Century Fox, nos cinemas São | tração Brasileira”, reproduz 
Tuúisoe Carloca: pensamentos luminosos de Rui 


Pnrbosa sobre a educação na- 
elonal, Tambem apresenta um 
lindo quadro de Bernardell “mu 
Engenheiro", Isso tndo sem 
prejuizo das suas seções Intn. 





Credito Especial Para 
Pagamento de Gratifi- 


; Jectuals. 
. ” º Og nossos. colegas da “Ilys- 
caçoes a Juises e Escri- tracão Brasileira”, estão, pots, 
de parabens pelo numero mit- 


vães Eleitorais 


O presidente ida Republica 
asus que Di que dans 
O nova redação no decreto-let | gratificações juizes e 
que em 1940 abriu, no Minis- | vães eleitorais e pr 1 
terio da Justiça, à credito es- | q 
pecial de 1.07/:4508000 para 


gnlfico da brilhante e tradicio- 
nal revista carioca, 


tt aa o 4 TS A 
estri= 
1 t prorrogandao 
sua vigencia para o uxerci- 
clo de 1942, 


Rex Harrison «e Knrne Verne “Nilo nel Quem Sou”, quo esta- 
ri segunda-felrn no Pathé 





Sto Lulz e Carlocen — 


Haddock Loto — “O 





“A Mensagem ! de Reu- Dragão Dengoso” 

Mes e Ri oçãd aid Poção MAPR nn = A Deteti- 
tá JO ingon — Eni ve Analxonado” e “De- 

rlo;2— 4 —6— 8 0 10 tensor do Povo”, 

noras E PAGE EIO aa Ca- 

rtoca: : — 4 — dE 

Eis ao . 0.30. st ço RnTOS 

Pnlncto —- (Fechado (Central) 
para reforma), 

Odeon — “João Ra- mascote — “Esta Mu- 
tão” (Distribuição  Unl- lher me Pertence” e “O 
ted) com Dscar Lemos. Barbudo da Fuzarea”, 
Se to ama E 
— Se oras, = Coloninl — Na. tela Ideal — “Veneno” e dos Deuses a “Malor 
ECN OS Doria OB arm: “Robin Hood" com Errol | “Os Mortos Falam”. Barbara”, Pora Todos — “Agonta 
— Horario: 2? — 4 — 6 — | Flynn. — No Palco: ás Mem de Sá — "Trem Avenida — “Duas Mu-| Mascarado” e “Acus Mi- 
8 e 10 horas 4 e 9 horas: Geneslo | de Luxo” e “Filhos do | lheres”, TRA UM AIRERD Oo NS 

Imperio — “A Sombra | Árruda e sua Cla, : Nada”. Olinda —*Floresta En- - 


Betin-Flor —“Os Mor- 


Clneac . Trinnon — Os a? 
tos Falam" e 


Ultimus Jornais ca Guer- 


Enpa — “A Vida é uma 
“Paladino da 


cantada" q 


ppa “Justiça às 
avessas", 


da Morte” 
com Ralph Bellamy e o 


(Columbia) 


Canção" e “Plloto de 


a é er a" Amérien — “Do á Arrojo". 

filme em serto “A Volta | L& Imprensa Animada | Fronteira”, na o Quintino CD ac) 

da Aranha Negra” 6º e 7º DS pesa e Desenhos Colo- SU os seu Destino", mães” e “Lobos PE TM 
episodios. e - Gunrant — “Kitty Fo- | Lobos”, 

Gloria — uCineno Gio- CENTRO Politenma — “Fugiti- Noites Chegaram com nu ' dada) —  “Noltes 
rta! — “Og Ultimos oT- Eldorad “serenata | VOS do Terror” e “Con- Ontumbi é Andutuzust q SMascari 
nais da Guerra" a “De |, Amordra CO Lobo fito”, Travessos» “e apridos | de Fogo”, 
senhos Coloridos . clear: e obo se Guanabara — “Con-| vara ss0s e Yoshi- Coliseu — “Esnia Sub 

Pinzn — RAR Pnrisicuse — “Castigo trabando Humano" es “O Anólo — “O M marina” e “Os q 8 
0 e a pap =" | Merecido” e “O Tnrhy- | Gangster de Chicago”, Morta e “Cupido O aro de Schubert", METSS 
po sadio — 6 — 8 | lento”. Roxt — “Sedutora In- | guso". E Au — “Batalha em 


à 10 horas: Opern — “Mulheres de | trizante”, São Cristovão — “Ro- Segredo” e "Um Tiro nas 


p ni R e , + Trevas" 

po, umMa-| Luxo” “Justica ás Pirnjá — “A Tragedia | mance de Circo” e “Por ) 
tnbario UM eRD à Gold. | Avessas”, e do Circo”, Partida Dobradas”, nO CRS dus “Revoada 
q e tas AL us de rp a 
Metronpole — Trage Jovial — “Bulldog Dru- a Prés 


WIDE) Com TSta Gar: dia do Circo” a "Marcha Inínema — “A Nolva Cavaleiros do Texas, 


— Horario; 2 — — » mond na Escocia” 

— 8 0 10 horus. Sangrenta”. Pa iam a tt *Prontelra Perigosa”, º 1 Madureira — “A My. 
Metro Tifucn —“O Ma-) | Fonular — “Campeão | | A a a grlonn Om Pijuca — “TB o Circo | «QUEla q 0 Garçont a 

glco de Oz (Metro | Gozado”, “Notva por um Var ME A DADA o, Chegou” é “Ritmos de O Puma de Tucson”, 

Goldwyn) Judy Garland. piso Ls “O Castelo Mis-| pnmet O Dragão | Nova York», e rd cry Cla 

- ' 1:29 — 4 — 6 — | terloso”, a ço ' É Sa” e “Filhos d 

8 à IO Noca: ; Primor — “Calouros E rir ieplecêia — “ioias Vila Innbel — “Sonsa, | Nada”, lhos do 

em Anpuros!" e “Premio atais" e “Cidade Sinis- | mas Sabidar e “A Rebe. 


Metra Copacabana — 


» E pone: 

“O Magico de Oz” Me-| de Cupido”, tra”. Hão das Plmentinhas”. NITERO! 

tro Goldwyn) com Judy Floriano —“AlO, Ame- Rio Branco — “Char- Velo — “O Lobo se 

Garland. Horario: 2? — 4| rica! e “O 5º Manda-| He Mac Carty Detetive" | AFrista” e “Serenata Odeon — “iicias Gran- 


Prateada”, 


Edison — “Romanco 
de Circo” e “Marcha San 
grenta”, 

Grajau” — “Quem 
sa com a Nolva? 


a 
mento”, tm sia O 

mperial — “B 

1 ulidos 
Drumond na DBspoa tn”! e 
Ra Perigoso", 

den — “YVendador d 
Predio dedor de 
Barulho”, 


e “Cavaleiro Solltario”. 
Centenario — “A Mi- 
lonarln e o Garçon" e 
“O Gangstter de Chica- 
zo”. 

fundeira — “Escrava 


— 6 — 8 o 10 horas. 

Pathe —“ Ouro de Lei” Sãa Josê — “Sob o 
(Paramount) com Char-| Luar de Miami”, À 
jes  Ruggies e Ellen Iria — “Bambas do 
Drew — Horario: 2 — 4 | Arizona” e “Sorta de 
— 6 — 8 à 10 horee. Cabo de Esquadra”, 


e 


Ca- 


Meyer — “Remedio 
bara Riqueza” q “Ilha 
Binstra *, 


e “Familia do 








SOCIAIS 








d — 4 Embaixada do Hall, que 
com neerto e brilho tomou pnr= 


te nm AJ Conferencin de Con- 
sultns dos Chanceleres, com- 
penta dos mes, Clhariem Fon 
brum, Duntes  Mellegurde e 
Alix Mathom, foul homenngen- 
do com um jantar no  Costno 
du Urem Tomnaram parte 
dessa homengem vunrlam pea= 
sons, entro ns quais os ara, 


Luis de Morais Junior e nsenho- 
en e Artur Martins Sampalo e 
senhora, 

+ — VTLUMINENSE FP. O -—- 
Desejundo homenngenr os seus 


todum ne 


de 
seções esportivas do clube, que 


distintos ntletns, 


tomaram purto nox diversos 
vampeongtos a tornefon despu- 
tndos em 1941, a Fluminense 
Futebo) Clube vai oferecer-lhes 
um juntur, na sun mede aucial, 


hole, àm 10 horas, 

+ — CLUBO MUNICIPAL 
Será levyndn a efeito n M do 
corrente, mábaio, nos salões da 
Clube Munleipnl, uma Tenta 
dnnsante, cujo Inlelo está mars 
cudo porn ás 27 horns. 





deseitedos major Valdir Lopes 
da Cruz: drs, Redolfo Vacani, 
João Noguelra Penido,  Lulz 
Uscar de Melo Nobrega, Enéas 
Gonçalves Ramos, Antonlo 
varios de Santa Cecilia, Ado- 
val do Medeiros, Antonlo  Au- 
gusto de Araujo, Augusto Pals 
José Batista 
Bastos 


Leme, Linhares, 


Jornalistas Reul Mo- 
velra. 

Senhorinhas: Haldés Otolint, 
a Fernanda Araujo Lima. 

Senhoras; Norate Plres Fer- 
reira o Diva de Agular, 
CASAMENTOS 

Será efotuado no dla 31 do 
corrente, às 5 horas da tarde, 
o enlace matrimontal da exl- 
mia pianista senhorinha Adelina 
o sr. Jorge Gosn, 
do nosso alto comercio, 

E' a senhorinha Adella Da- 
bul fliha do capitalista Anto- 
nio Jorge Dabul e de sua ea- 
posa d. Julia Massur Dabul. 

O ato religioso, terá lugar 
na igreja de N, S. do Liborlo, 
à rua Conda de Bonfim. 

.— Srta. Tvone Cnbral-tº fe. 
vente Antonia BEustorgio dn 
silyn -— HRealiza-so amanhã o 
enlace matrimonial da srta. 
Ivone Cabral, filha do sr. Ar- 
tur do Vale Cabral, antigo des- 
pachanto da Alfandega, já fa- 
tecido, e do ala esposa srta, 
Carmen do Vales Cabral, com o 
ta tenente do Exército Antonlo 
Bustorgio da Silva, filho do sr. 
Dumaso José dn Silva e de sua 
esposa d, Juverncina Candida 
de Morais Sllva.* O ato civil, 
tera lugar ás 14 horas, na re- 
sidencia da familia da noiva, & 
rua Fedro 1, mn. 7, 1º andar, 
nesta capltnl; e o religloso, no 
dia 31 de janelro corrente, na 
Fazenda de Pouso Alegre, 
municipio de São João d'El- 
residencia 


Dabul com 


Rel, Minas Gerais, 
dos pais do noivo. 
BODAS DN oURoOo ) 
Hottum-Corina Pacheco 

Hottum — No dia 30 do col 

rente, sexta-feira, às 10 horas | 
da manhã, na matriz de São | 
Pedra e São Paulo du vizinha 

cidade de Faralba do Sul reu 

lizar-se-lo as solenidades da 

tenção das allanças, missa ni 

acção de graças e comunhão du 

varios amigos e membros da 

famblir, comembrativas da dat 

das Bodas da Ouro do casal 

Joss Holtum e d. Pu- 

chero Hottum, 

São filhos do mencionado 
vasul os seguintes srs,:  Jusá 
Hottum Junior, Uldemar Hot. 
tum, Valdir Hottum, Dorival 
Hottum, dr. Ivan Hottum, à. 
Marina Hottum Borges, e U. 
Galde. Hottum Alvarenga. | 

na varias localidades fon, 
Estados vizinhos estão aftutne | 
so parentos a descendentes do 
css) para esti congregação | 
tão exnregsiva do sentimento 
de fumília, 

Logo após a cerimonia será 
reglizado no Hotel do parque 
das aguas Salutaris um almoço 
do qual participarão todos om 
purentes, velhos nmigos da fu- 
anilia v as autoridades clvla « 
ecirstusticas de Paralba. 

An feliz casa) que tão bri- 
Hhantemmente soube encaminhar 
a sua prole, auguramos fellol. 
Judas. 

c— Dr, Olegarto Tavares a d. 
Marta Carolina Bnrros Tavnrea 

— Completa hoje evas hodim 
da ouro w casal professor Olo- 
garlo Tavares e d. Marta Ca- 
rolina de Rarros Tavares, quo, 
por tsso festejam tão.  grando 
data, 

ALMOÇOS 

Hugo Môónca — “Dla 31 do 
corrento nos eriões do Autos 
movel Clnbe- do Brasil, ami- 
os q colegas do Jornalia- 
ta Tiugo Móseca, recentemente 
Coeslenada para um alto cargo 
no Supremo Tribunal Federal, 
vão homenageá-io com um al- 
meço, Ar listas de adesões en- 
contram-se na portaria do Aus 
fomevel Clube. 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem anvs hoje, os 8rs.! cD- 
ronel Hermogenes Pereira de 
Queiroz, ten, cel, Paulo de Fl- 
+ 


Jusó 


Corina 


EXPOSIÇÕES 


Será inauguarada hoje As 
16 horas, na Escola de Clen- 
cias, Artes e Profissões Orsina 
da Fonseca, à rua General Ca- 


mara, n. 387, a exposição de 
desenhos daquele acatado en 
tnheelcimento de ensino. o 


ato será prosidido mpely Jjorna- 
nista Léoncio Correla e fala» 
rã por esas veastão os profes- 
sores Cardoso Gusão e Albu- 
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ELEGANCIAS 








/ 


nuerque Gondim, “ A entrada 
avrá franca, 
MISSAS 

Secrã,y celebradas hojo, as am- 
gulntes: 

Dr. Aristides Casado, 7º dlu, 
na igreja de Sho l'runcisco de 
Unula, às 411 horas. 

— Antonio Pinto de Abreu, 
7 ela, na tgrela de São Praun- 
eisco de Paula, às 10.30 bo» 
Tas. 

— Emilia Colomilno Cinollt, 
7 dia, na igroja da Candola- 
ria, ás 10 horas, 

Jooquim Manuel] Fernan= 
des Ribelro, 7º dia, na Igreja 
de N. S. Mãe dos Homens, às 
1.50 horas, 

Jonquim José da Costa, 


Te ala, na lereja de Santa 
Inacio, às 5 horas, 
-—- Rosa TDlas Cardoso, cho 


dia, ma Iwreja de São Francls. 
co de Paula, ás 19 horas, 

Eurico Monteiro Lemos, 
— Será celebrada hoje, às 9 12 
horas, no altar-már da Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, 
à rua Renjumin Constant, mis= 
sa do 7º dia por alma do sau- 
doso funeclonario publico Burl- 
en Monteiro de Lemos, flha dz 
viuva Mariana da Gama Mon» 


tefro da Lemos e lrmião do 
nosso colega do “ Diario da 
Nolte", Sabino Montelro Le- 


mos. 


“LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





O Embaixador da Ar. e 


gentina Agradece à 


| A. B. 1. 


Em resposta a comunicação 
da Associação Brasileira de 
Imprensa sob a instalação de 
um serviço especial, na séde, 
destinado aos jornalistas acre- 
ditados junto a Conferencia 
dos Chanceleres, o sr. Edu- 
ardo  Labougle, Embaixador 
da Argentina, enviou ao ar. 
Herbert Moses a  seguinta 
carta: “Meu presado sr. 
presidente. Foi-me grato re- 
ceber a amavel carta do ar, 


Presidente datada de 4 do 
corrente, na qual me pede 
transmitir aos jornalistas do 


mevs país que se acham nes- 
ta Capital, que a Associação 
Brasileira de Imprensa, diri- 
gida por V. Exa. com tanto 
acerto, tinha destinado, den- 
tro do seu espirito de coope- 
ração e no sentido pan-ame- 
ricanista, um andar para 
que durante a Conferencia 





Temporada de Ver 





Atlvocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 


(Antigo presidente da 3. 
Junta de €. e Julgamento) 
àv. Almirante Barroso, 90, 
3." andar - Sala 307 
Tel, 42-7787 





dos Chanceleres, possam con- 
tar para o desempenho de 
tuas Tunções com servigus 
proprios de escritorio, tele- 
fone, correios e telegrafos. 

Respondendo que expressar 
ao sr, presidente; junto com 
os meus, os agradecimentos 
dos jornalistas argentinos, aos 
quais com prazer transmiti o 
gentil oferecimento, Aprovei- 
to esta oportunidade para 
saudar o sr. Presidente com 
minha consideração e mais 
alto apreço pessoal, — (a,) 
Eduardo Labougle”. 


BANHOS DE MAR 


——s. 
— e. 


E 
= SD DAR 





Dc di a a e A RR) 


Reta dos Ventos... 

Sob o ceu azul do Rio eta 
nos conduz para os uvatro 
dos mais pitorescos e lindos 
recantos da cidade, 

E em cada um deles SOM- 
BRA foi encontrar entre neta 
e firmamento entre sol e ra- 
magens, uma mulher — uma 


BID! DEIXANA! O TEATHO 

Pessoa bem enfronhada 
assuntos teatrais, informan- 
me vultem, asseverando (fidell- 
dade na informação, que Bibi 
berretra, Liuda au temporada 
brilhante que esté fazendy em 
São Paulo, delxirvi  dofintiva- 
mento o teatro, para o qual el. 
trou com o pé direlto e pele 
mão de seu pal, Procopio Yer- 
reira, Adeantou, ainda, o meu 
informante, que Bibl tomará 
essa resolução para contralr 
matrimonio com rico industrial 
desta capital. 

Foi Isto que me contaram, 

Bibi é uma jovem cheia de 
Inteligench e de cultura, Mos- 
trou Isso pisando as tabous da 
ribalta pela primeira vez. Re- 
velou-se logo atriz com A 
grande, EB vai melhorando dia 
a dia, O teatro, porem, parece 
não atrall-a, embora seja (Nha 
do nosso imalor' ator, Se Bibl 
levar a efeito, realmente, o 
que me contaram, o 'Tentro Na- 
cional perde um dos seus mais 
legitimos expoetites, visto v0- 
mo, ra comedia, Bibl seria le 
geló-f, sa prosseguir) um 
dan figuras mais brilhantes e 
representativas, 

Johag da Cena 


em 


ROATOS DE ESQUINA 
— Renllau.Me no 
fevereiro o banquete que 
vforectdo ao empresario 
ter Pinto, na Clube 
Português, 
jovem homem 
anos a J7. WB 
vel, 


dia 19 da 
servi 
Val- 
Elnastico 
O ano passado o 
de teatro fez 
uma data mo- 


— Furiy do teatro e de sua 
residencia desde sexta-feira, n 
atriz Jurema Magalhães. São 
muitas as versões aceren do 
desapurecimento da querida 
estroln. 

— Fez, anos 
erltico tentral 

— Depois de amanhã, 
Carlos (Gomes renliza-so 
“Noite Carnavalesca!, um est 
petáculo organizado por Cor- 
delln Ferreira e Norka Emith, 
na 2a sessão, será representi- 
da a revista em (dois utos “Tem 
Galinha no Bonde”, de Olavo 
de Barros e Sulnt Clair Sena, 
Todos os “astros” e “estre- 


ante-ontem 
Serra Pinto, 


o 


no 
a 





ão 




















AS | 
| 
| 
1 
| 
| 
] 


mulher bela, se queremos di- 
zer melhor. 

No cliché ncima, vê-se a 
sra. Jorge Hime, da nossa 
sociedade, numa das foto- 
grafias que ilustram essa cro- 
nica leve que SOMBRA pu- 
blicou, 


KING. 


Jos" do nosso radio tomarão 
parte na festa, 
-—- Depois de amanhã, renli- 


za-se no Rival w festa arlisti- 
ca da estrela Iva Todor, com 
a comedia “Colegio Interno”, 
uma das melhores peças do seu 
repertório. 

— Sexta-feira, a Companhia 
Manuel Pera-lracema de Alen- 
car muda o sou cúrtaz com a 
estréia da comedia “Trunf, € 
Pávus". numa tradução de Mi- 
randa Rels, 

— Domingo, representa-se 
no teatro Republica umfesti- 
val com a comedia porlugu 
“Conde Barão”, 

Continua em cena 
grande êxity no Recreio, 
representações dn revista 
cê Já foi à Bala?” de 
Junior. 


— com 

ns 
“Vo- 
Freire 


COISAS QUR INCOMONAM 
A facilidade com nue trocam 
a data do aniversario de Val- 
ter Pinto, 
O FILME DE Hosm 


Maduretra “A 
— Jurema Magalhães. 


Fugitiva” 


O COMENTANIO DE NOTE 


— Você val porn o Acre é 
não tem medo dos Indiont Iu- 
Engou o professor Ndunrdo Vi- 
elra no empresário Eutz Igle- 
mins, d porta da Amnrelinho, 
E o Armando Ferretra, que en- 
inva perde, retrucou:; 

— Entre os indios é que es- 
tnremos hem, Poderemos, mem 
revele, mudnr do tunga... 

a pe pm mm 


Concorrencias Para For- 
necimentos de Generos 
Alimenticios ás Reparti- 


ções Publicas 


O Departamento Federal de 
Compras está anunciando que 
val realizar concorrencias, a 
partir de 3 de fevereiro vin- 
douro; para fornecimento de 
generos alimenticios, pelo pra- 
20 de 4, 6 e 6 meses, às va- 
Has Repartições que abastece. 

O vulto dessas aquisições 
merece especial atenção, pois 
atinge a ciíras bastante ele- 
vadas, como se vê dos dados 
seguintes, referentes a alguns 
grupos: 

Para o grupo 2, compreen- 
dendo os arilgos - arroz, ba- 
tata e feijão, o consumo cal- | 
eulado é ce 368 contos; para 
O grupo 4 — bacalhau, lom- 
bo de porco e banha, 
contos; grupo 1 açucar, 92 
contos; grupo 5 — frutas e 
temperos, 275 contos; grupo 6 
— carne fresca, 57) contos; 
grupo 7 — camarãos, gelo 


Í 
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e 
peixe, 165 contos; grupo 11 - 
Pão, 325 contos; grupo 15 

alíala e milho, 87 hos; | 


EBrupo 8 — café, 87 contos: 
Empo 3 — tfrangca, galinhas 
e ovos, 60 contos, 

Ha ouiros grupos de menor 
consumo, em ger.) +ompen- | 
sados com contratus de malor 
prazo, | 

O Diario Oficial tem pu- | 
blicado esclarecimentos quan- | 
to ás exigencias para a apre-| 
sentação das propostas, po- 
denao os interessados obter | 
outras informações na sede: 
do Departamento, á Avenida | 
Graça Aranha, 62, IL, | 


| 








NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Mereciam Empregos 
tiante Fiança 





Compensadores. Me- 
Em Dinheiro 





O Legro, Porem, Foi Descoberto — Condenados 
os Acusados, Como Incursos Na Lei da Economia 


Popular — Denunciado 


Mais Um Infringente da 


Tabela de Generos Alimentícios — Varios Ingue- 


ritos Policiais Entrados, 


O dr. Pedro Borges, juls do 
ontem, Antonio João Dias, He- 
ribert Borges Machado e Rei- 
naldo de Castro Sberovsyk, de 
nunciados no processo n. 1891, 
originario de São Paulo, como 
incursos no art, 3º, Inciso III, 
do decreto-lei mn. 869, por te- 
rem fundado a sociedade “In- 
dustrias Reunidas A, F. Dias”, 
com o objetivo declarado de 
explorar varios ramos de ail- 
vidade mercanti), mas, na rea- 
lidade, com o de atrair no 5 
estabelecimento, mediante a 
oferta pela imprensa de em- 
pregos compensadores, pesseas 
inexperientes, de quem, ao se- 
rem subscritos os respectivos 
contratos de locação de sorvi- 
ços, exigiam e recebiam, a titu- 
lo de deposito, fianças em di- 
nheiro, com as quais se lo- 
cupletavam. 

O juiz, tendo em vista us 
elementos informativos do pro- 
cesso, proferiu em audiencia a 
sentença, que conclue pela 
condenação do réu Herberl 
Borges Machado a 1 ano e 3 
meses de prisão, gráu medio do 
art, 3º, inciso III, na uusencia 
de agravantes e atenuantes, e 
Antonio João Dias e Tcinaldo 
de Castro Sberovsky a 6 meses 
de prisão, gráu minimo do ci- 
tado artigo, na ausencia de 
agravantes e na ocorrencia « 
atenuante do exemplar com- 
portamento anterior, 

O advogado da defesa, não 
se conformando, recorreu da 
decisão para o Tribunal Pleno. 
INFRINGIU A TABELA 
DENUNCIADO O COMERCI- 
ANTE 
Ao presidente do 


2 DwW>>>>— DD 2.40 DD. 


“Tribunal 


Direção das 


Ontem, no gabinete do mi- 
nistro da Aeronáutica, perante 
o sr. Salgado Filho, o briga- 
deiro do ar Eduardo Gomes as- 
Sumiu a direção da Diretoria 
de Rotas Aereas, em que se 
transformou o antigo serviço 
de Bases e Rotas Aereas e no 
qual continua subordinado o 
Correio Aereo Nacional feito, 
como se sabe, em aparelhos ml- 
litares e por oliciais da PF, A. 
B. A posse no cargo para que 
foi nomeado, há dias, pelo pre- 
sidente da Republica, efetuou- 
se sem solenidade, estando pre- 
sentes, apenas, alem do Litular 
da pasta, o coronel Dulcícdio 
Cardoso, chefe do gabinete, e 
oficiais que eli servem, Não 
toi previamente marcada nem 
anunciada, porque o brigadel- 
ro Eduardo Gomes, que velu 
do Norte para tratar ac assun- 
tos de interesse das 1," e 2,* 
zonas aereus sop seu comunao, 
não val se Gemorar no Rio, de- 
vendo regressar imediatamente 
para Reciie, onde se acha Ins- 
ra a sede daquele coman- 
0. 
NO GABINETE 

Estiveram, ontem, no gabl- 
nete do muustro da Aeronáu- 
tica, o brigadeiro do ar Gervu- 
sio Duncan, comandante da 5.º 
Zona Aereu, o coronel Tjalmar 
Mascarenhas, comandante da 
4,* Zona Acrea, os tenentes- 
coroneis Gudinno dos Santos, 
chefe do serviço de saude au 
Acronáutica, Jcelmir Campos | 
de Araripe Macedo e José (an- 
dido Murici Filho, | 
CIVIS APTOS PARA A A,P.B. 
Foram juigados aptis para o 
serviço da F.A,B, os civis jal- 
co Antonio Fernandes, Ubaldi- 
no Jacinto Chaves, Milto ue 
Eouza Moço, Jorge kodigues 
Souto, Guunerme perreira ite- 
go lilho, quintino Rotier Du-' 
arte, Levi maia Botelho Una-! 


| Ves, Roque Zinco, Francisco ca! 


Cunha “Peles, Juse Gonçuives | 
Neto, Aldano Leite, Luiz «e | 
Abreu tFereira, Avelino Morel- | 
ra de Carvalho, Mantel Anto- 
nio Fernandes, Orlando da Uus- 
ta Pereira, Aicindo Niemeyer, 
Custodio Joaquim xYereira, mia- | 
nuel Mendes da Silva, vanlel 
da Silva Pires, Alaor de «'rei- | 
tas Silva, Jonas Gomes da il- 
va, vosé Maia Amaral, inspe-, 
clonados para eteiro de auúmis- | 
suo na Escola de Aeronautica. , 
Os EXAMES DE ADMISSÃ4O 
NA ESCOLA DE g5PEVIU- 
LISTAS 

Os exêmes uv udmissão na | 
Escola de Especialnsias da Ae-! 
ronáulica vao se iniciar a | de 
levereiro próximo, segundo de- 
cidiu o titular da pasta, para 
uma nova turma, independen- 
temente dos da turma e ser ad- 
mitida em julho. As provas re- 
lerentes ao curso que começará 
cm março serão renlizadas 








vostinte ordem; cias 1.º, Ari- 
metica; 2, Portugues: 4, isio- 
ra do Brasil e Geogralia: 4, 
Lesenho gecmeétrico; 5, Alge- 
bra; 6, Geometria e Noções de 


Trigonometria; 7, Clencias, 


Ontem, Na Secretaria 
de Segurança Neclonul, o ptro- 
curador dr. José Marin Mac 
Dowell da Costa, ontem, apre- 
sentou denuncia contra Jorge 
Murad, responsavel pela firma 
Abraão Jorge & Irmão, por 
ter vendido a Geminiano José 
Viana, tambem comerciante, 
retalhista, um saco de arroz pl- 
lado por 685000, quando a ta- 
bela fixa o preço de 545900. 

O processo, que tem o nu- 
mero 2020, foi distribuido, pa- 
ra o respectivo julgamento, ao 
juíz cel, Maynard Gomes. 


DISTRIBUIÇÃO DE INQUE- 
RITOS , 


Ontem, deram entrada, na 
Secretaria do Tribunal, varios 
inqueritos políciyis. Após o re- 
gisto competente, o ministro 
Barros Barreto  distribuiu-os 
aos representantes do Ministe- 
rio Publico, na ordem seguin- 
te: 

N 2044, de São Paulo, con- 
tra Mario Ribeiro de Castro 
(Empresa  Paulisn de Sor- 
teios), economia popular, so 
procurador dr. Gilberto Gou- 
lart de Andrade, N, 2045 do 
Distrito Federal, contra Bene- 
dito Pereira da Silva, economia 
popular, ao procuredor dr. Mac 
Dowell da Costa N. 2045, de 
São Paulo, contra José Leme 
de Carvalho, lei de segurança, 
ao procurador dir. Eduardo 
Jara. N. 2047, de Minas Ge- 


rais, contra João Nunes de 
Souza, economia popular, ao 
procurador dr. Joaquin de 
Azevedo. N, 2048, de Goilaz, 
contra José de Andrade do 


Nascimento, injuria, ao procu- 
rador dr. Edusrdo Jura. 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 
O Erigadeiro Bernardo Gomes Assumiu a 





Rotas Aereas 


Os locais para essas provas 
serão: no Distrito Federal, a 
Escola de Especialistas, na Ba- 
se Aereas do Galeão; em São 
Paulo 2.º Corpo de Base Ae- 
rea, no Campo de Marte; e em 
Belo Horizonte, 4.º Corpo de 
Base Aerea, no Campo de Pam- 
pulha, 

Poderão concorrer os candi- 
datus inscritos, cujos requeri- 
mentos já tenham sido deteri- 
dos e que se façam transpor- 
tar por conta propria aos lo- 
cais mencionados. Embora re- 
provados ou não aproveitados, 
os candidatos continuarão ins- 
critos no concurso de admissão 
a realizar-se em julho, subme- 
tendo-se novamente aos exa- 
mes, que se efeLuarão, para es- 
se segundo curso, na primeira 
quinzena de março. 





Despesas Para Defesa 
Nacional 


ag 


os ADIANTAMENTOS EN- 
IXEGUES PELA DELEGA- 
CIA DO TESOURO, EM 
NOVA YOuk TERAO RE- 
GIME vã EXCEÇAO 


O presidebte da. Republl- 
cu assinou um decreto-le 
determinando que os adianta 
lumentos entregues pela Le- 
fegucia do Tesouro em No- 
va Yorko para veorter à 
despesas de qualquer natu- 
eza no interesse dy Detesu 
Nacional, à conta de credi- 
tos Orçamentarios cw udicios 
nuis, obedecerão a regime 
especinl c de exceção, seti- 
do uplicados e comprovados 
nos termos e prazos que To- 
vem determulinios pelo pre- 
sidente da Nepublica. 


esses 


receses 





— 


No Rio Um Famoso Te- 
cnico de Assuntos de 
Pecuaria 


Pelo avião da carreira, cle- 
Ecu, entem, a esta capital, o gr. 
Albert O. Rhoad, diretor do 
“Live Stock” do Departamento 
de Agricultura dos zstados 
Unidos e da Estação Experi- 
mental de Louisiana, tendo si- 
do recebido, no aeroporto San- 
tos Dumont, pelo sr. F. Wul- 
ter Hime, presidente da asso- 
ciação de Criadores de Gado 
Jersey. 

O dr. Olbert O, Rhoad, que 
tem escrito ' numercãos artigos 
a respeito da criação de gado, 
é considerado um dos mulores 
técnicos nesse assunto, tendo 
feito parte, inumeras vezes, de 
comissões julgadoras de PXPpO- 
sições de animais, e aqui fun- 
cionará como membro do guri 
Encarregado ce julgar os exum- 
plares apresentados na exXposi- 
sição de animais a realizar-se 
em Petrópolis, de 1 a 8 de fe- 
vereiro, 





ço a 





NOTICIÁRIO 


8 DIARIO CARIUCA — Quarta-feira, Z8 de Janeiro de 1942 


























— 
.— 


A INTEGRA DO SENSACIONAL DISCURSO DE CHURCHILL 


Os Aliados Vão Passar à Ofensiva no Pacífico 


Com a Chegada de Poderosos Reforços ao Extrem o Driente, Gessarão Em Breve as Vitorias Mipenic as -- Destruidas as Infundadas Acusações ta Opo- 
sição - A Siluação dos Exércitos Britanicos Em T odos os Setores da Luta =» Rudolph Hess Portador das Propostas de Paz Magnanima de Niller... 


estabcelcido em Halfain e por sas dificuldades — como o Fh- 
Las dessa posição, se preparu- diu alemão gostaria de pouet 
va Pardo dazer um ataque «ae- ucusar-me & custa de algums 
eisivo contra Vosruk, como mt- vítima. 

uida DrCHAMINiLE Data um gran muitas pessoas bem inten- 
do ntuque ao Egito, partindo clonudas cumeçam seus discur- 
do ocidente. sou ou artigos, dizendo “lista 


F i sn especie seja desterido (no- | mus todo &o tado do Frimeiro 
A luta na Africa vos A DIRUBOS): Ministro”, mas Uue dizer us 
A) Vide QU antaih Uoluvia Cm “Dizem nalguns que, ce tlverse- | sum “entourage?” Que alre- 
COnSCquencia MINVAÇHLO, Sa iMi= mos organizado de mansira sa- | mos a respeito deste ou dnque- 
tistatorla uma prolução eftel- | 15 departamento, desse Egoneral 











LONDEES, 27 (Reuters) — 'Todas as galerias da Camara 
dos Comuns estavam repletas, muito tempo antes da chegada 
co Primeiro Ministro, que la pronunciar o seu ansiosamento 
esperado discurso em torno da visita que fez recentemente 80 
presidente Roosevelt e sobre a Situação geral da guerra, 

Ao levantar-se para falar, o sr. Winston Churehil] 101 
recebido com aclamações. E o seguinte o texto do Seu diS-= 
Curso : 

“De tempos em tempos, na vida de qualquer governo, sur= 
gem contingenclas que “devem ser esclarecidas. Qualquer pes- 


golpe calu, nho caju sobre nós, 
Pelo contrario, calu gubre as 
forças e as nagões unidas quo, 
sem duvida ulguma, são capas 
zes de suportar a luta, de re- 
cuperar ns perdas, e, do evitar 
que jamais um outro golpa des- 


o 5 g 5 SOL PRICILDOS LMOR Madid MELLO Desta 

sou que tenha lido os Jornais dd nani porra ao rerununTUM. CSN por um ento neste pals, o se tivessemos | nu daquelo ministro? Bem, 
O O A o preolBaniente sam A mus remolo, de hits Mito possuldo um ministro da Pro-| «ou aquelo a quem O purta- 
não duvidará que estamos precisamente numa dessas 0ca” DE S« CLASS JMAS IMDLGILERO, Pal loti= ducão, tudo teria sido corrigido, | mento ou a Nucsio evem 


Terinmos então bnstinte forr 
necimeêntos nnra enviormous & 
Russia e euflcjentas divisões 
bem equipadas e esquadrões cm 
quantidades para defendormos 
as Ilhas Britanteas, para come | qonto com vosso apoio e cum. 
batermos no Orjenta Medio e tlança. 
para apmarmos, eftelontemento, Volto. agora, no amplo ter- 
o Extremo Orlento, Mas Isso EO dá guerra, quo dará uma 
[não constituo a vordado, nova realidade à minha argu- 


ar a cão. à 1 PT = 
Gigantesca produção | netas por momentos, em 
belica 


nosgos negovtos politicos, 
De tato a nossa producão de 


Dirigindo a guerra 
munições é gisantora; Mme. | dentro da democracia 


———— 


acusar, pelo modo por que não 
nervidos; é Não 08 poderei ser= 
vir eflclenteniente, 4 menus 
uue, u despeito de tudo quanto 
saiu mal ou anda va sur, 


Desde o meu regresso a este país, cheguei á conclusao GO 
que devo pedir um voto de contiança & Camara dos Comuns, 
la acordo com & norma constitucional e o processo democra- 
tico, um debate sobre a guerra foi pedido e tomei as medidas 
necessarias para que o mesmo se processasse integral e ll 
vremente, durante três dias completos, durante cs quais qual- 
quer membro do Parlamento tivesse cpertunidade para detiu= 
rar tudo o que pensa acerca da adminislração, contra ela, 
contra a composição ou ns personalidades do governo, manten- 
EE apenas a reserva no que diz respeito a Segredcs mui= 
Ares. ças 1 ongo du vasta 

Poderleis ter algo mais livre do que 18so? 'Terieis algu- per Nas rd 
ma mais alta expressão de demecracia do que esta? Mito pio 
poucos paises possuem instituições bastante fortes para man- do ) 
terem uma prática como esta, enquanto lutam pela sua StD- de *Ivont 


do GU HOPE, doi tas Corcuns- 
Lulicuis, € regra pratica qu 
guerra ue su dee Viera ur 
LAN  PONSIgAr Uia Qu ten- 
dente a qciiori Mim desses 
úuis alagues, e couecntúnto se 
possivel Ultima pouerosa  Lorça 
contra O outro, que estiver 
padas ProxÍO, ADrostmius Pur 
issu O plano do pemeril AU- 
cmuiteck  Duii Ieutigitao nad 
ucao, ulrastndo movimento 


longo «do que detomino 
feviato do Cus= 


sistencia. pe td e ortdo E ra amcimêa cada vez aumentando de uma pstamos dirigindo esta guer- 
“Fof sugerido que teriamos co da atmosfera intima de Ht- uunis Eranges Iorgus  serbam a O tam boa CRtIVenSAS a drnbia demo ias 
tres dias de «debates, nessa ocá= tler. ; esviuileaos, tanto quanto O a mos empenhado em Iolns em pop ÃO cxperimen- 
sião, «durante os quais o gover- Mas, posso assegurar à Ca-1 permitissem O tomuo e o Liititãm Ri tnntos tentros e em tantos entativa h t tal 
no seria criticado com violencia | mara que desde o me tada anteriormente, em tals 


Fegresso porte. 
4 a este pais, tundo recebido ano | Nu. cutro 
nossuem fardos tão pesados a | siosamênte perguntas de deze-| oriyentim, prepatitti-toas  peabtit 
carregar, e que nos separaria-| nas de paises e juformauções so-| coreto vom Leonel, tura 
mos sem divisão. 8 bre a propaganda inimiga nos esta putalha do ueserto du Jut= 
Neste Causo, as seções da im-| quatro cantos de todas as mu-" Liu concentrunos tudo O que 
prensa que são hostis e existem | ções, lodas elas aludindo uno! estava ciy NUssas nus. aligei= 
algumas cuja hostilidade é pro-| ponto de suber se o governo te) os u Uma Gaemota muto sttt= 


“fronts", produzimos mais do 
dunto das munições e do equi- 
pamento fabricado pelos E. 
VU., que estão so armando po- 
derosamente, se bem que, nntu= 
ralmente so tenha utrarado no 
caminho. 
“tista 


evireunstancias. 

niversos ataques têm plão 
feito contra a composição de 
meu governo, Afirma-se que q 
mesma é organizado sobre ba- 
ses partidarias, mas o mesmo 
neontece & Camara dos Co- 


por alguns daqueles que não flunco. no flanco 


te e e em e e e e mm me e e e e 


minciada, declarariam que 0) Sua Magestade val cair do po-' de — é mito penusa de su- situação, nem  duvt- | muns, Isso,€ um erro contra e 
eredito do governo foi extinio | der ou não, Isto para nós ou-| portir — de mudo que tudos da será com prestesa modift- | sistema parlamentar. Dentro 
e poderia mesmo ser insinuado, | lros, pode parecer — estupides, os Dreparalivos se aperiticunos enda, logo que toda a potencia | qa alguns momentos, começar 


Frndustrial americana estiver 
produzindo. Quanto a nós, nos 
ultimos sela meses, gracas À 
onergta de Lord Beaverbrook 
o tambem graças no trabalho 
efetundo pelos seus predecen- 


aue, conforme soube particular- | mas para q 
mente, pouco adiantaria se eu 
pedisse um voto de conhiança 
ao Parlamento, À 
Essas notícias seriam, então, 
enviadas para o mundo inteiro 


rets n dizer: “Fora a polftten! 
Abalxo os partidos!” 

“tim certo clronto alguem me 
disse que os membros do partJ- 
do trabalhista deveriam ger des 
mitidos do mablnete —— o que 


s exterior, resulta: sem, Lsperávalnos du recupltura 
nocivo nos Interesses e uvs cs-! qu Cirenuica é dus inportun- 
Lorços du nossa causa, tes acrodromos Mos urredores 


Certamente não vou pedir Grz | de Dalai Mas, Cr mais 


nhuim Iavor especlal nessas cir-| simples o principal objetivo) q 
ed auchinleck. Lic dispus-se dd BaA 
destruir o exército de vom | 





cunstuncias, mas Estou certu de 


e seriam repetidas pelas radios | que un Lamura desejaria LOr- ? a pe sores (aplausos), nossa produ» | significaria o regrosso À politl- 
inimigas noite após noite, dei mar bem criara a sus pusição, Homel, Era estt «u siluúção cre E cão do munltcões aumentou da | cn pura e ainples. Outros, le 
modo a fazer crer que o Pri-| Por issu, Continuo ticl a unti-| que estavamos Dá tres du tiá- iii] seguinte maneira: — todor os | zom que ninguem que aprove 


meses, produzimos mais do da- 
bro dos canhões que produzin= 
mos no aura da guerra pas- 
suada, no periodo de 1017-18, BH 


melro Ministro não linha o di-| ga doutrina constitucional pur-| ro mes atrás, lista tos a tlu= 
reito de falar à nação: e que 0, Jimentar do debate livre e du! cisão estralegica «e dificil que 
governo na Inglaterra estava á| votação leal”. tomamos. 


beira do colapso, us ucontecimentos, 


o acordo de Munich deveria 
conservar qualquer parcela do 
poder (aplausos e risos). Ado- 
tar essas medidas, entretanto, 


Este processo se fez sentir de “Há pessoas que se compor- 
maneira particularmente vitorio. | fam como se estivessem pré- 
su nos ultimos poucos dias, paradas para edta guerra com 
Sc, no momento, considerei a | grandes armamentos e cuida- 


mtas 


Quem quer que já tenha ou- NUSCA « q vezes, traem o estorco e « de= | situação como vitoria ou não dosas  preparaç o mesmo sucede quanto a fuzta f la d sã 

a fo É “ 4 o 4 q çoes, (aplausos) serta afetar a maloria da nacao, 
vido as fulminações que veem A snuUaÇção na frente signio hutmuno, Juixo que tul conclusão que não pesa ua ba-| mas eh Livemos. apenas dois militares. Os canhões agora, | e tambem negar ao mnls forte 
ao longo das aguas, sabe que russa cima decisão certa termos upo-| Jança — pois eu não farei pro-| unos e meio ide lula, e acaba- note-se, são infinitamente matr | partido nesta Cumura qualquer 
não ha exngero nisto. Conven iado os preparativos do pene- | messas — e nem esta é uma es-| mos de conseguir manter à eis complicados, A produção de | parcela no governo nacional. 


iene ren pa ço seua as tal Auchinltck. k 
eclurações «los cireulos estran- imei istro passou, vlá múis de dois meses pros- 
Keiros não são verdadeiras, a O DA OA reprises segue no deserto uma bi tucdiga 
Existe um outro aspecto nOl ja: verrivel, entre grupos isolados 
caso. Nós, nesta ilha,  estl- “Hã trém ou quatro meses | de homens armados com ds 
vemos sozinhos, por longo-tem- | enirentuvaiuos à suguinte| atmas mais | modernas pro- 
no, empunhando a locha, ABU-| situação:  — US ANVASUreS curundo-se uns uos outros, de 
ra não nais estamos sós. Esta-| Menmes estavau abriiao op- | amanhecer a amitnheécero dio 


tanques duplicou nos ultimos 
soils meses, A producão de ar- 
mas da pequeno calibre é duma 
vezes malor do que ha neta 
meses q assim tambem a das 
munições carregadas, 

Poderia continuar citando 
todas as categorias, Estas nÃo 


peculação proveitosa, O que é 
certo é que este é um dos epi- 
sodios mais ploriosos para as 
forças britanicas, sul-africanus, 
nvo-zeclandesas, indianas, Lruti= 
cesas livres e os soldados «e 
uviadores poloneses que ne 

tomaram parte (aclamações). 


Nem mesmo o lider do parti- 
do liberal, secretario do Estado 
para o Ar, ento enxillo tenho 
em grande conta, escaparia tle- 
go dessas investidas. 

Caso eu mostrasse o menor 
sjnal de fraqueza, no tomar em 


ápreço as dlirrentes furmas de 


beca ncima dágua. 

Quando fui chumndo, ha 
nuase dois anos, para ser o 
vrimelro ministro, não havia 
muitos pretendentes ao cargo 
frisos). Dal por diante, é pos- 
sivel que o mercado tenha me= 
Corado (mais risus). Mas 


mos agora no centro de vine| qerosumente esuinho atraves | Deutiitico-se cur Muita de morte A i le tod rpligencia | esthn aumentand 1 1 í 

pe á e é : à A prolongada, lenaz e viturio- npesar de toda a meghigencia sthg gumentando em relação | críticas, no somente seria tes- 
db a ivo ae pu Cy URB OO A e Ria UR oito: Ol Peço sa resistencia em Tobruk pe-| vergonhosa, dos «ros nús | Roe totais do inlelo da produ- | truído o governo nacional, co- 
da população do globo com leroismo uas  ingucia pe vo cdi viria tim der jas tropas australianas e brita- setros da incompetência cho- | cho; mits em relação a totais de | mo tambem a unldado patas 

Oiem UBE QUE fa le Dela Dis púderi Gietr O UUC acunteces VS IVINNENTO IV ADdO do que | nicas, constitutu a preliminar «8- Fpiiéca da complacene a, e da | quo nos vangloriavamos, tan- | mentar. 

glaterra, neste momento, deve Pia st Lenmarado, Moscou um TOU «DrEVÍSO sencial para us exitos que Gb-| fnia do paes organizador, to quanto tinhamos coragem de A missão de Duff 
suber que fala não somente em Pes cad ii Eontu gs ; Aluito depende individuat- | tivemos durante sete meses di- Alisa e da Ge e pe Rpg na A dr = 
nome, do ora o do qual tenho belecida. Ningueia, prescrto- | mente dos vticiuis, e soundias e que .:acon= procuramos lirar lucros, esta- Na produção de avifes, hou- Cooper 
a sutistação de gaber que mére-| mente podera dizer onde ela | MUS Meu tua. Jsta  balniima Parra Sro Hanto no | mos comecando a distinguir o | va um aumento constante, não Vamos, ngora, ao enso do ar. 


co aplausos — mas tambem em será estuselecida, Mus aguia du teria sido perdida a 24 de no- vosso caminho, sô em numero, como no tama- 


nome do Parlamento e, sobre. TAC E to né. | vembro se o general ! | Duft Cooper, que está de 1a- 
tudo, da Camara dos Co- ais bio inline no OU De qork não tivesse inteczido, ve= | diria no Irak e na Persia. Es- CY a e bicos qualidade dos apare- | gresso de sua missio no Tixtros 
muns 06 CON atá: o) demand ataque e que este | tamos agradecidos vos russos ve. A vitoria é certa ros, ainda que, deva declarar, | mo Orlento. A nosicão do sr. 

. o valente exército russo até wu em oo a não constitua todo o incro- | Duff Cooper, na chefia do Con= 


Os venuinos interesses publl- 
cos reclamam que os fulos se- 
quim manifestados de nuneira 
ormal. Nós tivemos um gran- 
de encadeamento de más noll- 
cias, ultimamente, no Extremo 
Oriente, resultantes, segundo jul- 
go altamente provavel, das ra- 
zÕes que agora explanarei e que 
poderão ocasionar oulros gran- 
des dissabores. 

De envolta com essas más no- 
ticias, estarão muitas historias 
de dificuldades e anlecipações, 


tanto na previsão como na 
unção, 

Ninguem pretenderá, no mo- 
mento qle desnslres como es- 


sês pussim vcorrer Sem que Le- 
nha havido faltas ce imprevi- 
sõES. 

Vejo tudo 1sso rolando eu 
nossa direção, como ondas «le 
tempestade e esta é outra razão 
porque peço um formal e sole- 
ne voto de couliança nos Co- 
muns,. que nunca se negaram 
ao pedido, nesta luta, 

A Camara faltaria no seu de- 
ver se não insistisse pelo deba- 
te, de modo a considerar ho- 
nestamente a aprovação ou não 
do volo pedido. 

Então, saberemos onde nos 
encontramos e aqueles com 
quem estamos ligados na patria 
ou no exterior, amigos ou ini- 
migos saberão onde nós esta- 
mos e aonde eles mesmos «cs- 


Ro, 

E' porque estamos num | de- 
bate livre, no qual talvez vinte 
ou trinta venham a tomar parte, 
que eu peço a opinião dos tre- 
Zentos ou quatrocentos mem- 
bros que ficarão calados. E é 
porque as coisas têem sido más 
é é porque o pior se aproxima, 
que eu peço um voto de con- 
fiança. 

Ninguem precisa ser moderado 
nos debates, Não haverá oble- 

ão a qualquer coisa: que se- 
le dita e o governo fará todo O 
possivel para estar à altura a 
que possam chegar os deba- 
cs. 


Ninguem deve ter constrangi- 
mento na discussão. Votei fre- 
quentemente contra governo 
cuia eleição apolel, e | recur- 
dando-o algumas vezes, fico mu. 
to satisfeito de que o fizesse. 
Nestes tempos dificeis, deve-se 
fazer aquilo que se julga seja 
o dever, 

“Este parlamento, que presen. 
temente é a mais importante 15- 
sembléia representativa do mun- 
do, deve ter e terá em mente 
os efeitos produzidos no exte- 
rior pela marcha dos seus tra- 
balhos. Devemos tambem recor- 
dar como estrangeiros nossos 
Inímigos veem o nosso pais eu 
sua maneira de encaminhar as 
coisas. 

Quando o sr. Rudolf Hess 
voou para aqui ha alguns meses, 
estava firmemente certo de que 
precisava apenas ler acesso qn 
determinados circulos do país, 
onde ele considerava que existia 
uma claque de Churchill...” 

O trabalhista Thorne vespon- 
deu: “Onde está Hess?” Chur- 
chill respondeu: — “Onde ae- 
via estar”, (risos). 

que existia uma claque 
de Churchill a ser afastada do 
poder e substituida por um go- 


verno com o qual Hitler pu- 
desse negociar uma paz ma- 
gnanima. 


A unica importancia que exis- 
te na opinião de Hess está 
no fato de que ele saira de pou. 


maximo do n0sso poderio, 

Esta foi uma decisão «de 
grande estratogiu politica e tu- 
dos podem ver ugora como tol 
certa, ddando asalstem dous 
grandes, êxitos conseguidos 
pelo exército russo, 

Esses êxitos nunca foram so= 
nhador por nós mvulros, «ue 
pouco sublamos do | poderio 
russo, mas foram  recebidus 
com os mais gloriosos aphil- 
sos. Nossas milnições form, 
diga-se de massagem sómente 
unia contribuição à vitoria rus- 
sa, mas foram encorajadoras 
para a Russia mu sua hora 
mais sombria. Todavia, se não 
tivessemos demonstrado o mese 
so empenho leal para ajudar 
o nosso alicdo, ainda que com 
os mais pesado  saserifícios 
proprios não considero que as 
nossas relações com o “pre- 
micr” Stalin e com o seu gral- 
de pais fossem lão boas como 
atualmente, Nem q nossa ca- 
maradagem seria tão intima e 
surgiriam reprimendas de to- 
das as partes, 

Longe de lamentar o que fi- 
zemos pela Muússias comente 
desejo dizer que não putiymos 
ter feito mais, 

Há três ou quatro meses 
quando o avanço alemio Volam 
va para a fernte, ficamos par- 
Lásularmente “impressionados 
cum a possibilidade de str Iul- 
cada u passageia do vio Don, 
Com a captura de Rostov € à 
ibvasão do Caueiso, de nvdo 
que os alemães pudessem cClie- 
gar nos enmpos petroliteros «e 
Bal, com us enbeças da set 
de suas vanguardas “Panzer”, 
todos Os que Possuem Pagtoci- 
ulo suficiente para considerar 
q“ problema, compreendem equi 
prorunda cera q ansiedade em 
todos Os nossos corações, a 
três ou cuatro meses, . 

O governo de sua Majestade 
e u Parlamento concordaram 
em que du mejor ududa que 
poderiamos dar à Russa cum- 
sistia no envio de abustecimet- 
tos de materias primas divel= 
sas e de munições e. parti 
eularmente, de aviões. Nossus 
forças internas 2 externas por 
longo tempo esperavam mmsto- 
samente essas ntmus. Aqui, bi= 
ulimos o perigo da invasão à 
entrentar, de modo que era 
preciso nos Drepararmos pata 
ele, Não obstalleç envios 
ao “premier” Stalin — devu 
frisar que fizemos o que els 
sulicitara, contorne o Lelegra- 
ma qte a esse respeito me vt 
viou — exatamente naquilo que 
necessitava, Fudo o que foi 
prometido foi cumprido, Hou- 
ve apenas, lamento «dizer, um 
pequeno lapso devido ao md 
tempo o que fitou ajustado 
nos primeiros «ias de feverei- 
ro, 

Tal avanço não daria aos 
nlomães o petroleo de que pre- 
eisuvam, mas poderia envolver 
n destruição da frota russa e a 
perda do comando do mar 
Negro. Poderia afetar a ses 
gurança da Turquia e ainda 
expôr a um grave perigo 4 
Persia. o Iraque, à Síria e a 

alestina, e, so vedor desses 
maises. que estão ngora sob 

controle, ficariam ameaçados o 


Canal de Suês v qu Egito. Ao 
mesmo tempo em que esta 
ameaça se «definia com cres- 


cente realidade, o general Rom- 
mel com q seu exército de 10 
Divisões alemãs e italianas, 


| — 


intlexivelmente 
sem temor às consequencias. 
Esta robusta  deeisão  evuou 
que reclassemos às nossus N- 
nhas, que Tobruk provavelmen- 
te cuisse e que von Romuinel 
de certo marchasse na dire- 
cio do Nilo, A Oirenaica Toi 
retomada: falta, apollas, mei 
mantida. 


tosse mantido 


Formidaveis as perdas 
do Eixo 


Não conseguimos ainda dem 
truir o exército de von MRota= 
mel, mas uproximadamente 
dois terços dele estão Feridos, 
aprisionados uu mortos. Nes- 
ta estranha e sombria. batalha 
do deserto, onde os nossos hu- 
mens entrentaram pela primet= 
ra vez o inimigo em igualda- 
de de condições — não «ligo 
sob todos os aspectos porque 
existem alguns casos que Cos 
nhecemos — nesta batalha ft- 
zemos 35.500 prisioneiros, in- 
clusive muitos feridos, «dos 
quais 10.500 são alemães. Oca- 
sionados o aniquilamento ou 
ferimentos em pelo menos... 
11.500 alemães € 13,000 italia- 
nos no todo um total erato de 
61.0000 (aclamações), Existem 
tambem massas de  inimiios 
feridos. alguns dos quais fo- 
ram evacuados pelo mar om 
transferidos para oúste — não 
podendo no entanto precisar 
o seu numero, Das forças que 
von Rommel posstia cm nos 
vembro, pouco mais de um 
terço existe agora, Foram des- 
truídos 852 aviões alemães e 
italianos e 986 tanques ale- 
mães e italianos, No «ecorrer 
dessa batalha lançamos | em 
contra as lorças imímigas, U2s- 
ação mais de 55.000 homens 
da bege juja- do deserto. 

“Ficou comprovado que 05 
homens não morrem apenas pelo 
Rei e pela patria — tados subem 
disso, — mas que eles sabem 
morrer. Não posso dizer qua 
a situação, no presênte mOmen- 
to. ma Cirenalca. Temos | en- 
frentado um inimigo decidido e 
forte e — posso dizer — um 
grande general. Ele certamente 
recebeu reforcos. A batalha es- 
tá agora cm progresso, e, segim- 
do meu costume, nunca aço 

rofecias sobre cômo as bata- 
has terminam. Ninguem, con- 
tudo. terá o direito de dizer 
coisas como esta; — “Não te- 
mos chance”, Isto encorajaria à 
imimigo e abateria as nossas 
tropas. 

Mas, de um modo geral, per- 
manece evidente o fato de que, 
quando, ha um ano, os ale- 
maes proclamuvam aos neutros 
que esturiam em Suez, em maio, 
e quando algumas pessoas con- 
tavam com a possibilidade de 
que Tobruk fosse tomada e ou- 
tras temiam acerca do vale do 
Nilo, do Cuiro de Alexandria e 
do canal, realizamos uma  efi- 
coz ofensiva contra o inimi- 

o. e o repelimos, infligindo- 
lhe perdas e danos mais pesê- 
dos do que Os que sofremos, 

E não somente o inimigo ner= 
deu tres vezes mais do que 
nós. no campo de batalha, co- 
mo tambem as aguas azues «o 
Mediterranco estão agradecidas 
à nossa Marinha de Guerra, 
aos nossos submarinos e á nossa 
aviação, por terem destruido 
grande mumero de reforços que 
eram continuamente enviados, 


pao 
e e pe 


E vale do Nilo, na Palestina, na 


io valor do seu lxercito, que 
ufastou os perigos u que inevi- 
tavelmente estavamos sujeitos. 
U Guucaso e os eumpos de pe- 
troico russos de Baku e us 
grandes centros petroilteros um- 


ulo-persas, atustaram-se do raio! 


de conquista do inimigo, O iu- 
verno chegou, 

Temos, evidentemente, ainda 
muis tempo para lortalecer 105- 
sus iOrças e organizações nessis 
regiões. 


Presentemente, a situação no 
vate do Nilo, tanto un oeste co- 
mo a leste, é incompuravel- 
mente melhor do que em qual- 
quer mumento unterior, desde 
que fomos abandonudos pelo pu- 
verno ivances de Nordeaux-vi- 
chy, e atacados pela Matin, 

kiste foi o principal ponto em 
que se tez sentir esta grande 
melhoria. 

Noi apenas por uma pequena 
margein que conseguimos bater 
us lorças de vou Rommel, nã 
Cirenaica e destituir dois Lerços 
das suus lorças. 

| somente qeyldo à vitoria ma 
frente russa é na costa do Mur 
Negro que nos estulbciecemos ao 
longo de tudus essas Lerras que 
se estendem do Levante uu ULits= 
pio, as quais, por. seu turno. 
uso acesso u Judia, Persia, Golto 
Fersico, ao vale do Nilo € ao 
canal de Suez, 


“narres q Camara q histo- 
ria desses poucos Jieses cv vala 
pode ver como us MoOssos Pe- 
cursos Iordia exigidos au Jiti= 
ximo; e por melo ut Que Kul= 
pes e pequena marken colse= 
Kuimos sobreviver. 

-Qude estarminos, agora, se 
tivessemos dúudo ouvidos du 
clamor que se ergueu Ju tres 
ou quatro meses, para a 10= 
vasão du França uu dos Pais 
ses Balxos? | (nelaruições). 
funda podemos ver dis pare- 
des a inscrição: -- “Segundo 
“front”, ngoral”, S 

Quem não sentiu aquele 
apelo? Imuginen, porem, du 
que teria ucontecido st porven- 
tura Livessemos cedido wu esta 
veemente tentação, Toda Lu- 
nelagem da Nossa  nuvegação, 
todas as flotilhas, todos 03 
nviõus, todo o poderio do nos= 
so exército terinm sido ulili- 
zados, e estarinm combatendo 
pelo propria vida, nus custas 
francesas, ou uas costas dus 
Paises Baixos, e us atuais pre- 
ocupações do Oriente | Mediu 
ssumiriamn um aspecto insignl- 
ticante, comparados com A 
procura de uma nova € suuito 
peor Dunquerque, 

Algumas vezes as coisas po- 
dem ser realizadas com Um 
sim, Outras vezes, com um 
não. Suponho que haja indivi- 
duos que volariamn ec mesmo 
exigiviam um seguado “front 
e que agora apresentnr-se-mim, 
inagsentemente ce surridentes, 
perguntando por que motivo 
nós não temos forças sulicien- 
tes na Maluia, em Burma, em 
Borneo e nas Celebes. 

Há ocasiões em que os fatos 
são de tal modo numerosos & 
rapidos, que se Lorna facil es 
quecer aquilo que foi dito três 
meses antes, (risos e 4Pluu- 
sos) e deixa-se de relacionar 
aquelas DRIAVEAS com o que se 
está advogando no momento 
atual, Uma vida longa, cheia 
de discursos varindos,  levons 
me a tentar vigiar cuidadosa- 
mente esse perigo (risos & 
aplausos ironiços)- 


t 
t 


|A politlea do 


Parece que teremos de en= 
frentar tempos muito rulrs, mas 
se nos mantlvermos juntos, e se 
jancarmos neste esforço nossos 
ultimos espasmos de energia, 
nunci como agora nos pareceu 
que alenngaremos a vMoria 
taplausos). 

Ao enfrentarmos a Alemanha 
en Italia, nquí e no vale do 
Nilo, nunca ijvemos o poderio 
para provideaciarmos eflclente- 
mente para 4 defesa do Extre- 
mo Orjente, Toda n minha ar- 
gumentação, uté ao presente 
momento, tem tido esta orlen- 
tação. E' possivel que isto cu 
aquilo, que podia ter sido feito, 
não o fol, mas nunca nos to 
possivel organizar com eflelen- 
ela a defesa do Extremo Urlen= 
te contra um ataque do Japão, 
Gabinete tinha 
sido a de evitar, na todo cústo, 
confusão com a Japão, enouan= 
to não estavamos certos da po- 
sição dos Estados Unidos, A 
Camara deverá estar lembrada 
de que quando nos encontravas 
mos no posso periodo mais fra- 
co, fomos até obrigados a nes 
curvar, fechando a estrada de 
Burma pelo espigo de alguns 
meses. 

“Lembro-me que alguns dos 
nossos erlticos atunls mostra- 
ram-se zangadissimos por causa 
daquele gesto. Vivemos, contu- 
do, de procedor daçuela manol- 
ra, 

Nunca houve o momento, 
nunca poderia havé-lo, em que 
a Grã-Bretanha, ou o Imperio 
Britantco, sozinhos fossem ca- 
puzes de enfraatar a Alemanha 
e a Ttalia, ou pudessem travar 
a batalha da sra-firetanha, a 
batalha do Atlantico e do Orl- 
ente Medio, no mesmo tempo, 
permanecendo elisiantemento 
preparados em Burma, na pe- 
nínsula da Malnla, ce em geral 
no Extromo Nriento, contra a 
amença de um vasto imperio 
militar como é o uJanko, qué 
possue mais de 70 divisdas mo. 
veis, a tercaira marinha do mun- 
do, uma grande forca nerea eo 
esforço de 80 q 90 milhães de 
asiatlcos riljos e helicosos. 

Se tlvessamas comecndo a dis- 
persar ns noasas fopias alravés 
dessas Imensas areas do Extre- 
mo Orlente, torlamos sido arrul. 
nados. Se tivessemos deslocado 
grandes contingentes de tronas 
de que necvssitavamos urEgen 
temento nas frantes de talalha, 
para regiões que não se achavam 
em guerra, e que talvez munea 
o estivessem, terinmos procedi. 
do de manoira Intelramente 
errada, Terlamos jogado fora a 
“chance”, que agora so tornou 
nigo mails do que uma “chance' 
de todos nos emergirmos a sal 
vo da terrível difleuldade em 
que fomos mergulhados. 


A guerra com o 
Japão 


Permanecemor soh & amenca 
de um ataque do Japão, contra 
o qual não possuinmos os meios 
para enfrentar, Mas, à medida 
nue o tempo ia passando, 2 po- 
dernsa nação americana, sab a 
chefla do presidente Foosevelt 
(aplausos), por motivo do seu 
proprio jnterasse a segurança, é 
tambem por consideração cavn- 
lheirescn pela ennsna da Liher- 
dade e da Demneracia, fol se 
aproximando enda vez mais do 
campo da luta s agora que 


o | X&r-me, 


mento qne havia desejado, 
Mais disso nada 


mo-Orlente, O fator 
minou um limite não 


pelo equipamento: 
fol o tririsporte., 


A questão dos trans- 


portes 


Desde o momento 


retirar das nossas vias de for- 
necimentos vitais, 
embarcações que pudemos 
afastar da batalha do Atlantt- 
co, foram utilizadas, 


ximo da sua capacidade, pars 


levar tropas, tanques e muunt- 
gões, dest ilha, para o Orten- 
te. Houve uma corrente contl- 


nua. 


Quanto aos aviões, não sô 
foram eles transportados por 
via maritima, como por todas 
us estradas possiveis, algumas 
delas mullo perigosas é custo- 
sas, pira o campo de batalha 


oriental, 


*ut tomada a decisão de ten- 
Rom- 
poderosa 


tar derrotar eo general 
mel a formar uma 
o do Levante ao mar Cas- 
plo. 


Dal se monclus só um cabia 


providenciar de manelra modas 


rada e pargial, no lixtremo Orl- 


ente, contra o perigo hipotetl- 


&o de um assalto japonês, De 


fato, 60.000 homens estavam 
concentrados em Singapura, 
mas a prioridade em 


vale do Nilo. 


Churchill assume to- 
das as responsabili- 
dades 


Dessa decisão nos seus as- 
pectos amplos, como tanibem 
quanto à política diplomatica 
em relação 4 Nussla, eu assu- 
mao inteira responsabilidade 

Sa utilizamos os nossos res 
eursos de manera erronen, a 
ninguem -cabe tanto a culpa 
como a mim. Se não possuimos 
forças poderosas em Burma e 
em óutros lugures do Extrema 
VE anaos Sou eu o responsa- 

Por que motivo, então, «es 
verlu eum escolhor “bodes ex- 
piutorios", e lançar q culpa 
sobre genernts, sacrificando on 
meus colegas e amigos lenls a 
díxnos de confiança, afim da 
npasiguar o clamor de certas 
seções de imprensa britantea 
e nustraliana, ou para descul- 
bar os nossos revezes dn Ex- 
tremo Orlente? 

Sa eu fosse capnz de agly 
dessa maneira, não me seria 
possivel prestar a ezte pais a 
a esta Casa mais serviços al- 
gum (palmas), 

“Digo isto, sera procurar, du 
qualquer manelra, delxer . da 
enmprir o-meuy dever; porqua 
estamos certos de que ha sem- 


nre melhoramentos q Ênzer, 
não só em ensos particulares, 
como em relação ao nspecto 


geral. 
En não poderta nunca rebal- 
tentando fugir a ea- 


tem a ver 
om os preparativos que pude- 
mos realizar na Malaia, em 
Burma, e em geral, no Extre- 
ue deter. 
ol cona= 
tituldo pelas tropas, ou mesmo 
esse fator 


em que 
estos governo foi formado, tos 


dus as unidades que pudemon 


todas as 


Ho mis 


li aviões, 
tanques, canhões auti-nereos e 
anti-tanques, fol concedida au 





[luta 


selho, que havia sido jneurabi- 
do para organizar em Singapu- 
ra, tornou-so obsoleta, em vive 
tude do acordo poe mim con- 
eluldo com o presidento dos Es- 
tados Unidos, nfim de ser estão 
belecido o comando supremo na 
zona de operações do Extremo 
Orlente, 

A função do ar. Duff Cooper 
estava terminada com a deslg- 
nação do general  Wavell, Os 
governos da Nova Zelandia e 
Australin, entretanto, ex presen- 
ram o seu nesar pelo yegresso 
do mesmo. Tuga pesar fol ma- 
nifestado, sobretudo, pelo Con- 
selho que ele formou em Sin- 
gapura, Por Isso, quando me ál- 
zem que devo nfastá-lo ow lan- 
gá-lo nos loboa posso someonts 
responder a esses que me fa- 
zem tão amigavel sugestão, que 
multo lamento não poder satjs- 
fazer os seus desejos (risos), 

“Uma questão pelevante, sb= 
bre a qual a Camara deve for- 
mar seu julgamento é a de sa. 
ber se o governo de Sur Majee- 
tade aghy corretamente, quando 
deu sensivel prioridade n dis- 
tribulção de foreas e equipa- 
mentos para alem mar, para à 
Russia e Lihjy. enviando umas 
e outras, em menor extenso 
para o “front” levantino do 
Caspio; e s2 O mesmo governo 
anda acertadamente ao nenitar 
por algum tempo aínda, a coli= 
tingencia de que ns forsas e o 
equipamento do Extremo Orl= 
ente sejam iniarinres aos das 
queles outros tentros de luta, 

O primeiro (nto obvis é que 
o Tixtremo Orlento estava em 
paz e que os demais teatroe es- 
tavam em guerveo Tertu sido, 
certamente, de má politica con- 
Servar grandes forças e equipas 
mentos na India, Elrmanta. a 
península da Mnlaca, ande tes 
riam permuansofdo, mês apés 
mês e mesmo, ano unás ano 
sem uniquor atividade belien, 
Não teriamoz, desse moda, cum- 
prido com as nossas obrigações 
na Russir 4 tarjumos perdido a 


Ebatalha dr Cironalea, que afn- 


da não ganhamos. Esta é à 
questão sohra a qual 4 Cama- 
ra deve fazer o sun julgamento, 


sabendo qua não i 
in possuimos re- 
ursos os e 


par enfrentar — no 
Etnia tempo e com a mesma 
ntensidade — todas as pressões 


que se exerca enhro nós. 
Mas esta muostão, tão gravo e 
amnla como é não pode-ser de- 
cldida sem nte sa procure ros. 
vonder a vma pergunta “Que 
se regístava no Pxtremo Orien= 
io para que tosse ntirado q 
de SL mejor do um ataque 
Procurarei mostrar cry “ 
halhamos delteniiniente 6 cem 
que constrangimentn. com 


qua 
| SupdRdo, agl almas pao 
afim de que não flenssomos ex- 


postos, de mãos at 
É y 2 
san das, a esse 
“u 1 
e Pureceria Nogito Eupor qua 
54 Japoneses, tando abandoenndo 
tu nTtun idade de atarúr-nos no 
outono de 14h, mu jo 
Mt quando estavas 
detona unia fracos e muito 
- armados, e mm 
j E .*” ando no 
id vamos sazinhos, ERON rala 
: anta hora vara entrar numa 
q esesperadn contra as Tore 
DSi MinA das do imperir Brjo 
antena dos WPstadns Vuidos 


O Extremo Orienta 


14.4 
Não obstante, as nações, como 


(Contlue nn 9: pag.) 
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A INTEGRA DO SENSACIONAL DISGURSO DE CHURGHILL 


(Coneclunho da 8º pug.) 


os individuon, cometem atos 
Irrofletidos. É existem no die 
pão, agindo, forças violentas, 
criminosas, fannticas e explos!- 
Er que ninguem poderia nme- 
dir, 

De outra parte q possibllida- 
de de que ns listados Unidos 
entrassem na guerra, no Extre- 
mo Oriente, mesmo que não fos- 
sem atacados, foi discutida du- 
rante a conferencia do Atlanti= 
co, com o presidunto Housevelt, 
donde se conclus que as unsle- 
dades e a expectativa rejnantes 
não foram traldas polos aconto- 
cimentos. 

Nossa decisão de usar Os N0s- 
s0s limitados "acursos nã atual 
zona de luta, fol tortalociua 
pela garantia da que nho fica- 
riamos SÓS, Ja80 O Japão dispa- 
rasse em “amol" no Pacífico. 

Deve-se resordar, alem disso, 
que pn poderosa frota norte- 
americana concentrada em Hú- 
wall dominava v3 mares do Pa- 
cífico. Parecia terprovavel, por- 
tanto, quo vs japoneses tontas= 
gem à invasão distante da pe- 
pinsula de Malaca, o nssalto & 
Singapura o o utaque às Indias 
orlentals Holundesta, deixando 
na sua retaguarda e nes seus 
finncos a grande Armada ame- 
ricana. 

Contudo, para gortalecor essa 
posição, como situação uire- 
cia exigir, enviamos o “Prince 
ot Wales" o o “repulsa”! para 
formarem o centro do vonside- 
ravel esquadrão do patntha que 
mantinhamos no Ocenno Indico. 
Retorçamos Slngnpura conside- 
ravelmente e bem assim Hong- 
Kong, de manejsa que conside- 
ravamos ser suliciente para sUS= 
tentar essa ilha duranto algum 
tempo. Mas, no dia 7 de dezem- 
bro, os Japoneses, por melo de 
gubito e tratgocivo golpa, Guan= 
do os seus enviados ninda esta- 
vam negociando em Washing-= 
ton, desfecharam, por algum 
tempo, severo golne contim à 
Esquadra americana do Faclfl- 
co, e, em poucos atas, flzeram- 
nos sofrer pesadas perdas na- 
vala, com O atundamento do 
“Prince ot Wales" e do “Tepul- 

e 

Por algum tempo ainda, à su= 
perloridade naval nº Facítico e 
no arquipelaso malasto fleará 
em poder du Javão, Quanto 
tempo flearã asstm é ponto s0= 
bro o qual não pretendo espe- 
cular. Julgo, porem, que será 
ainda por nigum tempo, o sufi= 
cjente para permitie que os ja- 
poneses Infljam multas o pe- 
nosas perdas n todas ns nações 
aljadas que dosstiam possessões 
é estabelecimantos no Lxtremo 
Orjente. 

Agora, desejo salientar uma 
verdade estrategica muito sim- 

jes. Se existissem milhares de 

lhas e centenas de veliosas no- 
siçõesechaves milltares, e so 
colacardes mil homens em cnda 
uma delas, A potencia quo pos- 
sulr o domínio dos mares é Con- 
tar, simultansamento, com o CO- 
mando local dos ares, noderf 
agir contra cada um dosses 
nucleos, destruir ou capturar &s 
suas guarnições. Seria absurdo 
supor que tal ataquo pudesse 


jhão de homens sobre essas 
areas Imensas e somente tereis 
fornecido mator presa para a 
potencia domingunto, Fssus con- 
dições se transformarão, 6 tie- 
dida que se modiyiquo u balan- 
go do poderio naval o nereo — 
tato que certamente so dará, 

Não posso prever o tempo ne- 
cessarto para isto, Vudo o que 
posso declarar & Cnmura é que 
atenderemos q essa necessidade, 
quaisquer que sejam as subre- 
cargas que tenhamos de supor- 
tar, pols presentemente — con= 
forme já disse a respelto da 
frente russa — a hota está, na 
perna do Inimigo. 

Não devemos permitir desani- 
mo quando este ou aquele lugar 
fôr capturado, porque, desde o 
momento em que o poderlo das 
nações unidas é posto em ação, 
prossegue na sua marcha sem 
descontinuidade, 

Desejaria, em nome da Cama 
ra expressar o meu tributo ál 
esplendida coragem e à qualida- 
de que O pequeno Exercilo ume- 
ricano do general Mac Arthur 
tem demonstrado, resistindo pri- 
lhantemente às hordas japonesas 
larcadas contra as suas posi- 
ções, baseados na superior dade 
aerea e naval, 

Em melos das nossas proprias 
dificuldades, enviamos ao gene- 
ral Mac Arlhur e aos seus sol- 
dados e tambem às tropas filipl- 
nas que estão defendendo o seu 
solo nativo, com vigor CO- 
ragem, — enviamos a nossa 
saudação através desses largos 
espaços abertos, que a Ingla- 
terra e os Estados Unidos que- 
rem, presentemente. conquistar 
juntos, mais uma vez (aplau- 
sos). 

Não devemos nos esquecer de 
render uma homenagem à aVit- 
cão, aos submarinos e navios 
de superficie holandeses e às 
suas tropas de luta, que estúo 
desempenhando uma das orih- 
cipais partes na campanha que 
agora se desenvolve nas Jlhas 
da Malasia (aplausos). 


Devemos voltar a nossa aten= 
cão, por momentos, para a ar 
dua batalha ie se lrava nas! 
proximidades de Singapura e na 
peninsula da Malaca, 

Não vou fazer qualquer previ- 
são a respeito, agora, exceto 
aflvmar que ela será travada até 
o fim, pelas forças britanicas. 
australianas € du's que lu- 
tam lado a lado”. | 

Aludindo à questão dos refor» 

cos aereos para o Extremo tri= 
ente, afirmou o Primeiro Mi- 
nistro: 
“No dia 12 de dezembro, auan- 
do a Bitunção no Pacífico e em 
Pearl Harbour foi revelada, pOr 
st mesma tornou-se possive, li- 
zer uma rapida redistribuição 
das nossas forças. 

O general Auchinleck estava 
abrindo caminho na, Cyrenalca. 
a frente russa ainda não fora 
rompida, mas começara O aval. 
co sovietico e estavamos aptos » 
tomar grande numero” de mº- 
didas que seriam julgadas pelos 
seus resultados, nas proxiums 
semanas ou meses do desenvol- 
vimento no. Extremo Oriente, 

uando cheguei aos Estados 
Unidos, acompanhado pelos nos- 
sos principais nuxillares e teenl. 
cos, foram dados os passos pelo 
presidente Roosevelt. com o meu 
cordial assentimento, para rel 
rar de muitas posições. tudo Ol 
que os navios pudessem trazis= 
portar e tambem lodo O pode 
rin acreo. que pudesse sair para, 
ureas seguras. E 

4 Camara estaria muito mal 
avisada se julgasse que as sete 
semanas que se passaram desde 
7 de dezembro foram de apatia 
e indeciso: no mundo que fala 
a lingua inglesa, 

Um bom acervo de coisas está 
em marcha, 


e e et e o 


ser contido por melo da defesa compreendendo tres chefes dos 
local. Podels dispersar um mi- , Mulores noric-america- 


Não podemos alimentar altos 


e extravagantes esperanças qe 
que as vantagens obtidas pelo | 
inimigo em breve, lhe sejam 
retomadas, 

Somando o mau e o bom, a 
despeito das muitas tragedias 
passadas ow fuluras, devo cot= 
essar o meu profundo agrude- 
cimento pelo que acontecos rum 
todo o mundo nos ultimos dois 
meses, ; 

Agora. desejo falar durante 
algum tempo, sobre a questão 
da organizução das nações inter- 
aliadas, ou inter-unidas, organi- 
ucdo que deve ser desenvolvida 
cada vez muis para que possa- 
mos entrentar Com sucesso us 
tatos que nos deirontum, Entre- 
tanto, a julgar pelo que dizom 
muilas pessuas, para se vencer a 
verga, nada muis é necessurio 
nzer que dar uma representa- 
ção qu lodos os que contri- 
buem para as forças armadas, 
e para esss propria Lorçus ariia- 
das, em todos os conselhos É OF. 
ganizações a sqrem crindos — 
pura que todos possam Ser con- 
sultados antes de ser tomada 
qualquer, iniciuiva. Todavia, aa 
realidade, essa é a unica tora 
segura de perder a guerra, 

Alias. todos Os presentes sa- 
bem perfeitamente uvalinr O pe- 
rigo existente no fato de pus- 
suir-se muior numero de arreios | 
que de cavalos... > | 

Para que a nossa ação se- 
ja eticiente e bem sucedida, é | 
preciso que a sua direção este-: 
ja entregue ao menor numero 
possivel de muos, 

Entretanto, agora que estamos 
trabalhando dentro da mes iu- | 
Lima cooperacão com os Jistudus | 
Unidos. devendo uinda levar em 
conta os encargos e deveres ut. 
nossa grande uliança com &, 
Russia, é u China, bem como 
os laços que unem ás restuntes 
vinte e seis nações unidas é ava 
nossos Dominios, turma-se cvi-. 
dente que o nosso sistema de- 
ve ter-se tornado mais compie= 
xo que anteriormente. 

Tive varias conferencias com o 
presidente Roosevell sobre a 
questão da direção anglo-ant 
ricana a ser imprimida a guti- 
ra, especialmente no que diz 
respeito à guerra contra u dit= 
pão, da qual a - Russia ainda não 
é parte interessada, e sobre as 
ditículdades lísicas e guograti= 
cus para a Jocalização de um 
centro comum, destinado “us 
chctes das duas nações € Tes- 
pectivos listados Maiores dessas 
e das demais potencias aliadas, 
que se espalham sobre tedo O 
mundo. 


Essas dificuldades são de ca- 
rater insuperável. 

Assim, quaisquer que fossem 
os planos elaborados nesse sen- 
tido, eles ficariam abertos ús 
criticas e a muitas objeções per- 
teitamente procedentes. 

No entanto, combinel com O 
presidente Roosevelt a distus- 
são dinria dos acontecimentos 
da guerra por parte de Lou» us 
principais autoridades militares 
e civis interessadas no assumo 
devendo para isso ser cruo em 
Wausltngton, um organismo cha 
mado “Co Combinado Os 
Chetes dos Estados | Maivres”» 


nos, — pessous da muals ulta 
distinção — e tres oulros, Te- 
presentuntes dos Estudos Mauio- 
res britanicos. Esse organismo 
transmitirá ao  presidenie os 
seus conselhos sobre w desenro- 
lar dos ucontecimentous, e em 
caso de divergenciu de vontos 
de vista entre os representan- 
tes americanos € ingicses, cu 
entre vs seus representantes, Cs- 
sus divergencias serão sotuciu- 
nadas por meio de um ucordo 
pessoal entre o presente 
e cu proprio, representando, am= 
bos. Os nossos respeclivos KO- 
vVernos. 

Alem disso, agiremos de ucor- 
do, no sentido de fornecer o 
maior apoio posisvel au 
do governo russo sr. 
no generalissiímo Chiang hai 
Shek, bem como ús deimitis po- 
tencias-associudus e aliadas, 


Ademais, como claro, um- 
bos nos manteremos em int 
mo contacto sobre todos | oa 
ussuntos de maior unportar- 
cin da nossa politica comum. 
Atim de prosseguir eticien'e- 
mente a guerra contra o Ju- 
pao concurdou-se em que eu 
propusesse a todos os interes- 
sados u criação de win Consz- 
lho do Pacítico, sediado nesta 
capital, nas mesmas bases de 
um conselho ministerial, Gu 
qual fariam parte qu Gra-Bre- 
tunha, Australia, Nova Zeelun- 
dia e Indias Uricutuis Necr- 
landesas, devidamente uuxilia- 
das por um Estado Maior bri- 
tanico e por outras orBuniza- 
ções que agiriam sob as suus 
vrdens, 


Coube-me a responsabilidade 
da “criação de um verdadeira 
fóco de opinião que reunisse 
os pontos de vistu unidos de 
todos nós, Isso proporeionaria 
à Comunidade Sritanica 
possibltidude de azir como Uol 
só todo, formundo parle dos 
pianos neste momento bastwa- 
te adinntados para a colabura- 
cão e esfera de defesa dos nes 
gocios externos e suprimea- 
os, 

“Na hipotese de que sursam 
divergeliçias de opinião asubre 
os membros desse Conselho 
Pueliico. «nú mesm forma aus 
quando surgirem | difereuças 
entre Londres e Wishington, 
LOPRAr-s0-n Novamente necessia- 
rio que a solução dessas diver= 
gencias recúia sob a minha 
pessoa e a do presidente atuu- 
sevell, No entanto, devo aten- 
luar que se torna sumiu 
te importante a todos nós que 
«4 chegue sempre a um ucur= 
do, uma vez que ninguem Do- 
de obrigar um outro à modi- 
ficar a sua atitude, 

O governo holundês, ntual- 
mente sediado nesta  cupital, 
possivelmente esturá de acur» 
do com essk solução, mas, O 
governo australiano deseja ce o 


clicte 
dtalim, € 


— eu ss 


governo Néo-zelnndês prefere 
que esse Conselho do Pucitico 
seja localizado em  Washin- 


gton, onde poderia agir pura- 
Jelamente à ação do Comité 
Combinado dos Ciiies dos Es- 
tados Maiores. 

Diante disso já tarnsmiti uo 
presidente os pontos de vista 
desses dois Dominios, devendo 
ncrescentar que ainda Não re- 
cchi nem espero receber à sta 
vesposta- a não ser duqui a 
mais alguns dias, Não me en- 
contro. Dois «em posição de 
anunciar hole — tal como es- 
perava — o estabeitcimento fi- 
nal e definitico do Conselho. 

Enttetanto, gostaria de di- 
ver que us bases sobre us 
quais se asseltam os acordos 
que constituem à verdadeira 
estrutura desse organismo, te- 
presentam fatos perfeitamente 
rimples e lógicos. sobre os 
quais temos agido dentro do 
mais amplo acordo. 


O Comando supremo das 
uDerações já assumiu o conliu- 
le da área sudéste do Pacífico 
a chamada área for- 
mada pelos paises que se en- 
contram já na luta e não 
aqueles localizados nessa úreu 
— isto é, formuda pelos Esta- 
dos Unidos, Grã-Bretanha, In- 
dias Orientais Neerlandesas e 
Australia, 

“Não é de nossa intenção 
inundar esse supremo comundo 
com instruções demasiadamente 
frequentes, uma vez que o mes 
mo já possue as nossas ordens 
de carater geral para a ação a 
empreender, 


O comando do Pa- 
cifico 
Esse comando já está emne- 
nhudo na sua mais dificil tarefa, 
e tanto o presidente Roose 
vell como eu mesmo — repre- 
sentando o governo britanico, — 


resolvemos que esse. orgunismo 
disponha de plena liberdade e 


ampla autonomia para levar 
uvante a sun missão. 
A forma pela quul o gencral 


Wavell deu inicio à sua tarefa 
e a rapidez com que se trans= 
ortou de um lugar para. outro, 
sem Como os telegrumas aque 
enviou descrevendo a forma pe- 
la qual está procurando resol- 
ver u situação, tendo um OrBO- 
nismo central encarregado de €s.. 
tudar o caso — tudo isso constl- 
tue uma serie de fatos que cuu- 
saram a mais favoravel impres- 
são sobre as altas autoridades, 
politicas e militares, com as 
quais tive oportunidade de en- 
trevistar-me durante a minha 
estadia nos Estados Unidos, 

Assim, posso atirmar que tudo 
vai correndo normalmente, 

A principal tarefa que nos 
tem tomado toda a atenção de 
certo tempo a esta parte, 


“a da remessa de reforços de to- 


da sorte, especialmente no aue 
diz respeito à aviação, reforços 
que, com a maior rapidez possi- 
vel, se dirigem pare a nova ze- 


na de guerra vindos dos pontos | 


mais afastados, 

Atim de estender alnda mais O 
raio de ação do comando undli- 
cado estabelecido na “area ua 
ABDA”, isto é u rea sudestu 
do Pacitico, todas às ureas nas 
quais as forças de mais de 
uma daz nações unidas vinham 
operando em «direção das anro- 
ximações da Australia e No- 
va-Zeelandia, encontram-se ngo- 
ra sob comando norte-america- 
no, 

Às comunicações entre a area 
Anzac e us Estados Unidos es- 
tão colocadas sob u responsabi- 
lidade das forças navais norte- 
americanas, enquanto que us 
comunicações através do Ocut- 
no Indico para a India perma- 
necem entregues a responsabili- 
dade britanica. 

E, hoje, esse acordo está 
em pleno funcionamento. 

Assim, enquanto grande nb- 
mero de discussões conslitucio- 
nais e extra-constitucionais, DU 
Jado dos acordos estruturais se 
vinham desenrolando entre tan- 
tos governos, todas aquelas com- 

vrfeitamente, hora a hora e elin 
binações já vinham funcionando 
a dia. 


Representantes dos 
dominios no gabinente 


de guerra 


E, agora, chego às questões 

relacionadas com O nosso pro 
prio Imperio ou Commonyeal. 
th das Nações Britanicas. 
- O fato de que a Australia e 
a Nova-Zeelandin estão silua- 
das dentro da zona de peilgo 
imediato, reforça a necessida- 
de de serem ambos esses Do- 
minios convenientemente repre- 
sentados no gabinete de guerra 
da Grã-Bretanha e da Irlanda 
do Norte. 

Aliás sempre nos conserva- 
mos preparados e dispostos a 
formar um gabinete imperial de 
guerra, do qual fariam parte 68 
primelcos ministros dos quatro 

omiínios; e de todas as veses 
que qualauer um deles esteve de 
visita a esta capital, nunca dei. 
xou de tomar parte nas nossas 
reuniões. Intelizmente, nunca 
foi possivel reuni-los a todos 
nesta capital, 

da 


As perspectivas 
guerra em 1942 


“Cousderenos às perspeci- 
vas da guerra em 1942 é igyn- 
bem em 1943. E não será pues 
ril olbur ainda mais adiam- 


dl 


e. 

“No momento em que os Es 
tados Unidos foram utacadosr 
feio Japão, Alemanha c TIa- 
la ,ou seja poucos dius de- 
pois de 7 de dezembro, julgue 
ser O seu dever cruzar o Allhn- 
tico e estubelecer a mais tm- 
tima colaboração possivel com 
o presidente e o governo deus 
Estados Unidos, (CAplnnsos), E 
tambem desenvolver O muiior 
contacto possivel entre os ks- 
tados Maiores britanito e ame- 
ricano, Cruzando n Atlantico, 
era do meu dever visitar O 
o Domínio do Caladá (uplau- 
sos), A Camara Levi lido com 
admiracão e o muis profundo 
tiago] o discurso feito un- 
tem pelo primeiro ministro do 
Canadá, em torno da grande e 
crescente contribuição do Ca- 
nadá à causa comum, em ho- 
mens, dinheiro e material. 
Uma notavel parte dessa von- 
tribuição é o oferecimento fi- 
nanceiro do governo cenuden- 
se a este pais. A soma atinge 
a um bilião de dolares cana- 
denses ou seja cerca de 245 
milhões de esterlinas, Sci que 
a Camara deseja que transmita 
ao governo do Canadá nossa 
mais vivo agradecimento por 
essu oportuna e generosa oltr= 
ta (Aplausos), Unica, na sua 
escala, em toda u historia uo 
Imperio Britanico, 

“Gonstitus a prova convin- 
cente da determinação dessa 
Dominio, de dar a sua maxima 
contribuição para o vitorioso 
prosseguimento da guerra, 

Durante as três semanas 
que passei co mo presidente 
Roosevelt e suu familia, esta- 
belect com ele relações não só 
de camaradagem como de ami- 
gade. Não pudemos dizer um 
ao outro, contudo, senão col- 
sus tristes (Aclamações e rTi- 
sos), 

Quando partir, apertou 
nha mão, dizendo: “Faremos 
esta luta até o fim, qualquer 
que seja o seu custo” (úran- 
des aplausos). 


A vanguarda do exêr- 
cito americano já che- 
gou à Inglaterra 


Por trás dele, levanta-se o 
gigantesco e ainda não mobllt- 
zado poderio do povo dos Es- 
tador Unidos, apolando o pre- 


ml- 


Patrias Livres, 





Da a 


“Para Homens Livres 
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Os Exércitos e as Marinhas Americanas Nasceram 

Como Expressões da Propria Vontade Popular, 

Para Assegurar a Independencia e a Liberdade 
dos Paises do Continente 


Oportunas Declarações do General Tomas Fern andez, Assessor Militar da Delegação Mexicana 
á Conferencia dos Chanceleres — O Sentido De mocratico das Forças Armadas Continentais — 
O Mexico Adotou Energicas Medidas de Defesa — O Perigo dos Pescadores Japoneses — Admi- 
rando as Grandes Realizações do Exército Brasileiro — Oficiais Mexicanos Visitarão o Brasil 


O povo brasileiro aguardará 
afetuosa lembrança da delega- 
ção mexicana á Conferencia dos 
Chanceleres. Não só desse ad- 
miravel Ezequiel Padilla, figu- 
ra singular de homem da Amé-, 
rica, que soube com a sua elo-, 
quencia privilegiada  etirmar 
altivamente os sentimentos de- 
mocráticos dos povos america- 
nos, como tambem dos seus «e- 
mais componentes, prestigiosos 
'eclaboradores da: atividade te-| 
cunda que sagrou o México co- 
[mo uma das nações vanguar- 
deiras da causa continental. 
| Conselheiro de assuntos mi=, 
ltares da delegação mexicana, ' 
toí nosso hospede durante duas 
semanas o general Tomas San- 
chez, diretor tenico da secreta- 
ria da defesa nacional do Me-! 
| xico, figura de grande presti-| 
gio no exército da sua putria,' 
ande desempenhou impor.antes | 
|, comissões, inclusive & direção 
"da Escola Superior de Guerna 
e da Fundicion de Artilheria. 
Atuaimente o general Hernan- | 
| dez faz parte aa comissão rute” | 

k 





ta de defcsa Estados Uniaos- 
México, devendo participar uos, 
trabalhos da referida comissão 
a reunir-se dentro em pouco 
em Washington. 

No decorrer de uma, entre- 
vista na Chancelaria da Em- 
baixada do México, obtivemos 
do general Hernandez algumas 
deciaraçoes da maior acualida- 
de. 

DEMOCRACIA E FORÇAS 

ARMADAS 


Respondendo & primeira per- 
gunta, o lustre multar mexica- 
no deu as suas Impressoes 50- 
bre a Conferencia dos Qhance- 
leres: 

— Não há duvida que a Con- 
ferencia contribuiu escasmen- 
te para a solidariedade conti- 
nental. Multas das suas reso- 
luções estao destinadas a ter 
dieta repercussão sobre o apa- 
reihamento militar das naçoes 
americanas e, portanto, & di- 
tluir poderosamente sobre a se- 
gurança e deresa do hHemisie- 
rio. O junta inter-americana 
de deresa, à ser criada em Was- 
hington, é um organismo ne- 
cessario, do qual participarao 
técnicos militares ou navais 
designados pelos diversos go- 
vernos, e que estudará e sugte- 
rirá as meaides Indispensuveis 
para qu defesa do Continente, 
A sua ação há de se revestir ce 
importancia vital para a dele- 
sa dos pontos estrategicos vul- 
neraveis do Continente, já que 
tacilitarã um trabalho de con- 
junto dos istados Malores as 
diversas Repubiicas. Não so 
ueste ponto ue vista, foí & COn- 
terencia proveitosa para as for- 
ças armadas americanas, A xe- 
união de chanceleres, em seus 
debates e conclusoes, constituiu 
uma admiravel e integral re- 
anrmação de fé na daemoçcracil 
por parte dos povos da Novo 
iNlunuo, reatixméeção que tefor- 
cará, sem duvida, o sentimen- 
to eminentemente democrático 





etdente na sua luta de vidu e 


lstuados Malores combinaram 
importantes decisões praticas, 
passando em revista toda u 
cena da guerra, Uma , delas 
afeta o futuros des operações 
e não pode ser revelada. 


As outras estão se tornandu 
publicas, por melo de deçlara- 
ques ou dos auontecimentos. À 
vanguarda do Exercito nmert- 
a ja chegou ao Relno Uni- 
o. 


considoraveis seguirão essa 
vanguarda, quando as oportu- 
nidades o exigirem, Essas for- 
cas se estabelecerão nas Ilhas 
Britanicas e enfrentarão | cu- 
nosco aquilo que formos obri- 
gados & enfrentar, 

Elas permitirão às forças das 
has Britanicas uma liberda- 
de de movimentos muito malor 
do qua poderiamos possuir, de 
outra forma. 

Numerosos esquadrões de ca- 
ca e de bombardelo tambem 
tomarão purte' na defesa da 
Inglaterra e na sempre cres- 
nente ofensiva contra a Alema- 
nha. 

A Marinha americana | astA 
na mais intima ligação com o 
Almirantado, tanto no Atlan- 
tico como no  Paclfico, Nos 
desenvouvemos Os nossos plar 
nos nevals conjuntamente como 
se formassemos de maneira Jl- 
teral uma só frota. 


Depois, formamos esta Liga 
lo 26 Nações Unidas, da qual 
os principais componentes no 
momento, são a Grã Gretanha, 
o Imperio, Britanico, . Estados 
Unidos, União Sovietica e Re. 
publica da China, juntamento 
com a decidida Holanda e re- 
presentantes das: resiantes pos 
tencias. 


Esta união haseou-se nos 
principios da -Carta do. Atlane: 
tico; visa a destruição do hl- 
tlerismo, em todas as suas 
formas e manifestações, em to- 
das as partes "db globo," Mat- 
charemos para a frente, unt- 
dos, nté que o ultimo vestigio 
dessa vilania seja 


na vida mundial. 
Em terceiro lugar, 


extirpado 


noupa. 


ue morte. 
Em Washington, os nossos 


(Grandes Aclamações). 
“Porvas americanas muito 





General Tomas Fernandez, 
México à HI Heunião d 


que orienta as forças armudas 
ua América, desde os dias giu- 
riosos das Lutas kinancipauo- 
ras, nos quais os exércitos e As 
marinhas americanas nasceram 
como expressoes da propria 
vontade popular, empenhada 
na construção de patrius Jvres 
pura homens livres, 


O MÉXICO E A DEFESA 
CONTINHIN Led 


Após uma lHgeira pausa, o 
gencial mnernauez prossegue: 

— (O presidente Avua Cama- 
cho tuo pronto tomou comre- 
ciumento ua inominavel ires 
suo japonesa qu reari Háivor, 
nuotcu severas meciuas qe pre- 
caução militar. sorças uu Exer- 
cito íorum envisaus pura as 
COSTAS Uriental e Ucigental da 
baixa Cuntorma, A lim de n5- 
segurar maior rapidez ao des- 
jocamento dessas lorças, O go- 
verno norte-americáio perai- 
tiu à sua passagem uiruves O 
LEITIOrIO COS lisvados. A via- 
gem estas Jorças mutatres 
mexicanas peios Estauos de 
arizona é Cuiiornia «ez-se em 
meio à EgruLves manmestuçues 
uo povo norte-americano que 
expramin, dessa torma, a sua 
grutiquo à atitude MEXICANA, 
rara melnor cooraenar wu de- 
1esa au costa do Facuico, iol 
constituido um comando su- 
premo que se estende dos LS- 
cados aa baixa GCaltorna, uo 
norte, “o de Culapas, ao sul, € 
a cuja irente se encontra O £e- 
neral Cardenas, ex-presidente 
da republica, e democrata de 
soliao presugio conunental, A 
defesa de toda essa costa é tum- 
damental, tanto mais que, de 
acordo com uma permissuo és- 
pecial. do meu governo, «opre 
ela voam Os AVives norLe-ame- 
ricanos que se dirigem para O 


ee im mm 


mo-nos da guerra contra o Ja- 
pão e das medidas a serem lu= 
mudas para a deles da Aus- 
tralia, da Nova Zeelandis, dus 
Jdlas Holandesas, du Mulaia q 
nas Indias contra os ataques ou 
wu iuvusão Japunesa, 


Em quarto lugar, estabele- 
cemos um vasto plano comum 
de abastecimento de | urmas, 
materias prima e munições, o 


uual fol redigido numa serio 
de memoranda que eu proprio 
inletel com o presidente. 

telefone, com o presidente Roo. 


Falel, ontem, 4 nolte, pelo 
sevelt, com resultados que fo- 
ram anunciados, esta manha, pe- 
lu Casa Branca; e que Teve- 
larei à Camara dentro do me- 
nor prazo possivel num “Livro 
Branco”. 

“Muitas pessoas ficaram assom- 
bradas com os algarismos da 
produção de armas de 
dos Estados 


guerra 
Unidos. anuncia- 
da pelo presidente Roosevelt. 
Lord Beaverbrook e eu trava- 
mos relações de primeira mão 
como todas essas bases sobre us 
quais está fundado esse colossal 
programa, e ouvi  pessoal- 
mente, o presidente confinr tu- 
refas especificadas nos chefes dn 
industria americana, os «quais 
afirmaram que as mesmas pu- 
diam e seriam executadas 


O mais importante é, vorêm, 
a multiplicação de tonelngem 
conjunta no mar. Embora o 
programa naval americano já 
fosse bastante vastg, Toi o mes- 
mo aumentado numa proporção 
de aproximadamente 100 e 160 
por cento, 


Se esse programa fôr com- 
pletado, como acredito que será, 
poderão os americanos movimen- 
tar sobre os oceanos em 
1943, contingentes tres ou qua- 
tro vezes mais consideravels do 
que os contingentes atual- 
mente transportados. 


Espero — e disso não faço nº- 
nhum segredo — que ambos ex 
perimentaremos severos revescs 
nas mãos dos japoneses em 1942, 
mas acrédito em que obtereuios 
novamente o dominio Naval do 
Pacifico e estabeleceremos uma 
eficaz superioridade aerea, 

então, partindo das gran. 
des bases aereas da Australia, 


torlurudos, alvo! que 








do 
Americanos 


Canal de Panamá. As medidas 


os Ohanceleres 


de precaução adotadas se im-| 


punham, pois, a nossa costa do 
Pacífico há muitos anos está 
pontilhada de colonias de .es- 
ca japonesas. Dada a nudacia 
e o funatisSmo dessa raça, alia- 
dos a inegaveis dotes marinhei- 
ros, há sempre que recear uma 
surpresa, razão pela qual o nre- 


sidente Avila Camacho julgou! 


melhor prevenir que remediar. 
aflora as providencias acima, o 
meu governo ampliou certos 
efetivos militares, nuclcos es- 
senciais a um possivel «desdo- 
bramento das nossas forças mi- 
litavres. Intensificamos, Lam- 
bem, & produção nacional de 
armas portateis — fuzis, tuziS- 
metralhadoras, metralhadoras, 
eto., — de modo a atender in- 
tegralmente às necessidades, 
tauto as antigás como us no- 
vas. Quanto ao material as ar- 
tilbaria e aviação, que não pro- 
quzimos, estumos  estudindo 
com os Estaaos Unidos 1 ob- 
tenção de buterias e aputvinos 
que irão reforçar a defesa con- 
tinental. Aliás, todos estes pro- 
biemas, que interessam igual- 
menie ao México e aos Estados 


so entrevistado, e pude acom- 
panhar de perto o esforço bé- 
lico da nação. A extraordina- 
rla transformação da maior 
industria civil, na maior in-[ 
dustrla de guerra, não tem pre- 
cedentes na historia. Agora, 
que os arsenais e fábricas nor- 
te-americanos trabalham a ple- 
no rendimento para vencer & 
guerra, é evidente que os Es- 
tados Unidos poderão armar o 
seu exército, até transformá-lo + 
no mais bem apetrechado do 
mundo, auxiliar os paises que 
lutam contra a agressão In- 
glaterra, Russia, China, clo., €, 
tambem, cooperar para o Je- 
aparelhamento dos exércitos 
americanos, E possivel que & 
democracia norte-americana Le- 
nha sido lenta ao entrar em 
ação, mas uma vez que O con- 
segulu, "nada a deterá até que 
tenha alcançado os seus obje- 
tivos finais. A vitoria sobre 25 
forças do mal. 


«e 


SURPREENDIDO COM O 
EXÉRCITO BRASILEIRO 


Quisemos, finalmente, conho- 
cer algumas impressões do ge- 
neral Hernandez sobre o que 
| lhe fora dado observar duran= 

te A sum permanencia entre nós 
no terreno militar. 

Estou verdadeiramente 
| surpreendido com O que nbscr= 
: vel no exército brasileiro, im- 
hora, procurasse acompanhar 
| pela leitura de publicaçoés es= 
pecinlizades, o seu progresso) 
"nos ultimos anos, O que vi é 
| observei ultrapassou de muito 
a minha expectativa. Aqui che- 
lgando, tratei ae aproveitar as 
folgas deixadas pelos trabalhos 
na Conferencia para conhecer 
e visitar alguns estabelecimen= 
tos militares. Tanto o general 
Dutra, ministro da Guerra, co- 
mo o general Valentim Beni- 
cio, diretor da Secretaria Ge- 
ral da Guerra, atenderam de 
forma gentil este meu desejo. 
Em companhia do major Mi- 
vanda Mendes, de quem íul cu- 
lega na Escola Superior de 
Guerra, em Paris, visitel a Es- 
cola do Estado Malor e & jusco- 
la de Educação Wisica e o Bar 
talhão de Guardas. Em todos 
os Estabelecimentos fiquei vi- 
vamente impressionado pela 
organização e programa de tia- 
balho, bem como pela sua udap- 
tação às necessidades do Bra- 


E + e 


Unidos, estão sendo estuúados | Sil, em uma admiravel conji- 


atentamente na comissão mis- 
ta de defesa, reunida em Was- 
hington. 


A PRODIGIOSA CAPACIDA- 
DE DOS ESLAavOS UNIDUS 


Refere-se agora] o general 
Hernandez à assomibrosa capa- 
cidade da industria norte-anie- 
ricana e à adimiravel tivra do 
Seu povo, dispostos a nao pou- 
par sacrilicios para apagur qa 
ijuce da terra os métodos san- 
guinarios e brutais dus agles- 
sores do Eixo. 

— Estive nos listados Unidos 
em fis ue lysu, ueciara uv nos 








da India e das. Indias Nos 
sundesus, poderemos recomeçar 
nossa lurciu em grande estoy, 
no uno de JUS. 


A derrota do Eixo 


“E verdade que a derrota do 
Japão não significará uecessa- 
ramente q derrota de Hier, 
no passo que n derrota de Jil- 
Ler tornará possível às nações 
unidas. concentrar lodo o seu 
poderio na destruição do Im- 
verio Nivonico, 

Não se lrata, entretanto de 
considerar a 'guerra no Pacifices, 
como um leulro de operações se- 


O unico limite imposto a es- 


gação dos mais modernos prin- 
cipios teóricos com as exigen- 
cias da realidade brasileira, Vi- 
sitei, igualmente, q fábrica Ge 
projeteis de Andaraí, cujas ins- 
talações percorri atentamente, 
com a natural curiosidade de 
quem dirigiu Estabelecimento 
similar em sua patria, 'Tâmbem 
fui a Juiz de Fora visitar a fá- 
brica de projeteis que lá funcio- 
na. Fidalgamente recebido pe- 
lo general Cristovão Barcelos, 
recebi dessa visite uma impres- 
são gratissima. Sobretudo a ls- 
cola Profissional que funciona 
anexa à fábrica e que se des- 
tina aos tilhôs dos operartos, 
chamou poderosamente a mil- 
nha atenção. Tão lógico que 
me pareceu O seu funcionamen- 
to que recolhi os dados neces- 
sarios para a sua adaptação 
no México. 
VISITA DE OFICIAIS 
MEXICANOS 

— Para lhe dar uma idéia 
mais segura da impressão rece- 
bida em tais visitas, devo, dezer 
| que tenciono sugerir no meu go- 
verno a conveniencia da vinda 
| de oficiais mexicanos ao Bra- 
sil, alim de apreciarem diveta- 
| mente O que se vem realizando 
:no Brasil em materia militar. 


| Tal visita, seguida naturalmen- 


— 


cundario, | te de outra de oliciais brasilei- 


ses vigorosos objetivos, ser” a 
tonclagem disponivel num 
mento dado, 

E" da maxima importancia ate 
não esquêcamos n cnotme con- 
tribuição da China nesta luta 
peli liberdade e pela democra- 
cin. (Aplausos). Se ha uma li- 
cão que pude trazer de minha 
viagem aos Estados | Unidos, 


mo 





ros au México, contribuiria fur- 
- temente para estreitar os Inços 
de camaradagem que unem os 
exércitos americanvs. A propó- 
i sito, e oportuno lembrar que 
ro general Garcia Barragan, di- 
retor do Colegio Militar do Me- 
xico, que aqui esteve em 1923, 
como capitão comandante da 


sintetizando-a- ouma pulavra, eu | Companhia de Cadetes que velo 


ria — China, E" o que pen- 
sam todos os americanos. Quan- 
dn vensamos nas qualidades mi= 
litares dos soldados japoneses 
em contacto com as nossas tro- 
pas — embora bem poucas te- 
nham ainda combatido És UÍpo- 
nicos, — devemos: recordar que 
a China, mal armada ou semi-ur- 
mada, durante d anos e melo. 
(Anlausos) sob a direção de seu 
glorioso lider,.o- general Chiang 
Kai Chelk, resistlu-a furia dos 
japoneses.) 

Continuaremos a: Jutar lado a 
lado com .a:: China e faremos 
tudo em nosso alcance pura for- 
necer nos Chineses armas e ubas- 
tecimentos: dos quais os mesmos | 
necessitam para aniquilar os im- 
vasores de seu solo nalal e nara 
desempenhar, ym magnifico pa- 
pel na avançada geral das na- 
ções unidas, - , 

“Embora sinta mais proxima a 
vitoria e a lhbertação dos povos 
estamos 
cada vez mais perto de atingir, 
devo confessar que sinto sobre 
mim o peso da guerra ainda 
mais fortemente do que nos tre- 
pia dias do verao de 





assistir és comemorações do 
centenario da independencia 
brasileira, mantem até liocje 
grata recordação deste grande 
pais, de quem se convidera ami- 
go e admirador fe.faroso, 
A entrevista já chegara ao 
Um, O general Hernandes, 
atento a um compromisso te- 
lacionado com a Conferencia, 
a do jornalista clizen- 
— Peço-lhe que seja o inter- 
prele dos E picada 
tos publicos ás autoridades nil= 
litares brasileiras pelas «nume- 
raveis distinções que me trod!- 
galizaram, especialmente aos 
srs. comandantes e oficiais dos 
Estabelecimentos visitados. La- 
mento apenas, que a necessida- 
de de estar em Washington 
dentro em pouco, me tenha Iim- 
pedido de estender, como era 
meu desejo, tais visitas. Fica 
esta vontade para a próxima 


visita ao Brastl que espero nã 
tarde muito”, É ande 





Apareceu e Recebeu | À Delegação do Jockey 


Na seção de “beltings” do 
Jockey Club apresentou-se, on- 
tem, o portador do “betting” 
7.575 que levantou no sábado 
a quantia de 171:064$000, 


E 
O Programa de Sabado 


Para a veunlão de sábado 
próximo no Hipódromo Brasi- 
letro, fol organizado o seguin- 
te programa: 

1.º — Premio ITAFLUTTER 
— 1.400 metros — 5:0D005000 — 
Marumbi 49 quilos, Garço 49, 
Ttaflutter 54, Ocenno 55, Bui 
Barroso 48, Mandão 58, Ball 53 
e Allgury 53. 

3.* — Premio QUASIMODO 
— 1.200 metros — 10:0005000 
— Clnema 55 quilos, Bolina 55, 
'Tabaúna 55, Tuplá 55, Dina 
do. Scarlett 55 e Elda 55. 

3.* — Premio APA — 1.200 
metros — 10:00058000 — Uiá 55 
quilos, Ipané 55, Rosbife 55, Or- 
camento 5, Moleque 55, Star 
Bright 55, Udraco 55 e Eco 55. 

4 — Premio MIRAMY — 
1.409 metros — 6:0D05S000 — 
GClelone 56 quilos, Anira 54, 'Ta- 
bú 56, Cabuassu' 50, Capelo du, 
Dalita 54, Dulcina 54, Lisia 54, 
Sanharó 56, Descoberta 54, 
Brutus 56 e Bourlette 54, 

6.” — Premio OPULENCIA 
— 1.200 metros — 6:000$000 — 
Sedutor 50 quilos, Azaléia 56, 
Tavila 56, Mallisana 48, Marntu- 
na 48, Ttaquati 56, Palhaço 54, 
Apis 54, Iucdá 56, Darte 58, 
Amapola 48 e Valerius 50. 

7.* — Premio ACAIA! — 
1.400 metros — 6:0005000 — 
Negus 57 quilos, Louisiania 53, 
Sapateador 50, Sucuruvy 56, 
Angjá 48, Platão 58 e Pon 50. 

Premios do betling — “Ga- 
bino ” “ Opulencia ” - — 


“Acaiá”, 
EEE 
Resoluções da Comissão 


de Corridas 


A Comissão de Corridas em 
sua sessão realizada ontem, de- 
liberou o seguinte; 

a) — confirmar as seguintes 
suspensões impostas pelo star= 
ter: de uma, corrida ao apren- 
diz Calo Brito e ao joguei Ateu- 
alpa de Brito, montando os ani- 
mais Ape e Relato, nos pre- 
mios “Sedutor” e “Bienvenue” 
da reunião do dia 24; e por duas 
reuniões o aprendiz Antonio 
Gomez e o joquei Salustiano 
Batista o primeiro montando o 
animal Mandão no. premio 
“Glorista” da reunião do dia 
34 e o segundo no premio “El- 
mo” da reunião do dia 25, to- 
dos por infração do artigo 108, 


do código de corridas; 


b) — prorrogar até o dia 35 
de fevereiro o prazo de encer- 
ramento para as matriculas 
deste ano; 

c) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 11 
e 18 do corrente, 





5506 — 1,M.£8. — R, Valença 
— D, Federal — O din da se- 
mana-do sem nascimento fo! 
numa quinta-foira, Cs seus nu= 
meros favoravels são: 8, 17, 26, 
35, 44. 107... 185.. 2718... 
- 3617. Os dias 7,8, 9, 17, 
2 o 8, são pronicios ao seu 
destino, Analisando o seu noms 
encoftramos os seguintes nu- 
meros: 8, 8 e 7. Jste ultimo é 
o timonelro do cen destino com 
fatalidades o hnesitações, Em- 
bora possua dojs numeros afor- 
tunados no nome ie nada lhe 
servem, com a presenca do 7. 
Os influenciados por este nume- 
ro passam pela existencia In= 
compreendidos dos amigos e das 
pessorE que os cercam, Buscam 
sempre a solidão. A decenção e 
as maguas estão sempre. Ass0- 
cladas á sua vida, O unico ca- 
minho para livrar-se do pesando 
madeiro do seu destino é abre- 
vlar o preno (1,1 e cortar o ses 
gundo nome totalmerts. BD cs 
numeros são: 8, 8 0 6. 

DST — A.M.S, -— D. Té- 
dera] — O dia 9 do majo de 1917 
foi uma quinta-feira, Os seus 
numeros favoravels são; 5, 14, 
24, 93, 104., 1904 . 2110., 98€0. 
As quintas-feiras serão propi- 
clans ao ceu dasrino, Um 1881 
acontecey um fato singular em 
sua vida. 1945 aconteverá ou- 
tro, Os numeros do seu nome 
são bons 1, 9 e 1, sImonlizando 
o seguinte; força de vontade, 
amor proprio, hablildado e ele- 
vados Ideals. Assino cempre o 
nome por extenso, Estamos 
acostumados a ver as contradi. 
ções frequentes di numerologia 
quando aplicadas sem «wuidado. 
Estas aparentes vontradições 
nem são da numerologia firmas 
da em frredutiveis princlnios 
matempiicos, Tecorrem de cau- 
sas varias, multiplas. estas cone 
tra-Indicagões l|verificadas 8 
uma delas, serja o mado como a 
titulada a» boas Intluencias se 
comporta quando em contacto 
com as quantidades que adicio- 
na ao proprio nome, como ape= 
Hdas de familia, designações di. 
versas por que se fuz conheci. 
da. O seu nomo é de bons aus 


gurios. 





Partirã no próximo sábado, 
em avião, com destino a São 
Paulo, a delegação do Jockey 
Club Brasileiro às grandes fes- 
tas que o Jockey Club dall rea- 
liza. 

São os seguintes os delega- 
dos: ministro Salgado Filho e 
senhora, drs. João Borges Fi- 
lho e João da Costa Ribeiro 


Junior. 
RR 3 
Três Provas Classicas 


no Programa de 


Domingo 
Alem do Grande Premio “5. 
Paulo", o programa da reunião 
e domingo, no Hipódromo de 
Cidade-Jardim, em São Paulo, 
contará com mais duss provas 
clássicas, cujos nomes ainda 

não foram designados. 
Nessas carreiras estão nlista- 

dos os seguintes animais: 

Premio A — 20:0003000 —, 
2.000 metros — Produtos na- | 
cionais de 3 anos, 
1 


Club Segairá Sabado 


Inscritos: Luminalva, PRock- 
moy, Edílis, Ubirajara, Blondi- 
no, Ohillque, Thena, Steva, Cl- 
frinha, Garin, Corrida, 'Taco, 
Ukaze oc Amoroso. 

Premio B —  15:0008000 — 
1,200 metros em reta — Produ- 
tos de qualquer país. 


Inscritos: Soldan, Menta, 
Bergerac, Flete, Grand San, 
Colombela, Zambran, Galeno, 


Con Full, Jaça, Festive, Pom- 
big, Atleta, Cauterlo e Agua- 
tero. 


Serão Atendido Na Su- 
carsal de São Pano 


Os tratadores cariucas que se 
encontram em São Paulo, para 
as corridas de 7 e 8 de feverei- 
ro, no Hipódromo da Gavea, 
poderão dar os pedidos de cha- 
mada de seus animais até ás 
22 horas de domingo na Sucur- 
sal do Jockey Club à rum São 
Bento 431, e de inscrição no 
mesmo local, na terça-feira, até 
és 13 horas. 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
— residencia 


Drs. Victor Côrtes 


e Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 











5808 — E, 3, — Catete — PD, 
Federal — Os numeros do seu 
nome são: 7, 6 é 4. S4 o do 
Centro é razvavel, oz extremos 
são extremamente  fatidivos e 
presaglam-lho arduas e duras 
tarefas, Fatalidades e insuces= 
sos. Abreviando sempre qua 
possível o pranmos (E,) terá 
outro destino bem melhor, 

5809 — M. M. —-= “Pijuca — 
D. Federal — As fataliândes 
estão inerentes ao seu destino, 
Os possuldores do seu elgno 
numerologico dão-se a conquis- 
tas atrevidas vagando bem caro 
o prarer de alguns diga, Incom= 
preendidos dos amigos são to- 
dos os que carregum no nome o 
signo 7. A Mecenção e &s mas 
guas estão associndas 4 sus 
vida. São espiritos contradito- 
rlos e facilmonte poderão sosEo- 
brar. Corte o “de” do seu nome 
os seus numeros sorkhr 6,11 6 5, 

6810 — ARACARY — Tijuca 
— D, Federal — O seu nome nos 
fornece dois numaros de maus 
augurlos. 5 o 5 ranresentam in- 
certeza, hesitação, fracasso, 
morte subita a faltu de ertabi- 
lidade na vida. 


O unico melo de melhorar a sua 
vida é abreviar à primelro no- 
me, A. correr o segundo totnl- 
mente. E os s4us numeros se- 
rão afortunados; Ii, 3 e 1, 

Modifique a suo assinatura, 
porque torcerá totalmente o 
seu destino. 

5800 — NENEN — Niteroi — 

E. do Rio — O gta da semana 
do seu nascimento fo! numa ses 
gunda-felra, Os dias favoraveis 
são; 1º, 10,19 & 28, Os mesez de 
janeiro e outubro, Ús numeros: 
BT, 46, 55.. 109, 514, 055,. T4E8. 
0893, 1270, 
O esu nome com o prenome mais 
o segundo oferace signos de maus 
pressaglos — «duras tarefas, in- 
sucessos, inclusive desharmonia 
no lar, Porem acreecentando um 
M. entre o primeiro e o segundo 
é os Indices sarião notaveja 9, 
8 e 8, todos afortunados. 

5800 A — CARLITO — Nite. 
roi — E. do Rio — Assinando 
gempre o primeiro e o ultimo 
dor nomes, acompanhados do 


Não Virá Leguisamo 


Noticias chegadas da Argen- 
tina informam que o uel Trl- 
neu Leguisamo não mais virá 
ao nosso país aflin de dirigir 
o cuvalo El Chato, no Grande 
Premio “São Paulo”, 

Nessa prova máxima do tit- 
fe bandeirante o filho de Com- 
munter terá a direção do frelo 
patricio Geraldo Costa. 


DE ALAGOAS 
O Novo Diretor de 


Denartamento das 
Municinalidades 


MACEIO", 27 (A. N.) — As- 
sumiu s funções de diretr ge- 
ral do Departamento das Mu- 
ntcipalidades, cujas atribuições 
abrangem inmbem á& assisten- 
cla ao cooperativismo, o ar, 
Pedro Barreto Falcão, técnico 
do Instituto Brasileiro de Es- 
tatística, que ultimamente di- 
rigou o Depurtamento de Esta- 
tistica do Estado do Rio Gran- 
de do Sul. 


DO PARA' 


Inaugurada a 
“Getulio Vargas” 


BELEM, 27 (A. N.) — Foi 
inaugurada ontem a Vila Trans- 
viaria “Getulio Vargas”, situa- 
da na zona Marco de Legua e 
pertencente á Caixa de Apo- 
gentadoria e Pensões de Servi- 
ços Urbanos. O ato revestlu-se 
de solenidade, comparecendo 
representantes do interventor e 
do prefeito, alem de outras au- 
toridades federais e estaduais e 
municipais, representantes da 
imprensa, classes trabalhistas e 
pessoas gradas. 


DO R. G. DO NORTE 


Uma Grata Moficia 
Para as Populações 
Sertanejas 


NATAL, 27 (A. N) — O 
Instreamento da ponte do Iga- 
pó, sobre o rio Potengi consti- 
tue um passo de grande in- 
portancia para o desenvolvi- 
mento do comercio de vasta 
mento do comercio de vasta 
zona do interior. Por isso, a 
noticia de que os trabalhos se- 
rão iniciados dentro de breves 
dias causou a mais viva satis- 
fação entre as populações ser- 
tanejas, que serão as mais be- 
neficladas com o referido me- 











Vila 





lhoramento. 


“dr,", Os seue indicos serão; 9, 
Se 8 e signiticum: ascensão; o 
8 será o definitivo do seu dose 
tino. E! opulento e traz toda 
sorte de elevação materjal, pros= 
peridade. São notavels organi- 
radores e possuldores de tino 
pratico. Tudo na vida jJhes cor= 
re com facilidade. O £seu nasci- 





FAÇAA SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à 
Fonação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, lerá estudada e 
ranscrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 
& infaiibilidade de nossa “hermeneutica”. 

O rosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 


à luz da Numerologia, 





DIARIO CARIOCA 


PRAÇA TIRADENTES n.º 7» 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 
No ME OVRUNSLEIS LIVIO LS EP PES VS PANA Spa 


o) ID 4 DE Coscrenvisacar a cab aNsa ACTO pasa abas ana ana 


PSBEUDONIMO:. 


a SN ND NON NO 
Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 











PRACACASAC a ariana sena sRa Rasa 


| 
RUA Com Cesar no Uratc os sibas o ore pes qi ss nadas o Una Ad 














cola, 
preendidas pelo sr, 
do Costa, 


mento foi 
Os seus numeros favoravele são: 
6. 15, 24, 38.. 195. 204,, 208... 
9897, 3471, O nome que Inílue 
em nosso destino é aquele que 
assinamos mafor numsrode ve- 
zes diariamente. 
caso pode registar uma nova 
firma sem prejuizo. 








E WEST E idos leaf ai IES A o 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1942 
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Hugo Marini Diz Que o Brasil Mandou 
Um Grande Team a Montevidéu 





Todos nós snbemos, perfeitamente 
bem, quais são as nossas possibilidades 
para formar um seratch poderoso, mails 
poderoso ainda do que este que ora de- 
fende com ardor e entusiasmo as cores 
nacionais brasileiras em Montevidéu. 

Sabemos, por exemplo, que não inte- 
gram o nosso onze homens da classe «e 
um Peraclo, de um Romeu, de um Pro- 
coplo, de wm Leonidas ou de Caleira, 
cracks que representam realmente a ex- 
pressão do futebol nacional, 

Sabemos que o team que ora defen- 
Je as cores do seratech da GC, B. D. não 
representa a força maxima do nosso fu- 
tebol. E é por todos estes motivos; é por 
sabermos que podemos organizar um onze 
mais poderoso do que aquele que está 
disputando o sul-americano de Monte- 
vidéu, que sentimos orgulho e alegria 
quando lemos criticas como a que vou 
citar nestas colunnas abaixo. 

Quem acompanha o esporte e sum 
evolução na America do Sul conhece, 
forçosamente, o valor dos que contribui- 
ram para essa evolução, pary essa gian- 
deza esportiva Assim é que o nome de 
Hugo Marini, notavel cronista esportivo 
argentino, não poderia leixay de ser 
muito conhecido do publico brasileiro, 
uma vez que sua atuação, em favor dos 
desportos continentais tem sido positiva 
e benefica. 

Aos olhos prescrutadores de Hugo Ma- 
rint, 4 perspicacia admiravel do grande 
jornalista portenho, nada passa desa- 
percebido e tudo — de bom ou de mãu 
— ele registo com ama fidelidade mert- 
vel e uma imparcinlidads vista sumente 
nos jornalistas criterlosos e independer;= 
tes. 

Dessa forma, o nome de Hugo Ma- 
rín! dispensa o elogio de minha tusignl- 
fleante pena, E é justaments pelo valor 
que representa esse admilravel cronista 
platino que vou trauúscrever conceitos 


- seus que honram aquela seleção brast- 


letra de Tutebol. 





es 


Assistindo a varios prallos e entre 
estes o que travaram Brasil X Argent 
na, Hugo Marint teve elesperinda a sua 
viva inteligencia pelo vor do onze pur 
tricio, E escreveu então, para seu diario 
em Buenos Aires — “Orilca"  - uma 
cronica da qual extraimos o seguinte 
trecho: 


“A apresentação da equips brasileira 
permitiu nos colocassemos frente wu um 
inimigo capez e de grande enverguaura, 
Trata-se de uma força poderosa € Ge ex- 
traordinario valor coletivo e individual- 
mente capaz de atuar sem nenhumo der- 
vantagem contra os mails bem credencia- 
dos do futebol rioplatense. Uma defesa 
habil; bem solida, com uma disciplina té- 
enica, como até agora não vimos em ut- 
nhum concorrente ao certame de Mon- 
tevidéu, nota-se seu poder principal na 
linha media, constituida por tr%s «Jo- 
mentos de extraordinar'a class*, como 
sejam Brandão, o prinelro entro os tres, 
— exemplo completo de disciplina e té- 
enica, — e que constitue u chave, « cu 
ração do seu quadro; Afonsinho e Lino. 
Enquanto isso, os seus dois companhel- 
ros de linha se mantêm eim tal forma 
perfeita dentro do gramado, que força, 
por vezes, seus conteadores an se colucar 
fora do esquema traçado pela direção té- 
enica, o que redunda, às vezos, em &l- 
tuação dificil para o mesmo. E 

Tem a acrescentar a crtes três ele- 
mentos magníficos -- «vs melhores em 
suas posições que pisam atualmente os 
gramados de Montevidéu -- uma Znga 5e- 
gura e eficiente, com um homem do va- 
lor extraordinario de Domingos, que me 
parece nada ter perdido do belo e mas 
ravilhoso jogo que exibtu em iuenos Al- 
res, ha anos passados. Somente mesmo 
um ataque poderoso e eficaz como eque- 
le que apresentamos vontra os LrasileJ- 
ros, poderia vencê-los, 

Não serla justo — continua o ecro- 








nista argentino — fazer diferenças entre 
os componentes dessa defesa, se não exis- 
tisse um Domingos, um Braião, os dois 
mais veteranos do quadro brasileiro e os 


“ dois mais completos jogadores de tantos 


que vém desfilando nos nossos oldus 1.0 
gramado do Estadio Centenario, neste 
certame, 

E' essim — conclue Hugo Marint — 
que apesar dos grandes valores que reco- 
nheço existir na vanguarda agressiva 
brasileira, aparece esta em plano de in- 
ferioridade á defesa do selecionado de 
Confederação Brasileira de Desportos”, 

O que aí está dito acima é o pensa- 
mento livre, correto e competente de 
Hugo Marini, essa pena brilhantissima 
que está a serviço dos desportos contl- 
nentals nas colunas de “Critica”, o br!- 
lhante diario argentino, 


No entanto, repetimos, não estamos 
com a nossa força maxima no Prata, Se 
tá estivessem aqueles valores nossos, 
apontados no princípio desta cronica, 
devidamente treinados por Plmenta, « 
curloso e bizarro técnico patricio, o que 
não diria então Hugo Marini dos nossos 
patricios? 


Se eu fosse a Imprensa do Brasil, 
Hugo Marinl, se eu representasse essa 
imprensa, lhe diria da gratidão que to- 
dos nós sentimos pelo que você escreveu 
encorajando e animando o onze que o 
Brasil enviou ao Sul-Americano de Mon- 
tevidéu. No entanto, salba que eu, por 
mim, rendo a homenagem que sua bri- 
lhante pena merece e rogo a Deus que 
ela nunca se desvie dessa orientação cri- 
teriosa, posta tão bem no serviço dos 
desportos continentais. 

Obrigado Hugo Marlin!, pelo encora- 
Jamento que você deu aos meus patri- 
cios com as criticas elogiosas sobre o 
scratch que o Brasil mandoy ao Sul- 
Americano. — A. L. 








RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | 


DE SÃO PAULO 


A Campanha Sericicola, Uma 
Vitoria do Sr. Fernando Costa 


Dados e Estatisticas Interessantes So bre a Iniciativa do Governo Paulista 


ros dias de seu governo nes- 
te Estado, e hoje plenamente 
vencedora, apresenta interes- 
santes aspectos, que bem de- 
monstram o interesse desper- 
tado em todo o Estado por 
essa Iniciativa 
tal. o Serviço de Serlelcultura 
recentemente amplado 
«tender à enorme massa de 
trabalho exigida pela campu- 








S. PAULO, 27, (da Sucur- 
uma das primeira em- 
Ferman- 


logo aos primei- 


serviço 
relação: 


Foram 


numa quinta-fejra, 


Porem o seu 


presentam 
cu menos, 





duzido 


Efetuaram 


” 


rm, 


outras, 


direção 





os meses de junho a dezem- 
bro, nada menos de 7.900.245 
estacas de amoreiras, 
que até fevereiro serão aten- 
didos mais 7.384.176 pedidos 
já registados. 
dades cobrirão uma area de 
6.000 hectares, suficientes pa- 
ra  ealimenter, em condições 
normais ,os bichos 
entes de 1.500.000 gramas de 
cvulos, capazes de produzirem 
3.000.000 de quilos de casu- 
los, que, ao preço atual, re- 
40 mil contos mais 


Nesse mesmo periodo, o ru- 
numero de tecnicos 
da eficiente repartição visl- 
tou,-com o fim de 
a sericicultura, 2056 agriculto- 
res, tendo ao mesmo tempo 
atendido a 563 lavradores, no 
que se refere ao fornecimento 
de mudas e ovos, 

Não parou, aqui, porem, a 
trabalho desses 
numerosas 
ferencias em varias 
dades, perante criadores, fa- 
gendeiros e toda e sotre de 
interessados. Realizaram, com 
o mesmo Ilm de fomento e 
divulgação, exposição 
caré, Marilia, Ribeirão Preto, 
Rio Preto e Piracicaba, 

Como resultado dos esfor- 
ços desenvolvidos pelo Servl- 
ço de Sericicultura, e em aten- 
ção u um apelo do sr, In- 
terventor Federal, numerosas 
prefeituras do Interior 
fazendo extensas 


dalatuba, Cafetandia, Guara- 

Piracicaba, Mogi-Mi- 
Pinhal, 
Bragança, Rio Claro, Xiririca, 


de 54 municipalidades. 

Como o melhor meio de 
gerantir um preço remunera- 
dor aos produtoras de casu- 
los é a existencia de centros 
ebsorventes da produção, | 


de  amoreiras, 
dentre elas as de Marilia, In=- 
rapes, 

do serviço de seri- 


- 





talação 


rilia,  Indalatuba, 


governamen- | as possuem 
cionamento, 
para 
entrar 


malizada. 
mente 


Fol ele 


sendo 
tres-flandeiros, em 
mento na sede 


Estas quanti- 
sos para operarios 


proveni- | é frequentado 


ra, Itararé. 


fomentar 
cance 


funcionarios. | Com o mesmo 
con- 


tocalli- | balnos 


pimnas. 


em Ja- 


bicho da seda, 
finanças 
estão 

plantações 
destacando-se | co para mulheres, 
de Sericicultura está 
tendimentos com 
Ribeirão Preto, 





cleultura. conseguiu - itneressar 
Lumerosos industriais na ing 
de flações. Assim 4 
que Piracicaba, Cordeiro, Ma- 
Gueaimba, 
Araraquara e Xarqueada ja 
em pleno 
estando 

mente em construção, 
brevemente em 
clonamento, mumerosas outras 


proulta- 
resolvido, porem, com | dito, figuras 
a creação do curso de mes-| Ut magistratura e autorida- 
funciona- 2 
do Serviço 
de Sericicultura. Fcfim ao 
mesmo tempo creaaus 
especiali- 
mesmo 
por 60 alunus, 
em Campinas por Ip e 


“D| VAO SER ES S 
Indaiatuba por 3. Este ano, TREITADAS 
serão instituídos cursos desta | rasa ELAÇÕES COMER- 


zados. Em Merilia o 


uatureza em Santo  Anasig- 
“lo, Ribeirão Preto, Araraqua- 


+ Um outro aspecto do pro- 
blema que foi encarado 
repartição e que pelo sem al« 
social e. humanitario, 
merece os mais rasgados eiu- 
elos; é o que se refere à 
cricação de um meio de dar 
trabalho adequado aos tuber- 
culosos pobres recem curados. 
interesse de 
deve encarar o início dos tra- 
nos asilos de menus 
res e invalidos de Rio Pre- 
to, Jaú, Mogi-Mirim, e Caim- 
Tambem visando dar 
ocupação adequada aJ+ de- 
mentes internados no Hospi- 
tal de Juquerl, foram iniçiu- 
dos os trabalhos para 
eles apliquem parte do 
tempo a pequenas criações da 
tornando-su tação que declarou 

uteis é sua própria vura e és D de 
do Estado, 

Tendo em vista ainda o 
quanto é indicado essa soryi- 
velhos e 
crianças, a direção do serviço 
sm en- 
as Compá- 
nhias Mogiana, de Estrada” de 
Ferro São Paulo-Minas, para 


ção rendosa às familias 
Seus operarios das turmas de 
conserva, Só para se ter uma 
idéa da importancia dessa ini- 
clativa, basta mencionar que 
as familias dos operarios das 
turmas de uma só estrada de 








de Mendonça 


SERA! INAUGURADO, “DIA 
3 NO PALACIO DA JUS- 
TIÇA O BUSTO DO ILUS- 
Si JURISTA 
naugurado no pro- 
ximo dia 3, ás treze Novas e 
Ed ER gen no hall do 
cio do Palacio Us- 
tiça, o busto rss 
merclante Jg. 
Mendonça, 
A iniciativa partiu dos ad- 
vogados do Banco d 5 
e e recebida Sm 
gerais por todos os advoga- 
dos que milit S 
Distrito Federal PMAOA ÃO 
Falará, dizendo dos 
tivos 


do grande co- 


com aplausos 
fun- 
atual- 
para 
fun- mo- 
da homenagem, o sr. 


nha de fomento dessa ativida-| localizadas em Ribeirão Pre- | FUgo Napoleão, chefe eo 
de, realizou durante o segun-| to, Rio Claro, Santa Rita, | Contencioso do Banco du 
do semestre do ano findo um| Santo Anastacio, Itararé u| Brasil e antigo deputado Fe- 
efetivamente notavel, | Galla, deral pelo Estado do Piauí 

como se verá pela seguinte) Com as instalações de tãa| À essa solenidade estarão pre- 
numerosas fabricas creou- | Sentes o presidente do Banco 

se um novo problema, quai| do Brasil, sr, Marques dos 

distribuidas, entre] seja o da mão de obra espa-| Reis, todos os advogados da- 


o 
Homenagem a Carvalho 


quele estabelecimento de cre- 
representativas 


des 


a 
A Embaixada do Haiti 
e as Classes Conserva- 

doras do Brasil . 


cur- 


CIAIS DAQUELA NA 
A ROM (8) NOESO 
's 

A Liga do Comerci 
destinguida, ontem, dna a 
sita do chanceler do Haitl, sr. 
pb Frombrun, e do con- 
sei eiro sr. Dantas Bellegar- 


pela 


Recebeu os ilustres - 
tes o presidente dessa Tra: 
Elosa instituição das classes 
conservadoras, dr. Artur Mat- 
tins Sumbaio, que 

Plomatas  salfer- 
tando quanto lh 
oportunidade EN Pe sand 


saudou 


recebe-los e 


tos para que as relaçõ 
almente existentes ritos oiê 
Brasil e o Halti, se desenvol- 
vam num crescendo ininter- 
(oe e Satistatorio. 
redecendo, usou - 
lavra o chanceler “ic 


que 
seu 
Charles 
elis levar 
ro a 
ço Impressões e PA 
rs que o presidente do Hai- 
à Sr. Elie Lescot, tudo fará 
para que Se estabeleça entre 
aquela Nação das ântilhas e 
o Bras um intercemblo co- 
EP â eh das possibi- 
Ss 6 dos Inter 
dois paises amigos. se 


Candido Mota, Iguape,  Val-| que plantem - amoreiras A Embaixada do H 
paraiso e Palmital, alem de longo das margens do leito acompanhada até náo 
perfazendo o numero | das estradas, dando ocupa-| Gloria, onde está hospedada. 


pelo dr, Avtur Martin - 
paio, presidente da Pisa ao 
Comercio do Rio de Janeiro. 
eme RE 
erro =""A-Ci&, 

Podem produzir anualmente 
em casulos, a importancia de 
3 2 4.000 contos de réis, 


dos 


Mogiana — 


X. Carvalho de . 


&o mesmo tempo, fazendo vo- * 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


a eme 














mu 











araguai, 
Serio, Hoje, Para o 


«Se os Brasileiros Atirassem a (Goal, 


(eee 


Como Leonidas Peracio ou Romeu, 


Já Eram Campeões» 





me e mea 


+, 


Sensacionais Revelações do Nosso Corres pondente Em Montevidéu --- Hoje o Uruguai 
Terá Uma Ardua Tarefa 


MUNTEVIDEU — (Especial 


DIAR:O CARIOCA, por José Delatorre) 
— Após a derrota sofrida pelo 
trente ao bando orlental, todos os alha- 
res esportivos da cidade se voltam para 
o desfecho final do grande certame no 
qual destacam-se como principais ele- 
Uruguai e a Argentina, E” 
bem Interessante se observar que o pu- 
blico esportivo de Montevidéu teve seu 


mentos o 


animo arrefecido em face da 


do Brasll do rol dos concorrentes serios. 
E isso porque se fosse vencido o Uru- 
guai, a situação do certanx não esta- 


ria ninda decidida, dependendo 


do jogo entre os portenhos e orlentais. 


BRASIL, O TERCEIRO COLOCADO 


Em correspondencias anteriores tive 


oportunidado de afirmar que o 


era quem melhor possuia team para con- 
correr no campeonato, Achava que pelos 
valores individuais, a Argentiua deveria 
estar á frente do Brasil, e, assim sendo, 
julgava ver no final do certame o que 
Argentina e 
Brasil, nos três primeiros postos, respe- 


agora constato: Uruguai, 


ctivamente. 





para o 


Brasil 


exclusão 


por isso possuidores de 


SE OS FORWARDS FOSSEM MAIS 
DECIDIDOS... 

Agora, passado o momento do entu- 
siasmo, vocês podem saber que o que 
não permitiu ao Brasil levantar o cam- 
peosato foi a falta de jogadores que all- 
rassem em goal, Quase todos os players 
da vanguarda brasileira gostavam de 
costuras até a pequena area penal, per- 
mitindo que o arqueiro, em multas 
vezes, se jogasse para Arrancar o couro 
dos pés de Tim, Servilio ou Claudio. De 
Fatesco ou de Amorim nenhunr 
kceper tomou a pelota, E' que ambos, 
violento 


nos. 


das 


goal- 


shoot, nunca 


vai entrar em campo é o onze de reser- 
vas, com Domingos, Tim e Amorim re- 
forçando-o, para enfrentar os equatoria- 
E pode-se dizer que o escore não 
scrá pequeno, Porque eu sel como é que 
um reserva se Joga á refrega, quando os 
efetivos estão nas grades a esplá-los... 
URUGUAI E PARAGUAI 

Os uruguaios vão 
uma tarefa dificil, Dificll porque o Pa- 
ragual não val permitir que q Uruguai 
abandone a cancha como vencedor, 
que faça todo o sacrificio possível 
conquistar a vitoria. O bando guarani 
quando se apresentou na cancha contra | 


ter pela frente 


sem 
para 


permitiram que os arqueiros se encora- 
jassem para semelhante façanha. Se o 
scratch brasileiro tivesse tido homens 
decididos como Feracio, Lconidus e Ro- 
meu, que atiram em goal de todas as 
distancias, a estas horas vocês já eram 
campeões... 
PARA ENFRENTAR 08 
EQUATORIANOS... 

Hoje, em face da facilidade que de- 
verá ter o Brasil nos seus dois ultimos 
compromissos, ha maior liberdade entre 
os Jogadores para deixarem a concen- 
tração. E tudo indica que o team que 


Uruguai 


a Argentina, estava preparado para ven- | 
cê-la, e aqueles 4x3 ainda fazem com que : 


sintamos a derrota quase que visivel... 


Depois de amanhã (hoje para nós) | Men país espera o 


vão se defrontar o Paraguai e o Urugual. 
e todo o publico esportiva de Montevi- 
déu está ansioso pelo desfacho dessa luta, 
que, no que tudo indica, é perigosa parva 
o Uruguai, 

Penso que se o conjunto gunraní ofe- 
recer aos orientais a mesma resistencia 
que foi oferecida contra os argentinos, 
dificimento haverá uma vitoria para q 
bando uruguaio... 








Aguardada Com Grande Expectativa 0) A GRANDE FESTA QUE O CARIOCA E. C. 
Espetaculo Pugilístico de Sabado 





Guilherme Schneider e 


Viriato Monteiro Num 


Combate de Interesse — Fala Mesquita 


Teve grande repercussão a 
entrevista concedida, ontem, pe- 
jo treinador de Guilherme Sch- 
neider, Frederico Busone. sobre 
o espetaculo de 31 do corrente, 
no estadio Brasil, 

E como não podia deixar de 
acontecer, um dos apontados na 
citada entrevista o popular 
esmurrador patrício, Antonio 
Mesquita apressou-se em reba- 
ed as palavras de seu co- 
ega. 

Mesquita acaba de colocar sua 
“bandagem” e obrerva. 

— Busone está redondamente 
enganado, Ele assegura que O 
seu pupilo val fazer de Viriato 
“ato e sapato”, e que ÁAcosla 
vai me “botar pra correr”: Mas 
isso não nassa de grande loro- 
ta. Busone deve saber que cO- 
migo a colsa é totalmente dife- 
rente. E com Viriato, ele nun- 
ca falou tão erradamente, Eu te- 
nho sangue de índio. e jámais 
farel o que fez. Busone já se 
esmeceu de que. Jutando com 
Tohlas, em Santos, abandonou a 
luta no quarto assalto, só por 
ter fraturado uma das mãos, E 
depois disto, ele nunca mais vol- 
tou ao rink. E 

Ao passo que eu, todos são 
testemunha disso quebrei a mão 
numa luta no estadio Brasil e, 
continuei lutando até ao fim e 
ainda hoje estou “dando os 
meus diretos”, 


TIRO PELA CULATRA 

Mesquita está loquaz. Tem 
muita colsa que dizer; por isso, 
vamos lhe dar mais alguns int- 
nutos de nalestra. 

— Eu, como boxeur experi- 
mentado, posso assegurar sem 
medo de incidir em erro, que LO- 
das as lutas do dia 31, sem 
uma exceção, vão empolgar O 
publico nela sua movimentação, 
e violencia. e 

Todos os nugilistas Inseritos 
no programa, possuem creden- 
clais para me autorizar a Ja- 
lar assim. 

E modificando o tom da voz. 
— Pusne espera uma colsa e 
a coisa vai ser muito outra. Fle | 
verá como destn vez, o tiro Nie! 

vat sair pela culatra, 

Finalizando, indagamos do! 
nosso entrevistado, qual os soa 


favoritos, 3 

— Meu amigo, eu não dou pal- 
pites, Isso eu só conceho em 
fogos de foothall, Portanto, nada + 
lhe digo sobre o desfecho das| 
lutas do proximo sabado. O que | 
eu lhe afirmo, é que, nessa noi=- 
tz. em que n empresa presta- ; 
ra uma justa homenagem no 








Defrontam-se o Gremio, 


São Francisco e Colegio 
Moreira Dias 


exmo, . sr. embaixador dos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, o publico irá assistir 
aos mais empolgantes comba- 
tes de que temos memoria. 


Novo Curso de Juizes 


de Basketball 


Dentro em breve a Fedora- 
ção Metropolitana de Basket- 
ball iniciará um novo curso 
destinado a formar juízes de 
bola ao cesto, $ 

As instruções para este cur- 
so são as seguintes: 

a) — Estejam abertas as ins- 
crições até ás 12 horas do dia 
2 de fevereiro p.f.; 

bi — Não sejam admitidos 
candidatos já cursados nesta 
entidade, ou sem idade inferior 
a 20 anos; 

Sejam inicialmente realiza- 
das as aulas, na sede desta Fe- 
deração, ás 18 horas de segun- 
das-feiras e às 16 horas de sa- 
bados, a partir do dia 2 de 
fevereiro p.í.; 

d) — Sejam os pedidos de 
inscrição feitos por méio de 
curtas do proprio punho, na 
qual devem ser mencionados : 
idade, naturalidade, grau de 
instrução, residencia e telefone 
e clube ou clubes e entidades 
que tenha praticado o basket- 
ball. 


DEDIGCU AOS JORNALISTAS 


OS CRONISTAS CARNAVALESCOS VENCE- 
RAM OS ESPORTIVOS POR 4x3 — UM CHUR- 
RASCO “DE PRIMEIRA” — OUTRAS NOTAS 


Conforme estuva anunciado 
o Carioca Espórte Clube pro- 
moveu, na maanã de domingo 
ultimo, uma graúde festa em 
sua aprazivel praça de espor- 
tos, à Estrada Dona Castori- 
na, em, homelagem nos cho- 
nistas cirnavalescos e espurli- 
vos da cidade, 

A festa foi iniciada com um 
“sensacional” entejo à funta- 
sia, entre cronistas esportivos 
é carnavalescos o qual encer- 
rou-se com a expressiva vitO- 
ra dos “foliões”, pela contu- 
gem de bx3. 

A vitoria dos cronistas car= 
navulescos foi produto de sum 
classe insuperavel, “bejudo”, 
Americo: “Juca Fialho”, Po- 
tengi; “Bocage”, Mauro de Oli- 
veira: Mornis Cardoso o “lur= 
quinho”, fizeram “coisas do 
arco da velha”, trazendo em- 
oplgada a numerosa aesisten- 
ela, 

Os tentos foram obtidos, to- 
dos em “estilo especial”, por 
“Bejudo”. Americo, “Juca Fia- 
lho”, Morais Cardoso e Polen- 
gl. Os tentos «dos vencidos fo- 
ram consignados por Mauro 
de Oliveira «ue, dessa forma, 
demonstrou sua “nmizade 
nos cronistas esportivos... 

Finalizando a animadiasima 
festa fol servido um | saboroso 
“churrasco”, do qual partici- 
param represeltançses da um- 
prensa eserita e faluda, assos 
cindos do veterano elube gas 


E GL. Daaliziaza 
Paira Duvidas, Ainda, Sobre a Realização 


do Torneio Interestadual de Baskelhall 





eme 


A Confederação Brasileira de Basketball Traba- 
lha Ativamente Para Efetuar Aquele Certame 


Por motivos independentes da 
vontade da Confederação Bra- 
sileira de Basketball, deixou de 
ser assentado, ontem, em defl- 
nitivo, a realização ou não do 
Torneio Interestadual de Bas- 
ketball. 

A C.B.B. que vem envidan- 
do todos os esforços no sentido 
de levar a efeito tal certame, 
aguarda ainda & resposta das 
entidades estaduais acima, afim 
de tomar uma resolução fiual. 

Alem de importancia do Ter- 
neio Interestadual de Basket= 
ball, há o fato deste campeo- 
nato servir para apresentar va- 
lores atuais, capazes de Inte- 
grarem o scrateh brasileiro que 
intervirá no próximo Campeo- 


Verificar-se-á, amanhã, dia | noto Sul-Americano & realizar- 
29, ás 730 horas da noite, um | cs em Santiago do Chile. 


encontro entre Os quadros re- 
presentativos do Colegio Mo- 
reira Dias e da Academia Co- 
mercial São Francisco. 


O prelo será efetuado na | organizar € PHS 


quadra do Colegio Moreira Dias 
& vua Itapirú, estando convoca- 
dos para esse torneio os a 
dos dois estabelec 
ensino. Trata-se de um encon- 
tro que se prevê interessante 
dado o preparo técnico dos 
conjuntos que nele tomarão 
parte. 


Deixando de ser realizado O 
certame em questão, O técnico 


cilio Braga, encarregado de| 
Sm p | Pedro Pereira da Costa Junior 


parar o seletio- 
nado nacional, necessitará to- 
mar outras medidas afim de 


jores estudos 
jJunos convocar, sem mai ' 
imentos de| Os cracks indicados pelas enti- 


dades filadas á C.B.B. 


Contudo, graças ao trabalho 
insano dos dirigentes da Con- 
federação Brasileira de Basket- 





ball há fundadas esperanças 
que se positive a reunião, nesta 
capital, dos quatro centros mais 
adiantados do bola ao cesto na- 
cional, 


No Madureira A. €. 





CAMPANHA PRO GINÁSIO 
DE BASKET 


A diretoria do Madureira O. 
Clube, no firme e elevado pro- 
pósito de incentivar a prática 
do basketball entre os seus as- 
soclados, nomeou as seguintes 
comissões : 

Comissão de Finanças — Ota- 
cllio Pereira Marques, Isaias 
Barbosa do Amaral, Valdemiro 
Medeiros Galvão, Cesar Borda- 
lo e Antonio Moscoso, 

Comissão de Orçamento — 
e Arlindo da Silva Veloso. 

Comissão de Detalhes e Or- 
ganização do Regimento Inter- 
no — Mario Nascimento e Val- 
ter Loureiro. 

As comissões acima, terão co- 
mo presidente o sr. Mario Nas- 
cimento e como secretario o sr. 
Isaias Barbosa do Amaral. 


vcano e grande numero de fa- 
mílias. 

Durante o “muailgo” Iize- 
ram-se ouvir os ornalistas 
Morais Cardoso, representante 
do 5 o ei Momo; Amo- 
rim Neto, Antonio Cordetro, 
Lourival Dalier Ferreira, Ame- 
rico Silva, Carlos Potengi e o 


sr. Gaspar Roussoulicres, pre- 
sidente do Carioca Esporte 
Clube, 


Como sempre, a diretoria Ga 
tradicional aremiação esporti- 
va prodigalizou às niutlores 
gentileznas a seus convidados, 
o que concorreu pari que u 
festa transcorresse num umbl- 
ente de grande cordialidade, 
deixando em todos aqueles que 
tiveram a venlúra de partici- 
par da mesma as mais gratas 
recordações, 





—— 


Uma Deliberação Util 





A! FAMILIA DOS SOCIOS DO 
MADUREIRA 

A «iretorla do Madureira A. 
O., querendo proporcionar aos 
seus associados malor conforto 
nas suas dependencias, resolveu 
pôr em execução o que preceitua 
o artigo 48 ns. 1 e 11, sxpedir 
carteiras para 2 (duas) pessoas 
da familia do associado (mãe, 
esposa, filhas e irmãs solteiras), 
Para tanto bastará que o asso- 
clado entregue na Secretaria 
ou aos cobradores do clube, até 
o dia 30 de março do corrente 
ano, 2 retratos 3/4 de cada pes- 
soa e a importancia unica de 
25500 correspondente a cada 
carteira. 


No €. A. Rovena 


REINICIAM-SE HOJE, A! 
TARDE, AS ATIVIDADES 
ESPORTIVAS DE 1942 
Na praça de esportes do 
Clube de São Cristovão, trel- 
nam hoje, és 16 horas os 
amadores do C. A. Rovena. 
O exercicio é reservado para 
os socios do gremio, dos cro- 
nistas, podendo todavia, par= 
ticipar do mesmo tambem as 
associados do clube local. 
Com a pratica de hoje, a nova 
diretoria inaugura a tempora- 
da esportiva de 1942, cujo pro- 
grama , em elaboração  com- 
potra uma serle de excursões 
a localidades e municipios vi- 
zinhos do Estado do Rlv de 
Janeiro, Minas e São Paulo, 
& diretoria do clube de S. 
Cristovão, desde a fundação 
do Rovena, vem prestigiando 
o gremio afilhado da A. C, 
D. de cujas fileiras pertici- 
pam, mesmo, elementos de 
prestigio do quadro social 
sancristovense como J. Can- 
tuaria, Acacio Neves, Souza 
Pinto, José Rainho e outros. 
Dirigirá o treino de hoje, o 
juiz Pereira da Silva, to 
quadro oficial da Federação 
Metropolitana de Futebol, 








| 
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Tudo Indica Que Só Haverá 
Jogo da Copa Roca Se a 
Argentina Não For Campeão... 


MONTEVIDE'U, Urgen- 
te: — De José Dellulorre, 
especial para o DIRIO CA- 
RIOCA, 

Procurei sondar os dele- 
gados argentinos sobre a 
que se espera da Áfa quaa- 
to a disputa da Cova dio 
cu, murcada para este uno, 
em Buenos Aires, O presi- 
dente da embaixada, que é 
casualmente um amigo 
meu, me informou que a 


«| entidade portenha não hn- 


via tomado nenhuma te- 
liberação quanto a esses 


SE FOR CAMPEÃO... 


comunicação de Buenos 
Aires, onde tem um repre- 
sentante para assentar me- 
didas definitivas. 
SE O URUGUAI 
QUISESSE TAMBEM 

Na palestra que mantive 
hoje, com o presidente da 
embaixada brasileira sobre 


o assunto tive oportunida- 
de de saber que os brasilei- 
vos querem jogar todas as 
Copas se for possivel, Ien- 
so porem, que quanto av 
Urmguai acontecerá o mes- 
mo que com a Argentina: 
Isto é, se tor campeão não 
Jogarvã,,. 





os 





Mo eine negao 





MEDIOS PARAGUAIOS 


| 
mateles. | 
| 
| 


O que eu consegui obser- 
var, mais ou menos foi o 
segulnte: A entidade de 
resul. ' 
tado do campeonato para 
dizer algo sobre o assnu-; 


| 

Acredito piamente, que | 
se os argentinos se sagra- | 
rem campeões, não lutarão | 
contra os brasileiros. "| 
que o prestigio de campeão | 
não deve ser posto em! 


jogo. ê 

| caso seja o Uruguai o 
vencedor do certame, deve 
lhuver jogo, então, certa 
mente a doisputa da Copa... 
O BRASIL QUER 
JOGAR! 

Falei tambem com um 
membro da embaixada 
brasileira que me disse já 
ter recebido instruções da 
G. B: D, no sentido de de- 
liberar como bem | enten- 
desse, sobre os jogos. A 
unica coisa que não que- 
ria a direção da O. B. D. 
ê que se aceitasse jogos pa- 
ra denois do carnaval, 

9 dr, Borgeth Teixeira 
espera à todo o momento 





REUNIU-SE O CONSELHO NAGION 


| 
| 
| 
| 








Os uruguaios vão se bater hoje contra os 


cuaios. Estes foram para os 





para- 


argentinos tremendos 


contendores. Apoiados em magnificos halves os para- 
guaios quase venceram a grande pugna. 

A gravura que acima estampamos é a linha mé- 
dia paraguai, constituida por Granze, Ortega e Vs- 


cobar. 


DESPORTOS 





IMPORTANTES DELIBERAÇÕES TOMADAS 
NA SESSÃO DE ONTEM 


No 15º andar do Edificio 
Martineli, sede do | Conselho 
Nacional de Desportos, reu- 
niu-se, ontem, à tarde, o alto 
poder dos desportos nacionais. 
sob a presidencia do Almiran- 
te Alvaro de Vasconcelos. 

Os trabalhos foram inicia- 
dos a leitura da ata da ses- 
são anterior, que recebeu 
aprovação dos conselheiros 
presentes, Procedeu-se, então, 
a leitura do expediente e o 
consquente despacho do nre- 
sidente daquele orgão, 

Passando-se à ordem do 
dia, o presidente designou q 
sr. Luiz Aranha para relatar, 
na proxima sessão, a ata di 
Conselho Region: ue Ala- 
gôas e o sr. João Lira Filho 
para dar parecer sobre a ata 
do orgão  controladorl dos 
desportos em São Paulo, 

O SR. JOÃO LIRA FILHO 
RELATARA! A PRETENÇÃO 
DO VASCO 
q secretario do O. N. D 
len depois, um oficio do O. K. 
vasco da Gama, solicitando 
licença para incluir mais da 
um profissional estrangeiro 
nos jogos do proximo Cam- 
pennato, Foi, então. designa- 
do o sr. João Lira Filho para 
relatar o caso na proxima ses- 

são, 

LICENÇA FARA BENTO DE 
ASSIS IR AOS ESTADOS 
UNIDOS 
A O. B. D, enviou um ofi- 
cio, solicitando a licença pa- 
ra o atleta Bento de Assis 
embarcar para os Estados 
Unidos, afim de participar de 
varias provas amistosas. e) 
Conselho resolveu conceder 

a necessaria licença, 
O ASSUNTO DO MADUREI- 

RA PARA A PROXIMA 

SESSÃO 

O er. Luiz Aranha fez lon- 

ga exposição em torno de um 


oficio de alguns associados do j 


pela 
so- 


Madureira, encabeçado 
sr, Elisio Alves Feerreira, 
hre as eleições 
he suburbano. O C. N. D. 
tomou a deliberação de indi- 


Ê Regionais de Pe T. 


naquele clu= | 


Aranha para 
na pro- 


car o sr. Luiz 
apresentar parecer 
xima sessão, 


Com a palavra, o sr. Luli 
aranha leu  vanido  varecar 
sobre uma comunicação da 


Delegacia de Ordem  Politi- 
ca e Social, de Niteroi, relati- 
vamente á situação das entl- 
dades de ciclismo e motocl- 
clismo. O Conselho aprovou 9 
parecer do st. Luiz Aranha, 
para que o mesmo seja en- 
viado à OC. B. D. para inlor- 
mações. 


NÃO FOI ATENDIDA A FE- 
DERAÇÃO DOS NMPREGA- 


I 
DOS NO COMERCIO HOTE-' EM 
LEIRO 


Ha tempos, a Federação dns 

Empregados no Comerco Ho- 
teleiro enviou um processo 
âquele alto poder dos despor- 
tos, propondo que. depois da 
do Campecnato 
fosse realizado um 
match extra, em beneficio da 
Cidade das Meninas. Por pro- 
posta do sr. Luiz Aranha, u 
Conselho decidiu não aLen- 
aer a pretenção daquela enti- 
dade, sendo o referido pro- 
cesso arquivado. 

A materia seguinte constom 
de dois pareceres do sr. 
Luiz Aranha, focalizando as 
atas das reuniões dos Con- 


renlização 
Brasileiro, 


buco e do Estado do Rio, Am- 
bos foram aprovados. Tam- 
bem o sr. João Lira Filho pe- 
diu a aprovação das atas dos 
Conselhos Regionais de São 
Pavlo e Rio Grande do Sul. 

Ainda o sr, João Lira Fi- 
lhou pediu arquivamento da 
caso do Vila Isabel F, Ú. 
fazendo um historico das de- 
marches realizadas no ele- 
rido clube. 


APROVADOS OS ESTATU- 

TOS DAS CONFEDERAÇÕES 

BRASILEIRA E FEDERAÇÃO 

METROPOLITANA DE YELA 
E MOTOR 

| O sr. João Lira Filho leu 





| 





AL DE |O Jantar Que o Tricolor 


Vai Oferecer Aos Seus 
Atletas 


Desejando homenagear os 
seus distintos atletas, de todns 
as seções esportivas do cluba, 
que tomaram parte nos diver- 
sos Campeonatos e Torneios 
disputados em 1941, o Fluml- 
nense F. Club vai oferecer-ihes 
um jantar, na sua sede social, 
mo dia 28 do mês corrente, ÁS 
19 horas. 





longo parecer sobre os es 
talutos | das  Conlederações 
Brasileira e Federação Metro- 
politana de Vela e Motor, re- 
centemente enviadas ao Con- 
selho para estudo. Os ealudi- 
dos estatutos [oram aprova- 
dos pelo C. N. D. 


CONTACTO COM O C. 
N. D. PRESIDENTES DB 
CLUBES DE S. PAULO 


Momentos antes do inicio 
da sessão, estiveram em lun- 
go contacto com os membros 
do Conselho Nacional mg 
Lesportos, os srs. João de 
Lorenzo e Antonio Pao, 
respectivamente presidente e 
vice-presidente do Esperia 
Raul Monteiro, presidccte co 
Tietê, Mario Otobrim Costa, 
presidente da A. A. Atleticm 
Cão Paulo e Oscar | Paolilo, 
desportistas bandeirantes que 
vieram a esta capital expôr 
aos membros do C. N. DL. um 
siluação en que se encon- 
trem deante das obras que 
estão sendo realizadas no 
lairro Ponte Grande, justa- 
mente onde estão localisados 
os seus campos de desportos. 
*1 paredros bandeirantes t- 
zeram longa exposição « dos 
conselheiros, findo a qual sue 
licitaram o apoio daquele otr= 
Gãao para as suas pretenções- 
For proposta do sr, Luiz Aru- 
vha, o Conselho tesolveu, no 
momento, aguardar o despa 
cho do Presidente da Repu- 
blica no memorizl qua os 
mesmos enviaram ao Chete 
do Governo quando então o €. 
N. D. intervirá no assunto 
para procurar resolver a pre- 
tenção dos desportistas ban- 
deirantes. 
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JUIZ SEMANÁRIO: 
DES. ARRÁNIO ANTONIO 


ds CAMARA 
AÇÕES RESCISÓRIAS 


232 — Relator, sr. 
Camargo, Autores: 


des. 


N, 
Má- 


Raul 
nuel] Moreiea He Agar e ou- 
tros. — Hé: Companhia de Car- 
ris. Luz é Força do Rio de da- 
ueiro, (The Rio de Janeiro 
“Framway Light and Power Co. 
Ltda., proprietaria da Viação 
Excelsior, 

Homologaram a 
em 11-19-1941. 

Ne 245. — Relator, sr, 


desistencia, 


des. 
dmundo de Oliveira Figueire- 
Autores:  Philemont 
Athelano Pessoa de Lacerda e 
sua mulher, Ana de Lacerda ou 
Ana Lacerda. 

Reus: alridio Lopes Bernacehi, 
por seu curador Arisoto Bernac- 
chi e Avelino Bento de Melo 
e sua mulher. 

Julgaram improcedente a pre- 
sente ação rescisoria pelo volo 
de desempate do sr. desembar- 
gador presidente e conlra os 

atos do revisor e do sr. desem- 

e rEUdor Rocha Lagoa, Candido 

Lobo e Martinho Garcez Caldas 
ERA! que a putanram proce. 
dente, em 31-7-941, 

aRECU nao DE REVISTA 
84 — Na Apelação civel n. 
7; bei — Nelator sr. des. Raul 
Camargo, Hecorrente: d. Ester 
de Paula Cabral. Recorrido; — 
Ernesto Augusto Ribeiro — Pre. 


liminarmente, não conheceram 
da Poviito unanimemente, em 
Ie oi 

132 — Na Apelação Civel 
n, No 9H — Relator, sr. des. 
Estrada, Recorrente: 
dr. Hello go Souza Gomes  — 
Recorrida: d. Maria José No- 
queira, — Pur maioria de voLos, 
não conheceram do recurso ge 
da Ci 15 de maio de 1941, 


Duque 


— No Agravo de pe- 
4 ET 263. — Relator, sr. 
Duque Estrada, 

Agricola Bunco RLipobanRtãO Ee 

cola do Estado de Minas G 

sa s. — Qecorridos: Irmãos Pi- 
nheiro e” Cla., concordatarios 
Seabra e Cin., comissarios da 
concordata dos Irmãos Pinheiro 
e Companhia, — Por maioria de 
votos, julgaram improcedente o 
presente recurso de revista, 


10 q pulo ce 1941, 

SSÃO DA 3º CAMARA 
est E TOrAa do sr. desembar- 
ador Flamínio de Rezende. — 
ompureceram os srs. desembar- 

das Jar Martinho Garcez Cal- 
as Barreto e Afranio Antonio 
a Costa, deixando de com Tr 
ralo o sr, desembargador Ma- 
garinos Torres, por se achar em 
goso de Farias Feratimartarcor 
— Secretario, sr Pires Ju- 
ntor, ara Aida tivo, 


JUL 


N. 
tição nm 


da Recor- 


em 


AMENTOS 


| AGRAVÔ DE Sad TRU- 


JENT 
N. 5. 847 — A sr, des. 
Flaminio de Rezende. — Agra- 
vantes: Adayme. Nigri e Com- 
— Agravados: Teixeira, 
Valle e Companhia Limitada. 
— Fiscal: dr. 4º Curador das 
Massas Falidus, — (Falencia) de 
Oscar Alves Fimentel e Com- 
panhia Limitada, — Não toma- 
Tam conhecimento do recurso, 
unanimemen 
AGRAVO. DE PETIÇÃO 
5.897 — Relalor, sr, des, 
PART a Garcez Caldas Barre- 
to — Agravante; Massa Falida 
de Manuel Jesus Carvalho re- 
nresentada por seu liquidalario, 
Indalecio Vergara Vasques. 
«Agravado; Departamento Na- 
clonal do Trabalho, por suo 
Marcondes Machado e Luiz 
Gomes. — Fiseul: dr, 1º Cura- 
dor das Massas Faulidas, — De- 
ram provimento ao recurso, una- 
nimemente, 


APELAÇÕES CIVEIS 
N. 14 — Relator, sr, 
KErE RIO Antonio da Costa. 
Apelante: Rogue Pires Bandei- 
tra — Apelado: Francisco Mon- 
teiro da Rocha, — Negarim 
provimento ao Tecurso, Unani- 
memente. 
3 — Relator, sr. 
Afranio Antonio du Costa 
Apelantes: Nulina Abreu — 
Avelados: Nabal e Lourenço — 
Converieram O julgamento em 
diligencia, para que o escrivão 
informe em que data foi publi- 


panhia. 


des. 


des. 


cado no “Diario E Justiça", o 
despacho de fls. 
mente, 

N. M4 — Relator, sr. des. 
Afranio Antonio da Cósla — 


Apaiato: dr. Carlos Couto Du- 
arte. 

Apelados: Paxenda do Distri- 
to Federal pelo de. 5º Pro- 
curador; E por Medico Ci- 
FárRica dos Empregados Muni- 
cipais — Negurum provimento 
ao recurso, unanimemente. 


Foram adiados os julgamen- 


tos dos demais feltos Comatcaios 
da pauta numaa 558. 0.834, 
9.081, 41.409 e 9,497, 


N. 203 — Na Apelação cível 
mn, 9.151, — Relator, sr. des, 
Edmundo de Oliveira Figueire- 
do. — Recorrentes: Joaquim 
Vaz Martins e Cia. Ltda, — 
Recorridos: dr. Anísio de Sã e 
Cia. Ltda. e a Santa Casa de 
Misericordia. — Por maioria de 
votos, desprezaram a prelimi-: 
nar de suspensão do julgamento 
da revista alé decisão do Supre- 
mo “Fribunal Federal, a ves- 
peito do recurgo extraordinario, 

terposto conjuntamente com a 
revisto e contra os votos dos srs, 
desembargadores Rocha Lagoa, 
Candido Lobo e Magarinos Tor- 
res que suspendiam o julga- 
mento, em não se conhecer da 
mesma revista, porque os recor- 
rentes usaram, simultancamente, 
de mais de um recurso Contra a 
mesma decisão, e tambem con- 
tra os volos dos ses. desem- 
arandos dosé Antonio Noguei- 

dE ral da ind Torres, em 


PELAS CIVEIS 


N. 8.206 — Relalor, sr, des. 
Mararinos Torres, — Apelante: 
O Juizo da be Vara Civel. — 
Apelados: Huns Klussmann e 
sua mulher, d. Kiara Rlussmann, | 
Preliminirmente, consideraram | 
inexenuivel a exigencia formiula- 
da a folhas 45 verso e no me- 
rito, neguram provimento à ape- 
lação, unanimemente, em 13 de 
janeiro de 1942, 

N. nd) — Relator, sr. 
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des. 


Afranio Antonio da Costr,. — 
Anelante: Francisco Maxver Fer- 
reira.  —  Anelada: Casa do 
Cenlista Brasileiro. — Deram 


provimento ao recurso, em parte, 
para, anulando o ato do Gon- 


ps e st Vi bd em 12 de de- 

zem 

CONGLUSOLS Dos ACORDAOS 
A ras a CADOS NA AU 


Juh raia o sr, 
ni de, Oliveira Figueiredo. 


* CAM 
APELAGÕES veis 
N. 524 — Itelntor! sr. des. 
Raul Camargo. — 1º Apelante: 
Libania lute: BS dos Eng bve 
— 2 A Era pelannes de Sou- 
za. pelados: “mesmos. 
— Deram et AUTO no pocur- 
so da 1º Apelante, em Ji-l&- 


941. 

N. 195 — Relntor; sr. des. 
Raul Camargo. — 1ºs Apelun-- 
tes — Otavio Lopes de Castro e 
Valter Gomes Curdim. — 2ºs 
Apelantes; Ernesto de Puiva 


JeoPERÇAE e Aldimir de São Pau- 


A aladOE: — Os mesmos. 

Derum provimento a ambos 
os Poguiraos. em 16-12-941, 

N. 9.427 — Relator; sr. des, 
Henrique Fialho. Apelunte  — 
Celina Rebuá de Oliveira Bor- 
ges, estubelecida com a flrma 
ipdividunl: GC. R. Borges. — 
Apelados: dr. Curlos '[atlur da 
Fonseca Costa: comundante Ap- 
vio Torquato Fernandes Coulo, 
como cabeça de cusul, com Ma- 
riu José da Fonseca Costa Cuu- 
to; v espolio de Maria Euge- 
nia da Fonseca Costa, repre- 
sentado por seu testumenteiro e 
inventariante, dr. Caetano Eir- 
nesto Pinto du Fonseca Cos- 
ta. — Deram O “o 
tpGuESO, ms tal 


MAR: 
JULGAMEN Y os” 

2878 -— Rel. des. Jose Duar- 
te — Apelante, Carlos Gentil 
quanto — Avelada u Justiça — 

prezada a pretisninar arguida 

do nulidade Julgamento. 
Dado provimento, em parte, nO 
recurso para, aplicando o dis- 
posta Ho piragrato unico do a 
do Godigo Penal, em vi- 
Ri tixar a peua imposta do 
apelante, em dez anos e dois 
meses de reclusão (arligo Jul 
cio urts. 14, paragrafo unico e 
50 do citado codigo), muntida 
a luxa penitenciaria, e custas 
Blello Guivão, Buen Ron o ur. 

clio Gulvão 
SESSÃO DO IBUNAL 


Presidencia do sr, des. Gou- 
lart de Oliveira — Secretario 
interino, sr. dr. Gicero Brant, 
— Presentes Os srs. des, Jln- 
minio Us Oliveira  di- 
guciredo, d Nogueira, Duque 
Estrada. Henciaue tjulho, Catr- 
neiro da Cuuha, Saboia Lima, 
Galdas Barreto, Candido Lobo, 
Hocha Lagoa Afranio  Anto- 
nio da Costa, Adelmar Tavares, 
Oliveira Sobrinho, José Duurte, 
Toscano Espinola e Guilherme 
Estellitu, tol aberla a sessão. 

Reluludo pelo sr. des, Candi- 
do Lobo, foi concedida n licença 
requerida pelo sr, des, Menri- 
que Fialho, nos termos do arli- 
o 162, do decreto-lei numero 
«713. de 25 de outubro de 
1949, de trinta dias. 

Relatado pelo sr. des. Rocha 
Lagoa, foi Inmbem concedida a 
licença de sessenta dias, nos 
q Os do artigo 162, do decre. 

-lei mumero 4.713, de 28 de 
bebo de 1949, requerida pelo 
sr. des. Eduardo Eapintia Fi- 
lho. juiz de direito da 6º Vara 
Criminal, 

Em gezuida, foi procedido o 
Jumento do 

NFLITO DE JURISDIÇÃO 

N. “36 -— Suscitante, o capitão 
tenente [Ernesto de Melo Ju- 
nlor, culre qu 4” Camara do 
Trbiunal de Apelação, o sr. dr, 
juiz de Direito da |” Vara 
ae Familia e o Conselho de, 
Justiãa, 

Relitor, se, , desembargador 
Henvique Fialho, Converltu-se 
o julgamento em diligencia pa- 
ra serem ouvidas as uuloricda- 
des em conflilo, conlta os vo- 
tos dus desembargadores Toscta- 
no Espinola, José Duarte, Adel- 
mar Tavares, Candida Lobo, Cul- 
das Barreto e relator Henri- 
que FPlulho. — Juizes impedidos: 
srs. desembargadores, Alvaro 
Berford e Goulavi de Olivei- 


Nada mais buvendo a tratar- 
se, Toi encerruda a sessão às 15 
horas e 15 minutos 

AUDIENCIA PUBLICA DE 

DISTRIBUIÇÃO 

Presidente: — dez, Leopoldo 
Cesar Duque Estrada, vice-pre- 
sidente em exercicio do Tribu- 
nal de Apelação, 

Secreturio — Aderbal Bezerra 
— Escrevente Jurumentado. 


1º CAMARA 
dA PLA ÇÕES CRIMINAIS 
Ao sr, des. 
Córicio dn Cunha. 
2981 — Ao sr, des, Adelmar 
Tavares. 
2480 — Ao sr. des. José Du- 
arte, 
2º CAMARA 


20976 — Ao sr, des, 
me Estelita, 


e DON uma 


Guilher- 


108 — des, Gullher- 
an Reta (Redistribuida). her-| 


— Au sr, des. 
PERLANOs os R 
' p — Ao sr. des. 
Foeiio, gen ola. 
RE VISÕES CRIMINAIS 
62. = Ao sr. des. Toscano 
Espinola. citeaistribuidao 
CAMARA 
APERAÇÕES [a NV EIS 
107 — Ao sr. des. Flaminio 
de Rezende, 
6006 — Ao sr. des. Flaminio , 


de Rezende (Redistribuida). 
1124 — 1090 — Ao sr, 
Caldas Barreto, 


NH — 1119 — Ao sr. des. 
Afranio Costa, us 
4º CAMARA 
H09 — 1070 — Ao sr. des.. 


Oliveira Figueiredo, 
1087 — Ao sr. des, José An- 
tonio Nogueira 
1089 — 1087 — ÃO sr. 
Henrique Fialho, 


5 CAMARA 
177 — 1113 — 1074 


des. 


— AO sr, 


des. Saboia Lima. 

l08t — Ao sr. des. Candido 
Lobo. 

10H — 1115 — Ao sr. des. 
Rocha Lagoa. 


— J CAMARA 
DESQUITES AMIGAVEIS 
d — Ao sr. des. Caldas 
Barreto, 


4º CAMARA 
a — Ao sr. des. Antonio 


NoRneita 
45 — Ao sr. des, Henrique 
Fialho. 

br CAMARA 


H05 — Ao sr, des, Rocha La- 
goa. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS NA 
SECRETARIA 
Recurso de Revista ns. 169, 





| 


4 





— a 0 6 cm e eme 


Bi Ss" oficio. 





des, | a 
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Apoelações Eras us, 
USO — UG, 
“PEULESSUS DES- 
PACHADVOS 

AÇÃO RESULDULLIA No: 
vo — Aulores, Uscur Mene- 
zes & Cia, leu, ur, Just da- 

turulto Modrigues Brito, 
AVELAÇUES LiViis NS. 
s94 — apeluntes, I'd. Fer- 
nundes Ventura; de bister Giuo= 
mes tuntos — Ápelados, us 
mesmos — Pelo provimento 
du upelução do 4º apelunte, 
lUd4 —  Apelunlo,  gubtica 
Matriz N. 8. du Uiloria 
Apeludos, Trette Buridice Diten- 
court bBucno e uutros — Pelo 
não provimento du upelução. 
U87 — aApetuntes, Alvaro Gur- 
ciu Gomes — Apeludo, Oluviu 
Mendes Silva GUimuties 
Pelu 
upelada, 
bio — Apelante, Eululia Ru 
mugem Soures peludos, 
Muriu Guilhermina Soares  -— 
Pelo não provimento da apela 
ção. 


vontirmação cu sentença, 


VARAS DA FAZENDA 
PUBLICAS 
EXECUTIVUS 

Instituto dos  Industrinrios 
irós & Canongia Lida.) 
-— 9º distribuidor — dº vara — 
1º oficio, 
Tnstilulo dos Ineduscritios 
-— (Jorge Elias Callat) — b“ 
distribuícior — 1º vira — 7º 
oficio, 
instituto dos lWiwlustrinarion 
—  (Ponseca ds Valerio) — 4º 
distribuidor — “º vata — 1º 


— "( 


oticlo, 
instituto dos  Industriarios 
2, Galvão: — Uº dis- 
Eribuicior — 9 ut — |” ql 
cio. 
unslituto dos — Industriarios 
- AdOUQUuIm Inojosu du Abutru- 
de) — yo aistatúidor — 1º 
vara — 1º ulie 
Austituto rei 
-— (dh. AMON Ss 
4 uistribuidor — 
1º” oticio, 
Justituto dos  Iudustriarios 
— (Moreira Curdosu do duwi- 


ºº dustrinrios 
tu, Ltda.) 
d! VIA 


1004 — Apeiante,  Munuael | bus Ltda.) — ye distribuidor 
Muriu Pereira Sá — Apelidos, | — 3º vara — 1º ulicio, 
Margarida Bá iibelro — Pelo JUSTIFICALOLS 
provimento da upeluçãe Maria Beltort — Wº distri- 

AÇÕES CKÍMIS vais a. od — ge vara — 1º uli 

EE — — Apelanloso Minisle- | Clos, 
rio Bublieo é Eduardo Valet VARAS CRIMINAES 
lim — Apelados, po mesiica %» AM de pi DAP k. 
mms Fo provimento de upela- m PPA Podia dar ppl 

ZM — Apelante, Altento | 9º vara. k 
Hourigues perreira Te Apelada, 2" Murio Poules Gumes | -— 
a Justiça — Pela contirimu- dd id — 4º distribuldor 
Ni dulindo, Jvão Al- |º Henry Nebeuzabl — (Pio- 
ves Terceiro — Apelada, a Jus= | CesS0. 9) — 8º distribuldor — 
tea — Pela confirmução uu | JU gere 2a 
julgado. 13 dasaleia Pereira  -— 

(Proc. -— 3º distribuidor 
Corregedoria da Es pe 
3º Airlon Antunes Marinho 
Justiça — (Proc. 2 ) — de dislribuis 
AUDIENCIAS DE DISTRIBUI- | dur — 4º ia ta — 2º ofelo, 
IS — (27 DE JANEIRO) INQUERITOS 


1* AOL — VARAS 


CIVEIS 

POSSESSURIAS 
M. HM. Murques & Cia, Ttd, 
— 8º distribuidor — 19º vara, 
Ghindler S, A. -— 1º dis 

tribuidor — 10º vara, 
M. Il. Marques & Cla. Ltd, 
— 2º distribuidor — 5º vara. 
=: Soriedadoe Anonima Casa 
Pratt, 
- Francisca Bastos Miren- 

dn Vieira, 

“DESPEJOS 
João de Azevedo Silva — qº 


1º Jorge José de Amlrado — 
Grael 410) — 1º distribuidor 


a Aveliso Duurto -— (Pro- 
cesso a — 4º distribuidor 


de 

“go Valdir “da Silveira Dias — 
(Proc, 230) — 9º distribuidor 
— B* vara, 

2º Incendio na lnja e 
Teixeira de Melo n. 16 
(Provesso 226) — &º distribul- 
dor — 16º vara, 

2 Charkote Geiduschelk — 
tProc, 10) — 1º distribuidor 


via 


distribuidor — 6º vara — Bº* vara, 

Joana Franca da Vonseca 13º João. Batista Morais — 
Murques — 8º distribuidor — | (Proc. 358) — 2º distribuidor 
1º vara, — 6º vara, 

João de Simas -— 1º distrt- 1ão Paulo Mantuano — (Pro 
buidtor — 13º vara, cesso JU) — de distribuidor 


Manuel da Silva Maia — 2º 
distribuidor — 14º vara, 
Celso Velgn de Sá -— 3º dis 
Aa —. 6º ynra, 
A. Casa Coloniho — 8” | 
distribuidor — 2º vara, 
Domingos Cantisato — 1º 
distribuidor — 4 vara 
RENOVACGES DE 
CONTRATOS 
Vo Menginl & Cin, Ida, 
— 1º distribuidor — 4º vara, 
PRESTACORS DE 


CONTAS 
Osvaldo Rodrigues — 2º dis- 
tribuidor — Nº vara, 
VISTORIAS: 
Vitorino Silva & Cla, 


“e 
- 


— 15º vara. 

14º Mantel Santana — (Pro. 
cesso 11) — 8º distribuidor — 
de vara, 

5º Claudionor Serpa — (Pros 
cesso 224) — 1º distribuidor — 
12º vara, 

5º Orlando Vaz Figueiredo 
— (Proc, 247) — 2º distribule 
dor — 13º vara. 

Mº Sebastião E pa du 
Silva — (Proc. sk — Wº dintrie 
buidor — 10º w 

21º Lindolfo. mnoiaço — 
(Processo 160) — 3º distribul- 
dor — Nº vara, 

24» Antenor da Cosln Fervea 
— (Proc, 258) -— 4º distriliml- 


distribuidor — 14º vara, dor — 7º vara, 
Temãos Gaul — 3º distribut- CONTHAVENÇCÕES 
dor —  oSPECIAIS a e 
Dinté, Alves 60d, o 19 | po NO RO Ho Cata o 


distribuidor — 7º vara 
PROTESTOS, NOTII: IÇAC '0ES 
E INTERPELAÇÕES 
Mari Correia de Almeida — 
8º uistribuidor -—— 3* vara, 
util Cotia (auuiçuivos 


o — 1º 
— 15" vara, 
HABILITAÇÕES DE 
CASAMENTOS 
Manuel Vasconcelos de Sott- 
“a e Sebastiana Pereira da Sil- 


(Proc. 


À ustribusuor — ut NULA. va — cã distribuidor — 4" 
LoL GALO O circunscrição, 
NE UU ds dise Raimúndo de Oliveira 'Tris- 
Lrisaidor — dº vala, Ee 2 diriote. Sol —— Pa dise 
vu Vicia — o“ distribui | lribuídor — 1$º cireumscrição. 
E gets +! hiid Milton Pinto de E dE e 
duna us autos Silveira | Vanda Lourenço — 1strI- 
-- 4º qistribuidor —- o* vara. | Duidor — Ji cl seria du, 


vVoanas vo as ApiiLlas 
Lssqusliso AMU iuLS 
Pumiuo ue Orca — 


es T- 
Souza — de 
cireunserI= 


José Machudo Fugun 
lho « Zulcica de 
pi o Dag — 


RTAC à! .! . 
cesdeost do VULS Os dlerminio Augusto pandas e 
, — - | Tea dosé Machado — dis 
cana EM comemos — do dis tribuidor — 7º cirennserição, 
VoanaS Dk Oia: aus É Raimundo de Suuza Paelet- 
sLUsSsuus ra e Nilsa Vassilo — 2" dis- 
INVENIARiUS NE- tribuldor — 1º ira é Maria 
tálivus Silvio de Oliveira e Mar ta 
José Luiz rerrsira Neto — | de Lourdes dos Santos — 
1 uistribuidor -— 3º vara — | distribuidor — d Ac 
1º oilcio, cão. 
Johines Paul Sorge «e Ma- 
Antoio Púulo de Arúujo — rieta Dbucema Margarida — Dite- 


8º destribuidor — 4º tapa «— w 
ulicio. 

mildebrando Gomes 
distribuidor — q 


ulicio., 
ARROLAMENTOS 
Osmar Soares da Silva -— 1º 
distribuidor vara — dº 
oficio. 
Leonor Goliçalves de Olivoi- 
ra — 8” distribuidor -- 2* vuru 
1º oficio. 
Roberto lórmce — 1º distri- 
buitor — 4º vara — Pe oticiu, 
Sergio Salustiano de Jesus 
— 5" distribuidor — 1º vara — 


= 84) 
vaia — 4º 


a 1 


— 


INVENTÁRIOS 


trich — 2º distribuldos — 44º 
circunscrição. 

René Henrique Pereira e 
Brasilina Gonqulvis — 3º dis 
tribuidor — 4º circunscrição. 
Clemente Honorio de Almel- 
da « Mercedes Carvalho — 2º 
distribuidor — 12º cireuniscri- 


U. 
Osvuldo Silva e Ilca Rosa — 

3º distribuidor -— 5! circuns- 

Aa 

Uriuudo da Costa Dourado e 

Francisca das Chagas Burma 

— do distribuidos — 6º ciretna- 

erição, 

Silvio Rooms Pereira e Ma- 


rina Monteiro de Carvalho — 


Jorge Alves dos Santos — | 3º distribuidor — JW circuna- 
5º distribuidor — d" vara — 1º | crição. 
ufício Agenario Maia e Marina Dul- 
H dHermano Paulo Schado — | cc Manhães de Campos — 2 
[1º distribuidor — 2 vara — | distribuidor — 11º cireunseri- 
1º oficio, cão 
IR Josú loenedito Alves Pureira 
8º distribuidor — 2º vara — | gusta Staite — 5º distribuidor 
2º oficio. — J4º circunserição, 
INVENTARIOS Artur Ferreira, Amuro «u Léa 
Maria da Lug de Uliveira — | Dias Ribeiro — £º distribuisor 
distribuidor — 4" via —|— 9 circunscrição. 
3º aficio Henrique  Lamotuto vo Al 
Vincent Marilli — 1º dista mernda Bitencourt Coclho — 
hbuidor — 1º vara — 3º uticio, | 4º distribuidor — 2º credos 
Carolina Julia Gonçalves — | crição, 
1º distribuidor — qi vara — Alivedo Garcia Rosa Junior 


tis. Adelnttá O 
erminia ela rula 
—— 1º distribuidor — qu raio s4A 
1º oficio. 


ARRECADAÇÕES 
bio dano Alves de Souza 
— (Of. 34) — 1º distribuidor 


— 1 era — 4º vicio, 
1º Curador de Ausentes 
tAgostinho Leocadio Dias) 
8º distribuidor — 2 vura 
3º oficio, 
TESTAMENTOS 
Norberto Carlos Machado 
1º distribuidor — “2 vora 
q) poticio. M a 
ardo arques Pombo 
8º distribuidor — 3º vara 
Sos : p 
erci artom etrto — 1º 
distribuidor — 4º vara — 9 


—— 
— 
-—— 


— 
— 


—— 


— 


e “Veoguides Wonsera O" Ieylly 
souza — de distribuidor — 14º 
vircunserição, 

Jusé a e Emilia Buf= 
bost — 3” distribuidor — 7 
elreunserição. 

José Louren ng e Emilia Bur- 
bosa — 3º distribuidor — é 
elrcunserição, 
lost Menezes e Alzira Do 
mingos Jogo — 2º distribuidor 
— db circunscrição. 

Argemiro Garcia demens e 
Julieta da Silveira Dalisto — 
3º isteipeidor. — 4º cireunnscri- 


dor e Ferreira Gomes e Ma- 
rina Francisca de Assis — 2º 
distribuidor — 7º eircuuser- 


cão 
Alison Vieira e Amelia ua 








[gelo Barbosa 
Silvio Moreira Rochu e Au-! Pedrosa da Olivetra, 


e a is E 





IICIAS FORENSES 


ERIC PANE 





Cunha — 2º distribuidor -— 5º 
clreunserição, 

Jandir de Souza Cardoso e 
Leidst Barreto — dv distribui 
dor — Qu cireunserição 

José Pedro Filho e Francis- 
ea Marques Mncludo — 4“ tise 
tribuidor — 4 cireunserição, 

Jucob Augusto dos Santos É 
Maria dos Santos — 3º distij 
buidor — 7º elrennserição, 

Norival Azevedo Mencezs o 
Clarice Pereira da Cruz — ur 
papi —  clreunseri- 
cho 

Francisco Luiz Leilão & Ma- 
Fla Ferreira Carneiro 
distribuidor — tj eireunseri- 


de Oliveira Freitus e 
Odete Guimiries Rodrigues — 
Do distribuidor —  T* eyrcunne ! 
erição, 

Fabio Bruno Pazanvse s 
Jandira de Morais Coclho 
so distribuidor — Uº crreuns 
erição, 

José Enes Bngato e Olim- | 
pia Lucilia — 2º distribuidor 
— ( clreunserição, 

Heilo Marrolg de Melo e La- 
du Muniz Toscana de Drifo — 
+ distribuidor — 71º circuns 
crição. 

Candida José Lemos e Leda 
de Souza Borges — 9º distiys= 
buldor — 10" vireuaserição. 

José Uzêda de Oliveira o 
Euviza Sealfa FPalção — 3º dip- 
bribildor — Nº circunserição. 

Alberto Fernandes da Cunha 

e Alia Benedita de Freitas — 
2 “distribuidor — 12" cireuna- 
cricão. 

José Antonio Cloncaivos e 
Adair Alves de Nurros -— Re 
E ustsbmiaor — 44º cireunsert= 
[q 

nãA Silva e Flya Rodrieues 
Teixeira — 9% distribuidor — 
1º circunscrição 


Jonquim Pinta Monteiro e 
Tnurindo Ferreira da Costa — 
ae distribuidor — 11º cireuns- 
erirão, 


Nelson Dios da Cosla e Tica 
Silveira da Nosa — 2º distri- 
buidor — 6º rircunserição. 


| 


| 
E 


FORO * 











an O 
INCURSO NO CRIME DE IN- 
BUBORDINAÇÃO 

Antonio Rodrigues da Silva, 

soldado do Batalhão de Guar- 

, das, tendo se recusado a obe- 

decer uma ordem superior, vai 

ser processado como Incurso no 


crime de insubordinação. A 
competente denuncia, já tol 
oferecida e recebida na 1.º Au- 


ditoria da 1.º Reglão Militar, 
estando marcada para hoje, o 


início da sua formação de cul- 


A, 
é NOVOS JUIZES 
Em suvsiituição aos capitães 
Floriano Caetano Moreira Brt- 
silano e Francisco Mascare- 
nhas Fassanha, foram sortea- 
dos julzes de um Conselho Es- 
peclal de Justiça para funcio- 
nar na Segunda Auditoria de 
Guerra o capitão médico Deo- 
sestámo Pegado Junior, do H. 
C. E.; e 1,º tenente Metou 
Soraes Gadelha, do 1.º R. I. 
kisses juizes prestam compro- 
misso, respectivamente, no pró- 
ximo dia 2 de fevereiro e a 30 
do corrente, às 13 horas, 
MEDALHA MILITAR 
O Bupremo 'Tribunal Militar 

julgou merecerem & Medalha 
Militar os militares abaixo ; 

OURO — Capitães de cor- 
veta — José Paraguassu de Sa, 
Alarico de Andrade Faceito é 
Eurico de Figueiredo Costa; 
vapitão de corveta —Q.M.— 
Rogerlo Ferreira dos Santos; 
capitão de corveta — Q.M. — 
te Naval — Lisandro de An- 
drade; capitão de corveta — 
Patrão-Mor — Raul Hermene- 
glldo da Fonseca; 2.º tenente 
— AM — Manuel Domingos úe 
Souza; sub-oficial — ES — Ja- 
cinto alves de Vasconcelos; 
sub-oficial — Er — gJacundino 


de Carvalho; sub-oficial — AT E 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Promoções Por Merecimento e Antiguis 
dade Na Pasta da Educação 











Nomeações Na Pasenda — Aposentadorias Na 
Guerra e Na Viação — Nomeações Tornadas 
Sem Efeito — Outros Decretos 


O presidente da Hepubljea 

assinou os segufates decretos: 

NA PASTA Da EUUCAÇÃO 

Promovendo, gor merecimento 
to, os seguintos artífices: Luiz 
Cilmaries Povoas, da classes B 
para a FP; Eder ATE o Rogo e 
José Gaspar Pimentel, da clncce 
D para a RD: Jnaé “Rorrigues 
Manso, Sebastião Hesy de Sot- 
“a, Jomé Menzzes o Nelson Tejo 
xejra Chaves, da closes O para 
a Di os sogulntes zeludores; 
Raul Avolar Alven du cluseo NM 
para a T; José Carlos de Melo o 
land da classe G para a M; 
Eudoxto da Ar ua, Cormato 
Dias qe Carvalho e doado Canela 
Sonres de Assunção, du cjatsa PF 
para a G: Jalmo Alves de nro 
valho, Abellard Arúulo Amaral, 
Ruclides de Souza Matos é fin. 
dino Francisco da Silva, davlgre 
so E porn a w, Horacia vancis= 
co Regis, farqella Melgano, 
Lourivay Mala Moroira e atuante) 
Agi Barreto, du classy D para 
af 

Promovendo, nor anlfunidade: 
os seguintos vrtitices: Tulfz Caro 
los Breu, da clusso | papa a 
CG; Armando Parralra dos San- 
tos, du elussa E prega F$ Ar- 
lindo Prancisso Guimarães, Av- 
rolano Pinta dos Rels e Antos 
nto Augusto Je Matos Caminha, 
da classe D nara a WB, tannario 
Ferrelra Passts Joost do Song, 
Jon de Aratjo ele e Otavio 
Silva, da clazse OC parnn De os 
seguintes zeladores; Pedra Ar- 
noldi Bosfsio, la clasza HW para 
a 1 Claudto Perzolra Neves o 
Alrton  Ribalro  Volxelra, dn 
elasse G para 4 Hoy Vitoria Des 
tanjeo, João Severo da Costa e 
Jeronimo Cardoso, du classo Fº 
para a G; Muito] T.ennardo da 
Mota, Francisvo Alvares de 
Agular, Antonto Bevtlno Cavel- 
cumti Leite e Murilo da Silva 
Cunha, da eclasua E pars n F; 

Alfredo Sanehas Peres, Tros 
tonto Ferrelea “Coelho, AgortI- 
nho Aguirre de Mos, Wruncigeo 
Tavares de Andrade é Antonio 
Baltazar, da etosse Trunra a E. 

Concedendo a aratiffendin de 
magisterto de quatro contos e 
eiltocentos mil vó unuale, q 
Marte Campelo Parroso, nenfes- 
sor catedraticso padrivu Mo, 


NA PASTA D4 FAZENDA 

Nomeando | Arsinio  Dumnii= 
gues dos Santos, Ansnelta Nunes 
Frelre, Darlo Mannel da Ponses 
ea Lima, Durval de Mendonca, 
Edgar Meira “o Vamconeelos, 
Osvaldo Bras!l Bandelça, Odorl- 
co  Sumerval ones Murtins, 
Adalherto Temorlo de Avavedo, 
Mrton Marques de Arnulto, Ar- 
Retanio, Anthal 
Aânifo En. 
velra e Silva, Agnell Nelsger, 
Amadeu Menilas, Amesdeo Nho 
vier Pereira de Vrito, Aumuno 
Comte de Alencar, Bernardo Au- 
gusto de Fleuciredo, Bonsdito 
Avréa Leão, Bensdito  Masegra- 
nhas, Benjamim Porselra Arane 
tes, Clovis Vhela, Dante) Henri 
Cristo], Especiona de Araujo 
Negrão, Edson Comomar Zni- 
cheu, Florestam do Oliveira Li- 
ma, José Gusnabariso Frejria, 
Filho, José Maria Pedrosa da 
Rarros, Laiss Marins Porretra, 
Lourival Sales de Almelia, Mana 
cfr da Silva Gomes, Napnlefo 
Malta ste Abudqueritire Marae 
nhão, Nilo Ferroslea, Otavio Min 
fredo Coelho da Costa, Úiavo 
Medeiros, Otacllla Caminha Fe- 
zerru e Samuel Tonz de Arauja 
Cesar, escrtturario, clusme G, do 
Quadro Suplementar, para over- 
cerem o cargo de aflelal admt- 
nistrativo, classe J1, do Quadro 
Fermanenta, 

NA PASTA DA GTUUNRA 

Aposentando Perro Carlos 
Lavereveiler, zervonto, vinsse O, 
NA PASTA DA ABHONATTICA 

Nomando ao coronul uvindor 


oficio, briel — 3º distribuidor — Antonio Apnel Netn para chefe 

TUTELAS cireunserição. din Bstado Maior da à? Zana MI. 

Irene Pinheiro — 8º vintrt= ermes Ferreira Sonres uq | lMtnr Aerea, e à major aviador 

uidor — 1º vara — 3º ofielo. Silveria Sergio da Silya —. 2") Homero Souto de Miveira, para 

AYUL. distribuidor — 142 cipeunscrk | exercer, jnteriniunenta, ar fun- 

Elza de Carvalho — 1º gis- | cão. núes de chata do Estado Maler 

trihbuidor — 2º vara -- 1º ofi- Edgar Garcia de Leger Lo | do comando Ja 4 Zona Acrea 

bão e Angelica Mureues — a Convocando para o servico 

“Rulvia Marques Bacon — mm distribuidor — 14" cireunseri- |ativo o 2º tenstito da resarva, 

distribuidor — 2 vara — 2º |« Agnnido Gentil da Medeiros 
ofício Giordana Riguete e Edite da | Garcia. 


E 


NA PASTA NA VIAÇAÃO 

Nomeundo Ligia Lenz Fon= 
toura para axercdor 6 cargo, em 
comissão, de viudinta de tesou= 
retro padrão 13 do Departamens= 
to dos Correios o Tolegrnfor, 

Aposentando: Alulzto Guerra 
Alves Perelra, cartojro classe E, 
Emilio Leite qu Molo Falcão, 
postalista cltesa go Pranklin da 
Silva Cordelro, condutor «de 
trem, classe G; Galdjno Pluza 
de Lima, cartatro classe TP; lola 
Alfredo de Aproxolas inlvho, 
cartelro classe 07 Mame] Pinto 
Rabelo, postailuta auxiliar elar= 
so E, Marjo Alves Prado, car- 
telro classe D, Luiz Gonzagh de 
Lima, carteiro clnese 17 « Anto- 
nto Caetana Carlos Cavassonh, 
nugente de estrada de ferro clas- 
se 1, 

Aposentando “exeoflelo” Fran= 
clsco Rodrigues Noguejra Sobri. ' 
nho, no cargo ds telegratista 
classe J. 

Aposentando, no Interesse do 
servico publico; VYactano Vimen- 
tel Ribeiro, no cargo de escrjtu- 
rario classe 4, 

Concedendo  aponsntadoria a 
José Roberto da Siva Olivolra 
ro cargo de agente de estrada de 
ferro, classe q, 

Transferindo, a pedido, Agnto-s 
mo Dias de cilvelra Junior, do 
egrgo de eserltuparto, clnuse (3, 
da Quadro VT, pura enrpo fden- 
tico do Quadro JIT & Francisco 
Forrejra Pinto, do entso do enr- 
folro nlasse | para o cargo de 
esoriturario elasse 1, 

Ymmando sem efeito os ne= 
gulntes decratozr o que npúmeou 
Alda Martina “Porres, Interina- 
mente, postalista elnsso E, o 
que nomeou Conealelo de Marta 
Pereiva de Almeida, interina- 
mente, postalluta uliaro EB: o 
que nomeom Cesar Elpiijo de 
Melo cartelro classe TD; q que 
nomeou Danton Lopes da Fones 
seca, cartelro cluses TD) a o que 
nomeou Brmento Neri de Farja, 
enrteiro, classe >, 

Demitindo: Antonia  Vigoso 
Moreira de Regendo, eseriturorio 
classe E: Edenrd da Costn Vin- 
na, servente clauze Hj; Helana de 
Souza Coelho, afeta! adminis 
trativo clazsa |; Joss Acreano 
Rodrigues da Lima, exeriturario 
rlasem E; Tulz fionsama de Tole- 


do, cartejro classe B; Mantel 
Antunes ds  Noguelra dunior, 
carteiro, classe 3: Nnpoleto de 


Almeida Guimarães, postnlista- 
austlar classe 7] » Pedro Nolas- 
en Cosnrio da jilveira, carteiro 
classe E. 


+ 


OUTROS DECRETOS 


O presidenta da Repubiea ns. 
sinou um dacretn aprovando a 
seguinta acrescimo an art, 14 
do Negulamanto vara ea Tieta 
drlecimentos te Subsistoncia 
Millar: 

“Prrngrato uniao — Quando 
se tratar de produtos eulatndos 
ou cuja Impresrabillindo só qins- 
En ser reconhankdn e romprava- 
da mediante ecrama de Inhora- 
torlo, o prazo do 24 horas a nue 
se refera o presente artign de- 
verá ser contado da data em 
mue se tornar necasaarja a aber. 
tura do resnentivo vasilhame ou 
dnqueta a qua se pofarir p ato 
trora do Corunha exame de 
laboratorio” 


CRIAÇÃO DE cancgos 


O presidente dn Tento pa. 
Flnow um decreta-jol erinúrdo, tim 
fundrn Sunismentar do Minis 
terjo da Educação, um curgo de 
flrator padrão N. “da Servico da 
Prop pa na o Emnencia Sant= 
torta a ser extinta quando va- 
gar, 

O presidento da Renubllca ns- 
sínou um dagrato. lei crinnro 6 
cargos classe 7, da cnrpelra da 
engenheiro dn Departamento 
Nacional de Estradas de Foro a 
serem providos polos segulntes 
funcionarios da secretaria de 
Viação do Estadao de & Paulms 
Alfredo Boralf Auratia Grego. 
ri, Rodolfo  Paralso Godinho, 
Alexandre Conge Ouanel, Tomas 
Barata Ribeiro e Valderico Va 
ras. 


O E CS em 




















EN ER 
'No Foro Mi tar | 





— 'Tiburcio Soares de Melo; 
sub-oficials — CO — EL — Ma- 
nucl Alves Feitosa e Antenor 
de Oliveira; 2.º sargento — TL 
— Antonio Gonçalves de Oll- 
veira; 3.º sargento — MR -— 
Oscar de gouza Andrade, 
PRATA — Capitão de curve- 
ta — Lauro Martins Ferreira; 
capitão-tenente — Intendente 
naval — Antonio Mauro Car- 
valho da Silva; sub-oficial — 
CA — Julio Augusto de Oliei- 
yn: sub-oficial — CO — EL — 
José Pedro de Souza; 1.º su!'- 
gento — MA — Luiz Jose de 
souza; 1.º sargento — EP — 
Francisco Rodrigues dos San- 
tos; 1,º sargento — EP — dJuse 
Torquato dos Bantos; 1.º sar- 
gento — EL — Eugenio Simúes 
Braga; 1.º sargento — CA — 
José Nunes David; 1.º sargen- 
to — EM — F. N. — Aureimo 
Avelino Simas; 3.º sargento — 
MA — José Ferreira Bontims 
3.º sargento — MA — maltacl 
da Silva Santos; cabo-muri- 
nheiro nacional — EL — Se- 
bastião Pedro de Melo. 
BRONZE — Capitão-Lunen- 
te — Médico — Dr.  Vaidir 
Caldas Pires; 1.º Lenente-in- 
tendente naval — Mario "Tigo 
de Macedo; sub-oficial prático 
de 1.º classe — Moacir Cor- 
reia da Rocha; 1,º sargento — 
FE — Severino de Barros; 1.º 
sargento — EF — Heraclllo Li- 
nhares de Sã; 2.º sargento — 
F.N. — Artetio Candido Rama- 
lho; 3.º sargento — AT — Se- 
bastião Marinho de Macedo, 
José Pantaleão de Oliveira e 
Valdemar Sebastiao de Olivei- 
ra; 3.º sargento — TL — An- 
tonio Duarte Mascarenhas; 3.º 
sargento — SI — Anteogenes 
Pereira Passos; 3.º sargento — 
K — Isaias de Brito Soares; 
3.º sargento — MO — Severino 


Manuel de Oliveira; 3,º sar- 
gento — F.N. — Humberto 
Morais Coelho; cabos-mari- 


nheiros nacionais — ES — Ya- 
go Azevedo, Jorge Francisco de 
Lima, Aluísio Cordeiro de Lu- 
cena, Ontonio Alves da Silva, 
Manuel Valerio Sobrinho, An- 
tonio de Macedo Palva e lilo- 
risberto Gomes de Oliveira; ca- 
bo-marinheiro nacional — “LM 
-—- Estevam Alves Damasceno; 
cabo-marinheiro nacional —TM 
—- Raimundo Gomes Sobrinho; 
cabo-marinheiro nacional —SI 
— Antonio Gomes da Silva; 
cabo-marinheiro nacional 
MR — Florencio Lopes Ferrei- 
raé cabo-fuzileiro naval —PE- 
Es — MHuet Pais de Campos; 
marinheiros macionais. de 1 
classe — EL — Belarmino de 
Morais, Fernando Serra Cardu- 
so e Joaquim Antonio Gonçal- 
ves; marinheiros nacionais ce 
1,* classe — MA — Inocencio 
Vitor da Fonseca e Pedro Pe- 
reira de Souza; marinheiro na- 
cional de 1.º classe — AT — 
Manuel Almeida; marinheiro 
nacional de |. classe — TM — 
João Batista de Melo; mari- 
nheiro nacional de 1.º classe — 
Mk — Raimundo Ferreira Li- 
me; marinheiro nacional de 1. 
classe — SI — Hildebertg Go- 
mes de Oliveira; fuzileiro na- 
val — Musico — de 2.º classe 
— Munuel Gomes Tindou e fu- 
elleiro naval de 3.º classe — 
sD — jose Pedro Cardoso. 


Correm Perigo ge Vi- 
da os Moradores de 
Paquetá 


UMA PROVIDENCIA QUE 
DEVE SER TOMADA UOM 
URGENCIA PELAS AUTORI- 

DADES COMPETENTES 





Temos recebido Aiversas re- 
clamações 


de moradores de 
Paquetá contra o perigo que 
oferece a colocação de mma 


boia mesmo na rota das bar- 
cas, no centro do canal em 
frente á ilha de Itapacis, Essa 
bola, que é de tantnho im- 


Pressionante, vem dittcultando 
as manobras da barca que 
passa cheia de passageiros, 


sendo que, nos dias de tempes- 
tade, constitue um verdadeiro 


| perigo para a vida dos que são 


cbrigados a transpor o canal. 
Diversas pequenas embarcações 
Já sofreram avarias em conse- 
Quencia de choques imevitaveis. 

Uma outra boia colocada em 

frente à ilha Reionda, toí 
motivo, ha poucos dias, de um 


| desastre Serio que poderia ter 


Cet 


consequencias graves. Uma 
lancha do Inu) Darks Mas 
da boia, resultando do aciden- 
te salrem feridas diversas pes- 
5Soas que se encontravam aq 
bordo, Depois de diver sas Te- 
clemações Foi retida a bola 
mas & que re encontra no meio 
do canal qa Hha de TItapacis, 
ainda -ontinua hmeaçando 
vida dos moradores da ilha. 

Por nosso Intermedio os mo- 
radores de Paquetá pedem uma: 
providencia urgente às autori- 
dades competentes, 


meo Saio 


an E E E SED 
TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rva 7 de Setembro n. 65 — 
7º andar 


na DADAS 


ua 





qua 


por 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1942 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


EMPOSSOU-SE 0 NOVO COMANDANTE DO BATA- 
LHÃO DE GUARDAS DE SÃO CRISTOVÃO 


Regressou o Ten.-Cel. Sales Filho — A Inauguração do Serviço de Iden- 
tificação do Exército — Medida Pre ventiva Contra o Tifo — Apresen- 
tou-se o General Castelo Branco — Outras Notas, 





Na manhã ds ontem renlizou- 
ae, com à presença da genaral 
silva Junlor, comandanta da 1º 
Regio Miltar a demals altas 
autoridades militares, n poseo 
do tenente-cornmer Nelson de 
Melo, no cargo de conmandante 
ão Batalhão de Guardas, nanuar- 
telado na Aventde Pedra JT, em 
Ss. Crtstovito, O nto reventiu.ne 
da sunlenidade, tendo sido o car- 
go transmithlo pelo sunthiro co- 
mandante, ten, cal. Ciro do Ts 
pirito Santo Cneloso, Após | 
teltura do holetim alusivo À ce- 
rimonta, o Bntalhto desfilou em 
continencia fa autoriândes pre- 
sentes, recolhendo-sa cm se- 
gulda a quartels, No gabineto 
ão comando do edificio foram 
trocados varlos diseursos, ft= 
guidos da apresentarão da aft. 
claliade do Batalhão ao novo 
comandante. 


NO COLEGIO MILTTAR 

Assumiu o carzo do sub-dira- 
tor de Instrução Pratica, o ca= 
pitão Lufz Maximo Porelra de 
Araujo Juntor, secrotario do 
Coleglo, em vlrtnde das ferias 
concedidas ao seu colega Car- 
jos Marelano de Medelros. 
REGRESSOU Ao RIO O TEN, 

CEL, SALES TFILHO 

O tenente-coronal Raimundo 
gales Filho, diretor do Estale- 
lecimento Je Snsslstencin MIN 
tar, que ha dlas ce encontrava 
ma capital de 8, Vanlo, a ser- 
viço da reparilo£o ue dirige, 
regressou na manhã de ontem à 
enta cidade, Á tarde o col. Sa- 
tes Filho esteve no enbinete mi-= 
ninterlal afim da avistav.so com 
o titular da nasia 
MEDIDA PRNVENTIVA CoN- 

TRA O TIFO 

Em virtude dos censos de tifo 
que se registam na ecjdade, ng 
quafs foram desãe Jnto comba- 
tidoe pela Sendo Publica, as 
antoridades do Serviço de San- 
de, acompanhando a acho «dos 
medicos elvis, vim tomando me- 
didas preventivas. E nesim 
que todo o pessonl do Asilo do 
Invalidos da Patria o dn Tsenla 
Militar vaf ser vacinado. On- 
tem, foram tomadna provlden= 
cias com relação ao Laboratorio 
Químico Farmacantico mirar. 


NA DIRETÓRIA DO MATE- 
RIAL BELICO 

Apresentaram-se or diver= 

aor motivos os sexulnres ofl= 


etala: corons! Siivio Lourenço 
Echleder, tell, ce”. Wenrique 
Cunha, imador  Auroo Tork de 


Carvalho e primetros tenentes 
Pedro Augusto Sisson Tavnres 
e Balomão Berastein. 

— Foram soncedidas as ferias 
vagulamentaros no major Pran- 
allães Cavalcantl Brrelos e nO 
ten. cel, Henrlqno Cunha. 


A INATGURNAÇÃO DA NOVA 
SEDE DO SENVIÇI DE WDEN- 
TIFICAÇÃO DO EXERCITO 
Pará lugar na proxima sexta- 
feira, dla 30 &s 15 noras, & 
inauguração da nova aade do 
Serviço de identificação do 
Exercito, no quinto pavimento 
ão edificio do Quartel General 
do Exercito que confranta com 
a rua Marcillo Dize, Esse Ser- 
viço, nus obadece prezentemen= 
te & chefia do ten. cel. Fausto 
Garriga de Menezes, alcançou 
no ano findo tal desenvolvi- 
mento que 9 coronel Lourival 
Duarta do Carmo, diretor de 
Riscrutamento, lhe reservou nã 
asde de sua Diretoria uma nrea 
apreclavel, sufinleste para nten- 
der as cuas necessidades ntuals, 
Alem das diversas secãos, fo 
instalada uma sela da tdentifi- 
cação especialmente destinnda 
às familias s oflctais, um hom 
ateljar fotografico e um gab!- 
nete pare o chefe do S.1.E, re- 
caber as altas patentes que frt= 
quentemente procuram sse Ser= 

viço. 

Fo! adquirido novo moblila- 
rlo e material de natureza têc- 
nica. Na instalação o tonente- 






























































EG 
ESCASSO O MOVIMENTO DO PORTO 


coronel Garriga teve em vista 
proporctonar o maximo ventor= 
to nO pessoal qua servo sob ns 
suas ordens o às partos, 

A Inauguração revestir-so-f 
da solenidade, Comnarecerha o 
minietro dy Querra « outras al. 
tas autortdades mitiftares, 

Aproveitando esso alto serho 
inaugurados os retratos do pre= 
eldente da Republica, do minin- 
tro da Guerra e hem assim o do 
general Vulentim Penteo da 
silva peto grande Intererse que, 
desde ha anos, vem manlfestan-= 
do pelo S.T.E, 

Ao serem Innugurados os reé- 
tratos, Justiticará essa homona- 
gem o coronel Lourival Duarte 
do Carmo, a suja dfretorir está 
subordinado o 8. 7. W., e nue 
muito vem fazendo pelo meu de- 
senvolvimento dispensando-ihe 
e melhor ntencão, 

NA DIRETORIA DE INTEN- 
DENCIA 
Apresentaram-se por divereos 
motivos os seguintes oftolate:s 
major Afonso Pinto de Maza- 
Ihhes, capitães Cicero Ralmundo 
de Souza, Elnides Crisostomo de 
Oliveira, Luis Cnrlos Vuldez, 
Maximiano Lins Chaves e se- 
gundos tenentes Alfredo Nznpo- 
leo Pereira Seserra e Ranulfo 

Pinheiro da Costa, 

— Passou a rosponder pelas 
funções de encarregado da Bl- 
blioteca e Arquivo o 2º tenente 
Anquizes Vieira Dlus. 

HESERVISTAS CHAMADOS 

Estão senda chamados a com- 
parecer no Quartel do 1º Re- 
glmento ds Infantaria (Regl- 
mento Sampaio) selado na vila 
Militar, afim de tratarem de ae- 
suntos que lhes diz respeito, 
os reservistas Clovis Barrvs e 
Osvaldo Muniz. 

a No DE OFICIAIS 

PARAO O. T. MM... 

Em virtude do aviso minisle- 
rial de 21 do” corrente, pelo 
qual são atribuídas mais 10 va- 
gas a capitães da arma de in- 
fantaria, para o Centro de 
instrução de Moto Mecanização, 
foram designados pelo comando 
da 1º Jeglão Milltar, os se- 
guintes oficinis: Iomero de Al- 
meida Magalhães, do Batalhão 
de Guardas, ainda na Escola de 
Educação Fisica do Exercito é 
Raimundo Dutra Nunes, do 3º 
Regimento de Infantaria, cujos 
requerimentos haviam sido 30- 
deteridos por falta de vaga. 

Resultando ainda duas vagas 
no G. I. M. M. por falta de 
capitães qualificados foi desi- 
- Peq ainda por aquele coman- 

o para o preenchimento das 
mesmas, O primeiro tenente 
Frederico Neto dos Reis Pimen- 
tel, do 3º R. 1. cuia matri- 
qua pai sido suspensa até se- 
gunda ordem. 

ESCRIVAU DE INQUERITO 

Para escrivão de inquerito po- 
licial militar de que se acha en- 
carregado o coronel, Oscar Mo- 
reira Tinoco, comandante do 1º 

RE o Up PS designado, on- 
tem, O 1º tenente, Nilo Canepa 
Silva, do mesmo Regimento, 

NA PRIMEIKA REGIAU 

MILITAR 

Apresentarum-Se 
diversus motivos, 05 segulutes 
oficials: tenente coronel, ITan- 
cisco Becker Reitschneider, ma - 
jores, Antonio Ferraz dá Bil- 
veira, Asdrubal Gweyr de Azeve- 
do, Laurentino Lopes Bonori- 
no, capitães Mario de Barros 
Cavalcanti, José Teofilo Bezerra 
de Meuczes, médico, Carlos Le- 
lestino Teixeira primeiros Le- 
mentes João de Souza Lesar, 
Clovis Galvão da Silveira e Ma- 
rio de Souza Pinto. 

— Foram concedidas as ferlas 
regulamentares no mujor medi- 
co. Alfeu Tourinho 'eodoro da 
Silva, diretor da Assistencia de 


DEM REGIONAL SO. 
BRE RELATÓRIOS |. 
O comandante da 1º Rerião 


ontem, por 








Chegou, Ontem, o “ Almirante Jaceguai” — 


Regressaram os T 


De acordo com as informa- 
ções fornecidas pelo Bureau de 
Informações do Touring Club, 
fo! escasso O movimento, on- 
tem, em nosso porto. 


Por volta das 13 horas atra- 
cou no armazem 5, 0 vapor nã- 
clonal “Almirante Jacegual”, 
que, conforme noticiou, anteri- 
ormente, a reportagem mariti- 
ma do DIARIO CARIOCA, le- 
vou & ser bordo um grupo as 
turistas aos paises vizinhos do 
sul. A excursão compreendeu, 


“REGIMENTO FLORIANO” 


uristas Brasileiros 


em parte, algumas cidades do | 


Chile, mas os passageiros que 
regressaram no “Almirante Ja- 
cegual”, visitaram apenas as) 
capitais do Uruguai e da Ar- 
gentina. 

Registou-se ainda & entrada 
dos cargueiros nacionais “Co- 
mandante Pessôa”, que proce- 
de de Baltimore, U. 8. A., € 
“Maceió”, que vem de Cabe- 
delo, 

O “Almirante Baldanha”, 
que se encontrava em alto mar, 
voltou, ontem á Guanabara. 


UM DECRETO DO CHEFE DO GOVERNO DAN- 


DO NOVA DENOMINAÇÃO AO 


1.º BATALHÃO 


DE ARTILHARIA MONTADA 


Dando « denominação de “Me- 
aimento Floriano” ao 1º Rerl- 
mento de Artilharin Montada, O 
presidente da Kepublica assi- 
nou o seguinte decreto: 

“ Gonsiderance que o marechal 
Floriano Vieira Peixoto assen- 
tou praça, cm abril de 1857, no 
1W  Batalhao de Arlilharia 
Montada; 

Considerando que ele fo! ai 

ArPDe ado a 2º leuento de ard- 
aria; 


Considerando que O marechal 
Floriano marchou para à Guer- 
ra do Paragual. como 1º tenen- 
te do 1º Batalhão de Artilha- 
ria a pé; 

Considerando que o | marechal 
Floriano fot oficial artilheiro di- 
mo de imitação, tento servido 
srtande parte da sua existencia 
militar no corpo da tropa | aque 
deu origem ao 1º Regimento de 
Artilharia Montada: 

e sendo dever elementar dos 
nostêrós reverenciar nossos 
grandes soldados do passado, 


DECRETA: R 
Art. 1º — O 1º Regimento de 
Artilharia Montada passa, a 


partir do dia do seu aniversario. 
“9 do jaheiro de 1942, a deno- 
minar-se “Regimento Florin- 
no”, em homenagem ao mare 
chal do Exercito, Florlano Vi- 
eira Peixoto. ú 

Art, 29º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 


NO RIO NEGRO 





DEEPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE Dá 
REPUBLICA 
oO presidente da Republica 
reccheu, ontem, para despacho, 
no Palacio Rio Negro, em Pe- 
tropolis, os srs. Curlos de Saou- 
za Duarte que responde pelo 
expediente do Ministerio da 
Agricultura e Osvaldo Aranha, 
ministro das Relações Exte- 

riores. 





















Militar, determinou, ontem, a0s 
corpos, estabelecimentos e Ber- 
viços que ulnda não remeteram 
os respectivos relatorios, sobre 
os trabalhos do ano findo, o 
façam com urgencia até o dia 
1º de fevereiro proximo. 


ANDAMENTO DOS PRO- 
CESSOS SOBRE AQUISI- 
ÇÃO DE IMOVEIS PELO 
MINISTERIO DA 
— GUERRA 

O ministro «du Guerra haixou, 
ontem um aviso sob o nume- 
To 2%, declarando aprovar us 
diretrizes com o objetivo de uni- 
formizar a organização e O an- 
damento dos processos de aus 
sição de imoveis pelo seu À- 
nisterio, 

Esse aviso, que é muito lon- 
go. eslú publicado no boletim 
terno de ontem. da Secreta- 
Ea Geral do reterido Mimiste- 

0. 


APRESENTOU-SE O GENERAL 
COMANDANTE DO DES- 
TACAMENTO DE FER- 

NANDO DE NO- 

O general Irancisco Gil Cas- 
telo Branco, que acaba de ser 
nomeado pelo governo para o co- 
mudo do Destacamento Misto 
de Fernando de Noronha, por Ler 
de seguir dentro em pouco para 
assumir essa sug nova e primei- 
va comissão como oficial general, 
apresentou-se. ontem, ao minis- 
tro da Guerra e as demais ultas 
autoridades militares, 

CONTINGENTE DO Q, G. 

DA 5º R 


O contingente do Quartel-Ge- 
neral da 5º Mesjão Militar do 
Paraná, ficou aumentado das 5€- 
guinles praças: Lereeiro sargen- 
lo — 1: cabo 1: soldado — 1. 
Total 3, 

QUADRO EFETIVO DE 
PRAÇAS DA 6º €. 
.€. DE BAUKU"' 

O ministro da Querra aprovou 
o quadro de efetivo de praças, 
destinado à 6º Circunscrição de 
Recrutumento em Bauru, Jsta- 
do de São Paulo, o qual ficou 
composto do seguinte pessoal: — 
Auxiliares da chelia — 1, 2º sar- 
gento; 1 cabo; soldados; 2. 
Almoxarifudo e tesouraria 


1, 3º sargento; 1 soldado, Se- 
ções — 3, 8ºs sargentos, 3 sol- 
dados e 10 soldados | burocra- 


tas, Total das praças, sé. 
CHEGOU AO NUXIE U GE- 
NERAL DEMERVAL 
O general Demerval Peixoto, 
qua vaí comandar a 1º Briguda 
e Infantaria da Divisão recem- 
criada no norte do pais, aca- 
ba de se apresentar ao general 
Mascarenhas de Morais común= 
dante da 7º Reglão Militar, con- 
forme comunicação recebida pe- 
jas avtoridades desta cupital, 
CONCUKSO DE ESCRITU- 
RARIO 


O diretor da Livisão de Sele- 
ção do D. A. 8. P.. comunica 
que terá inicio u 8 de tevereito 
proximo, o concurso para, eStri- 
turário de qualquer Ministerio, 
convindo sejam avisados os €S- 
criturarios interinos de que de- 
vem estar no local da realiza- 
«ção mais nroxlino da repartição, 
onde estejam lotados. 

Em façe dessa comunicação, oO 
general Valentim enicio da 

iva, secretario geral do Mi- 
nisterio da Guerra, declarou, un - 
tem, que us repartições subor- 
dinadas onde servem escritura- 
rios em upreço. providenciem à 


respeito. 
UVADO O | TENENTE 
CORONEL JAIRE JAIR 


Declarou, ontem, o munistro 
da Guerra, em aviso baixado, O 
seguinte; 


“Em virtude de sua recente 
promoção, é, nesta data, desligu- 
do do gabinete, o tenente coro- 
nel Jaire Jair de Albuquerque 
Lima, que pa 5* Região J- 
tor om comando de corpo de 
tropa, irá desempenhar as fun- 
ções de seu posto. 

ão desligar esse oficial, cabe- 
me louvá-lo e agradecer pelo 
grande interesse e solicitude que 
sempre demonstrou na grande 
soma de serviços prestados à mi- 
nha administração”. 


NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 


Fot transferido, por necessida- 
de do serviço, o segundo Leneu- 
te Lourival Massa da Costa, do 
1º Batalhão Ferroviario para O 
4º Batalhão Rodoviario.. 

— Foi tornada sem efeito, & 

o 


(transferencia “tenente 
Franz Ludwig Rode, da 3º Cia. 
qua Trns. para o 2º BLU. 
ntr, 


NOVAS CARACTERISTI- 
CAS PARA O ATUAL 4º 
ANO DA ESCOLA MILITAR 


O, ministro da Guerra, em 

aviso numero 230, de ontem, 
determinou O seguinte: 
«.— De acordo com auto- 
rização presidencinl e o que dis- 
põe o artigo 54 da Lei do En- 
sino, para o atual 4º ano da 
Escola Militar, haverá um pe- 
riodo letivo em 1942, com as se- 
guintes caracteristicas: 

— Duração: de 9 de fevereiro 
a 15 de agosto; 

31 de 


Exames: 
ugosto. 

Declaração de aspirantes; 
1º semana de setembro. 

a. O plano de atlas e tra- 
balhos ohedecerá ás 
prescrições: 

INSTRUÇÃO TEORICA 

Tatica e Cooperação das armas 
— 3 seções por semana, 

Historia e Geografia militar 
— seções por semana. 

Organização do terreno e for- 
tificação — | seção por sema- 
na. 

Legislação militar — 1 seção 
por semana. 

INSTRUÇÃO PRATICA 

Haverá  selecionamento dos 
assuntos do atual 4º ano, vi- 
sando especialmênte a formação 
do oficial subalterno e Impri- 


de 15 a 


seguintes 


dução do curso de 9 para 6 
meses. 

3. — Não haverá exames de 
equitação, educação fisica e es- 
grima: o grau de aprovação nes- 
tes grupamentos de instrução se- 
rá a média dos graus de apro- 
veltamento obtidos 
periodo letivo, 
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a te 








13 








SRU 
qb 


DT | NI 


RECEBA ELOGIOS 


Muitas e muitas vezes, os elogios das visitas so- 
bre a excelência do café, são apenas um ato de 
, convencional delicadeza... O Café Globo, entre- 
tanto, proporciona á dona de casa a certeza de 
oferecer um café que agrada realmente - pois a 
sua qualidade está assegurada pelos amplos re- 
cursos tecnicos com que sua fábrica gigantesca 
está aparelhada - produzindo o Café Globo sem 
intervenção manual, e com mistura de tipos fi- 


nos, de seus “stocks” próprios. 


E para que o consumidor aproveite a extraor- 
dinária riqueza de aroma e sabor do Café Globo, 
a fábrica o distribue todos os dias, ainda quente 
da fabricação, oferecendo um frescor que é mais 
uma razão da sua alta qualidade! 





MARTIROLOGIO DE HOJE 
santa Inês, pela segunda vez. 
S. Flaviano, martir, em Ro- 
ma, foi martirizado no tempo 
de Diocleciano. 

Os santos mártires Tiso, 
Leucio e Calínico, mártires em 
Apolonia, 250. 

São Leonidas e seus compã- 
nheiros, mártires na Tebalda. 

A comemoração dum grande 
numero de mártires, na Ale- 
xandria; estando na igreja à 
receber a comunhão foram 
martirizados com diversos tor- 
mentos pelos arianos que se- 
guiam Siriano. 

São Valerio, bispo de Sara- 
goça, 315, 

São Julião, hispo de Cuenca, 
1207. 

São João de Réome, abade 
em Dijon. . 

São Tiago, ermita, na Pales- 
tina, século 6.º 

Santa Liberata, 
martir em Agen. 
Santo Amadeu, bispo de Lau- 
sane, 1158. 

O beato Mateus, franciscano, 


Virgem € 


' em Palermo, 1451. 


Beato Carlos Magno, impe- 
rador, 814. 

FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 
GOÇÕES MARIANAS 
Reunião mensal e recepção do 
chanceler do Equador, dr. Ju- 
lio Tobar Donoso 
Com a presença de 574 con- 
gregados marianos, represen- 
tando 65 das 75 Congregações 
desta capital, realizou-se ante- 
ontem, às 20 horas, no salão 
do Liceu Literario Português, 
a reunião mensal da Federação 
das Congregações Marianas, 
sob a direção do padre Cesar 

Dainese 8. d. 

Achavam-se tambem presen- 
tes varios sacerdotes. Aberta a 
reunião com as orações do cos- 
tume, lida a ate da anterior 
e feita a chamada, o padre di- 
vetor falou sobre o fim especial 


mir-se-à malor intensidade aos ã | 3 
trabalhos para compensar a Te- | ds sessão, que eta receber O 


sr. dr. Julio Tobar Donoso, 
chanceler do Equador, católico 
| eminente e congregedo marla- 
no, da Congregação Mariana de 
Quito, que trouxe uma mensa- 
gem dos Congregados Marianos 
[de seu país, aos do Brasil. 
Falou o padre diretor, antes 








) 








| Movimento Católico 





disso, sobre o retiro do Carna- 
val, que este ano será feito na 
Casa Anchieta da Giavea, no 
Colegio São José e no Colégio 
Silvio Leite, cedidos pelas dire- 
torias respectivas. 

Para a Ceasa Anchieta não há 
mais inscrições possiveis, es- 
tando tomados todos os lugares, 

Para o Colegio São José sô 
se aceitam inscrições de maio- 
res de 18 anos. E para o Cole- 
gio Silvio Leite, duas turmas: 
menores de 18 anos e maiores 
dessa idade, com pregador es- 
pecial, para cada e regime di- 
ferente, menos rigoroso para os 
menores. 


Foi entregue sos congregados 
Antonio da Rocha Passos e 
Francisco Buarque Alves, & ben- 
ção apostólica, autografada por 
Sua Santidade o Papa Pio XII! 

Falou o padre Valter Mariaux 
sobre o movimento mariano no 
sul do Brasil, onde Sua Revd. 
esteve em visita ás Congrega- 
ções Marianas, de que deu no- 
ticias animadoras, pelo nume- 
ro de congregados ,pela vida 
de piedade geral e pelos traba- 
ae do apostolado empreendi- 

o. 


Cerca de 21 horas deu entra- 
da no salão o sr. dr. Julio 'To- 
bar Donóso, chanceler do Equa- 
dor, que foi recebido por um 
grupo de congregados, ouvindo- 
se prolongada e calorosa solva 
de palmas, até que 5. excia, 
tomou lugar à mesa, falando 
em saudação a s. exvia, o Ppa- 
dre Cesar Dainese e o congre- 
gado dr. Alíredo Baltazar da 
Silveira. 


o sr. dr. Donoso falou então 
sobre & impressão que lhe cau- 
sava aquele salão absolutumen- 
te cheio de mnomens, nrazendo 
aos ombros a fita azul de cons 
gregado. Disse que os feucita- 
va pela atitude mercante de 
coragem e de carater decidida- 
mente flels a Jesus Cristo. Re- 
feriu-se é necessaria submis- 
são dos povos ao Cristo, para 
uma paz verdadeira, so::ã0 mul- 
to aplaudido, varias vezes. Leu 
a mensagem que troyxe dos 
Congregados do Equador aos do 
Brasil e entregou-a ao padre 
diretor. 

Este pediu, a seguir, «o padre 


Flagrante da torrefação do 
Café Globo, em aparelhos 
modernos, que expelem os 
gazes e a fumaça, preju- 
diciais ao sabor do café. 
Assim como esta, todas as 
demais operações do fabrico 
do Café Globo são Jeilas 
sob processos aperfeiçoados! 


ú 





E: 


BOM ATE A ULTIMA G 


As capas do café Globo 
TEM VALOR! 


O Café Globo oferece mensalmente 
valiosos prêmios, inclusive 360 apó- 

lices mineiras. Os cou- 
Es 4 ?, pons não premiados re: 
» cebom um brinde! Use 
T Café Globo, e aproveite 
Z as capes para concorrer. 


























IA-73 





AEE SOS EEE EEE DE REDE SEER 


Em seu numero de amanhã 


“DIRETRIZES 


a Revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


HA UMA REVOLUÇÃO NA CENTRAL DO BRASIL 


Ampla e ilustrada reportagem sobre uma das mais sen- 
sacionais reformas ferroviarlas do Brasil, DIRETRIZES 
em entrevista especial com o diretor Alencastro Guima- 
rães ouve tambem engenheiros e demais chefes da mais 
importante ferrovia, do País, revelando as solçuões de 
problemas técnico, economico e social, através reporta- 
gem de Mauricio Goulart. 


A MESA REDONDA N.º 3 


Grande debate entre algumas das maiores figuras de 
diplomacia mundial e da politica Internacional subre o 
tema : “Quais as chances da vitoria”, 


A FEBRE DO OURO NO “FAR WEST” BRASILEIRO 
Grande reportagem local,sobre a vida dos garimpeiros, 


suas aventuras e ilusões, 


) BRASIL INJURIADO PELOS ALEMAES 
Reportagem retrospectiva da atitude nazista em face 


do Brasil, 


NOS BASTIDORES DA CONFERENCIA DOS 


CHANCELERES 


Cronica de Rivadavia de Souza, 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA” AO PAR DO QUE VAI 
PELO BRASIL E PELO MUNDO ! 


“Às Quintas-Feiras - 18000 em todas as bancas 





valter Mariaux, secrstatio ge- 
ral das Congregações MatinDas 
que impusesse ao sr. dr. Dono- 
so & fita de congregado, que 05 
congregados do Rio de Janeiro 
ofereciam a 5. excia, coino si- 
nal de estima e simbolo de fra- 
ternidade cristã, 


Tanto o sr. dr. Alfredo Bal- 
tazar da Silveira como o sr. 
dr. Donoso referiram-se à fi- 
gura inesquecível de católico 
exemplar que foi Garcia Mo- 
reno, que foi presidente da Re- 
publica. do Equador e que con- 
sagrou sua Patria ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

Terminada sob palmas 2 im- 


posição da fita ao sr. dr. Do- 
noso, foi cantado o Hino das 
Congregações por todos os pre- 
sentes. Rezadas três Ave-Ma- 
rias pelas intenções do ilustre 


visitante, foi encerrada a reu- 
errar [:) reu 





Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Cirurgica, 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 22-2949. 
Diariamente das 16 ás 19 bs. 


Res, Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — “Tel, 22-7804 


[nd 
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lá DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de is O TO DE A 
e DO >= 
“O Livro Branco” do di | CRESCE CADA VEZ MAIS O ESPIRITO 


Radios Reconsiruidos Com Garantia fiSimndicalo dos Medicos do DE REVOLTA DOS SERVIOS 


de Seis Meses da CASA MELODIA ss 
E. — PHIL Rio e, Janeiro CONFISCADOS PELOS ALEMÃES TODOS 05 
Aparelhos re PHILCO = G. die É PE O Sindicato dos Médicos do Rio de Janetro, reconhecido BENS DO BISPO DE LUXEMBURGO 

















Governo da Batavia 


BOTAVIA, 27 (Reuters) — 
Um “livro branco" publicado re- 
centemente aqui, pelo governo, 
descreve a maneira como os di= 
plomatas, os cientistas e os ho- 
mens de negocios japoneses 
cooperaram nos esforços de an- 
tes guerra, para solapar a so- 
berania da Holanda nas Indias 
Neerlandesas, 

Particulares, bancos, compa- 
nhias de navegação, represen- 

- tantes das Instituições oficiais 
nipônicas, oficiais do exercito e 
da armada, tudo isso colabo- 
rou, diz o livro. 

Embaixadores que não fala- 


LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE na forma do Decreto-Lel 1402, de 5 de julho de 1939, e de 
avordo com o Decreto-Lei 2377, de 8 de julho de 1940, parti- NOVA enero ENO eia mais de 200 croatas. 
Sem entrada — Sem flador — Em 20 meses cipa à todos os médicos que o pagamento do Imposto Sin- | — A estação da BO, iStunir| Mr chegados a Ankara, 
EM EXPOSIÇÃO NA dical, na importancia de Rs, 605, sessenta mil réis, relativo ar Dc ps As Seo | descrevem como; 08 sabotadores 
Rio Branco 133, 3º andar, das 13 ás 18 horas, diariamente, |) | lhantes êxitos obtidos pelos pa- ser ala do RSA 
durante o mês de janeiro, triotas servios, no decorrer da, das ade De aa SorTovi as. 
A inobservancia desse dispositivo legal importará na semana passada. Segundo O ão. deitam traços que 08 pos- 
aplicação do que estabelece o art. 11 do Decreto-Lei 2371. referido despacho, ip sem identificar. 
tornaram claro ao Japão que missão fizeram tambem tenta- Outrosim, avisa aos que não pagaram o imposto corres- so destacamento 


. raid profundo nº NOVA YORK, 27 (WU. P.) — 
não desejavam ser incluídas na | tivas para adquirir fornecimen- pondente ao ano de 1941, que ainda poderão faze-lo na etc dar atacando e | A National Broadoasting Com- 


servios mataram 450 alemães e 


no ano de 1942, deverá ser efetuado na sua Tesouraria, á Av. 


| Guitarra de Prata — Rua da Carioca; 37 


eme «a E 
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NOTICIARIO 





Adminisiração da Cidade; 





Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

Q preicito vecubey u seguiu 
te curtiu ec o Lesegralnms 

“Nao quero porder a opol- 
tunsuade de congralulnv-me 
vom v. excur, Pelu Novi orgi- 
Hiação duda uu DUNVIÇO UO 
CLunsiruções EFroselarius qu fot 
creturia Gieral de  Viaçuo é 
Ubras e de cuja eficiencia vos 
uho de ter prova pratica e m- 
uIsctuLivel, Leio Pupo os ses 
los correspondences us lLienças 
aus 200 cusas prolutúrias que 
vio ser construidas Ma Vila 
Lomarl em Cumpdo Grande — 
nv dia jmedinto recebia, ni ge- 


ue do detviço du vonslruções 
Vroletarias os 200 alvarás, 
plantus de situação,  mulutra- 


ção, termo de di Cabemanto e 
acimais documentos O que con- 
atitue um “record” em amuúlvria 
de concessão de Jlicençus e 
muito honra a Preteitura, ass 
sim como é um estimulo uus 
que desejam coluborur com vw. 
excin,, na solução do teto «du 
pobre, Apreselto a v. exclua. 
as minhas atenciosas sutida- 
ções o subscrevo-me do v, um. 
amº e admirador (a) Joaquim 
Julio de Proença” 

“Casa dos Artistas tendo en- 
sejo apreciar travalho elicien- 
te Prefeitura vein fazendo prol 
construção casas vperarios 
congralula-se v, excia, pelo 
valioso concurso que setunda- 
do dedicado auxiliar dr. Du- 
mus Estrada vem proporcionun- 
do a obra alevantuda do cheto 
Nação aos Trabaliidoros Dra- 
sileiros — saudações alençios 
sas Pereira Mala, presidente”. 

Pagamento: Comuniea-so nos 
senhores funcionarios perten- 
centes ao nucleo 002 Inte” O, 
que o pagamento do mês de 
faneiro será efeluado a 29 do 
corrente devendo os. intsmos 
procurarem d. Lígia de Mutos, 
responsavel pelo Nucico, zu 
Secretaria do Prefeito. 

Estiveram com o prefeito on 
senhores: 

Jesuino de Albuquerque, Plo 
Borges. membros do Sindi iruta 
dos Trabalhadores em Empre- 
sas de Carris  Unbana, uiz 
Bala e Silvio Piergili, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E ASSISTENCIA 
| DesPachºos do Pprefflto: 
Oficio 21353 da Secretaria Ge. 
val de Saude e Assislência — 
Autorizo, obedecidas us pres 
crições leg 
NA SEORETARIA Do 
PREFEITO 


Radio Clube do Brasl e». 
A. Philips do Brasil — Não 
ha o Gue deferir, por estar q 


| 


teatro arrendado para o Flo 
do de Carnaval, pp ratio 
NA SECRETARIA, PARRA DE 


FINANÇ 
Oficio 166 da Secretaria Gis 
ral de Finanças — Autorizo, 
nos termos da lei, 
Recorra nor poder judiciarto, 
Don ugusto Cordeiro — 
Naa RÉ: RIA baba DL 
s — ssine- 
EDUCA EE CULTURA 
se lérmo de compromisso Has 
termos da Jet e do edital qa 
publica, O perlulo de utiliza 
cão do feulro vossa com o ul= 
timo bello de Carnaval, 
SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E re PÉ 
Oficlos ns. 110 112, 115. 128. 
da Secretaria Geral de Saude 
e Assistencia —  Aprovo, abe- 
decidas as prescrições leguis. 
NA SECRETARIA re DE 
VIAÇÃO E OBRAS 
Papeleta 180 do Servico ae 
Alinhamento do Departamento 
de et melao —— “APVOVO, 04 
termos pondo obedecidas 
as Breserições legais, 
Pedr orges cu Gilva — 
Autorizo. obedecidas as pres 
erições legais 
SEC TÁ RIA GERAL DY 
ADMINISTRAÇÃO 
Oficio 3013 dn Departamento 
do Pessoal — Procedn-se nos 
tormos do a paroCen obedecidas 
as preacri ões lega 
NA SECRE PARTA. CERAL DE 
AD) MININSIAÇÃO. 
Oficio 32 dn Secretucia Ge- 
ral de Administração — Avro- 
Nos ponedeenias as preseriçõos 


DESPAÇ bis DO — SECRETA: 
DO PREFEITO 


Badi e onGRivos da Silva — 
Arquive-se a vista das infor- 
mações. ; 

prOoTOUOLO 


Sociedade de NDenefirencia e 
res da Imprensa — Pague à 
tuxa prevista em lei, 
Socorros Munttios dos  Auxihu- 
America Augusta Tavares dos 
Santos « Wilson Silva -- Com- 
Darecamt, 


SEVBBTA ARTA GFRAT, DE AD. 
NISTRACAO 

ATOS DO SECRETARIO GERAL 
DR. JORGE DODSWORTH 

De conformidade com a nuto- 
rizacão do sr. prefeito. exarada 
no processo iumiaro 1394-40-ASF, 
por terem contraldo matrimonio, 
ficam retificados para Graziela 
Leal dos Santos Lima e. Marla 
Sodrê da Rocha Lima, os no- 
mes das serventuarias Graziela 
AuRURa Leal e Maria Faustina 
odreé 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Serão Abonadas as Faltas Verificadas Em 
Consequencia da Enchente do Dia Sela 





Nomeada Uma Comissão Para Estudar a Reforma 
Dos Serviços Administrativos de Santa Catarina 
— Concursos e Provas — Candidatos Chamados 


ao S. B. M. 


A enchente do dia 7 do cor- 
rente, que inletcompeu as viús 
de comunicas "0es Cm  vurios 
bairros da cidule, impediu que 
srande parte dos servidores 
publicos chegassem às suus pe- 
purtições ou compitecessem & 
bora do inicio do trabalho q 

Em vista disso, o DABDP sU- 
geriu ao chete do govetno que 
a fnllu ao serviço, naquele diu 


PROVAS EM REALIZAÇÃO 

PULOCMAPO (dh, A, UV.) 

As Parte 1 € Ji setao vestll 
zadus hole, às 14 « dy horas, 
no 5º andiw do instiluto Nu- 
cional de Lécnslovgia — Seçuo 
de Meludurgiu, Avenida Vene- 
uucia, 82, 

INSEu POR DE ENSINO 

SECUNDALIO 
As duas puries «da prova pa- 





|| 
; 
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DESPACHO DO SEORE- 
TARIO GERAL 
Marja Teroza Pelosi Ramos — 
Apresente justificação de nome 
regularmente processada em Jus- 
zo, com a assistencia de repre- 
sentante da Prefeitura, 
EXIGENCIAS DO CHEFE 
DE SERVIÇO 


José Gomes — Compnreça a 
este sera o, 6º andar, sala 511, 
pas satisfazer o pagamento da 
axa de perempção, Luyra Boga- 
do Torres — Compareça a este 
Servico, 8º andar, salu 6011, pã- 
va esclarecimentos. 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 
PAGAMENTO 

Será efetuado, hoje, dia 28 do 
corrente, no Serviço de Ligução 
Paluclo da Prefeitura, o pigu= 
grento dos serventuarios seguin- 
es: 

João Gomes de Melo — Mi- 
riam Beujunin de Viveiros — e 
Artur de Castro. 

VISO N. 298 

Os servidores que não recehe- 

ram seus vencimentos nos «dias 


proprios e nos nucicos a que per» 
fenciam ou pertencem, só pude. 
rão recebê-los mediante reque- 


rimento, sendo o pagamento 
efetuado em dia e local previa- 
mente designados, 


BECRETAIIA G ERAL DE 


ANÇ 
ATOS DO SECIVET TO GERAL, 
DK. MARIO NC — Fani 
MOÇÃO DE IIUNC 
NÁRIOS 


Pela portaria numero 9 datada 
de lije, do sr. secretario geral | 
de Finanças, foi removido a 
Departamento da Renda Tmobi- 
linria para o Departamento | 
Rendas Diversas, o ollclnl ad- 
ministrativo extranumerario — 
matricula 21,256 — Olacllia Sil- 
a. 

Pela portaria numero 10, da- 
tada de hoje, do sr. secretario 
gerul de Finanças foi removido 
do.Departamento do Patrimonto, 
nara o Departamento da Ren- 
da Imobiliaria, o oficial adml- 
nistrativo, classe 74, matricula 
6.208, Silvia Dius da Silva. 


DESPACHOS DO SECRE- 
TARIO GERAL 
Proconio Gurlos «da Silva e 
Francisco Leite Costa — Mante- 
nho o despacho recorrido, 


DEPA tendes DE FISCAL. 


DESPACHOS DO DIRETOR 
FRANCISCO DE SOUZA 

Antonio Cerqueira Bragu — 
Aristides Amural — Artur Hen- 
rque Bureu — Agenor Couti- 
nho — Alfredo Chama — A, 
a — Ilvo Meireles — Arau- 
o Penn e Cin, — Americo Be- 
biano — Sentise e Cia, — Corv 
de Barros Freilas — B, Moreira 
e Ciu. Arnaldo Brandão 
Maria Jesuinu Tosta de Abreu 
— Artur Ferrelru Martins 
Manuel Pereira Marcos — Anto- 
nieta Alves — Juvenal Gomes — 
José Arlindo Velga e Cia, — 
Antonio Augusto Rodrigues — 
srael Menasche e Cia, — Pen- 
são Jardim — Domligos Gon- 
calves Burbosa Alexandre 
Costa — Imprensa de Anuncios 
EST E. Levy Frank 
e Cia. Lida: — Olimpio Ramil- 
gem Soares — Ferreira Augusto 
tda, — Juçob Zilberman — Tr- 
mãos Neves — Gabriel Pinheiro 


Guimarães — Nubens Br Ho. 
nheiro — Cobre-se. E nb 
Etelvina Andrade de Jesus — 
SRHÉRIO as intimações e os au- 
15 
Eugenio Rodrigues — Paga 
1º multa — volte. Fa o 
Companhia Imobiliaria Nacio. 
nal (257) Cancela a utJ- 
mação. em face do informado. 
em 4-9-41, 
José Maria dos Santos — Não 
ha o que deferir — O úulo n, 
29, de 0-5-34 foi cancelado e 


fosse abonada e não cunside-| ru juspetor de Ensito ecun=- | em sua substituição lavrado o do 

rada para qualquer etcito, o] dario serão realizadas no dia | mumero 46. do 21-4-39, 
que foi aprovudo, 4 de fevereiro proximo Mesbla. S.lA, — Gonçalves 
Assis tLsNTa ja MAs Fonseca e Cia, — Hultor Alves 

ar IÇOS ADMINISTRATE- TERI: de Moura — Deferido, 
vYOS DE SANTA CATARINA Acham-se abeclas, até q dia Joaquim de Souza Luzitanta — 
“4 de fevereiro proximo, pura | Sebiline Hillicr e Cla, Ltd. -— 
A exemplo do que foi feito cundidulos do sexo miustuiino, ntonto Frasca — Jonquim AI- 
nos Estudos do Pará, e Purui- | maiores de 18 anos ce nienvres | VEs Pinto — Alvaro da Costa 
ba. de Goluz e de Alagoas, q de 48. us inserções & prova | Rodrigues — Companhia Pre- 

dr. Nereu Hamos, interventor | pura Assistente de Mulerial du la] — Cancela os autos, 

federal de Sunta Catarina, so- | DASP. Us programas e conai- Ervaní Dutra ec Melo — R 
licitou ao DASP a designação | côes da prova foram publica Vasconcelos — Jnão Fernandes 
de uma Comissão para estudar | dos no “Diario Ofichu” e vm | — Gomes e Guilherme — An- 
à remodelação dos serviços ad- | tão afixados no loval de na | tonio Pereira — Balista e Ra-. 
ministrativos naquele Estndo. | crições, E malho — Batista e Ramalho — 
Atendendo a esse pedido o ASSISTENTE DE a, Nacional de Fumos e Cl- 
ar. Luiz Simões Lopes, presi- URÇAMENTO arros — Domingos Rente e 
dente do DASP, acaba de desi- Purn condidutos do sexo Yascimento — Nelia Peroira da 
eat, para constituir a referida | masculino, maiores de 18 ulus Ponie Souza -- Vital Ramos! zada, 


Comissão, os ses. Puto de Li- 


e menores de 38 estão nhevias 


ra Tavares, diretor «da Divisão | uté o dia lh de leverctro pró 
do Puncionario Publico do D. | ximo, as inscrições à prova 
S. P.; Eduardo Piuto Pes- | para Assistente qe Urcamento 
som Sobrinho, técnico de ad-) da Comissão de Orçamento. 
ministração, da mesma Divi- 1 Os programas e condições um 
são: e Usvaldo Simões Correia, | prova, foram oublicados vo 
oficial adminislraltivo, des Di- lodo pra E Para 
visão de Orgunizição e toor= | xuúdos no oe “ Inserições. 
dcHação, do aludido Depart» INSCRIÇÕES ABLIWT AS 
mento. pão. abertas ma D. S. ms- 
Us funcionarios indicados de- |erições para os segumtes coun- 


verá seguir imediaiiimente | cursos e provas: 

di piorinnopolis, utim du Auxiliar e Praticante de Eis- 

miciar os seus aba TZA ertorio, até 40 do eorren- 

Cc JUR EM - 

TA SOS MRMEIRO A cslstente de Organização, 
Devein comparecer nos dias | Assistente de Selecção e Técio- 

indicados, às Ah oras, no logistá NVIIH, até 31 do cors 
av aulas ln scula : É 

Pc a Benedito Hipo- pra atudiatas uté 2 de feverel- 
Pe pura A prova pra- 

tio nto candidatos: “assistente de Orçamento, 

Hole: ns. 5h a 90, Suplentes: até It de Fevereiro: SEAL : 

ns. 57 n 60, Dia d0; a a DSi Malaria até 

ntes: a É de fe siros 
%; 88: SUMERONOMO. Químico, até à do marços 


Os candidatos de São Paulo 
e Belo Horlzonté farão a pro- 
va pralica de hoje, ds 8 horus, 


Coletor e Escrivao de Cole- 


torta até 20 de março: l 
“Estatístico Auxilinr, aLé 49 


t 0% “ e tua 
pa Potação dm Enmulitta 60 AMADAS AO 8. PB. ".. 
e SPEOR: DE PRE- Estão chamudos à prova se e 
VITENCIA | sanidade e capas Teo A, Asi 
Serão Ident! Alienels amanhã | no 8. Bo. M. do IN! ºs grava 
às 14 horas. as provas de Con- Marcela) Ancotii 68 ses pai 
tabjlidade, condldatos ao conENTãO p 
ESCRITURÁRIO Dalilograto do DAS 
As primeiras, npovas HO Con- Hoje. às 11 horas tg 
curso para pseritucario de VIR ee ÇDE, fr; a is 181 E 
qualquer Ministerio. que cedo 194 — 18? a — aos E 
as de Nivel Mental e Portu) 201 — 202 ana di E 
guês. se realizarão no dia 8 de 208 = 4%: —— a E AR 
fevereiro prósinioa na prato ea e fd, — dl =. 2 
É Deo oteRãoO Ay & — elas , 
de Bduciciodade Nacional de | Hoje, Às 13 horas: qo, 
Direito c em cutros, estalbe- | 120 — 121 — 134 -— 1 — 
Jecimentos,. conforme escaln | HS — 4! O fes 
eme oportunamente será divul- o Ros ia psp 
gada. 44 > 1490 — Nf —— 
ARQUIVISTA “6 — 1 16 — 
As DenvaRÊ “ue nha Mental td — AM — 156/— 158 
tg o enticudus 5 RAIA 
a VOlairO próxi- Ea a às 11, Pi ai 
me "s, Ra, ou7 a 5 Fio 
W9.  ALMONARIFE RA — 068 — du] — dB 
O micio do concurso para pa Fei E 
almoxarife está munreado Dara | 978 — aa 2 
o dia à de fevereiro próxima LORTO — SMA — Eça 
com 4 renlização, das provas de | Eme Nado paá NÃ VE ed 
Arerecolngia e Legislação EE ES QUER |, ERES by [US 
Mato ê E in idilige Si 
osEnvANOR METFEO- 4 — ci - 1a E pt = 
ROLOGICO ec a E NA TOM ca 
As nrovas de Nivel Mental) AM — ae iai = 
e Matematica se ventização vo 104 - 9h : 
gia 4 de fevereiro próximo. 108. 
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d 
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Instituto de Aposentadoria e 
Tessões dos Empreundos em 
Transportes “Cargas, submes 
tendo 4 deliberação « procerso 
concernente a auxillo-funeral 
pleiteado, em relação a um fl. 
lho natt-morvto, pelo assocíndo 
Benedito de Carvalho  qMTIC 
2402-042) 'Prata-so de caso 
omisso no re gulamento ADLOVA + 
do pelo dee, 1.557, de 8 de ahril 
de 1997, que deve ser sojunjos 
nada palo ministro do Nraha- 
Tho, Industria à Comereto, mero 
cê do que dispôn p sou art, Jº8. 
assim atendendo a ue a In- 
tenção do legistadar no Instituir 
o auxNto-funera! fnl a de cobrir 
as despesas resultantos do fu- 
neral do segurado ov de ser De- 
nefictorlo; atendendo a que a 
inscrição do beneficiario não 
pode ser exigida, em se trata 
do de filho “nattoamorto”, dada 
u Tagrante impossiblitdado da 
na, rentimação vesolvo, com 
apolo no art. 108 de repulamen= 
to cltndo, 1 consulta formulada 
pelo Instituto de Aposentadoriw 
e Yensões dos Vmpregndos em 
Transportes e Cargas, determi- 
nando que é devido q auxilo- 
funeral, em rejavlo nos “nalj- 
pita mediante a npregenta- 
cão de: ny atestado de «bito, 
passado por medico, ou guia de 
Hosnital; bj) vrava de Inecrição 
no Instituto, como segurada, ou 
como esposa de segurado, da 
mãe do “natj.morto”; 03 atos- 
tado medico ou wnija de hospl- 
tal, sobre a extetencia do parto. 

FIRMAS WHULTADAS 
A Inspetoria do Nepartamen= 


to Naclonal do Tratalia multou 
as segulntes flemns:  Tibefro 
Glovannl de Cla Itda. em 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 





O Auxilio-Funeral Aos “Hati-Mortos” 


Importante Despacho do Titular da Pasta — Fir- 
mas Multadas — Empregadores Ou Empregados 
Só Poderão Fazer Consultas ao Ministerio Por In- 
termedio dos Respectivos Sindicatos — A Apli- 
cação da Lei dos Dois Terços 











de Castro — Itá Acacio Flores 
Marques Mantenho os au- 


NDA DOS | DISTRITOS FIS- 
RENDA — TEATRO E Dl. 


ortou em 90:9944600, 
DEPARTAME ENTO DO TE- | 


s o) 
SERVIÇO 1 PESTARO DA 
AVISO — Fed CUL ro 


— ATRAZADOS — AL- 
QUER EMPRESTIMO 
Toruo publico nitra conhecl.. 
mento dos srs. interessados, que 
no Serviço do Preparo da Divi- 
da, será reiniciado, nos prost- 
mos dins 20 e dO do corrente, e 
durante todo o més de fevereiro 
vindouro (exceto nos sabados), u 
pagamento a Particulares, de que 
ros ntruzudos. de qualquer cim- 
prestimo, qualquer quantidade, | 
como de qualquer número, co= 
mo tambem de premios ou res- 
gates referentos ao Emprestimo 
“Bergamini” 100,000:0005 

Dec. 42 de 1938. 

Esta Chef chama a atenção 
dos srs, portadores de coupons | 
para a perfeita observancia do 
horario. que é de 1115 às Jk 
horas, bem como para a rela! 
cão dos Coupons que deverão ser 
inscritos ent guias proprias se 
emendas nem razuras, devendo 
cada impresso corresponder a 
uma só gula e ser acompanhado 
dos respectivos coupons, todos 
do mesmo semestre, 

O pagamento será. efetuado 
contra a entregu da d via 
(recibo do portador dos. cou- 
pons). no guic tehde 
| pons), no gulehet e dia indi- 
cados no carimbo desse do- 
cumento, 

Será exigida dos sinátarios dus 

ulas, a prova de identida- 

e. 


PAGAMENTOS DE HOJE N& 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 

Será feito, hoje, o pagumen- 
to das aeguin es propostas: 


asa — MIUM — 41145 
SG — 41137 — 4LUS — 41197 
41138 — 41149 — 4141 — 41142 
4143 — 4d) — 41145 — 4140 
4147 — 41148 — 41150 — 41151 
41153 — 41154 — 41155 — 4156 
41157 — 41158 — 41162 — 41163 
AVIBE — 4T166 — 41167 — 41168 
41169 — AJ 170 — ANTI — SUITE 
474 — 4Il7o — ALTO — 47% 
41178 — 41179 — 41181 — 41182 
+LISI — 41184 — 41185 — 41186 
41187 — 41188 — 41184 — 47190 
41091 — 41802 — 41193 — 47105 
41197 — 41197 — 41198 — 41199 
41200 — 41202 — 41203 — 41204 
41205 — 41200 — 41207 — 41208 
41209 — 41210 — 41211 — 41212 
41213 — 41214 — 441215 — 41216 
41218 — 41419 — 41220 — 4122 
41222 — 4120] — 41225 — 41228 
41229 — 41253] — 4292 — 41245 
41236 — 41247 — 41238 — 41249 
PROPOSTAS ATRAZADAS 

99136 — 40378 — 40531 — 40702 
41091 — 4120 — 41127 — 45548 
46015 — 40241 — ua: 

444, HMEMBF RF HM H A 
PROPOSTAS CANCELADAS 
POR FALTAS EM NI ÚMBRO 
EXCEDENTE AO ESTA- 
BELECIDO 

EraoRtus numeros: — 41714 
— ts, 
POR NÃO TER O PETICIONA- 
RIO DIREITO AO EM- 
PHESTIMO 


Pronostas numeros: — 39003 
-— 40407 — 402148 — 46504, 
PROPOSSh E EM ENI- 
GENCIA 


Maria Irabal da Costa e Sá 
Saxão Lobato — Olnvio Carrilho 
Fonseca e Silva Hipolito 
Amaro — Silvestre Ferreira — 
Adolfo Paulo de SanVAna 
Crdiar Baez Lage — Armanda 
de Almeida — Nubem de Mo- 
vais — Leovegildo Souza Fllguel- 
ras Filho — Demetrio de Souza 
— Manuel Canilo —- Gilberto 
Guimarães de Oliveira -— Josh 
Cordeira de Andrade — Clarin- 
do de Freitas Torres — Coni- 
nerecum com ureencia, 

Antonio Murques da Silva — 
Para rece 
Compareça para “receber impor- 
Incia paga q menos em seu em- 
prestimo «de ontem, 

José Dlns da Silva — Compu- 
reçu pura preencher a formu- 
la propria de proposta de em- 


prestimo. 

y AVISO 

Em nenhum caso será pago 
emprestimo de qualquer especie 
a quem efelivo ou exiraunimne- 
rario não apresentar a respe- 
etiva carteira de Identidade fun- 
ada, Compl completamente  Jegali- 
zada , 


1:0008; Nelson Francisgo Troca- 


do e Santos Munrtjns & Cla, 
e Ribelro Giovanni & Cla. Ltda. 
em 5908; A. Carvalho & UÚla, 


Ltda. em 5108; Vicento Perpota, 
Osman Vielra ce Almelda e 
Graca Couto & Cla, tda. em 
2008; Mantel  Terreira Novo, 
Antonio Henrique da Aguiar, 
Alfredo Galssjer & Cias, Fasl= 
mentadora Industria] S.A, 
Emilia de Almelda Nurtea qa Toy 
Paniflondora Andaral Jda., 
Panlfleação PRendefrante Ltda. 

Ho Hang Ding, Maquel Preno- 
visco Pessanha, Alfredo Per- 
nandes, Borraro & Cu], Americo 
Antonta Sampalo, Jeremiga Lo- 
pes Ribelro e MM. Souza & Tre 
mios em 100%: A. Tantas & 
Cla,, A. Marques & Silva, Aves 
Vino da Fonagar, Armando Zenz, 
Josó Gomes & Cln,, d, Martins 
Neto de Cla, ivan & Martins, 
Joko Antonto de Olvelra, Feres 
se siva Ltdr,, Jullo Ranttg, Alo 
tonto Afenso Sabrjnho q, A. 

Pinto de Lopsg e JonG Alenrenga 
e Valdemiro Marques de Unrvas 
lho em 50090, 


CONSULTAS. SO! PO. INTEU- 
MEDIO VOS SINDICATOS 


O ministro do Trabalho tale 
xou a seguinte portaria: 
“O ministro de Estado, 


sob m 
Insplreção dos precaftos. 


lagais 


















“ETIENE USE 
(4) 





Uma nova 
Estrela — 
.Gene Tierne» 


OM a A IMPRENSA 
O INTERNACIUNAL 

O Clube inlernacional de Ne- 

gatas prestará siguiticuliva ho- 

menagem à cronica carvavares 


cu, hoje, às 20,930 horas, 
Na séde do ulvi-ruvro,” à 
rua Santu Luzin, terá lugar q 


“posto de honti” com que u 
Internacional se valera do uns 
sejo para forigrer à impren- 


cur 
de 


IMPRENSA 
suma ado nu Esplanua 
Castelo, o Glnastica Por 
tuguéês, reunirá, hoje. às J4 
horas. os cronistas carnavales- 
ara do radio e imprensa. 

objetivo dessa reunião é 
das a conhecer nos jornalistas 
v programa de festas organizu- 
do para o Cermarval, 


O CARNAVAL DAS  CRIAN- 
vans Ena TENTA LIFE CLUBE E 
aos CARLOS 


Este ano a criticada varios 
ca terá a sua festa nos aum 
plos salões do High-Life Clu- 
be, no domingo de carnaval e 
nu segunda-feira gorda na plu- 
téia dn luxuoso e confortavel 
Ventro Curlos Gomes. Bão bal- 
les infantis e juvenis que a 
garotada prefere pela sua ani- 
macho 

Essas festas comegarão às 13 
horas pçs por excolentes 
orquestras 

A Nabinés por AA e Clu- 
be terá q patroci nto do pu0=!) 
bo Juvenil” e to “Gibi” “ 
do Teatro Carlos Gumes 
“Correio da Nolte”, 


O CARNAVAL NO | CARLOS 
GOMES, UOM ANTISTAS DE 
RADIO 


Depois de amanhã ás 21,40 
teremos no 'Teulro Carlos t4o- 
mes um espeluculo com festes 
fados artistas de rúdio cantaa- 
do us mais honilas ineludius 
do carnaval deste ano, 

Irá à cena v divertimento 
em 2 atos: “Tem OGulinha vu 
bonde”, de SaiNt Clair Sera « 
Olavo de Barros, com us ar- 
tistas: Araci de Almeida, Ald? 
costa, Cinara Rios, Giro Moh- 
teiro. Patricio Teixeira,  Ler- 
nando Barreto, Lilberto Alves, 
Manézinho | Arnujo, Carmen 

tosta e Henricão « sua escula 
de samba, Paulo Grucindo, Silk 
vio Caldas. Vicente Celestino 
e outros, 

Na 1º sessão, às 3 horas, alt= 
rã representada “A Mulher do 
Padeiro” 

RESTA DA GRANFINA 

Realiza-so súbado, 7 da Leves 
rolra a anunciada festa da 
grantina, nos salões do Bota- 
togo F. E. 

Us convites estarão a vartiv 


de 28 do torrente, à ulaposl- 
cilo dos socios é das  pessonk 
interessadas, na sede do Cluba 


e nag casas! Pince-Nez do 
Óuro, ruz da Carjuca, 28 e Tor- 
ro de Belem, largo da Carioca, 


o “BAILE A! FANTASIA DA 
A, A. BANCO po BRASIL 
Será sem duvida, o melhor a 

o mais procurado deste ano, a 

ju ancas Abas Hd a balla oficial de car- 


tos para o desempenro da alta 
função de urgitos téculcos é 
consultivos do Jstado no estu= 
do e solução «ds problemas ue 
ne relacionam com as atividades 
ou profissões  resnectivamente 
ropresentadas devem manter 
servicos de informações e de 
assistencia juridica; 
Considerando que a assisten- 
ota técnica ou jurtulca prestada 
pelas sindicatos é uma mudall- 
dade dn masfatencia soctnl, q 
qual por sua vez conatitua, em 
ultima analise, uma especal 
manifestação do proteção ou tu- 
teta da correspondente caLego- 
rta economica ou profisslonal, 
dentro dos obletivos superiores 
de estudo, defaun a coordenação 
dos respectivos Interesses, a“ 
Considerando qua q parecer 
sindical é pelovarnte pols pode 
até consttul? no insirutorio de 
qualquer  procelimento admi- 
nistrativo  ultertor, 
Atendendo, finalmente, à que 
a fnetituição sindical é essens 
eta! & ordem suclal vigente, co- 
mo base da democracia euum 
nomica instaurada pelo Errado 
Nactonal, cumprindo, unse- 


que organizaram « regime da | quentemente, no poder publico 


representação economica e nrus 
flesfonal, medianto cr quais q 
Estado Nactonal elevon ge enti- 
dades sijndicnls do mano supe- 
rlor da colabaracão direta comi 
o Governo atriinilgdo-hes sin= 
dz o exerciocto de funvões dele- 
gades do poder pullen: 
Considerando que os sindica- 


intensificar a vida e atividade 
normal dos sindicatos; 

Resolve não conhecer, cetor= 
minando que nenhima veparti- 
cão deste Ministerio tome vo- 
nhecimento dus consultas for- 
imuladas por ompregaderss, em-= 
pregados, tralalhadores uutos 
nomos ou profissionais liberafs, 


É 24 6-8- 10h. 


Comp, Nacionais : VITORIA — CAPITAL DO E, SANTO (nat. Ministerio 
Agricultura) é PECUARIA NORDESTINA (nat, Tupi Filmes Brasileiros! 


veria, muitas vezes, grandes dt- 


E 


15 








ESAÓLUIZ Ea ISARIOCA| 


poses 75. 1679 - 75. 1459 - o 
kj praça DUQUE DE CARAR ns Eus Parana Ribera 





v emont 28.817B 


+ 


PRAÇA SARNT DERA IN 
FS LOL s Edga=: eo (E 
7,30 — 9,30 q 
2N Como amorosa era adora- | 
vel... Como inimiga era 


130 19,30 5530 
implacavel 9 





(Imp. até 10 anos) 





naval da Associnção Atletica 


balles do Automovel Clubs do 
Banco do Brasil que se reall- 


Brasil no seu “carnet” de alí- 


zarã no dia 31 de janelro, no | vidades pare este ano. 
Automovel Clube do  Brusll. Duns das nossas melhores or- 
Duas otimas orquestras im- | questras Já firmaram contrato 


puslonarão us dansas até o 
amanhecer, apresentando to- 
dos os ultimos sucessos | mu- 
sicois. O trajo seri fantasia de 


para abrilhantarem os bailes do 
Automovel Clube euja tradl- 
cão dispensa malores comen= 
tnrlos quanto RO sou sucesso e 


luxo completa ou rigor, animação 
é) ad da NO AUTOMO- CONGRESSO pos FUNTANOS 
VEL CLUBR FEIJOADA A' IMPRENSA 


Já decidida n realiznçho 
muntra wrandes hbniles e 
matintes infantis 

&4 dificuldade na preparação 


de,| A simpatlon 


e vopular negre- 
e von r ne 


miação carnavalesça Congreso 
dos Fonlanoa, que 4a injeiou cos 
grande entusinsmo e brilhantis- 


de um local apropriado para a /mo a tamnarada earmnavalesca 
realização de festas  carnava- | do ano de 19!2, oferecoyá no 
lescas no centro da cidade, | proximo domingo, dia |º do fe- 


vorelro, em seus salões uma su- 
culenta feljonda A eronica onr- 
navnlesca da ocldade, quo terá 
Iinfeto 4s 11 horas da manhk, 

4. noite, nara maior alogria 
deslumbramento, a veterana 
sociedade abplrã as auas portas 
para o monumental bnjle que se 
prolongará atf4 As 4 horas da 
madruenda o qual marcará por” 
certo mais uma retumbante vi- 


ficuldades nos oreaniandores 
destas festas e tambem ao pro- 
prio publico que nem sempre 
encontra o conforto e “o ambl- 
ente neradavel que a publici- | e 
dade lha garantir... Dal, a 
agrado com que val ser recebi. 
da uz noticia de que nos qua- 
tros dias de Carnaval serão 
realizados esplendidos bailes 4 


fantasia sos salhes do Automo- | toria do gremio de Cavannlas. 
vel Clube do Brasil, à rua do CASA DO SARGENTO 

Passolo, alem de três esplea- A “Cara do Sargento”, dundo 
didas matindes Infantis com | cumprimento no sei programa 
premfos de alto valor para a | pre-carnavaloson, fnrã renlizar 


criançada. no dia 31, subado prorimo qm 

Os preparativos nparnr essar | animado baile q fantasia, quo 
notavels festas dedicadas A ja julenr pelo extfto que têm al- 
nossa elite e no Soberano da di cançado os  precedontas  pro- 
Polla, já se encontram | bas-| mete um puídozo sucesso, Os 
tante adiantados, não | sendo | convites podem ser procurados 
por Isso de estranhar que os | diarlamente na sede da Cnen, 
foliões enrlocas rejue sabem na | como diretor social, sargento 


divertir insotey Insorevam desdo já om Orlando Ramos do Mixeira 


“[ COM QUATRO PUMBALADAS NO VENTRE 


CAMINHOU PARA PEDIR SOCORRO ATI 
CAIR MORTO — EVADIDO O CRIMINOSO 


Uima violenta cena de singue| a frente com o 
teve lyzur, ontem no morro | não se intimidou, 
do Capão. na estação de Vila Pois não, estou aqui pura 
Militar, que teve como protago- 
nistas. o soldado do Exercito, is 
nhecido pelo vulgo de “Paulo 
Chauffeur”, residente no oca é 

















antigo rivai, 


isso. 

E assim dizendo, operário 
atirou-se contra q soldado numa 
furta tremenda, 


o operario, Nelson Manuel Este, porem. que se achava 

beiro. casado, de 30 anos. de) munido de uma faca. desfenu 

idade. morador no locil deno-| quatro profundos golnes no ven- 

minado Currvnl dus Aguas, nof tre do antagonista fugindo em 

morro do Canão. septo: 

“oda bunhada em sangue. a 

O CRIME vitima, ainda conseguiu  cami- 

nhar até a casa numero WH «da 

Eram ambos velhos e fldnigos| rua Princesa Leopoldina, rosi= 
inimisos, desde que em certa| dencia de um seu conhecido, 

ocastão surgiu, entre eles, uma ão chegar à porta, não 1e- 

seria diseussão. que quase ter-| sistindo á forte | hemorragla, 


eniu ao soln, morrendo no mes- 
mo instante. 


A AÇÃO DA POLICIA 


Tnformnda do crime, a policia 
compareceu no local. removendo 
o cadaver de Manvel Ribeiro pa- 
ra o necroterio e Iniciando di- 


minou em tragedin. 

Esta. porem. não sendo con= 
sumada nesse dia, ficou, entre- 
tanto. adindn para uma  oca- 
sião em que se encontrassem em 
um sitio proprio. 

A oportunidade aguardada an- 
siosamente pelos dois homens, 
surgiu na madrugada de ontem 


gunndo eles se encontraram na enciar Dara efetuar a caplura 
Estrada São Pedro de Alean-! 09 crminoso, 
tara. 





O desafio partiu dos labios do 


soldado, no momento em que ” 
aviston o antagonista, | Colhido Por Auto na 
— Então, vamos Rosie 


Av Marechal Floriano 


Ao tontar atravessar a ave- 
nida Marechal Floriano, ui 
colhido por um auto o sar- 
gento naval Francisco Gomes 
Nascimento, de 47 anos, sol” 
teiro, morador á rua Cruz “ 
Souza n.º 107, 

O militar sofreu em conse- 
quencia do desestrey ferida 
contusa do nariz e da regino 
ocipto-frontal, sendo inter- 
uado no H, P. 8, 


aquela velha narada? 
O aqutro, surpreendido fronte | 


a não ser as que RR GALEAO ACEITA [SAO ASR AR na SOCO pa upresen= 
tadas pelas vespoctivas eniida- 
des sindicala, calvn 4S qua Con-= 
tra esses orgãos sejam dirigi- 
das ou aqualns una se propuze- 
rem com Asp epa no art. 2 
fo decreto-lei no 1.408, de b ae 
julho de 195 e “ quando en 
volverem recurso de ato Jestvo 
de direitos ou contrartos A Je! 
que regula a dssocintio em site 
dicato, emanado de diretoria, 
conselho ou assemblála goral 
de entidade stnadloal” 
PROVIDENCIAS PAR a A APU- 
NAÇÃO DA LEy Dns um NO 
EXERCICIO DO 94d 

A directo do Sapvigo da Beta - 

ttstfoa “da Previdoncla do “Pra, 


balho, coneluida a npuração dns 








Menor Atropelado 


O menor Carlos, de 12 anos, 
filho de Antonio Pinto Lisboa, 
residente à rua Marquês de 
Valença, 132, casa 5, quando 
brincava em frente a residen- 
cia= foi atropelado por um 
auto, cujo motorista fuziu, so- 
frendo fratura exposta ta 
perna esquerda. 

Fof internado no H. P, S. 


Mais Uma Vitima Ndos 


Automoveis 


Vitima de um atropelamen- 
to, foi internado no H. P, S.. 
com fratura esposta da perna 
dureita o cidadão português. 


relações da lei de “3, contar= 
nentes ao exersloio de 10, tos 
mou, conforms “us recomonda- 
ques do ministra, os providen- 
cias necessarias pora realizar a 
critica e totulizadão do material 
relativo ao nno findo, 
teta, equivalendo a cerca Ge 
2.000,000 flohua, acaba do ser 
encerrada. Fenera lovar a efelo 
to o novo amproandimento até 
a terminação do 1º semestre, 
nermitindo assjm o conhecimen= 
to rea] e oportuno da massa 
assalariada braslleira, seja sob 
aspecto dá estado civil Ineluzi- 
ve a natvraliinsão e casamanto 
lu operario com mulher braei= 


cuja co- 





leira, seja no que se pefera + 
atividade profissinnal, estahele- Adiilo Ferreira Santos, de 
cimento em nie a exerce ou mi- | 92 anos, casado, residente à 


vel de salarios, rua Paranaguá no dl. 


sintas 
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y Taça dc Kad datada e dota e Vie by - 
(emp pe pen O essa a ES 
Era PM Eos toa - es SD 
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NÚMERO AVULSO 


300 RÉIS 








ANO XV 


CREDITO ESPECIAL PARA À RE 
BRASILEIROS DA EUROPA 


Diario Carioca 





RIO DE JANEIRO — 





O Presidente da Republica 
o Credito Especial d 
Brasileiros Residentes em Paises Europeus 


Os Funcionarios 


Exterior, 











QUARTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO DE 1942 


EDIÇÃO DE HOJE 


416 Párinas 








N. 4177 








TIRADA DOS 
E DO EXTREMO ORIEME 





Assinou um Decreto-Lei Abrindo, 
e 300:000$000 Para Despesas Com a Retirada de 
e no Extremo Oriente 


Publicos Terão Que Provar 


Pelo Ministerio do 





a Legitimidade da Aquisição de Seus Bens 


Importantissimo Decreto do P 





FIGURAS DA CONFERE NCIA — Sumner Welles, 


Osvaldo Aranha e Ruiz 











DT e O dido 


j i j i i FRAGUS- 
Guinazu', dos Estados Unidos, Brasil e Argentina, caricaturados por 
TO, especialmente para o DIARIO CARIOCA. 








e 


A Espionagem Diplomatica 
e a Ruptura das Relações 
Com as Potencias do Eixo 


ASPECTOS DO PROB 


LEMA EM 


FACE DO DIREITO COMPARADO 


DO 


EDUCAÇÃO NACIONAL COMO F ORMA DE REPRESSÃO DA ESPIO- 
NAGEM E O QUE SOBRE O TEMA NOS DIZ O PROF. MARIO BULHÃO 


grio Bulhão é titular do ensino efetivo do Di- 
ret omaroial da Secretaria Geral da Educação € cui- 
tura do Distrito Federal, Ainda recentemente foi o protese 
miario Bulhão indicado pela Divisão do Ensino Comercial 
Ministerio da Educação para representar o Brasil em Um ease 
gresso internacional pasa o pasa Juridico-Economico e che 

a delegação de técnicos na Europa. 

Fe eia de evogado militante e jornalista, o professor Merlo 
Bulhão é o principal conferencista e encarregado dos Cursos de 
Oportunidade, de nivel universitario, da Radio Escola do De 
partamento de Difusão Cultural da Secretaria Geral de bau- 

ão e Cultura, ) 
A propósito da ruptura das relações diplomáticas dos ES- 
tados Americanos com os paises do eixo, procurémos ouvir sua 
opinião, que se contem nas interessantes considerações abaixo : 

— Admite, professor, que & esse encargo — “gest celul 
ruptura de relações diplomáti- d'observer discrétement le gou- 
cas com os paises do Eixo seja. vernement auprés duquel ils 
realmente vantajosa para os| résident, de se procurer tous 
Estados americanos? les documents affectant de 

— Em recente e magnifico prés ou de loin les intéréts ae 
tratado de Direito comparado, leur pays, de tout volt, is! en- 

bre a espionagem, na paz € sentantes), têm “a coté, leurs 
sã ja | pays. ls, (Isto é, aqueles repre- 
na guerra, obra premiada pe Neta so 
Faculdade de Direito e Glencias | tendre et tou cri re = 
Politicas da Universidade de | agents occultes qui leur en 
Strasbourg, contendo em detã- ent réguliérement des 
lhes o modo como se realiza O ports”, 
“delito nacional” de espiona- — E as nações assim esplo- 
gem, está assinalado que — "05 nadas não podem reprimir tal 
casos mais embaraçosos e mais atitude? 
delicados de espionagem são 05 
“en raison de la personalité de — Para responder, mais a gê- 
leurs auteurs”. Com efeito, diz | ral contento, mantenhamos 
aquele tratado que todo o Pes-| ainda as proprias palavras e 
soal das missões diplomáticas e | conceitos da obra referida: — 
consulares, Inclusive “alta-| «JInviolabilité, |'immunité per- 
chés” militares e navais, que | sonelle, á savoir l'exemption de 
os Estados reciprocamente se [a jurisdicition civile et crimi- 
enviam, alem da representação | nele du pays oú ils résident, 
politica e o trato dos interes- f [immunité réelle, á savoir 18 
ses de seus nacionais, têm UM! franchisse d'hôótel sont les cos 
segundo encargo — “cuja im-| rollaires nécessalres de cette 
portancia é tão grave que se! mission e facilitent énormé- 


rap- 


sobrepõe iquela representa-' ment Jéxecution de Tespiona- 
ção”! ge diplomatiquement autorl- 
— Queira explicar... sé”... 


— Façamo-lo; porem, repe-) — Deste modo, a recomenda- 


tico-internacional para a Amé- 
rica... 

— Fol ela na verdade, a seu 
tempo, o melo-jurídico á-pro- 
pria, em atenção “g ja foi ju- 
rés” em compromissos inter- 
nacionais, pois todo Estado é 
hoje mera fatalidade do Di- 
reito das Gentes, não podendo 
isolar-se da comunhão inter- 
nacional. 

— Pode o professor definir 
esplonagem... 

— A guerra contemporanea 
não é o embate entre forças 
armadas. E' conflito gigantesca 
em que, na realidade, se em» 
penham forças militares, eco- 
nomicas, morais e intelectuais 
dos povos em luta, A espiona- 
gem surgiu desse caos como 
“uma força nova” cujo alcan- 
ce e perigos ora estão de 5o- 
bejo conhecidos, sendo assás 
dificil prever-lhe as modalida- 
res, que, incessantemente, se 
renovam dia & dia. Disto a ju- 
risprudencia dos tribunais eu- 
ropeus nos dá mumerosos exem- 
plos entre st dispares, pondo 
á mostra ocorrencias, em que 
se observam desde o engenho 
e arte estonteantes, até os fa- 
tos mais sórdidos, praticados 
pela mais baixe degradação hu- 
mana, para ferir a fundo — 
“Jessense même de la patrie”! 
Para esse crime contra a Na- 
ção, os autores franceses, in- 
gleses, dinamarqueses, polone- 
ses, russos, suiços € americanos 
acordaram nume definição pro- 
vinda de direito comparado e 
que pode assim resumir-Se; — 
a espionagem consiste na utili- 
zação, sob qualquer modo ou 
forma, entrega ou comunica- 
ção, de qualquer modo ou. for- 
ma, a uma pessoa não qualifi- 


tindo as proprias palavras da | ção de ruptura das relações di- cada para tambem utilisar, co- 


obra premiada pela sobedorie | plomáticas terá sido providen- 


da Universidade de Strasbourg: 


nhecer ou receber; ou, ainda 


cia de altissimo proveito poli- consiste na entrega ou comu- 





residente da Republica 





Criado o Cadastro Dos Bens 
Dos Servidores do Estado 


| 





Instiluida Uma Comissão Permanente Para Fiscalizar os Haveres dos Funcionarios da 





União, da Prefeitura e Instituições Rogula das Por Lei Federal 


Tastituindo o cadastro dos bens dos funcionarios 
publicos o presidente Republica assinou o seguinte 
recretoJei: 

“Art, 1º — Todo aquele que exerce, ou exerceu, 
função publica, ou em instituição que desempenha 
função delegada do poder publico, on que por este seja 
mantida. administrada ou tenha garantida sua manu- 
tenção, é obrigado, sempre que o exija o Governo, e 
pela forma preserita em lei, a provar a legitimidade da 
aquisição dos bens de que, por qualquer titulo, seja 
possuidor. 

Arte 2” — Fica instituída uma comissão perma- 
nente incumbida de manter a fiscalizar o cadastro dos 
bens dos servidores da União, da Prefeitura do Distri- 
to Federal e das instituições que define o artigo ante- 
rior, reguladas por lei federal. 

Parg. 1º — Constituem a comissão o presidente 
do Departamento Administrativo do Serviço Publico, 
que a presidirá, um membro do ministerio publico da 
Fazenda no Distrito Federal, estes ultimos de esco- 
lha do presidente da Republica. 





nicação, sob qualquer modo ou 
forma, a agente de governo €s- 
trangeiro, de objetos, escritos, 
documentos, indicios, notícias, 


informações que o sejam. 
de importancia ou Interes- 
se político militar, diíplo= 


mático, economico ou financel- 
ro para a defesa, & existencia, 
a segurança ou 8 ordem nacio- 
nal interna ou externa de um 
Estado. “Gette definition”, no-, 
jo afirmam aqueles tratadistas, 
“nous semble compléte”. | 

— Realmente ela abrange 
o todo das atividades huma- 
nas lesivas do Estado sob q 
ponto de vista da espiona- 
gem. 

— E não poderia ser de 
forma diferente porque a €s- 
plonagem é multiforme, é dia- 
bolica, é “le délit le plus gra- 
ve“ contra uma nação! Por 
isso mesmo, devem ser seve- 
rissimas as providencias con- 
tra ela. 

— Não lhe desagrada, pro- 
fessor, solicitarmos . exemplo 
interessante de esplonagem 
verificada... 

— Ao contrario; e vou 
dar-lh'o: o cão espião! 

— Mas, como é isto possl- 
vel?... 

— Cães  excelentemente 
amestrados intrometem-se en- 
tre os soldados para localisa- 
rem as forças. Tal seja O en- 
simamento que tenham tido, 
em dado momento, como do 
catr da tarde,  ulvam Os 
cães em sonancia. Assim 
orientada pelo som & grti- 
lharia abre fogo certeiro é 
mortifero, tal-qual se deu 
por exemplo na Flandres, em 
fevereiro de 1915. 

— E, no tocante & Tepres- 
são.. 


— Em boa tecnica, a Te- 
pressão ha de corresponder & 
gravidade e & estrutura do 
crime pois, do contrario, nuda 
será a contento sustado ot CO- 
hibido, a tempo. 

— Estrutura do crimel?,.. 

— Sim, porque a espiona- 
gem é um todo de fatos ou 
atos em relações as mais das 
vezes aparentemente não Tê- 
ciprocas, e especialmente dis- 
posta. para, ás ocultas, che- 
gar-se de pronto ou demora- 
damente ao fim de ter esplo- 
nado. Por isso mesmo, a ex= 















perlencia e a sabedoria uni- 
versais aconselham, entes de 
mais, como forms eassés  de- 
fensiva de toda uma naciona- 
dade, a chamada “mervell- 
leuse  solidarité”, resultante 
de uma educação nacional a- 
proposito e tanto mais neces- 
sariamente urgente quão mais 
vasta seja a Nação geo-poltti- 
ca, tendo essa educação por 
base o “silencio | convencio- 
mal”, devidamente ensinado! 


Af tica de publico u'a mésse 
de informações e ensinamen- 
tos utilissimos, ministrados 
com oportunidade não só para 
o bem geral, sinão tambem 
sobremodo Jjustificativos da 
conventencia de ruptura de 
relações  diplomaticas com os 
paises do Eixo, em face da 
pie que etingiu a Ame- 

ca! 





Resolveu a Discussão a 


Bala 


O motorista particular Luiz 
Rodrigues dos Santos, de 43 
anos, residente a rua do Cou 
sin, achava-se no “ponto” de 
automoveis da rua Maria 
Quiteria discutindo acalorada- 
mente com seu colega Ame- 
rico Ferreira, de 36 anos, 
português, residente á rua da 
Memoria sin, por questões de 
fregueses. 

No auge da discussão Luiz. 
que se achava armado de um 
revolver, disparou um tiro 
contra o desafeto, indo o pro- 
jetil colocar-se-lhe na bar- 
riga, 

O. agressor foi preso em 
flagrante pelas autoridades do 
2º distrito e a vitima  inter- 
nada no Hospital Miguel 
Couto. 


Atropelada Por Auto, 
Foi Internada no H.P.S. 


Deu entrada ontem no H. 
P. S., em estado grave, a 
domestica Ana Mearla Ran- 
gel, de 19 anos, cassda e re- 
sidente a rua Merechal Bi- 
tencourt n.º 142, a qual foi 
atropelada por um auto- 
caminhão em frente à esta- 
ção de Cascadura, sofrendo 
fratura do craneo. 











Parag. 2º — Serão postos no serviço da comissão, 
pelo Departamento Administrativo do Serviço Publi- 
co, os funcionarios e extranumerarios de que necessi- 
tar. 


1 


Art. 3º — Tnstalada a comfssão, os servidores a - 


que se refere o art. 2º declaração perante ela, ou pe- 
rante as antoridades a que ela delegar essa atribui- 
cão, na fórma das instruções que forem baixadas pelo 
sen presidente, e dentro de noventa dias a contar da 
publicação destas, os bens que possuem atualmente e, 


tratando-se de bens moveis, onde se acham guar- 
dados . 


Art. 4º — As pessoas que, após, a instalação da co- 
missão, forem investidas nas. funções a que se refere o 
art. 2º, são nhrigadas a fazer a declaração de bens 
dentro de 30 dias contados da sna entrada em exer- 
eicio- 

Art. 5º — Atê o dia 31 de março de cada ano se- 
rão declarados, pela mesma forma, os bens havidos ou 
as economias acumuladas no ano anterior. 

Parag. Unico — Quando se tratar'de importan- 
cias em dinheiro ou bens de outra natureza adquiridos 
por herança, doação, sorteio e meios semelhantes, a 
declaração poderá ser feita imediatamente. 


Art. 6º — A omissão da declaração, ou de bens 
na declaração, ressalvados o caso de hoa fé e o de bens 
de valor inferior a 5:000%, constitne crime de falsi- 
dade, previsto no art. 299 do Codigo Penal. 

Art. 7º — São considerados como provento ilici- 
to, e incorporados á fazenda publica, respeitado o di- 
reito de terceiros de boa fé: 


1) os bens adquiridos após a declaração e cuja 
origem legitima não seja explicada devidamente; 
2) os bens corvespondentes ao recebimento de van- 
tagens não permitidas por lei, salvo o caso de boa fé. 
Art. 8º — Sempre que necessario, o presidente da 
Repnblica nomecará comissões temporarias para o fim 
de promoverem, em processo administrativo, a apura- 
ção da legitimidade da aquisição dos bens “possuidos 


até : data da declaração, ou dos adquiridos posterior- 
mente. 


+..s . 
Parag. Unico — O presiente da Republica de- 
Rignará, dentre os membros da comissão nomeada na 


forma deste artigo, o seu presidente, e e 


a ste o "Ca 
tario. sente 


, e 
Art. 9 — Concluido o processo administrativo, 
o ministerio publico iniciará a ação criminal, podendo 
. = 4 y . ê 
requisitar, quando julgar necessario, a instauração de 
inquerito policial. 
ne r 
' Parag. Je Tratando-se de hens adquiridos em 
ata anterior á ps ou nesta omitidos, enmpre 
ao ministerio publico provar a ilegitimid: 
a ilegitimidade d 
origem, ita 
oa 
o Parug. 2º — Pura os bens a qne se refere o att. 
º, meumbe ao seu possuidor a prova da legitimidade 
+. . . - + : u 
O juiz, ainde quando não caiba mena constante da 
Jei criminal, jugará da legitimidade, ou Uegitimida 
de, da aquisição dos bens. 
- “o . “je z 
Parag. 3 = Julgada ilegitima a aquisição, o jniz 
especificará quais os bens que, constituindo provento 
Mieito, devem ser incorporados á fazenda publica 
A incorporação far-se-á por força da sentença cti- 
minal. “= 
Art. 10 — As repartições publicas e as institnicões 
a que se refere o art. 12 são obrigadas a fornecer ás 
comissões as informações por elas requisitadas.” 


